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/ MENSAGENS

Excellentissímo Senhor Presidente do Senado Federal -o
llavendo sanccionado, nesta data, a resolução do Congresso
Nacional, que autoriza a abrir o credito especial de réis
44:3038015, para pagamento a D. Amelia de S 'Moreira o
outros, em virtude de sentença judiciaria, tenho a honra de
devolver a V. Ex. doas dos aulographos que acompanharam
a Mensagem. do Senado n. SI, de 23 do corrente.

nio de janeiro. 1 do agosto de 1928, 107° da Indepea-
dencia e 10" da Republica.

WAsnixtrrox Luis P. ue SousA.

Mini-terio dos Ncgoeiu da 1,zendu — 2' Secção — N. 21
— Em 1 de agosto de 1928.

Em p o. Sr. 1° Secretario do Senado _Federal — Tenho a
honra de trarNmillir a Ç. Ex. a inclusa Men s agem do Exulo.
Sr. Presidente tlepublica, doviilvendo a e,se Sonado doas
dos autographos da ro ,mlução l egislativa que autoriza a abrir,
polo .11ini;i o rio da Fazenda, o credito espocial de :3038015,
para pagnMento a D. .1minelia de Si àloreira e 011 I VOS, auto-
tia os ,cs qui arompanbarani o officio do V. Ex. n.
de 23 do inez findo.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECItETO N.	 — Dv 10 oi ....vaisTo	 I9?8 (•)

ApprIti'll (ft )001.10e10 O 1000 00:1110. 110 i 011000110Cia ele oéiN
6.;,,,17:1158'138, 1011i1 r.1.1 • 1 • 11(07t) 1II1S ( n 111015 (IP	 0 r11101:1110
tio )01110 II(' C010010110. 	 .1.,s111(1,5	 1,0 rio h ub,t

Presidonle Ia Ilepublica do, Estados I:cido, do Brasil.
Vitila 11 (1111' ONI11 1 /. a illSpOrlI b ria rOdoral de por,,.

• 1.:111111s,

\, j 	 (1 11111CI I .	 accórilo com os lio_
imo COM 'S	 Ii;iixmli,.	 (11( I( IS I IN ( ilimertim gf .	II

IP E XI% PI tient O. (1:1	 I a	 do Estado dos Negovios da Viação
f i bra , Publicas. o projecto o 11f Wel i ts orçarnonto. na impor-

I no ia do 6.217 :ii)íiS	 s,i	 itii duzentos o 11OZOSO11 . Of1/11(ls
1` quaronla cinco mil iiiiiitroconhis e trinta ( oito riis).

l e i ra oxorueri o das olivas do melhoramento ito porio de cabo_
deiisl . no Estiolo da Parali n ki.

•
-

" j Ileproduz-se por ter iio publicado com incorre-
/Kl-WS.

Exmn. Sr. Pre-idente do Senado Federal — Havendo:1,
sanccionado. nr,la data. a resolução (AO Cciigresso Nacional
mie autoriza a atoar o rredito especial dl quatrocentos contos
de réj: ,500:000s00n) para oceorrer aos pagamentos relati-
N Yl'011a I I'. !-iiII-roi..:ignacão 12". do orçamento de 1926,
mio nIinHerio da Va/enda, tenho a honra do reAitnir
v . Ex . dr„,,,. dog antographos que acompanharam a Mensa-
gem de V.	 S. de	 de julho ultinm.•

d4 , Janeiro. li do age-li de 1928. ! 0 -4 . ' ia IndepeVf.
dencia e Iti"	 ia Itcpublici,.

\‘' \sol , (. ..rox !xis P. DI:

MinisteHo	 Negoclos da Vazenda -- 31 1- : ecção --N. 29
•- 1re 11 de ago,to de 19'28.

Exioo. S P . 1" Secretario do Senado Federal -- Tenho á
honra de iram:mill ir a V. Es..	 mi	 inclusa Men c apcoi do

sr. Pre7idente da Republica. devolvendo a - essa Alt:1
Cninara dous dos aulographos cia resolução Co Congresso Na-
cional uue autoriza a abrir u credito es p ecial de 400:000n0U,
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(quatrocentos contos • do réis), destinai:o a occorrèr a paga•-z
mentos relativos á verba 11° — Sub-consignaeão 12,• do or-
çamento 'leste Ministerio para 1926, e que vieram acompa-
nhados do officio de V. Ex. n. 287, de 30 de julho ultimo.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha consuteraçím e
perfeita estima. — F. e. de Oliveira Botelho.

Senhares membros do Congresso Nacional —s. Na inclusa
-exposição lie motivos: . que tenho a honra de submetter. á vris-

sa eonsideacão, o Minis!ro de Estado dos Negocios da .Ea-
zenda juslitiea a neeesidade da abertura do credito especial
de 12:16:50o, para pagamento á 'Fite Arrazoo Steam Navi-•
gation Compiwy, Limitod, em virtude 'de sentença jud,ciaria,

Ria de Janeiro, 8 do agosto cio 1928, 107' da Tridepen-
loncia e lir da Republica.

WASHINGTON LUIS P. DE SOUSA,

Exitiri. c ! . , p residente da Rep-oblica — The Amil-Zon Steara
NaNienliou Company, Limited propcz uma acção ordinaria
contra a Fazenda Nacional, para haver a restituição cl

 pagos na Alfandoga do Pará, acção essa que foi jul-
gada procedente. E, pelo 'Juizo Federal aa. Primeira -Vara
4lesta Capital, foi deprecado o pagamento Ia importancia de
408:7110, apurada. em favor da exequente.

Mandado cumprir o precatorio, solicitou-se• e foi autori-
zada pelo congrosso Nacional a abertura do . credito destinada
a •s:sa iiepoza, que foi paga pela. Delegaria Fiscal do late.-
souro N;ieional no Ai alunas, em 19 de maio de 1920, con-
forme se ve do proce ,-so junto.

• Entretanto, riu 29 de outubro do mesmo anuo, alludido
•Tuizo da Prinwira Vara deprecou ainda o pagamento. dos
Juro.; mira, desde o dia seguinte á (lata em que foram
estes eale:dados, isto 1 1 ; de 27 de agosto do 1919 a 19 . de olaia
de 1920, depois de ter mandado excluir um dia no calculo dos
juros, virtude de iwpugnaeão havida • por parte da Pro-
curadoria da 11:publica.

c,e l la do Juizo ficou, afinal, apurada na- quantia
-endo julgada corta,. no Thesouro Nacional, peia

Dr s -1)Pza Publica. O Dr. Cons.ultor da Fazenda,
nit  miii ¡tf ,..011re o assumplo; manifosfou-se fa-
vornvel ao cumprimento desse preratorio.

i-1n do 1 , x1toslil, rogo a V. EX. se digne solicitar •au7:
torti; n' i	 lo Co o greso Nacional .para a abertura do -credito
csp 'mil le•e,-sa:ao, na	 mencionada	 Importancia de • reis

•

t...g rs. 'membros do Congresso.	 — Tenho a honra
lit s tl innetter á vossa considoinieão 1 • ,•.oesieão inmexa, do

Mini s tro de . Estado dos Negocias dà	 sobre a neees-
sidade de ser concedido o credito es-,,e•;,:i	 lo	 imuco conto:s
trezentas e oitenta e dou; inil setecentos e qudize
(12:8 •-715), para occorrer ao pagaieen:o da differenea de
ven , inier.dos .a que tem direito o CaiOrao- Eog• entrei-
ro Mitellinista, reCormado, Cesar José 1)..,s. tti pe:iodo ile 23
de drzeintwo de 1919 a 31 de dezembro e,•;

Rio de .1aneiro, 9 de agosto do 1928 —	 la tad:mon-
delicia e "i0" da Reuublica.

WASHINGTON Luis P. DE SOUSA.

ExPostçÃo

• Exmo. Sr. Presidente da Republica — O Eng,en:ieiro Ma-
ehinista Cesar José Dias foi, tmi' decreto de 2:1 de junho do
1919, 'reformado, compulsoriamente, no posto de 1" Tenentn.
-percebendo o respectivo soldo e mais duas quotas de dous
po p cento (2 %) sobre o mesmo, por volitar 27 :timos, 2 me--
zes e 19 dias de serviço.

Em 1922 foi addicionado ao seu tempo de serviço o no,-
riodo de quatro :rimos, nove MeZeS e Vinte I` 'bois ilias em que
trabalhou como aprendiz 3 operario da °Inclua de limadores
cio Arsenal de Marinha desta Capital sendo, então, por do-
ereto de 27 de maio de 1926, reetif.cado o prime i ro acto, para
consideral-o reformado no posto de Capiltio-Tenente Enge-
nheiro Machinista, percebendo o respectivo soldo e ma i s sete
quotas . de dous por cento (2 %) sobre o ne , smo, vorrespon-
dentes ao total de trinta e dous annos e onze dias de serviço.

- Como verá V. Ex. no reappa demonstrativo, annexo,
ganindo pela: Directoria de Fazenda deste Mlnisterio, a dif-
forença de vencimentos q •ie compete n esse otreial, entre a3
duas' situações. importa em doze contos trezentos e oitenta
e dons mil setecentos. e (ionize réis (12:) 0 2 A1i51. no periodo
de 23 de dezembro de 1919 a 31 de dezembro de 1a25.

.Assim, tenho a honrr. de subi/leiter n n imo( t á consi-
deração de V. Ex., pedindo se digne de solieil:ir do Congres-
so Nacional .a roncessão de um cre!ro e-per l ai na referida
importancia, por se tratar de uma des!:eza não prevista nos
resped ivos orçamont os.

, Rio de. Janeiro, 9 de agosto de 1928. — Arrwldo Siqueirt.i
Pinto da Luz.

Rio de Janden, 8 de agosto do 1928. --F. P. de Olivet-ra -.	 Ministerio da Mar,i nlia — N. 3.636 -k — Rio do Janeiro,
Botc lho;	 em 9 de agosto de 1928..•

—Fui fl fi e igoto de 1928. •
Exma. Sr. 1 0 Secretario da Camara iicis 'Deputados —

Tenho a honra dt transmittir a V. Ex. a inclusa Mensagem do
Exmo. Sr: Presidente, da Repottlica, solicitando a abertura do
credito r-pecial le 12:165$500, Para .Pa gament6.á Th& Ama-
zon Sion , Navigation CoMpany, Limited, em virtude de-Sens.-
tença judiciria.	 . •Reitero ri V. Ex.	 protestos'. da minha élevada eslida o
distincta consideraeão. — Oliveira Bolelho:

. Exmo. Sr. 1° Secrolarin da *Camara dos Deputados --
Tenho 11 ' honra de transnittir a V. Ex. a Mensagetn annoxa.
lq Exmo. Sr. Presidente da Republ i ca. acompanhada da ex-
posiCrin dc motivcs e mappa dernonsirarixo. 'Abre a necessi-

. dade de ser concedido um 'credito estwr i al de doze contos
trezentos • •e oitenta e deus mil setecentos e qu i nze riç.is
(12. :382$715), para occorror ao pagamento da differrnça do

•vencimentos- a que tem direito o Cimitão-Tone,nte Eng;onhoi-
rp Mach •inisla. reformado.- Cosar josi s 1) 1 as, no periodo de 22."'
íío. dezembro rir 1119 ri 21 de dezembro de 192N. — Arnald4
Síqucira Pinto dd

.	 .
Minierio dos Negocios da Fazenda — r Secção —N. 31

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
trsrAei-fri no Sri. PRESinExTP: 1rd. rinntr-

BLIC4 • ,

Sylla Marici Vasconcellos BOrrallin,
n g en heiro de 3" classe, addido, da Fis-

calização do Porto cio • Ria de. Janeiro,
Inspectoria Federal de Portos, Rios it
lemes, pedindo o Seu aproveitamento,
ieffectivo ou interino, em qualquer carga
leo hnie0 ou administrativo de qualquer

.111CPartição federal. — Nada ba a rInfo.
Vir. 	 •	

.

;

• .	 •-
fffintsterio da . Fazenda• •

• :Por portaria de 9 'do corrente.. •fo-
.rain concedblas- as seguintes licenças:

t Ite seis mezes, ao continun r. ::a Dele_
-f-ta c ia •Fiscal dii l'hosouro Nacional no
Estado do Rio Grande do i ._4111; João An-
tonio Nunes, para- tratar de sua sande,
onde lhe convier, ficando-lhe mareado o
prazo de oito iilas para empar no. gozo
la mesma licença;

• De seis • ineZes, • ao -fiel de armazero,
'extinelo da . A. ifandega do . Rio i;rande,

licença;
1)e noventa, dias. em pro pagação, som

vencimentos, á anelai de l' classe da
officina de brochura tia Tor,-wensit Na-
cional, Nicotina. Caldas da Cunha;

De quatro meles, ao 2" oseriptnrarici
DelegWeia Fiscal do Thesouro Nacio-

nal, no Estado da (iovaz, José Affonsn
Coelho, para tratar de sua saude, onde
lhe convier;

Da seis !nozes. om prorogação, ao
aiwendiz de t° 'lasse da oficina de mi-
pressão da Imprensa Nadonal, Decio dos
Sar tos Lima;

De sessenta dias, ao ag 0nle fiscal dá
imposto tre consumo no interior do Es-

sEoRETARRs.DE
Estado do Rio Grande do Sul, Joaquim-

.•	 EsTADO , n'e Ni'atijo Pereira, marcado o prazo de
oito dias para ontrar no gozo da mesma
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'iludo de Minas Geraes, Lourenço Pimenta
Mourão, para tratar de sua saude, onde
lhe convier, ficando-lhe marcado o pra-
7.0 de oito dias para entrar no gozo da
..mesma licença.

— Por outra de 11 do corrente, foram
onecdicios dous mezek de licença da_

elylographo do Thesouro Nacional, Stel-
:ia de Albuquerque saraiva. para tratar
de sia solide, onde lhe convier, ficando-
lhe marcado o prazo de oito dias para
;entrar no gozo da mesma licença.

Por titulo de 9 do corrente foi no-
•Me:1(1'0 Gervasio Ferreira da Silva, des-
pachante aduaneiro da Alfandega da 13a_
hia

— por outro de 1 E ao corrente
nomeada D. Isabel Alves. servente da
'Delegacia Fiscal do Thesodiro no Estado
'de Siio Paulo.

— Por outro de igual data foi exti-
ueraea, a pedido, D. Genoveva Aulette
Ao legar de servente da Delegacia Fis-
ral do Thesouro Nacional no Estado de
.00 Paulo.

Dieeetoria Geral do Tliesouro
Nacional

pEreetoria da lleeeila 1).
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOlt

Dia 13 de agosto de 1928
N. 268	 Ao director da Recebedoria

-11ii District° •Wederal —
que o Si . . ministro da t'azenda, tendo
presente o 1 .ocitioriin p ido 4 , iii (pie a
ela A. V. Carvalho	 COMI) . P('Cie le n

Van	 (ia	 I(.:50 incorrida. por

não ter reclamado em tempo quanto á,
reducceão do valor locativo, no • lança-
mento do imposto de industrias e profis-
sões, para o exercicio corrente, proferiu
em data de 2 do corrente, o seguinte
.ciespacho:

"Por equidade permiti° que a Rece-
bedoria tome conhecimento da reclama-
ção dos requerentes, resolvendo-a como
e,ptender de justitA"„ PfOCCSSO ii. 28.882
de 1928.

N. 269 — Ao. mesmo — Communican-
do que o Sr. ministro da Fazendo, ten-
do presente • o recurso interposto pela
firma A. Leite de Aleito do acto dessa
Recebedoria que a obrigou ao pagamen-
to dos emolumentos do registro do exer-
cicio de 1927, na nuportancia de réis
1.00$000.

O -Sr. ministro da Fazenda, em data
'de 30 de julho •proximo findo, proferiu
o seguinte despacho:

"Por equidade dispenso a multa im-
posta". Processo n. 9.756, de 1928.

N. 270 — Ao mesmo — Communi-
nado que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o recurso interposto por
Anthero P. da Fonseca do acto dessa Re-
cebedoria que lhe impoz a multa de róis
200$ co ma obrigação, ainda, de pagar
a multa de 20$, correspondente ao im-
posto em dobro, por infracção do regu-
lamento do imposto sobre vendas per-
'cantis.

O Sr. ministro da Fazenda, em data de
30 de julho proximo findo, proferiu o
seeguinte despacho:_ -

"Por equidade, dispense a multa,
Mantida a cobrança em dobro do impos-
to respectivo." Processo n. 9.690, de
1928.

N: 27 .1 — "Ao inesinó — Communican-
do que o Si'.' ministro da Fazenda, ten-
do presente o recurso interposto pela
firma Irmãos Carvalho, do acto dessa
Recebedoria que manteve em 24:000$ an-
nuaes o valor locativo arbitrado para o
negocio de ehapéos para senhoras, á rua
Gonçalves Dias n. 15, para os effeitios
de pagamento do imposto de industrias
e profissões no corrente exercido.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
*de 2 de agosto corrente, proferiu o se-
guinte despacho:

"Por seus fundamentos Mantenho á
decisão da Recebedoria". Processo nu-
mero 18.671, de 1928.

N. -272 — Ao mesmo: Communicando
{me o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o recurso interposto pela fir-

. ma "A Companhia Industrio Papeis e
Cartonagem" do acto dessa Recebedoria
que lhe impoz a multa de 600$, por in-
fracção do regulamento do imposto de
consumo, em data de 30 de julho pro-
ximo findo, proferiu o seguinte despa-
cho:

"Por equidade, 'dispenso a multa int-
posta." (Processo n. 2.304, do 1928.);

N. 273 — Ao mesmo: Declarando que
"O Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o requerimento em que a firma
desta praça Marinho & Corup. recorre do
'acto .dessa -directoria impondo-lhe a
multa de 2008, por infracção do regula-
mento do imposto de consumo, profe-
riu, em data de 1 do corrente mez, 0
despacho seguinte:'

"Em face do pareeer, tego Provimen-
to ao recurso."

O parecer que emitti, e com h qual
Coneorclon o Sr:' ministro, foi o se-
g uinte:	 -

"Sendo inacceilaveis 'as razões apfd-
sentadas pelos recorrentes, deante do
-que foi constatado no nulo de fls., la-

N.rado ires dias depois da data constatt14
'da nota de fls. 7, e estando assim pro,
vada a infracção do art. 112, § 1°, leti
tia a, do vigente regulamento do hal
posto de consumo, sou de parecer ti&
se negue provimento ao recurso de fls.
17, para ser mantida a decisão recor-
rida." (Processo n. 33.895, de 1928.)

N. 275 — Ao mesmo: Communicando
• .que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o recurso interposto pelo Sr..
Romão Alves Martins, do acto dessa Re-
cebedoria que lhe impoz a multa dg
1:200$, por infracção do regulamente
do imposto de consumo, em data de 31]
de julho proximo findo, proferiu o se-
guinte despacho:

"Em face do parecer, nego provimen-
to ao recurso."

O parecer que emitti, e com o qual
concordou o Sr. ministro, foi o se-
guinte:

"Tratando-se de exposição á venda de
vinho falsificado, tem togar o que pre-
screve o art. 78, paragrapho unico, do
:decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, quanto á applicação de multa.

Assim, sou de parecer que se negue
provimento ao recurso de fls. 13, para
ser mantida a decisão recorrida." (Pro-
cesso n. 26.854, de 1928.)

N.: 276 — Ao mesmo: Communicando
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o requerimento em que Thoing
a Comp. recorreram do acto dessa Re-
cebedoria que lhe irnpoz a multa de
200$, por infracção do regulamento de
imposto de consumo, em data de 30 .1 c
Julho proximo findo, proferiu o seguin-
te despacho:-

"Por equidade, dous provimento aa
recurso." (Processo-n. 26.558, de 1928-)
N. 277 — Ao mesmo — Communicau-

do que o Sr. ministro da Fazenda tendo
presente o recurso interposto pela fir-
ma ignacio Aloses & Comp., do acto des-
sa recebedoria que lhe impoz a multa
de 150$ com a obrigação, devida, de pa-
gar a differença de emolumentos de re-
gistro do exercido de 1926, na importan-
do. do 20$, -por infracção do regulamen-
•o do imposto de consumo, em data de 15
de maio ultimo, proferiu o seguinte
despacho:

Em face do parecer e por não havei
Sido feito o deposito da multa, deixo de
tomar conhecimento do recurso".

O -parecer que ernitti e com q na)
'concordou o Sr. ministro, foi o seguin-
te:

"Sendo ina,ceitaveis as allegações dos
recorrentes, em face da intimarão que
lhes foi feita, na Nana regulamentar,
pelo notificante, sou de parecer que se
negue provimento ao recurso de fls.
617, para ser mantida a decisão recor-
rida.- (Processo n. 10.685 de 1928).
. N. 278 — Ao mesmo — Communi-
bando que h Sr. ministro da Fazenda
tendo presente o recurso interposto por
Figueirodo & Coelho do acto dessa rece-
bedoria que lhes impoz a multa da
1:200$, por infracção do regulamento dti
imposto de consumo, em data de 28 da
Maio do corrente anno, proferiu o se-
guinte . despacho:

"Em face do parecer, negd- provitnent4'
ati recurso"..

O parecer que emitti e oorn- 
concordou o Sr. ministro, foi :45 seguiria
te:

"Traia-se de expsiçíi á venda
vinho adulteralo c essa eicircumstaãoi$
ficou plenamente constatada no torocessit.

EYPEI O ENTE DO SIt. DIRE0T011CEflAL

Dia ti de agosto de 1028
• N. 235 — Ao Sr. delegado fiscal no
Estado de São Paulo — Transmittindo,
para que sejam prestadas informações,

carta em que a Cognmissão Directora
do Partido Republicano Paulista solicita

• a creação de mais uma collectoria para
21 . 1.er:dação das rendas lederaes

iuu ii:po de Docayuva..
-Requerimento despachado

• Eugenio de Moraes Rodrigues Tor-
res, pedindo restituição de documen-
itps apresentados com o seu roque-
ximento de inscri•ção ao concurso de
agentes fiscaes realizado no Estado do
;Ria de janeiro. — Aguarde a ultimação'
do CO IV

...Contadoria Central da Republica
Expediente de, 11 de agosto de, 1928
Do . Sr. contador geral:.
itIffic los :
Aos Srs. vnearregados das sub-con-

adorias seccionaes:
• N. 3 . 024 — Delegacia Fiscal do

lh , clarando flue uão lia neces-
i'sidade de serem enviadas novas demolis-
'ções	 conta consignações.
• N. 3.025 — Administração dos Cor-
;rolos de Santa Maria — Remeitendo
)(Imitir° de sommas successivas encami-
vhado por equivoco a esta contadoria.

'• N. 3.026 — Delegacia Fiscal de São
— Hemettendo a portaria

"mero 97, kiesta contadoria.
."- IN. 3.027 — Estrada de Ferro São
cã...Afiz a Therezina	 Remetlendo a por-
;tarja n. 98.
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.A.ssio: não colhem o sarguinentos do
recurso de fls. 14117; as decisões abi
,:itadas não são applicaNeis ao caso, em
Face do que determina o art. 78, pa-
ragrapho !miro, do decreto o. 17.161,
LI,' 6 de outubro de 1926, em obe:iieo,Ozt
ao dispositivo da lei 11.	 di 31 (te
dezembro de 1925 ;art. 21). •

Nostas vondieões, sou de parei
,e nisto , proNlinento ao meneion
...urso, para ser	 :1 oli,cisão
roda - .	 k PrI / I.P "l0 	 . 2:1.106, de

N. 279 — AO	 Comm
' l e l que o Si' ministro da Fazeou
data do 12 de junho ultimo, 1-

Approvii. • a derisão da me-alia 1.0

ria que, no processo originado
solta de	 Carvalho ,decif
ri coneUladOr	 elleado4 não e
jeito ao iiiipo-:!() sobre
(Processo o. 60.285, de. 1928).

N. 280 — Ao mesmo	 1)(xc
mo 	 o Si'. itiiiiistrif	 la raZellda,
p1 1.500fe ff l'efIliei • iiflenfa 0If, que
(na 41( o: la orara. •los(1 Aloiro', reco
acto desa direrloria, impondo-1
multa 1r)nig, rolo a obrigação
wmp it to ili ininortancia dc
aos emillionento- de\	 pelo
do :sei,	 's1:01/ . 1PC I	 CO1iIiT1('i'C iL
feriu. em data de • 0 do julho do
to atolo, o élestwell0 seguinte:

do , prol 1 . 1*	 :grÉt1 ¡até' despacho
'liou rarp iii [1erecer. nego tiro

to ao reur-o.' •
O parecer que ernitti e -com	 . ai

etnivoroluoi o Sr. ininistrO. foi o se

	

-Eslando provada e confossadi	 in-

	

fracção. sou de parecer que se	 tio
proximento ao recurso cie fls. 2

	

Inani aia a decisão recorrida	 lvo
á equidade ittipeti•aclit'",proco:o
ro 12.635, de 1928).

N. 282 — mesmo — Cai Juni-
cando que o Sr. ministro da F enda,
tendo presente o recurso interpos pela
firma Fonseca Araujo & Comp., o acto
tiessa Recebedoria, obrigando-a a( ?ara-
Mento do imposto sobre a renda =A-
N de' 50054, por infracção do	 peela-
jenk_do iniposho sóbre a renda.- '7

data de3..1- de julho proxii i tio-
dO, pderiu o .seguinte despacho:
TesEal face do parecer, deixo de *ai;

Mn bidé') enf.() ao recurso."
parecer que emitti e com teu a

'o Sr. minitro,,.foi o sel *te :
rme se. verteu do confri hp. da

	

inbilnaego .dos 'recorrente'	 o-

	

v....comatail*a. da petição	 LfO-
foi apresentac .	ra

17P.G20
.Opme, por isso,. que do refer. -

Mb se deve 'tomar ronhee 'lento
tar peremnta (procegso n. 4)17,

DT. \	 flF1'IíJ:\ Tj

N. 283 — Ao mosmo — Communi-
canil() que o Sr. ministro da Vazeirta,
lendo preseole o processo rotativo ao
reeorso ex-uffieio da derisão pela qual
a mesma Recebedoria jii lgiuii In wri

0 1111111	 la \Titilo) VO I ll I'Ll	 LIS	 ri 'lila S

Alves 1 , Santos	 ALIILII.4), 1)111' in-
fracçãO do regillalli o nio di imposte de
coe-titia).	 .	 e

Eu data de 1 •clii corrente proferia
seghiáte di!4paelto:

."Eiti faço do parever. nego provimen-
to im recurso e,e_omeio.“ •

I. parecer que einilti e colo o qual
coo( ordou o Sr. ministro. foi o.seguinte:

-Estando bem I* ti mla ment ada _a deci-
são roeorrida, sou .ile parocor mie Si' to-
gou provimento ao relll'Su
para ser mantida a mesma decisão."

N. 284 — Ao mesmo' — Conowinican-
da que o Sr. ministro da l'azonda, ten-
do presente o recurso inlea'posto por
Antonio jacOmo Sobrinho olo acto dessa
Recebedoria que lhe impoz a multa de
200$ além da importancia de 8$, corres-
pondente ao imposto em dohro. por in-
fracção do regulamento do im posto sor:
loa , vendas lnorcantis.

Ein data lie 15 de maio tinimo, profe-
riu o seguinte deis.pacho:
- - Em face do parecer, que emitti e

com o qual concordou o Sr . ini nist To,
fo i o seguiaile:'

"Estando o perempto o recurso de fls.
7„ sou de parecer ,que do mesmo pão se
tomo conheeimenlo" . (procesSo 11. 20.517,
cle 1923), •,.

N. 293 — Au delegado geral do im-
posto sobre a renda — Communicando
que o Sr. ministro da Fazenda, em data
de 18 de julho ultimo,' resolveu deferir
o requerimento em que o contribuinte
Alfiedif Candi CorrOa pede para pagar
o imposto referente ao exercicio de 1926.
com 75 °I° de abatimento. Processo nu-
mero 33.901, de 1928:

N. 291 — Ao mesmo — Remettendo o
processo ri. - 36.312, deste armo, para o
fim indicado na informação de fls. 11,
verso, da 2" Sub-DirectOria. •,Processo
n. :36.312 de .1928.	 •

N. 207 — Ao delegado fiscal no Rio
(ira Ide do Sul — Declarando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
requerimento encaminhado com o vosso
officio n. 136, do 17 defevereiro findo,
protocollado no Thesouro Nacional sob o
n. 9.431, deste atano, em que a firma
dessa praça, Oscar da Rocha recorre do
acto daquella, e' mantendo o da
Alfandega de Pelotas, nesse Estado, pelo
qual lhe foi imposta a multa de 2:000$,
por infracção do regulamento (do sello,
prOferiu, em data de 2(de abril findo, o
despacho segunde:

"A' vista do• parecer; — nego provi-
mento ao recuso."	 • .

O parecer que emiti" e com o qual
'concordou lk*. ministro, foi o se-
guinte: ,
- "Em face do laudo da. Casa dá Moeda,

ás fls. 6, está provada a 'infracção do
artigo 65, lettra a do regulamento do
seita.

Assim, sou de parecei' que se negue
provimento . ao recurso de fls. 4,8119, pa-
ra 'se mauter a decisão recorrida, salvo
a equidade impetrada." Proce.sáo . nume-
ro 9.431, de 11128.

N. • 208 -- Ao :Mesino Communi-
cando que .o Sr. •_ministro da Fazenda.
lendo preseute n recurso interposto por
4. P. Moraes 8A-Comp. da deciskiiio dessa
delegacia, mantendo o da Mesa de Ren-
das rederaos de Quaralty, nesse Estado,

A g( ..,-; I (- de -1928

que Ries iiiipoz a multa de 20C, por in-
t sraeão do '"'g 111,111''!) 	 fio imposto
cinismo°.

EIA data de, 31 de	 fin-
do. proferiu o

1'MT	 gt) 10.(ivit11P111.(..)
1••0:)0•5,)..*

() parecei' que	 iii itt i e ui) ti	 4 qua/
colicordon r• SI'. IfieliStro, rei O seguinte :!

Pl."VIltitilat3ad;.011:
Maturiatilietile

ilitl'aeçõeS I 0, 1 .15fida0:z, foram ii
5:711	 fIlle 50 lie-

gli :. provimento an recur,o de fls., ptkra;
ser Illalif ida a il p ri •z ão l'PC011:tda."
vessn o. 15.43:i do 1928.

N	 — An delegado fiscal em San-
ta Callni p ina — Cito ti n iu irando que esla
Directoria, tendo presente o ;,...ot'esso en-
caminhado com o officio dossa Delega -,
eia Fiscal o. 297, rovembro dii
anno passado, 14 , 1ativo ao pedido de re-
stituição .da laNa do 0,7 ", pagos eni
1921 e 1922, feito pelo Barco Nacional.
tIo Commercio, 4111 cidade dr itajahy, nes-t
se Estado. por do-lincho tio 28 de julho
proximo findo, oxarado	 1'efel'i(10
cesso protocollacto no Thesouro Nacional':
sob n. 28.937, deste atino, deixou de ak.1.-
torizar a restituição da al"iidida taxa,
porqiie tralando-se ule cobrança elle-
ditada em 1921 e 1922, o di: •eito de re-
clamação não leio mais rrocodencia por,
isso que incorreu na prescripção quin-
quenal de que traia a lei. Proeeiz .so nu-
mero 28.937 de 1928.

X. 117 — .10 &legado fiscal em Per.,
nambuco — Communicando mie o Sr.:
ministro da Fazonda, tondo presento O.
recurso interposto pela firma Augusto.
Ct. Gaivão, do acto dessa dclogacia con-
firmando o da llolloctoria l'ederal dá,
Santo .1inaro que lhe impoz a multa de;
5 :000$, por infracção do regulamento da,
imposto de consumo, em data de 30 do
julho proximo fiado, proferiu o seguia-.
te despacho:

"Tomo conhecimento do reeurso pai'
mandar proceder pela fúrina proposta no.
final do parecer".

() parecer que . ontitti e com o qua/
concordou o Sr. ministro, fo o segunde:1

"Em primeiro lugar resalta neste pro-
eoi•isc uma irregularidade piat i cada pela
Delegacia Fiscal officiante.

E' assim que.' lendo siulo a firma eiri;
ques!ão multada ein primei 'a instancia,
em 5 :000, COM a obrigação de recolher,
a importancia do 1 l6N880 do imposto so-,
negado ,foi antes do julgamento do re-
curso interposto para a segunda instan-.:
eia, devolvido o processo á r( tue ['tição in-
ferior para ser intimado o . erorrente a:
pagar mais a quantia do 70:•: 200, de ac-.
itordo • e(on o' tine 1)1 • 01)0/. pretinitriaf.tnen,
tf', ás fls. 58 v. o eserinutrario
Mallie do mencionado recurso.

Nestas condições, satisfeita a descabi-
da- exigenCia foi. entretanto, pelo despa-
cho de fls. (31, negado prOvilliellt0 ao re-
curso, ficando, assim, imolicitatnente.
mantida a decisão recorrida, iÁto é, mui-'
ta do 5:000$ e recolhimento do impos-
to sonegado na import.:meia de 116$880.,

De merilis: Não ha motivo para a im-
posição de multa de 5:000$ á firma en:
apreço.

A infracção punida com maior pena
no caso deste processo, a do artigo 54
do decreto tx. 17.461, de 6 de outubrá.
'de 1926, a qual se acha devidamento
provada.

Nestas eándições, sou do parecei' itta,
se tome conhecimento do recurso de fls.,
para, annullada a referidr multa cio réis
5:00043, ser imposta a recorrente a de
1:200 . , maxinm do citado art. 53, por
Cr infractor revel, com a ebri gaeão .de

• que
ro-
or-
).

an-
eni

()Keil
1/13flo-

on-
1¡•,(11.W
IJ Sn-
datis.

io
011'10
Illie-
$11 do

a

u, a
trio_

".1 intimação de fls. . 7, vers •-*.istá
dai:o1a Ii! ;	 dl` 1926 e o	 ObtS0
de' fls. . 11 1'm apresPnladO em	 t ates-
mo mei. e amai. Não havendo.
modo,	 pere11ipi2ão
no offivio de Ils, 14. tomo emiti( *ten-
to do dito recur ,o pitei' dispensa :-tgpor
Nritidad , `. Li mui a impe trada s'. ( *ces-
so n.	 i51-1, de 1928) . •

N. 281 — Ao inseno — Cai altni-
cando que o rsr. ministro da E álda,
tendo presente o recurso interpo y,por
cto . jiovão Feliclo do arfo dessa afece-
hedr

	

oia itidt lhe imola a multe	 ãtni-
natin no iii. 01, (I do regi.- aten-
to expedido voni o decreto n. 15. 19,' Ii
29 de julho de 11122.

• da I	 414.	 III', j ullti•PrOXil

,••••nn•••n••
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52ecollu o r a importancia tio 224,080,
quanto to011ta reato:otite o imposto do-
vido." Processo n. 17.812 de 1928.

N. 180 — Ao delegado fiscal no Esta-
-do do llio do Janeiro Communicando
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo conslilnido dos of -
ilcios uss. 182 o 193, respecti‘antionte,
de 12 o 47 (Ic agosto daquolle anuo, da
collooloi'la federal de Cabo Frio. nesse

elo que o collecior da mesma
''xatk'mi. solicita o paganionto	 da no-
joit 1101 noc p .ssaria para	 attonder
despozas com o serviço ile lacragons das
vsetilhas dos navios que transportam
sal. oiti data do 21 do maio ultimo, pio-
forni o sogointo dospactw:

"Autorizo a collocloria do Cabo Frio a
despendo: annualmenle com o serviço de
que si [rala a importanria de 4008, cor-
rendo a despeza á conta da (lotação tua-
leria da verba 22' (Fiscalização dos 11)1-
postes do consumo, efc.). que fór rSta-
ii p iveida 11,1 or(;alliellto tio MiiliSteriO (In
Fazenda". Processo n. /19.65:i. de 1997.

N. 181 -- Ao mesmo —•
410 flui'tire o Sr.jtmiuuit l da Fazenda. lendo
¡presente o recurso interposto por Da-
niel no(frig il os TorreA, do acto dossa do-
legacia, confirmando 1 ria 4 Golloctoria
J o 'ederal da capital desse Estado que lhe
iflhiii 1 multa do 2i2~,, por infracção do
-regulam( olo do imposto de consumo, oin
data do 31 tio marro do corronto animo,
;proferiu o seutlint o dospactio:

"Em faro do paro?.-o r, fogo provimen-
to ao recur3o.”.

O parecer que emilli e com o qual con-, Cordou o Sr. ministro, foi o seguinte:
. Çonforoie si' verifica do processo está
provada a infracção do art. 1 • 2, § G",
cisão rocorrida. Salvo a e q iiidade im-
posto de . consumo.

.Assini, opino so.0 negue p rovimento) ao
rectir:w de Ils. 27, para SP lima rui 	 a do-
cisão rocorrida. salvo a oquidade	 int-
peirtida	 Processo	 )12. de tr.28.

:N. 18? — Ao mesmo
do (Me O Sr. ministro da Vazoorlit lonolu
presente o recurso interposto por Ilanirl
110dri,glios Torri's do acto nossa delega-
cia que () motim' om 0008. por hire:lerão
do regulamento do im p osto de consinno.
em data de 17 de. maio ultimo, proferiu
O seguintes despacho:-

"No s formos (In parover, nego provi-
u-link ao recurso."

O parrcer que omilli o colo o (mal
con'co..dou o Sr. n)iiiistru. foi u

:

PrOVadil	 illfrarl,:ãO (iO
Ét, r)5tit rvj4lliallielli0	 tio	 ilOpOAIO do
consumo o tendo em vista a doutrina
uniforme do Thcsouro a respeito do as-
:sun:Mo. sou do parocer que se :togue
Vrovinionfo ao rocurso do Lis. 20, para
ser irantida*a 41reisi() rocorrida.

flonivi, 111 051' Iii 0101 mi Dologaria .Eiseal
Officianto Qin o cancelamento do ler-
mos 1	 mios	 i,iouommodioluo. (PM vOidenliam

po':içõos lo deofoso. ,,deVerá. Ser feito
na prapria repartição. por emprogado
desta, e não pela parlo." Priocesso
'mero 10.886. de 1928.

dX. 102 — Ao dologado tical no Pa-.
roa(	 Communicando que o Sr. mi-

▪ nistro da Fazenda tendo presente o me-
curo interposto Por Francisco llislokv
cio arlo doll:Lde,egania. confirmando o
'da G-diretoria Fodoral do Pal:»oira. que
.11ye impoz a imil1a tle 000, porimofraciiioi
'410 repilnmento do imposto de çon.znn10,

eia data de tr.' de ,ill rlit() do) VOI'Vellif,
proferiu o seguinte.  dospiiciio;

"EITO face do -parecer. doix(i do tomai
Conhecimento do rei:urso."

O parecer que omilli e coto o qual
concordou o Sr,. Ministro. foi o soguin-
te:

"O recurso.sle fls. 1'i est á pereuiplo.
COmo igualmente	 O
posto de 1' para a 2' instancia. orem.-
rendias (mo pas.ararn dospere),bidas mc

Delegacia Fiscal
Nestas condiçõos sou do parever que

do alluclido reem . ,..0* libo se fome colitio_
c Mien( O.

N.	 — Ao (io1e r.;A(10 Fiscal no Pará
— Itemollondo o processo	 de

1927. Processo n. 5.917, 1927.
N. -- Ao ileelgado fiscal do .T110-

sino .° Narional o() :Estado da Bailia —
Communicando que o - S r. ministro da
Pazondo, tendo presetitr o rectirsit in-
terposto por Sevi o ro (tavola Souto, dl:
acto dessa 1)ele nticia, confirmando o
juspectoria da 7\lfaudega ( lesse Estatitt.
vlue lhe impoz a multa do 0008000. por
infrarção (I() regolamenlo do imposto de
consumo. em data de 30 do julho ultimo
proferiu o seguinte despalmo

"Eni faro do -.9mirooer. nego provimen-
to ao rocurso."

parirem que eiuuili i o voni c, :piai
concordou o Sr. ministro, foi o se-
guinte:

"A inf,.acção que deu roolivo 	 pre-
sonte processo esta provada.

Defendondu-se. o reeorroul não 'PP-
gOO a iiifraecão. procurando, entrolanto.
explical-a por modo uno absulutamonte
llie 1150 tira a respoo sabilidnde da
falta.

Assim, opino que se nogne provimen-
to ao rocorso intorposIn para sei'
tida a	 decisão rec(Orrida."	 (oroceso
ro. 15.891, de 1928.)

N. 213 — Ao delogado fiseal do 'limo.-
50011) Nacional no Estado	 SãO P:1110
— o processo n. 35.129,
do corrente :moo, para cumprimento do
despacho desta dire p l.oria. do [Is. O.

.; (1'roc es5o n. 35,129. do 1948.)
N. 211 -- Ao loosmo lionirtlendo o

prnrosso Il. 33.62, (testo atuo. mira (.
fim indicado na ilil 'OrMileão de fls. *1.
N'e1S 0. da 2' Sob-directoria.	 .,Prilciossi.,
II. 33.072. do 1928.\

N.	 ‘21) . — , k() iin.Sifin • -
lindo o processo n. 30.880. (lesto :mon.
.(Processo n. 30.880. de 1948.',

N. 210 — Ao IneStilii •- Continuo:-
rafid0 Mn,	 Sr. Mini:4V° I:a la/.11141;1.
lendo presedo (1 processo rolai:IVO 10
ror:i pso. oferisão peia
(Ma l aqmmohla Dol .egaria dou prii\iiiiont,)
ao recurso interposto polui firma
"Enol.	 Com1,0.. da decisão da 2"
otorin Foiloral da capital de s se Estado.
que impoz ft intlift. 1:00080on.
por infracção (11. rogulainonto approva-
do polo decreto o. 2.7 12. (h, do -
zondiro oh , 1927. em dala do :10 do ;pilho
proximo findo, pr.:feriu o sie-2 . 0'11110 de—
partiu:

"Nos formos do parf o Cor, tomo ro.
ol i ecimoolo do ri:curso ,omira
nolo o processd."

O P0 ['til' que	 eroilli . o ,•01, 11 	o, (piai
concordou n	 Si',	 nii•dri . .lo o,	 50,-

'O pre sonle	 proeossn	 ilb
el ., 1111	 1)1 •111 	1.1(!ehlili	 o	 n I;O•4•(•/•:,	 éj •

fls. 20 v.. du S... contaillor 11;1 2 . Coa--
lado:1a . f.) Delegacia 1 , isrml o moi St -“,
Paulo, porque. o auto de infracção 11.

aoprelieusão rit:to se encontra en.1
100:0- junto por volita.

LOI lati- eulinieõe-,	 ;•,iin de	 pare,..,.:r
que si ,. IMO(' (*OHOCI:1111ellin Itt, l't..(
e,r-o)j(rioo, para	 (,eciaram, a nulli-
Mode do proccs.:o. ,Processi.,
de 1928.,

N • 211 -- Au ()lesmo —
do que o Sr. ininistril da Vazo:lila, teu_
do prost,nte	 r(ctirs.) interposto pela
firma ltuooic'igue	 è Ir não di, acto da-
(111Cibt	 GLIC

6001 1 1 1 0, 1100	 ill[P;11*(jãe1 (lu
O dl , imposto de cousumo, enk

data de 2 do euvreidi	 o/pz. jocolo'lic li
sego i	 dosparlio

'Por equidado, dispenso.: a multo Mi-
pos1:1. - ;Proce sso il. 37.311, de I927.)

Itomeltendo218 — .\11
11.	 36.88 i • deS•11,

no retaloric, apreseolado puloin_

spi .elor (11. consilmo
na 2' zona do fliez• Illo Estad0.
Sallamiiii do Oliveira. (Procosu
ri) 30.881. de 1928.)

N. 21	 —	 - tIo Ciar:MIJO

(1 1101 O Sr. toiniAeo da fazon.la. toado.
pl s ( . -ellie	 remilorimento encantoioloolo
eiOYI o Of fiel() o. 701. tio 10 do ;julho til-

prolocollado 0000 Thoso.o .o Nacio-
nal. sob .n. 35.110. ou: .11:1,
a firma commcrcial :tossi , Estado, José
Pinto	 corlirre do	 aclo dessa 1 1islegze•ia

;. (infinnialiiei p do da Collorforia
UelidaS	 em São

ihito Pardn
poodo-the mi rotina dr 4005(Jnn, por in-
fracção do regulanionto do imposto 50-
);'t' vicoLus mmcoocmimil is. ' prooferiu. etu
'laia de 2 do n o z cor• .ente, o dosiricom
soguinte:

"Por equidade,	 disnonso a	 multa.
mantida . a eubranca oul thibro do	 Mi-
: urd o - cc-poco i‘u.	 (oroc..,sso
do 1925.;

N , 40:1 __ Ao deloginio	 Pin .11inai,

Cierau	 olle co Sr.
leu tia 1:'azon o ln, lon.11) iom'osom lm tireque-
ri:no:110 envaininhad o a osla dirorturia.
com . J vosso officio n. 34 .*:. de 18 de
maio (tosto o,m000. prourrollado lo Tm._
sniiro Nacional sob 00, 21 .751 1 . olmo lues-
niu aluno. roo que a 1u . 1:1:t des so Est (1,:,
.folin Joligen . 	Como.. recorr e do r,.••.)
mia 4 Collortoria ilt'Iooi.ml Vi (1rni.,
nossa capital. impondo-da . a muna d.. •
17008 por infracrão doo ro‘gulainonto
imposto solire	 endas -Itere •nlis, prof., •
riu. em (lata lb' 1 dl, Me/.m ' u ' t' ', Ol O.

	

fail.t i doIn..i.1.1'1.1*.	 lix o ,	 tomar

, Onlweiiii e i l lo do ri'vtiri-o.-
O parecer qui , omilli o	 ..0110 O qual

eielcoriloti o	 Sr.	 iniMstro. foi n
rol 11110':

-Colifocior se Vi` olmo ill'ek110 l ie fl s . 9,

mi I hdegme . imi pio \tinas (*.erm o s dei-

xou (1: , tomar (motivei:net:to do recurso
de fls. 7, po r 	 iiiterpmdti
tio prazo riootilatoonfar.

Emit vist;: de tal iludi\	 !üt'':111,1

oro ,Plig"ali o ' a derisão	 primeira in-
stancia, son lie	 ma ' ' 'ou' que ijiu, poente

se tleixi , ito .1offiar coul l orimonic, do se.,

curso d.., E,. 11)."	 25.751).

dc 1928.
_ Ar, riesiuo

e:Md.) tine
iencio pre-enie t ,	 1,1'

501",,ís	 C.0 ;selo	 oloSSIL del..ga.oz
(pie. ror porempto,	 ,i„ lioriotm ,•,„

illiocinirol o (h, co: 00 '-o (pio inlorpo/
liPri`zãO	 1:C110!••11

pital desse Estado, que time imi toz a

Dl. 'n RIO OF F 	\	 Acio-o1() t h . 1. 1	 18:1(;:n
—11



I eva-	 1
=_- 	

omita de 21311 s . por iiirra.-ção rio regula-
c(lnsumo,	 data

.1,.	 111..)x:11io	 Viu lu. tr.•oleriu

''q	 1•.1,1 ir '..r.	 tt'lx nn lo
:•.yo:--o".

1''''' 1'!'	 t•milli e	 com o miai
o Sr.	 niiiiis1vo, foi o sc-

;2.1

•

 .1:11e:
ite

18.	 do revir -o não ze
f o na,	 P,..."•essn numerai
2ti.)(: n . ¡h ,	192r;.;

• -- .ko
O Sr , 	11	 Fazenda,

,r` .111 • n 0 diderpo s to por
p a..1 . ão	 .10togaCia.

a da Co lle( Mria	 • orler:d de
lhe impo/ .1 multa

2»054 , por in'.'-ncção do regulnmento do
end . .; inel . ..antis. em data

do :10 (IP j111114) prn	 MI) f ii).1(),
o seguinte de-parho:

•• j);)r nmi id:ifb,	 j.pen zal :I multa. man-
tida a cobra:Iva e l o ,1,11,.. 0	imposi.,
repe,, livo".	 (Processo n. 9.861,	 de,
192s .

N. 206 — \n ino z nio. cle‘advendo o
prnees-4, rr-,i, frado II,, Thesouro
• sou n:;. 	 corrente nono,
nora o tilo inclivado na inflita» ição

13 i oio. da	 2'	 Sab-dire:-.joria.
• roresso n.

N. 2n; --	 mesmo — Ileslifninder
n. 38.012 . (1..) 'moo corrente,

o filo indicado	 lia informal:5o de
tolha,: 8 verso. 'Ia	 2	 Suh-diroctoria.

p rocesso 1). 38.0;2. de
N . 208 Ao mesmo — Itemetten•lo, o

processo n. 38.023. do r iarrente nono,
para o fim indicado no parecer de fo-
lhas 12, verso. da 2'. SIM-directoria.

processo ri. 32.023, de 1928, •
N. 15 -- .1o,direelor da Casa da M'oe-
- solicilanNi providencias 110 setil 1-
i tv s p r altendiclo com urgencia o suo-

primento de sellos adhesivos na impor-
tam-ia do duzentos C vinte e oito contos,
e quinhentih z. mil i is , roquisi t a ti o 1).4)
officio Ti. 180. de 9 do'tmoz proximo fio-
(li). da 1)elegacia Eiscal em lal.to tiros-
SO. (1 ) roreSso n. 36.561, de 1928).

N.	 — .10 inspector (ia .N1fandega
do ltio	 — Communicando que
n • Sr. ministro da Fazenda, attenclendo
ao que soliviimi a Emproza iie Força e
Luz "Epainhvondas OtIoni" em requeri-
mento encaminhado ao Thesonro Nacio-
nal roi» O (Oficio ». '108, de 13 do mez
oro\ imo findo, cia Deli-g:leda Fiscal 001
minas iterars. e proMvollaclo s'.ob nume-
ro 35.018, por despixclio de 7 do corren-
te 'noz, concedeu roducção cle direitos de
importação de at . et)1 . ,10 COM o art. 3",
da tel n. 5.353, de 30 de novembro de
1927, para o material constante da 1' via
da inclusa relação, composta de (3) ires
listas, gu i e vão de‘-idamente carimbadas
e authenticadas pela I.' Sob-directoria
desta directoria, devendo, porem, serem
cobrados os direitos integraes da turbina
e accessorios por terem similares na in-
flostria naci,mal, confornie a exclusão
assignalada a tinta carmin com a pala-
vra "Não - . • Processo n. 35.018, de
1928).

N. 590 -- Ao mesmo, communicandó
filie o Sr. ministro da Fazeocla, tendo
-presente o p roces ,zo relativo ao recurso

posto rur. Cl'. Marol, agente geral
da Compantiii de Navegação Chargeurs
Ri. onis. ii..10 dessa alfinilega impondo
ao commanclaide do vapor fra:,cez -For-
mose". entralo cio I; de selemlivo de

li L\ 1¡1(1	 1)11.

1020, a multa de direitos em dobro pela.
falt3 do voltime marca S/I-t/(:, 'muleta)

;15 - (Pu não foi descarregado do mes-
mo vapor. em dant de 30 de	 ulti-
m0. proferill O

cuja falta roi re , ransa-
bililado ii r o monindatile dO val io r - For-
mose". de,, earregoo, po,deriOrimmie, vin-
il (' P H, ' v a! , ( 1-1*	 e foi despa:..hado

retirajo JiJ armazern da Allandega
pela mita de iiiipurtação il. 125.811,
conforme mulo ficou provado, deste pro-
Gosso. Tomo , por isso , vonlieviniento
rei urso. para lhe	 Inc. iirovinionto, por
Nitr id a I e . -	PrOreSso	 ii. 5 7."55, de
1928.)

N. 597 — .No mesino, communicand.i
.q110 o Sr. ministro da .1."...zenda. fendo
presente o recurso interposto pela Com-
panlliaAga do Brasil S/A, do 'leio dessa
inspecloria que mandou classificar on
art. 75; da Tarifa, como ohras de forro
biliho simi.des, da taxa de .100 His .por

ilogra inm4.a. mercadoria despachada
Pel a nota de importação. n. 116.92, do
outubro do anilo findo, como cylindros
de ferro para' cooducção do, li,juillIcs,	 a
laxa de 100 reis por kilo, em da li de 11

de jul'm ultimo, proferiu	 o	 seguinte
despacao:

- De aCC I)rdO roo) O pare,..er, nego pro-
vimento ao recurso, para manter a de-
cisão rprorrida."

O pare,cer que, cinitti e com o qdal
concordou o Sr. ministro, foi o ,Se-
guinte:

"De aecórdo com a decisão recorrida
O com os fundamentos apresentados no
officio de fls. 12/13.

Assim, sou de ' parecer que se negue
provimento 5.0 recurso.

E' preciso accrescentar que a decisão
recorrida foi dada nos termos do pare-
cer unanime da COMMissão de Tarifa de
fls. 9." (Processo n. 10.831, de 1928.)

N. 25 Ao inspector da Alfanclega
do Espirito Santo, communioando que O
Sr. ministro da Fazenda. attendendo
que solicitou a Compandiia Central Bra-
sileira do Força Eloctrica, Sociedade
Anonyina, .em requerimento protoconado
no 'flinsouro Nacional sob n. 35.713,
deste nono, por despacho de 31 do mez
proximo findo. concedeu redacção de di-
reitos de accórdo com o art.. 30 da lei nu-
mero 5.353, de 30 de novembro ultimo,
mediante •as.signatura de termo de re-
sponsabilidade Delo prazo de sessenta
(00) dias, para preenchimento das for-
malidades legaes; para o material con-
stante da primeira via da inclusa. rela-
ção. que vae devidamente carimbada e
a,uthenticada nela 1° Sub-directoria desta
Directoria e destinado aos ser-viens coo-
tractuaes da requerente, devendo, po-
r(Sin, -.serem Cobrados 	 direitos inte-

1/4graes rios artigos referidos nos "tens" 2
e 5. assignalados com G; palavra t'Não',
a tinta *carmim. por terem similares na
industrio nacional.. (Processo numero
.35.718, de 1928.)

N. 73 — Ao innector da Alfandega
do Rio Grande — COmMtillicando, que
o Sr. ministro da Fazenda, attendenclo
ao que solicitou o Sr. presidente desse
Estado pelo telegr iamma :Protocollado no
Thesowo Nacional sob ri. 33.260, deste
anno, por despacho de 19 cio mez proxi-
mo findo, concedeu reducção de direi-
tos do importação de acc0i .do com o ar-
tigo 3" da lei 11. 1. 5.353, de 30 de no-
vernbrO do anoo. p. passado, mediante
assigna'1100 II, termo de responsabilida-
de b e lo OraZO (le ri() dias para preenchi-

mento das fornialillados lega''. para 5.
Slipi'l • st.11Hums IlhI ltIliCtiS. i . nport adas
da Allemanlia, sendo 3 vindas iielo vapor
- Entre Rios", unia pelo vapor -Villa
Garcia- e outra pelo "Boina - . 1odas dos-
tinadas á consirucção de Immo‘. sobre os;
rios lo ianduhy. Lageado, Caoivary
Itio Pai, cujos ser\ icos estão a cargo (h
rounicipalidai.'te Nlegrete. ;Processo,
o. 33.200, de 1928).

additamento ao expediente do dia 11
N. 287 -- Ao inspector d .a •lfandegal

de Santos — Communicando que o se-
nhor ntnistro da Fazenda. lendo prPsen-
le O prOC r S0 firliado lio TheAuro Na-
ciOnal sob ri, 39.355, deste anuo, 	 cin
que o :Sr. Joaquim A. Sampaio Vida),
inverto' . 	do	 J.)ivrio SítriMlul	 Solicita
pormis	 pasão	 ra tornar ar por eprestimo
da. S. A. O Estude) de São Puta°, 100
bobinas de papel de 8'1 ceniimet n.os de
l:1rgura. visto achar-se na iminencia de
ficai dentro de poliros dias, sefil papel
sufficienIc para a impressão do seu
jornal,. dado o atraio que 4 , stão sOrfren-
dO elo AellS itinerarios os navios suecos
que trazem para o Brasil papel de im-
pressão destinado á ilnprcnsa, proferiu
em data de 2 do corrente 'noz o Segilin-
te despite110:

- ,\Lit.oriz y -se, de accórdo 1 . 0111 O parr -
emr, mediante as necessarias cautelas
fiscaes-.

FOi G seguinte o parecer que emi(ti
com o qual concordou o Sr. ministro da
Fazenda:

-Não ha inconveniente algum em 80
permiltir o emprostimo do papel para o
jornal da requerente. dando-se conheci.
mento a respectiva alfandega para todos
os effeitos). (Processo n. 39.355,	 de
1928).

N. 289 — Ao mesmo — Remettendo o
processo ri. 37.105, do corrente anuo,
para o fim indicado na informação de
fls. 2, verso, da Primeira $119-direclo-
riu. (Processo n. 37.105 de 1928).

N. 290 — Ao mesmo — Comuni-
cando que o Sr ministro da Fazenda.
tendo presente o processo prolocollado
no Thesouro Naeibnal sob n. 22.600,
deste nono, relativo ao recurso interpos-
to pela firma Braz •lario & Comp. dá
acto dessa Alfandega que, de accórdo
com a decisão n. 1.029 da Commissão
Tarifa, eleva o vali''r da mercadoria des-
pachada pela nota de importação nume-
ro 96.349, de 1923.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 31 de julho p. findo, prJferiu o se-
guinte despacho:

"Proceda-se de aeeôrdo
cor".

O parecer que emilli o com o qual
concordou o Sr. ministro, foi o seguin-
te:

"Convem se tome conhecimento do re-
curso para O fim de se mandar adoptar,
a classificação da Alfandega do Rio dá
Janeiro, constante do parecei' de fls. 18
v. da Commissão da Tarifa da Alfandegat
acima mencionada..

Foi o seguinte o parecei' da Cornmis-,
são da Tarifa da Alfandega do Rio de,
Janeiro:

"A Commissão da Tarifa é de parecetY,
que a' mercadoria cai a-preço deve ser,
classificada no art. 982 da Tarifa, nãá
devendo o valor por kilo, para a co-
brança dos direitos, ser inferior a 1$17g:
em face do -estabelecido pelo Thesourci
Nacional pela ordem O. 114, de 19 do:
maio do anno p. passado.

O Sr. inspeetor concorda". (Processei
n 22.000, c)c 1928)..

COM O pare-



rt , irt t 11 . 	 111.,Y11() (1',•:11111 (te

N. 30.536, de 1928 - 1). Anna dá,N. 2)1 -- Ao mesmo - Commuiii- Credito Popular'.	 Somen( e ( . 3n grau
de recurso; regultrinente intrrposto, 1)0-Costa e Silvt. __ 111thilite-se na formaemulo que o Sr. ministro da Fazenda,
dera este 01-•osierio	 trinar	 conlit- „ Irescripta no derreto 5.105, de 9	 deteimo prostrlo o processo protocouatio

no 11 ( esooro ..\,(c(na,	 s((o 11 . , 1t).82i, mento do as:amplo	 fevereiro do correi te 3ti111o.
-	 N. 33.825, (te It(28 -- 1). En1i101 Si-(Jeste mino, reittino ao cccurso inter-

	

ExitEints'i•E Do sa. f.A UB-imtErrolt	 niões da Silva . - Satisfaça a exigenciii(pos• to pela "itinuaro Ott Goitipany of
rusi..', do acro Gessa ullandega,	 que	 Dia 13 de tgosto de . 1928	 do parecer.

N. 32.023, de 1928, - 1),	 Zulinjpa,
t áts,ffieutt( . ( n !1!() g r, l'as n 14.44 10113as	 LiC

IN. 115 - ..(ko delegado fiscal em .11a- 11arradas 60 LaiaLliouteiro. - .':`111 (siava
1,'13.111(lies pitnaoas, par3i pagar ;.).1100 por

gOas, concedendo o crediio cie	 13. 200f3,1, a eXigincia do parecer.
j:i1111 111111111(.., 11 IIII • re;.(1.W MI'	 submeltida a

	

para paLi,aniento it 2j. yr_scilla de Me d-	 N. 38.000, de 1928 - Polyelinica
t1(:s1)i.,.•11(i p( lu no`a de importação nu- donça.	 •	 hospitalar dos S(n .‘ ido( es do Eskolo. -.
meei, 91 .1e . i 1 110 11.1111(1 .1111(.:11110 pirt:Sud.0,

IN . 208 - Ao dèlegado fseal no Ama- Seno Os documentos indicados na infor-
ein da l a de it1 de junho lindo, pruicriu zonas, deVolvendo o 11o(3esso re1e1enu3 mação 	 t

	

. 22,	 •.	 oo ser_t i oile (10,(1),1clio: 	 , á liab	 militaão de	 on	 Dtepio do	 . Oth	 N	 -(.97	 d p i9."8 -- D N rmia lla-iliit
"lic ace.:(1(t) tola o pat . ocer, Jun pi o- Carvalho e outros.	 •	 plista Cavalcanti (a , 8alles (,;(11marãe,,.

linterlo a() ceetn.,()."

	

N. 265 •-.A0 delegado fiscal na Bahia,	 - -.Nianteillin a eN i ge n( ia da o f, C rio emO p3,1 ., :cer que	 ClIliti i. (!( 10111 o qual devolvendo o processo ref((rente á dif - flice 4 . 0 • 414;4 4 111S1),1. , (( ali ,,	 1;1' , da h.;
concordou o Sr. ministro, 'foi o se- •ercti •a de vencimentos proteotlida por n. 3.15'1, d	 ee 8 de ia 	 do 1928.
Ê trinte: Waltrido 1.3'erceira (1(3 Souza. 	 .	 N.. 2'(..3 .2o, (11.1,,r,'8 _.:). 1iirlia ',O*(1i-

"Opino . pelo 1)t()\iniento do recurso, N. 143 _.Ao delegado fiScal lio Cea- tzgraff( .1 1)(11 anhos 1);(rboza 	 - sáti-rrvit.,
em titCe 1 1 u J.);LooJel . Wiani,i4u da Gollt- rá, conceclendb o credito de 1:17:288$571, 'a exigeiwin do parevor.missão do 3'acitti (ia Allandega do ltio,

	

paga	 N. 17.701, de 11128 - D. Jur.lry CHI .(	 para•	 mento	 liá' (versos diaritishis o
lie ft:). 11 n ., o com o qual coltiortto funecionatios .por soniços pcestrolus em tiniria. - -‘it1e5e().0 cortillát.) do ca-, L-us fundrinartdos."' 1915, tias 'obras (1(1 Porto dl • Eoattleza. nwnto.

.--
Sa

Foi o ! -(eguillto .1 phreeer tia Commis- N. 90 .--- Ao deleg,rdo fiscal no Espi-são de Tarila dit AlUmegail	 do ltiO, al-
it()	 nto; concedendo os c.',"(11los 	 d e	!1( 444 	' ..1 t-ia 'fr,',..::,_•••:.:1-; 1-.(',;.;',.3,rt.......111(11(1,: no 11;1-ecol . :0 . iina citado:

"A. Commissão de l' ..(rifu, (111 face da 733 $332 '-.4 : 7 62 1f.;19 , Para P ul---11 1 1(•' 11 1 0 Ilt, Exem):F.\-rn, Do si:. .1)(3,;•:(.:4oa
(o,dow o. .61,-). do 16 do ()Hl uh ro , d e pensão que compete a 1). Emilit . 1 zda..?

11.1artilis Ceglitts.	 '	 Dia 13 (ie •1!!,I1S1;1 Il i ' i!)2i41026, do 'lliosouro Nacional, classit'ica
N. •113 (--- Ao delcgado fiscal no Mit-La inerctidoria elo (41' 40 como pulveri- 	 Pr.( : : :111(cius (le-pacLoo:-:

1	 ranhão, concedendo o ruo( HO' do 8:125:zadotos para des11. 1iie. ãO lin inSeCtOS GO
1Vn .a pap,tonenio Ilas ,1.	 /04404 o ror.-	 .111i/n- da PrOnerra	 i'.(1 , ;(11 . )a c] 'Illi1),11,

1111 . 001 . n 1 O taxa (1 , 8100 por kilogranimo.
wco... necimenlo de ene. •gia e luz ekrelrit a1)	 ,	 iO.:, 	p.	 jw, , ,•i • 	 iii,	 .111.,cii,i

: • 11...	 insoor,1» . con e(» Ibita."	 (..);11;a,,,es 4 , ; ) irear. ,-- Ctior•O ; t • ,1'. .1 wi, n
t'es .q) il. 19.827, de 1928.)	 101)11(4110 e tigua á Estação lltutiol) le;(ra- .0,1	 Ci . , I'V:i'd	 41 1' , '111,'.'	 1,11.,:t1,1:.„1`1;II

N. 292 --- Ao ieesulo -- Conimuni- phica de S. Luiz. de 3...:((•-0;:1.), 33	 1'1(1( r do	 ri . .	 ::;,?1,:s Ce -IN . . 119 • --. Ao '(11(.;.T,:i(lo fiscal na Pa-rando (me (I Sr. minislro da l'azenda, 	 11(9'0(1 do ..,,H,(r311.. • • Ide e.
uttendein to ao (.141e	 suliei1)111 - i, (.01119.4- I p liyha, conce.lern o o cr eclito de ',3 3.31.-2(1:-?,	 'i'. 	 12 ::etor134 1...1. 1A1inal, vo l.regu -(1(3
Mini. CeM1 . 111.1,11 . 1 . 11 . ica de leeni, em 1 . 4 . - para pagamenió a Francisco . (1(; Sa e d,..._. 2:11:9:::!,	 ;1	 favor	 ((o	 ,,, .. ,. 1 1. , o
queeii lento	 proloculholo no	 T1ICS11111.11 ileVidf'S .tino (.1:3 Ama ai, -- 1!( . 11,. .:((i/o (1,1 3 e..-
IN1( .,i01(11 sob 11. 35.7 I!)	 os

	

, (lte armo, por	 N, 122	 -Idem. concedendo o credito	 ecira (,1ei44..(3' Crioloal, 1011: • ,...31 (t) r( '‘i; .
desp-,0.1)0 de :1) de julho proximo findo, de 1:1238531, pa ya '03ig-ine . oto a 11i1•;-,' 	 `-r01(,9;(2, a H N 01' 1:1) 1 %:•. Var..), C(.;,( . r-
coil ,..„, m i red„,, 05„ t io oireiros	 de m i _	 dobrando Junquoilii) I 4 ' .',1 ;1( 4111 • . 	 . I i I I , ) 1 ..À. I 1 Ia l'il I . - - III,' •, I . 311 lu 111 ' 1 .,s 1' -
1)00 1 v.(.:ão. de acer'o . (1(, com o art. 3° da	 N. 227 - Ao dolor,,oto fi g er•1 l' n Por-	 cc ..:( :•rermla	 .1 . i) I); I . 1211 ( . (•,_ta do 1:011 ,7:,	 .
lPi II. 5.:53. de 3(1 (1 0 novembrõ tinimo,	 rambileo, declarando tec . 0e401v, '.(1 11,11-	 a laN .41 . (1,.. S3,1110.- :,4l4!in,(...(1. 	 • 1(1( 3 1,1 ..
niedficile a-z)4i4_4irthi1'a• de 1e11(10 do res- 1/1 .01(11- o abono ProvisoriG ;I .1. 41N 4 '1' 	do	 Juizo da	 ,'l 11(011 1 1 • ot •, , ir) 4'.1•irninal, c 1-
'1014.1)1114(41 II 	 41) 1 ,prazo	 (ln 60 dias,	 I). Maria Rozembt de • Figilere(f).	 tco;,a cli 	 3( 48. 11 1 . 'd \ ( .1 ' (1, , .10-,(") ,Ie•i(m•»).
-ttarr) rt ma l eri;(1 eew,1 ;titio . (la . primeira ,• N.- 228' - 1114r11. declarando I (-9' rn-	 'Feixe'. ra . - • Hem . Juizo	 da . 0' 1111144

i a ,in 1144 ,1 14 „„ I.,,i„,..ii,, (i o,, vd t, d 1 1h1;;-	 '-.o1 ido	 n 11141 . 0114 1. , o	 abono' (,(.0v;,:irio	 a ,	1e1 (),. i a	 eviini /al,	 (.1 , 11 . 1 . ..:(4 lie	 '(4-1 .--(,	 *1
iztv(r • le Aditon'o llodii ,„1...e, de Ca .... n alho. •mente carimbada e )m111(911 1(1(410 pela favor de D. 1l i41a 'Thrrezai. do Ml l i o .

I" sub-dirocuirra ( ! es;; ) direelnyfa, o des._	 N. 95 --1- Ao ciolcR-ado f iseirt• .1() 1)I'11t-. 	 -- 1,, .1n.
tinado aos 501 .1hos (0114 ''l imos da re- respondendo o tel( , g • 'a.mwri n. 160,	 de, • Iten 11. rim mil fig 1
(111(049'10 (provosso ri. 35.219, •de 19'1 81. maio -ultimo,. decl:)'a pod rtr P'11rr'f" 414

	N. 203 •-•,• Ao mesmo - Tioniettnialo trdealdrun(1ntos - roeu) ;il ados .P1 ' 1 () ( 10-1,'''- 13 ', .	 '''ri '11111111. """H•''' .:1fillir'i	 (111	 111')

O processo ri ..»,11 . 31(io rio'110F:ouro' Na- 	 (1(1 do .540 1',. il1414 li o .kl!.41)(1ão.• se ( , -1;)	 1: \ •te	 “rttitan. a. - 1;1 , ;:1', n •..(1 o 4,, - ;1	 1441.4•44-

1(040-11 sId; 11.	 18.678. de 1)27, parti.. o autorização do Sr.	 ministro - 1,1	 ..)\:',,,..i-	 lie ., , o , e pr y. ..(cer, 	 1	 'ti ,). N.:ri,: H •

	

•, nn ,,- I , ; DI . (1110 1: (..• ' ,III 	 .!	 11 Zt Iara ré i.i-Ii111 	i 11 (1 i 1 .;t(it , 	 144;	 1441 . 441 4 11m14 4 4-it)	 de	 fls.	 8	 1-1111to . 0	 e	 f4o 4 44 n1	 r ,,,.4 i,lo ,',14 1 4,4 	 o 4 1;:	 11-4;1-4;;;;
.1:41',1P-u, pir ;	 1	 lao: . iltio , wo ,,i) mos 'Lin

n proc( ,s(I It. ;i 1. /(i).	 '	 .	 ar (cl 110 rül'ihnn:11 00 -1:,o)t.,.:4 o cf;:o n pf,..:- 	 i (xe,• ‘ • leio ( 1,(	 l (:( '. 4 .	 ;:«10	 1111.1111!1'0,	 (02..1N. ..1.90 -- .10 Si-. Dr.	 l0. 1. ; ) ;o4' 1i1 'a•1er soai assalariado nr.-o ( •.- t a (11i i 0i*() an vr,- 10i00 da sikl. :---- 11iriP1- ,.. 0. Nunli,.,,
da Republica -- solicitando in.o\iden- gjmen d 1 10Ae ( 1(4.1. w., n h . ,-14 . 5.2çr e IR,W,;!,;, '.(5. 232 .11iner 1 nda x : ()10') 1\ l' . - De ou-vias 111 s11111111 (10 (6(e• .g 4 4 ,1:4 oPtieella411:	 N.- 23(1 - .4:)' 44014	 114 )	 ''. " 1 114	 n ig-	 el .:0-10- vo • ‘ 1 ,	 (141(11 11141 4, I: Ibio t , parp-
ft clivill: n de laxa	 de	 peinia	 de agua, de Jamiro;•concellin p l , ) .0 rredilo d. , i l ti . :;:,.	 (er, alte re-.se a ciass(L(-11 . ) do 11(".mri11130(I)
constaide da-,	 certidões	 11 1(:;	 9.810 0 r)ara pagained'o de i) , -.:)Q i);)-(Ino-. 	 e1.4.	 / 1.1` 11i0' . SI' n P;t n a . 14; 4 . ,1	 ."coleli444 4 ira nfor
6.120, re,p()Hivrt'ilente, do0 	 exerricios s'O1respoin4trarta ofíjc101,.a requi• Hão (!r) 	 ve,1d- icl) itloVris . , O Ilai'll y . 41e• janeiro
(10 1922 e 192:1. Oln DOMO lin Joaquim proeuradin. d;(.(111 . »ob l icP, ,.(1 ( . -.=1 , :-:s)ado,-	 preo r4(), p1'01'vtilli n -.-14 o . .g41i . ti: p 1114 , de.
i'correi* . i.i 11131_11. pelo	 prelio	 da ' toa	 N. 112 .- Ao deleg o do fis?al em 31111- 	 •torrolly). !reporia) O 111111111 (ie 100.0 , 111)-
(11. ( 11 ).in 0 * ' 10 (01 . 01 . 1'',M) II. :35.628, , de' là Crilbarina, ri) '4011011 	 O ihrft . o-,sn • rp ,,' Mino 1'n 311 . 1.	 '.'!	 441r34(1111110 noivo do
S928).	 -.	 'ferente . á „lsalliftleão no il'0 1 11(1) : 0	 • de, .	41e1 ' , '' 1. 1( li ( ":' • 1'12. ily 27 111 ' 1.,'vi"'c1l.° -11':

:V • "() t - ."' 101401 " - "`olieitaluin . 1). Ifolleitchi Raposo Pnoineix, O onfoos. .	 1 911( . -111 011illOn ' i, ) P o11I5 . 0 1 5 10.. 2-4 1 19 " • .
p1(11141,111 . 131 .; no semi ido ( li (ni(3 sejam	 N. .653 - An director de frg z(-1,' . 1(In	 3.4)71) .\• '''' .. {I (11" 11 ' z '' 401 " . " 'de 191 4 ° .
(3anc,(11a(lits as dividas de -saneamento filinisterio. da Friz-ii(la,..11 . 110s1( i1110(10	 4 ,	 1915. N. 12..116: Mar i o Lemos.-,' Indo-
constaril es (las. von) ra-fi l s iis. .4.081. de	 -, r.	 •.;	 '(-ipr,ces.-4).('..,(.erente ar) alaino	 do 4lon-(5o	 ferido. ' O ilocimterilo 111111 . 41(11) (;:itilial-01
192,3 e 7.;":,78. de 1 92 ,/, (II) noine de (Toa-	 prnvisdria' a . 1.). ' 1)11a 'Flierezn (1.. Mello',	 p1 I • 31 1; 4(04 n ;1 1(1 4 011 4 1411141a 0 4 oxigiaa 1)010
1441i111 .4111110 1 1 4.4,*!1•:1, pelo 	 1)14 duo	 411\	 41 	 N. 8.19(1; Antonio CardosoN. 641 -.-- .,1.() dir( yt o- ..13, etedabil;(1;	 re::
:em ( de, São chrilovão n d, 175 -(processo ( I P (In MiniS f O r in • i la Jus.li.a.-reinefleodN

	

	 Tosta. -- 110- accie . do 4 4 4. ,., 4 4 4411'444• 4144,4N4)
1 4 par0( ..1.3r, ann11110-sr a divida menc10•••n. 3i.812, de n( .28) ,	-

...._	 o pria(1 ., sit refec(111e -roi n.ugam e nfo	 de.	 •.. ásoçc,on	 1	 ( ((ta(11¡(.(d,((id & Trino. 	 .	 nada	 (t ilif(;	 vão. (c • i • ic i an(1--13 . a 01-•
Directoria da Despeza Publica	 0001440i1 114 Recodit. N. 17.;73, , M. Fran-

	

'''*N. 6'(5 - - T(1; : lo, ,e(o(.0..11,111 o pro_	 co (5: Duarte., - 311010-se o proel. , so 1.41.03

	

EXP1(11114:NTE 110 ;-(11 , MENIST110	 • tn!Stin rororOniP alq ;(1)10 10(01(1401(j0	 :1	 (14(0 eitusa 4 iiHerioção de GlisliVO 11110-
.D. Mairia 11(Z11111( (14' 1.-1 0.11eiredo,	 inaz. N. 21.165, Tli. llibeiro &-Comp.

	

11 cOu v e i ll ,l '111 11 -; despzielvtdos
Itequ	 - A' vista do parecer,..airchive-se. Nu-e rinienls daespachados

	

Dia 13 de agosto de 1928	 (1 0101 .0 6.'110..11(0 .d. "0111(1.-- Como pa-
'	 N. 38.7./0, de '1928 -• ,.Francisco P( . /.;	 rece. ft , itu ,, 70u3olient., ,io prizo de oito
N. 53.613, 1920. da Sociedade Coupe- lei:riu-o. - Prove a qualidade em que' dias. 	 N. 25.336, Gomes NN'ellisck ,t

'ativa de 14e-ponsubilidad(3 1.i-rodada "O requer. 	 Comp. - '.P.0 aceórdo com o parecer, de-
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ferido. N. 13.199, Zapelli & Comp. —
Restitua-se o proces s o informando que

divida pi-ocedento contra Jayme Pe-
reira Eabrião e não contra Zapelti &
Comp., que foi Oiscrioto como inicio
de negocio a patir de maio ilo 1925,
rn virtude l	 ii.cl,‘. sob o. 1.792, s o-
KI.111(10 (;,1, s,M -dirpcioria.
N. 10.270, \l ano' di PaiNa Monde s . —
De accú-de com a iltorinacão e
:indeferido. N. 10.160, 	 Finohorg.

8.11'I. lnan Irmão & Comp.
— Per :alta	 f,1a1ie1i't; l e gid, indo-
ferido. ¡ e lo	 con-ulla do I.o'd1

&	 —	 ...Ir	 iieve ser
cliiig,i .,i 	 tio	 sOdo
fabrica. N.	 & Comp.
-- Não 'ob.,.	 i,	 a ii's?rip
pr.lc defte . 1 . :ao-O I., podido. Encano/imo.
se 2 III - .	 I I I !	 Itueoila.
• •

•

	12.812, -o gfroo Mtio;;. — 1 aaceórito
"O) a. intc:"'..dr)	 ',1.1ter,‘-se

	

ti c:tte Si 	 trrkt
para "01. • 1\ os, 1;,1,,•:eant.'s	 01 '''ia' 	 de
¡fias oro	 mlirando-se a
Oitferrn. a	 !sio rodo,
vã o r'(.''-	 1	 s1i-d.e.ectorja. sem

',;:o!o•-, R. K.orn. — O roettla-
meotO e •xped ,In	 n eePP!i) Ti. 15.589.
de 29 da	 rle 1922, autoriza a exi-
1.(ocia,	 oalanto-. (toando so vor,fiqu.,
exigitidal : o dos	 Hero s. mandando que,
não exhin:On s ossi	 doi-In-1(111o5, se pro-
ceda ti cobrança per achitramonto. E' o
que si . •va re-to vorosso. Poc ou-
tro lado não in5cio ser ottendida, para
71fa ,dar a re-ponsabilidado •to contribuin-
te, sua coPdieão do estrangeiro, dosoo-
otteeendo	 logislação a respeito. A.:sim,
e provado rito	 foi frita °oportuna-
Amoito declaração do lucros relativa
1921 e. 1922. cobre-se n imposto do ae
y tido com r n parecer. Imponho a Carlos
R p m a multa de 500.8. minimo da com-
minada En art. 0. lettra d. do alloilido
regulamente. Intimo-se para o 	 -
mento das i!opollancia s devidas. no prazo
de 30 da. sob pena de cohrarn1-1 exe-
cutiva, accro s cido o imposto da mára
5 9 %,	 termos do art. 0!i. salvo i:e--
ellrsO, no niosino prazo, modianfo as ror-
rnalidarir--;	 n p ros sarias. N. 11.72:). .X.
'Placido Ma!'quos & Comp. — 	 aceór-
do com a ii•roritiavão o parocer,
fazendo o agonio !iscal as dovidas anon-
fações no 1:vro p yoprio, devendo a im-
portancii; rospoolixa ser paga dentro do
Ires dia s . q.'111 número. Alexandre Pla-
cido Cardo s o e outro. — Officio-se. Sem
numero, Etoyilio Ramos. — Proceda--»''
pela 1ino:1 proposta na informaeão, do.
accôrdo com o parovor. ()Melando-SI'
Directoria da llocoila. N. 16.806. Leo-
Poldina Ia Rocha e Silva. — Annote-si'
a alteração do valor local ivo tio Prf'dig
de que se trata, para o lançamento do
proximo oxorcirio. de 1929, ele avet i do
Coni a informação e parecer. N. 9.636,
viscondo da Moraes. — Ideia. 'Numero
1-1 . 766, Leopoldina da R,iclia e Silva. —
idem. N. 23.1120, Silva (inines & Comp.

De aeci'irdu voni a informação. laudo
parecer. manteeho n valor localivo

26:.0008, io'bilrailn para o negocio de que
Ee trata no laileamentu para o corrente
anno. N. ::19, Èvliclano	 — De
accôrdo 1 - 011 , a informação e parecer, ai..
tere-se a Inr localivo do predio do que
se tratar pa ea 1:0808. p aro o lanotioien-
to do proximo exorcicio do 1929. Nu-
mero 6.569. :ardoso & Pinto. — Cobre-
so o impo .: 1 ,1 do aecórdo voni o parecer,
excluida a móra. Allendonclo a que não
foi pago (1 imposto em 'empo °oportuno,
imponho a multa 11 0 5008, coniminada no
art. 61, lotlra d, du regulamento ao p ro-
vado pelo &crio() ti. 15.589. de 211
ielho de r22. Intime-se para o reco-
thifilerll0 das im porlanCiat, devidas, no

prazo de 30 dias, sob pena de cobrança
executiva, accrescida a indra de 50 c/,
sobre o imposto, nos termos • do art. 61
do mesmo regolamento. Resta, no en-
tanto, o direito cle recurso para a su -
pelico' instancia, no mesmo prazo e me-
diante deposito cias impor! alicias do no-
posto o multa. N. 3.320. 	 lesquita
Maccolo. — Idem. N. 6.603, Fernandes
Braga & Comp. — Idem. N. 12.802,
Jose 1.1horio Bulcão. — Officie-se a Di-
reeloria da 'levedo pedindo o cancolla-
mento da dividia mencionada na. infor-
mação, I accôrdo com (/ Nu-
moro 15.376, Mano o l Jo .ze Lopes. --
idem. N. 6.:-)W, João Pinto Coelho. - -
Mon). N. 17.317, 8. While Denta; Co.
ui Brasil. — Idem. N. 1.110, Adjahne
Nigri & Comp. — De accárito com a in-
lo1'lilI'.i;ai O parecer,. di. --se baixa para o
lança:modo do 1921 e 1925, em non a '
Michel Adayme & Comp., officiando-'o
ci Direetoria da Receita. N. 11.669. joa-
quim Alves de	 — Rostilua-se
o prncosso, informando (te i -iccórdo com
o parocor . N. 6.961, Carlos Moraes do
Aline da. —	 baixa no lançamonlo
oxislool o erll	 nomo do .1, Bernardo
Mano -O Victor cia Silva, para o segunda
some5(ro deste Minn, 	 cancellando-se
respootiva certidão de divida. N. 11.769.
Jayon; 1:osar	 Encaminbo-se á
Direetoria da Receita.	 13.817, W. P.
Rooth. — Proceda-se a inscripção
formos do parecer. Imponho a multa de
1068, minimo do art. 17, § 3 0 do dorroto
o. 5.152, de 27 de fevereiro de 1901,
p ontificado pelas leis os. 2.919 e 3.070
A, do 31 de dezembro de 1914 e 1915.
N. 26.162. Francisco J. Sant:Anna. —
Idom. N. 13.815, W. A. liado. —
N. 13.856, W. F. Routh. — Idem. Nu.
mero 13.848, 'W. A. Bailo. -•• blom.
N. 13.852, E. C. Castin Junior. — Idem.
N. 1:3.811. F. C. Caslin	 Idem.
N.	 13.853, C. N. Hornet!. — (dom.
N. 1).811, E.	 — Idem.
N. 13.838, f... A. Thomaz.
N. 13.850. E.. À. Thomaz. — Idem.
N. 1.859, .José Fialho e Severo Boinfim.
— De accórdo com o parecer, transfira-
se eX-Of f ¡CI.() 1mponho a multa de 3M,
minimo do art. lá do doerei° o. 5.1-12,
do 27 de fevereiro de 1901, modificado
pelas lois os. 2.919 e 3.070 A, de 31
dr, dozombro de 1915 e 1915. N. 25.283,
Barbosa & Comp. — De accórdn com a
informação e parecer e o que mais consta
deste processo, altere-se o valor locativo
do nogocio de, cole se trata para 6:0008
no lançamento do corrente exercido, co-
brando-se a differença do imposto dovido
O comprindo-Àe o despacho de 19 de ¡a-
non .° preferito. N. 18.511, Manool
eira: — Restitua-se O processo in for-
mando de accôrdo com o parecer. :,em
numero,	 Cunha Se; Pereira. — Cobre -
SP com revalidação , de accórdo com o
art. 50, § 1°, lottra o, do regulamonlo
expedido com o decreto O. -17.538, de
10 (IP novembro de 1926.• o solto do re-
querimonfo de fls. f,"2„. Sem numero, J.

N!acedo & Mello. — 1 le accórdo com
o parecer c nos termos do art. GO, let-
tra ri., do rogulameolo expedido com o
decreto u. 15.589, de 29 de julho de
1922, imponho por infracção do art. 5'',
§ 1° do mesmo regulamonto, a multa de.
5008000. Intime-se para o recolhimento
da iluportancia mencionada. no prazo
30 dias, sob pena de eubraw_el executiva,
Salvo recurso voluntario para a superior
insta' ida. no mesmo prazo e mediante as
formalidades nocessarias. Sem nomoro,
).1annol Pinto (;espar. -- A' 'vista das
contradições apontadas pela I° Sub-di-
roctoria em seu ptrrocor. designo o es-
cript irario Euelydes C l et Moreira. :para
azor a necossaria verificarão dos Ira-

lanços, recorrendo á escripta do contri-
buinte.

Oribuis e officio:
Officio o. 1.200, da ItHpoctoria	 de

Agua ,. e Esgotos. - • Ofticie-se a Dire-
ctoria da Receita, Iranstnitlinclo utila
cópia du officio dc laudo :piro.

Ropoi. n. 9.007, de 1928, do agente
fiscal Jos d Rezende iii MetIa --• A de-
i:noção de 5 (/.9 do imposto de consumo,
sobre azulálos, moseices e ladrilhos. mie
el'ud l l o e ão naciona l , do.vo ser ndnim II ida
fla 'tropeia :41lia qui, as ostampilhas
devcrLo ser coitada ..., allondilla a mesma
deducção.

E assim t; porque essa concessão at-
!code a conveniencia de ser pago o im-
posto, tanto (planto possivel, so .are oro-
duetos reulmenle utilizados	 ou consti-

Por.anto, prooe,Oi-se de am-córdo com
o piirecor.

subinetto esto dospacho á considorii-
tão de S. Ex. o S e . iniiiist rui da Ea-
zoinia.

lioniolla-se u pr-Icesso á Directoria da
lloceila.

.Aufas de infraação:
N. 108, de 1928. contra Elas Jorge.

Cmino parece, levantar o toroto tle
doposilo. Mea seio offeitá o dospacho
de I'ls.	 v.; n. 156, de 1926, contra .1.
Viliela	 Filio & Comp.	 Offjeje_se;

730, de 1925, contra Tranouso & (ou'-
clara e outros. — Seja Hl pl'etil'il eS a
esta directoria os sp2conens da merca-
doria a pPl'et elld ida.

N . 13, de	 192".	 contra	 àiappin t.S4
Webb, — Di accórdo Com o parecer da
3" sob-directoria o lendo em vista o
que 1:1015 consta Goste processo, »ligo
procedente o apto tio fls. 1, oara impôr
á firma .11,ap 1 )in \Vetitr a multa de
Cinco contos seise, otos o N. Ude e quatro
11111 cento e nove ráis (3:621$109), com
a obrigação, ainda. do recolhei' igual
importanvia lie imposto scoogado, ex-ei
do -que dispõe o art. 20 11, paragrapho
unir), letiva a. otoonitiailo com o artigo
220 do clecrelo ri. 17.101. de 6 de ou-
tubro de 1O26.

Intime-se para a recolhimento da im-
portando devida, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, prhinova -50 a cobrança
executiva. pelos meios liezies, salvo o
diroilo do resurso, que péde ser inter-
posto dentro de 15 dias, na /Arma cio
arl . 229 do cita . lo docrelc.

N. 203, de 19?, contra Souza Car-
neiro & Conip. — A' vista do que
consta do brocer4so, procede o auto do
Is., que a firma autuada deixou correr

á sua revelia.,
.1ssim.	 aecia*do com o parecer e

tondo em Nista o que dispõe o arl. 206
(lo re;itlartionto it. 17.164, de 6 de oftm
tu'bro do 1926. julgo procedente o
mosino auto, para impem . a S.oliza Car-
valho & Comp., a multa de, cinco contos
de róis (5:00080001. 07-Vi (IQ paragra-
pulo un-ico do art. 78 do di screto nu-
mero 17.50/, de 0 do outubro de 1926.

Int . rue-se para o rocoltrinonto da
multa. no prazo do 30 dias; não o fa-
zendo, pron,ova-so a cobrança exocutiva,
nolos monis	 sal,o o direito de
rcourso, mcre pólio sor interposto, dentro
do 15 dias, na	 11() art. 229 do
mono:omiti° docrolo.

N. 658, do 1928, contra a Melaliurgica
"Phenix", I Montini & Spinella. — A
infracção capilidada no auto de fls. 4,
1' irou donn.nstrada. Julgo. rssim, e de
occGr.-In com o parecer, procedente o
prorosso, paca imoár a Montini & Spi-
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lei. N.	 11.124 — 11ahltias • Mattnick
Sobrinho. — Não estando os requeren-
tes lançados peliv rua Carlos de Car-
valho, não ha que deferir. Arrhive-se.-
N. 12.74, — Francisca da Silva , Couti-
nbo. — Já foi sati:feila. Archive-se.0
S[N — Joaqim im Peneira da Silva. — Ar,
clive-se. N. 7.546 — J. Corrêa.
Idem. N. 6.927 — Angelo Cesar Neves.
— Idem. N. 12.129 -- Wilheln
Averbe-se a, mudança. N. 10.423 —
José Martins .Tunior. — De-se baixa..
N. 12.746 — Comp. Anglo Sul ~ed..'
cana. — Idem. N. 1.467 — Agenor Men-
des. — De accordo com 'o parecer, re..
considero o despacho do 10 de fevereiro
deste anno, relativamente á multa im-
posta, para tomai-a de nullo afeito, por
improcedente N. 16.4:97 — Gustavo,
Thomaz. — Archive-se, em vista do 'in-
formado. SIN — Amando Masson Ja-
cques. — Idem. N. 12.588 — Castro
S. Elias Inscrevam-se. N. 11.898 —
Armenio Alvos de Freitas. — Não /ia
que deferir; a contra-fé não tem relação
com o requerimento. Archive-sse. Nu-
mero 5.634 — Eurico José Pereira de
Novaes. Annote-se o valor locatiNo, com-
municado. N. 4.444 — Manoel Duarte
(Ribeiro. — De accondo corn o parecer,
reconsidero o despacho -de 25 de maio
ultimo, na parle refe...ente a multa im-
posta aos reqUerentes para tornal-a de
nu lio effeito, por improcedente. N. 6.5.8
— José :Vranoisco Silva, — Averbe-se.

transferencia. Imporillo a multa do Y

208000, minimo da lei. N. 8.u5-99 --José
Moraes da Cunha Vasconcellos. -- Não
ha que deferir. Archivo-se. N. 11.0671
— Camara. Leite (.\; Clkii IP — Conto re-
quer. N. 11.013 — l u'rod TI. Loundess.
- Annote_se o go go de bydrometro, dan-
do-se( baixa 'ia penn» d'agila e e:Ince-l-
iando-se a certidão proposta. N. 10.118
— João Amado. — Averbo-se a Iransf0-
vencia. SN — Antonio Azevedo. -- [(ri-
ceda-se no lomjninonto proposto. Forno-
idio a multa do 203000, iiiiiiimo da lei.,
Off. 984 da Insporloria de Agi ias e

— Arehive-se.

nella a multa do srise('ntos mil réis
,6008000), minium.) do art. 111, para-
grapho 1o, b u lira c, do decreto numero
11.648, de 26 de janeiro de 1921, corri

obrigacão, ainda, de recolher a impor-
iatioia de 62;3180, correspondente ao im-
posto sonogado, c.'-vi do art. 201 do
rifado deoref o, e não a /In 139s520, como
jirilancli ii mirecer de l'Is., visto já for
sido pago o imposto ooncounento á mer-
cadoria conslanto das facturas de fls. 2
e 3, como se vê na informação de fis.

v. a 7.
fritim-ese para o recolhimento da

importando devida, no prazo de 30
dias: não o fazendo, promova-se a co-

• branca executiva, poios meios legal,
salv-) o direito de recurso que pádo ser
inlerposio dentro de 15 dias, na ferina
do art. 229 do citado doerei°.
Auto il.	 797, de 1926, cl F. de

Araujo Comp. e Narciso .Ferreira —
De aecordu eum o parecer, estando
provada a infracção capitulada no auto
de lis., julgo procedente o	 processo,
para impér ás firmas 1'. de Araujo

C:onip. e Narciso Ferreira, a cada
uma, a multa de 6008000, mininio do
'art. 61, h, combinado com o art. 67, a,
ilo decrolu ii. 11.648, de 26 de janeiro
de 1921, a alteração constante da lei
n. 4.410, de :31 de dezombro desse mos-
mo atino.

Intime-si , para o recolhimento das
impc,rtancias devidas. no prazo de 30
dias; não o fazendo, pl'01110Va -se a CO-

execuliva, poios meios legues,
salvo o direito de l'aCIIPSO que, no pra-
zo de 15 dias, podará st'L intentado.

N. 183, de 1926. contra a Tecelagem
de Soda SonC.Anna e Limei, C:biquini
IV Comp. — Contra Lenci, Cinquini
.comp.o ']:poetagem de Seda SanrAillia
8. .1 foi lavrado o auto do fls. 20 a
22. por ler a primeira das ciladas fir -
11 ia .. pago insuffioiontemonte o imposto
do con s umo reliulko ao produelo con-
slonl o Ilas guias do fls. 2 e 3 e por não
I et* a seglinda (11“quella, '1-et:cingem do
•s ,11:1 SanlAnna S. A., inutilizado us
i-o111) apposlos ás guias do fls. 3 a 13,
iii' accordo com o disposto TIO art. 66 do
regulamento do imposto do consumo.

fio processo nenhuma prova existi' de
fino n S. A. Amorital, ostabelerido
.S1.ão Paulo, seja simples Mtorinediari;.(:

volteira (los produclos einislanlos (las
;fl	 fia fls. 2 a 18, conto pretondom
os aiduanies: o que ostá potente o
erinst,À (lo cabocaltio do todas as Puirug
ciladas O que ("oram causa a esto pro-
(-osso é. quo a oferida S. A. Amerilal

a . uompradora da g moreadorias
lanlo assim (pio a	 'Punile	 em

•amsignaciio ao Sr.	 A. R. da Molla,
vima) so infere da prlii.:5(• de lis. 23.

,tu rola a drrosa.	 a Tioi,ologeni
Soda SantAnna S. A. ..onfi'i,	 a ju-
trao(j .jo. adegando atiscnria do má fé,

',pildo a firma Lenci.	 CoMI
(If ' ¡MOI () O Ill'OCasSO correr ;I sua ro\elia,
polo que foi lavrado n tremo de -fls. 29.

' ssi:o, julgo	 :prarodente o	 alludido
lido. para impôr ii 1.0111'1. einemini ti;
:(,11t1). a multa de	 1:20+ 1.8000, maximo

uel nona cumminuola no art. 111, § 9,
vonibinado rolo o art. 222, (I() decreto
11.,. 11.618, de 26 de janeiro de 1921, e

Tocela;.:((in de Soda ;nonl:Anna S. A.
((i oda oh' 2008000, minium (I() art. 06

do ir' terido decreto..
Intimem-se para o raeldllilliellb) (105

i 111101: 1allei g S devidas, no prazo de 30
dias: I Ião o fazendo, promova-se a co
fica uca executiva pelos ToiCiOS 	 legues.
Salvo o direito de recurso, que péde ser

interposto dentro do 15 dias, na fórma
do art. 229 do eilado decreto.

De accordo com a recommendação
constante dã- circular ri.. 23, de 9 de
abril de 1920, recorro deste meu des-
pacho para a ins'ancia superior.

N. 397, de 1927, contra Bento & Sil-
va — Por ter exposto á vonda, em seu
estabelecimento commercial, sito á rua
Visconde de IlaUna u. 349, seis garra-
fas de vinho do Rio Grande, considera-
do falsificado, foi a firma Bento & Sil-
va autuada por infracção clo art. 73,
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

A mercadoria apprehendida, segundo
o laudo de fls. 5, foi, pelo Laboratorio
-NaciOnal de Ananlyses, • declarada ser
de um vinho falsificado e nocivo á
saude, por conter maioria corante de-
rivada do alcatrão da hulha.

Em sua defesa, os autuados allegam
haver adquirido o referido estabeleci-
mento recentemente, provindo o dito
vinho do stock então existente, razão
por que lhes era impossivel dar a ori-
gem do referido vinho.

Do processo ficou provado que o pe-
dido de transforencia tinha, sido apre-
sentado em julho, ou seja, -quasi ires
mezes antes da data do auto de fls. 3.

O autuante acha perfeitamente pro-
vada a infracção, com o que concorda o
parecer.

Effectivarnente, *as razões do defesa,
talvez acceitaveis, não podem ser apre-
ciadas na primeira instancia. o ante o
facto material da contravenção. que fi-
cou posit ivado, rola lis mien I e eXPOSi.•
ito á vondr, pelos autuados, do vinho

approbend ido.
Assim, julgo procedente o processo

para, do accordo com o disposto no ar n
ligo 78, paragrapho unic», onjma
Parte, (I() prociindo regulamonto nume-
ro 17.461.	 impei'. 	:.eferida	 firma
Bento (.% Silva a multa de 1:200000.

jnlime-se para o rec o l h im e n t o da.
mutila no prazo de 30 dias.
Officio-se ao Doparlamento Narional

Samlo Publica. rolativamonto ao guio
consta do laudo de fls.. por se tratar
de pulando nocivo á sande publica.

L'Noi:o1ENT E no sii. ,\3(1)AN'i

)ia 13 da agosto do 1928

Ilequoohnorifos:

N. 7.,189 — isaios -Vieira Violado._
Averbo-se a Iransforencia. N. 952 —
Seraphini .Alves Magoija Pinto. - •• (doo:.
N. 9.820 — Conip. ib.: Seguros 'Forros-
Ires e Marilimus "Brasil". 	 --
N. 12.388 — Angelina i‘dolaido da Vim_
seca Araujo iNbireira. — Idem. N. 3.3;s:

Joaquitn Novaes. —	 ".<. 12.712
— :Manoel' Nascimento Nevo-. -- idem.
N.	 3. r275	 ,Tosé .Mannel ()itero. —
tilem . . N. 4.113 — ;105o	 S01.1-
7,a — Idem. N. 9.048 — :José Nonos da
Silveira. — Mon'. N. 10,153	 Salito
ftazuck.	 :Idem. N. 2:688	 Soares k
Pereitu. — Idern. N. 25.637 • - ()ma-Al-
vos	 — ftlern. N. 11.05 —
Ferreira Veliippe	 Comp. — Averbe-so
o transferonoia. Iniponlio a muna do
508000, miruim° ,la lei; e mais a le 15"/"
sobro os rinlumontos de registro pn-
gos. N. 1 ,3.371 — Vicente Dormito. —
Averbe-se a trarisfor-encia. .Iniponlio ao
vendedor a omita de 208000. ininimo da.
lei. N. 6.760 — Mattos, Mendonça &
Comp. — Averbe-siu a lransforencia.
'Imponho a multa do 50$000. minimo da

Not if icat:Ges

N. 827 José Ilodri.oies Marques —
Sacadora Cabral 131: multa de 1508000,
mais a imporlancia de 608. relativa a
emolumentos de registro. Prazo .15 dias.
Intime-se; n. 832 — %Atida Gobaira —
Sacadora Cabral 255: multa de 1508000.,
mais a importancia do 230$, relativa a
einolinnontos de registro. Prazo IS dias.
Int itne-se; mi. 831 — N'iotoria Chames —
Sacadora Cultural 235: Idem; D. 838 ---,
'Brandão Barbosa -- 87: multa
dl 150$. mais a import:incia de 1258, re-
lativa zi emolumento; de registro. Prazo
15 . dias.	 831 — Chein
Bobona Mussi	 sacadora Cabral 175:
tdom; n. 829 — \Vadia Derble 	 Saca-
dora Cabral 213:'

Cortidrics:
N. 636 — Eiiiilio 'foram): Corl

que-se, em termos.

DESP \ COOS n	 SEGUNPA sta)-nini.:61-011IÀ

Dia 13 de agyozto do 192:1

N. 1.838 -- josé joaquint Gonçalves:•
satisfaça a exigencia; u. 3.131 — Ma-
bomed Assan: salisfaoa a exigencia: nu-
mero 1.110 - - Migueí Parente: reconhe-
ça a firma de Miguel Parente; n. 4.4172;
— Alvaro Trindade: encaminhe-se á 3n'
Sub:directoria; n. 4.471 — Martins San
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N.	 --	 I)r;i	 2iIST',1
'Paulo ---

Pitt.Ut
li	 iv n-1,2	 inip,-;141 ilit renda..

N . 	de'egall,)	 elo S;"to
Pn.,11) - Sol)re objecto do scrviCO.

Telogramma expel-tnio:
17? - Sr. flel e itdo isy a I ein
.Sarito -	 011.jecin de 'se.,.vieo.

luspecloria Coetial (JOS ' 1.1811*(11S

EseEuir..N .ri	 •

I)1J 14 de 11gu-t0 d,c 1928:

Offinios:
N	 729 - .\O . 	tzitlItli	 'r.Jr.-

soar) , Naci(ww,	 1:(.1,1ei(,o111) O lin,-
isso	 ca2l1i.1,2	 -:ouza, de-
11111nci-aide. do Bi/ir:o PorItiglez 11,,

N. 730 -- Ao fiscal . (12( Bancos enray'-
lWa1/41 "	 ENI"'.ii"212-0 Pin São tatilo

Romottendo o processo do RilDPO de Cre-
dito do Estado de - São Paulo- pedindo
antoriza to para abrir

llequorimen/ns (io,pa:..iia

.A.yres Alves da Cruz, eir.- 1 de agosto
1)eferido.

roião Beneficente dos	 lilitares, ern
1. d o ag 0s.o . do 1928, no proce,;s0	 10-

ne...ão	 Ben('eliclo Pereira da Silva
1)(-9.e . vista no interess..do,

reclamar o que ente!) Ia ser seu di-
(.0111),

o Credito Popular,. no processo de re-
clamação de Diogenes -de Anuo dá Per-
mo , Im p o, eni 7 de agosto de 1928. --- A'
Nist t da derla'ração feita segunda
ro:tta apresentada; de que a •differonça
To . to . (111 dl( ter s'.rin paga a ' primeira
.2no,1ação com 120$ ND vez de 1118, fica
e' plie do. D.'2-se o • visto c regittia-se a
COI I a an req:udrento, nlediante • rocibo.

'c:rixa Beneficente Os Empigados. da
Poti o ia Civil, em 31 de julho' de 1928.

IV-se• n'ista ao • inbiresado, para os
1) 2(5 necesstirius.

Innwcnsa Nacional e "Diarlo
01ficial."

i"m'I'DIENTE Do -.SR-.

Dia 33 de agosto de 1928

expedidos OS .e:=.gui.nle,.; o ffi-
cin,:

N-(. 1.83), a 1.833	 .\O Sr. director
da 11e,•-t iez1) Publica do "rde ,-ouro Nacio-
nal,	 rel.i .elleinh	 :IS	 (.;011.IIS	 tia s 	1 211)1(1';
/nra Snomain & Comp. Lida.. 1101-lia

Coo o &	 e Pinto	 &

Sr. directo-, p.:eval
Nacione1	 5.11,1e, P22-

(' 2 )) ninas Geraes, re,.--oon:londo •ao
cr:s irio	 dr- 12 de ,12.11 1 io liii 11110.

N*. 1.836 _-	 Exmo.	 mini,tro•
i1' Tsla 10 das Itela t i,e;	 1.:,-

qi1 . 1 1 111) no aviso n. • P. 193, de I I (1.::
• •	 .,	 •	 ,	 •	 ,	 •

tl'id:r(GS	 I.:r.iNy*

•1.•xiu:ni;•:\TE Do sn	 1,11V11)ENTE.

• ni,(1.11,priiil.mitns

D ., 5 a 10 de a&dslo - 	'Ij928

• 10. 7	 _-• r	 ei1	 dto acc11rdo com
meii • /1,-;11/1:120.	 9:013

- 10.782 o 19.783. - em
11 , ,.1;, /s.. - 10.772. ---• Prove o der/ ri-
mento 31010/.511; urinistrn da •121•d:cit.

-	 - 10.306, -- 1)o3-12'o
	-2)11 •;;1. -.,-.Fcita	 aNerba-

: • ão. ca11;T/12/	 a	 cario .	/1-	 1*(11»;:).	 --
10.12;1. •	 Sim, - 11 .).803. ,_ 17 Indere_
r(do. - 10.82)3,	 sim, o:21 lorolos.

• Veda a ayernação; rimcedo
earl;f •	 ;_
--	 de accórdo

(1222 a info:rimirão. -- 	 - -
(114110 ( 2 n •,,(Ii)e'l..ente.• afiro 	 'af'sii,tilar-peticão.	 11.).687.	 svienre..
00:90n.

.	 O	 consell2Y,' . 	 .•2111121...tCativo
ámodlo i , 1 Í* inseripção obr'n,aloriiii-(11111.22-

:11)	 faenllativa. depe211t . da vindade (lo
O -con-ellop

admiiii,lrat-ivo ) (lett Ill'..1Viiitt , 11111	 ah'
2(1101 2/ 	 a 2 ;1.1 lus10

•

corrnfe. - 10.922. - Tnileferidn. O
prazo de inscriperm terminou en i 20 do
,juntió de 1028. -- 10.710. -- Scien(e.
10.182.	 1:1.120. - Sim.
.- 10.011). - Sim.	 termos. -- 10.912.
- Sim', ficando c , n . till5o. - 10.139. -
Concedo, na f(21 . 11(1) /Ia lei 1 abono de r-is

- 10.030. -- • Sim. 2 , I1) lermos. -•
10.781 e 10.365. - Convi, 	 o con-
lrilminte a comua, 11cor instil para,
verificação da assignalnra e certificar se.
:•-•al) . : Ou não escrever. - 10.910.

ternm /..! a conclusão (10
171'01'0 , S50 dc (11011011it .3ã0 (1)	 1)ret1110. -
.10.917 - Declaro i• fiel coll'ador por
/nide -4. recebida a consignação. - 9.102.
- S . '0211- '.860. - Silo. :multado n
-despacho. anterior.-'0.913.-lu1e1'er1dn
/1 prazo. (ta incrin)'ão terminou em 20 ie
juilln) de 1028. - 12.861. - !test itua_se.
- 10.503, - Scienle. - 19.602. -
Prove. o vencimento ou-. recebe. -
10 977, - N. - nu .de re ,,oltuão ro_
curso. - .10.978. - Sim. - 10.588. -
Indefiro o mlido • - 	 • - Scien-

-- 10.713. - Do act . órdo com	 /.01.0-
1/1252, 210 cons ,d1(1)	 defiro o	 --
10.933 - 111(1 '(2')' 	 10.178.	 -
5(ciente, -	 - Seievle dit infor-
mação. Officio-5r. - 10.683. -

.cnionrido	 ror" 1 -p . (chn 1.9iNo á (.00_
- lo S. - Ro1.`i12111-5m.

11.021. -	 ”In lermos.
- Sim, rin formo ,. -- 1 , 2.0215.	 Foila
a a_ \I •;.-‘) r12a).)22 .) ã.	o	 Ii. 1,	 (ii;,(12(1C(;)?.-

do a cal'') /1-	 _
lo. --2.071. - Q "jell t r.	 11.933, -

-- l i 0^8
31.051. -	 - •	 "'9. -
se, antorizanin. -	 -
r ( oo (, 0 112 , -, l 'o-o - t 	 1 - 1 1,1 o . o vi .41 a a
r	

•
. , sollierin	 e.,-• • 1''1'') )'	 r-	 r
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Empros t imos:
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eNerri , 'ió, 1P01 , '()	 vi•n. ,.•	 11-z21
funcoão	 ,1	 In-

1,.:133

- 1
d n , 1.'
11151 . r:orrin n.

n o';'' "cr2 '1.
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11011.•?
11,	 Prro•lln

lIquidn(Ytin. .s1n2

- Pia 7 . 21e a2040 C.e 1028
Eninreslimns:
1n5cripe1)m n..1.3"1 0 . - Sim. á vista

da O	 ,5 115. 1.378.

	

1.381, 1.202 e	 .101. - Pi..ivatto
('x n reicio, teini)o de ,a‘rvio. 111111WPI.a

	funcção,	 121111	 dp-1):1(.1,1).	 -
) )1,:r2'ipriiP Q 05: I 3 '7 1. 1.3 - 9. 1.385. 1.380,
1 .386, 1.38'7, 1.300, 1.391, 1.393. 1.397,
- Pr0v811)	 exereicio, hm112,2 de
vien. feita II	 -

ris. 1.373_1.375. 1.377, 1.381. 1.388,
1.389. 1.301.. 1.3°3. 1,:396. 1.398, 1.399
e 1.50. - Provado o exercido 1e111110 de
servi,..-o. feda a' averbação. :-M).

• • ida 8 de agosto CO 1028
Eu ,j)PCSI.11110?,,
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...,•••	 :..
10 0

5erv ..2 . ó.	 •-•*1•/.
1.337 o
101npo

122111
1

eip
I21-iii.1:1(),

--
ox,r(' irl.),	 frita.
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tempo de serviço, feita a averbação,
e 1.2. — Provado o cxer•ieio,
— n. 1.360. — Prova-

4io o exereit : io. Loop° de serviço. O a na-
btrey,a da toorção, voll0 a laeil

loseripções lis. 1.362. e 1.36r).
Provado o excrucio, tempo lie serviço.
fejla a liquidação, sim. — Inscrições

1.'276, 1.322 e 1.360. — A' vista da
.filfortitação.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios !nteriores

Directoria da Auslica

Por portaria de 11 do corrente mez
:fora to convertidos (lous minus ite
Ca, liara fratainenlo cie saude.	 VOtitar
i' sle .10 de julho findo, ao guarda civil

.1i : titulo de Souza Marrão.
Pol . wilt . ;is de 13 CII	 tgiisl, corrente

foram nomeados:
.Icst.F'1tcjutii "ravaces para o logdr

410sub-of ficial do p rvenivariu liiot-
ficio CIO registro espoCial de titulo:. e
doctimentos e Delavio Soerales de Almei-
da para () ligar (te escrevente juramen-
lado do	 (1,/ labelliãci de liot;o: do

pirvetoria do inferior

- NA' portarias de 13 do corrente 1007
naúlvalizzalos twocileiros:

*- Antonio :Francisco -Balde. natural (-1,
Portugal, nascido a 1i; de agosto de
188?, filho du €:y.priano Friancisco
e (Ao ,loaniiii de Jesus, casad.J.
noSi a Capital;

Ilut , 1 NI : nardo, natural tle Piei ui_tl.
iutscido a 3 de noverobro di 1883. filho
uliu cdi todia àlaria. ,lie re-
idento nI a Capital.

I5ia 13 de zigosl.0 de 11)28

n r"rpieritni , :áos despachados

'Abram Levi, residente no 'Estado de
ão :Paulo, solicitand, 	 tal OrrkliZaçãO. —

.:1proS o nt o nOVO ai oslado boto 1 tro-
cett. monto moral e ciN • il, e it(iN : iis tolha;
eircidas policial ,s e ilidir

Edouard Io 11enne. residente 11„ Es-
tado ti,	 ti	 Paulo.	 i•Prti(150
4je shi t portaria	 de	 naturalização. • -
Cerlitimie-se o que constar.

-Yiaria da Silva, residente nesta Capi-
tai. solicitando restituição (lis certidões
to .11asoiln e olo o tto casamento. __
1re2ile-se	 cei•Lidão de ouse i	 ();
fplail( o	 caSa 1114 , 111 	por Ser

i til	 iii 1w0005so.	 11;jt,

1 -", ir.

Departamento Nacional do Ensino

i:\er:toeN•ri:

110q1lerilo o ll(114 (io,zparliadOS

1;11 s itt 'Peru ti lin 'to	 I•Va	 pot! i ;elo
ti	 orizarro	 para Si	 iiutulitttl:ii	 iii Es.co-
la PoLvlechilica. tUra da época regula-

*Trienla r . — indeferido.

Y:xPEDIEN-111: DO bm. the:É:uniu

Off icios expedidos:
N. .1.•602 — Ao Sr. juiz de Nletiore

	

Ilenkdlencio itio	 requerimento	 de
.Norherto	 oellinit() a internação,
na Escoia	 uutizi ile _,,'1'itdoo d i	 iO/Oi
Ohonot.

N. 1.60:: — Ao Sr. direAm . da Es-
cola Nacional de 13ellas Artes — Coto-
nninicando que o conservador de gabi-
mote deverá se subtnetter á inspecçãO
de sauele.

N. 1.Mlí — Sr. t ijiNlil tit 1* .a-
rOIClade dit Direito do !Incite -- Com-
municando que ao proressol! Joaquim
pinionla cabe I.II1Ia remuneração espe-
cial, pro inbore, rquivalenl y ti g ratifi-
cação do seu cargo effecti\-o. em vir-
!iole de leccionar separadamente () 2" C
O ri" a	 por . der	 congregação.

N. 1.60; --- Ao Sr. director (Ia 1:acii•-
dade	 .Nledicina da Billiia
silenciando seja :paga. na Ilivsonraria da.
Vacuidade, ao preparador Dr. Francis-
co (*.ardoso da Silva, a iniporlanen,, de
-1:782800ft. corre,pondente 1 differen4j3
de ac ,. • rescitno de venciiiienio. a que leni
direito.

N. 1 .608 - Ao Sr. inspector iln
(.1 : 11111:1sio de flerabinlia, Minas -- Re-
moi tondo, a rito tio ser irli sOeloatto. um
requerimento • do estudante Orsini

requerimentos despachados

:Nlarco Antonio 1:111:11a Corra, Fran-
cisco. norga, -Arltiur	 Pinto	 Junior,
1-Ia) ne ( - lesar Pinto. Salvador de 	 Al-
meida Asstimpnão.	 C:alo-MIM:1	 Pinto,

. n metia Simão 1-Toro. Laia-felina Barbo-
sa. Flaviano rte MaItos FiwnrIncivs
Butusilin Carpenfiere.	 pedindo registro
de diplomas. -- Deferidos.

A() Sr. delegado riscai, nau	 —
'1.'ransmill indo	 11111	 reigunrimento	 do-
cumenfado •para	 re\ • alitiação itt respe_.
clivo solto.

Ao Sr. director do Col1egio 28 de S o
-trmliro. do 1I i •:t l y iet() Vp(Icral - - N111113..10

.( n 13	 urna consulta so-
bre prograrnma, de ensino.

Ao S. ins: peclos . (In (.;) t.inasio Muni -
ci•pal de — 11..-slado Sio
Paulo -- N. 1.61'1 — Respondendo oiti
pedido de rerne , sa	 estabelf‘ei -
mentos de ensino.

V...rii;,lides. pedindo a int. , rna-
eãO fli , tini nionor na ESr.01:1
NoVPMbro — :S.pre •:zo lit e. ao .111iZO do Mo -
itoro,,,, para onde foi transmiti f da ;1 Siri
pOt luao. cri . ido ittoda& tio calidida:o
e a i, rertidCies (lo otti to tios pa o S doSi .

Conselho Nacional do Ensino

itern DA 5 S: -.SSA0 REALIZADA EM 30 DE

JULHO DE 1928; Sota A PRESIDENCIA 1)0
DR. MANOEL CICERO

A' 1 1'2 horas' da t-rde presentes os Srs.
Drs. CarvalhoAlotirão, Au:gusto Vianua,
Netto CampAlo','"I'ob'as Mos:oso, Pedro , do
Count), Euclide; Roxo, Corrêa Lima, Rey-
naldo Porchat, Figueira de Aleito, Edgara3
Altino, .Aristidqs Novis, Lu:z Cantanhe;le,
Bruno Lobo, Diogo Cliairo, Mareilio Tei-
xeira de Lacerda. Gabriel de Rez:n_le
Silva Fiei: e, Leonel Gon aa, Genesio Sai-
les, Caetano de " Oliveira e lacques Rav-
inundo,. o Sr. , Dr. Manoel Ci:cro, pre j;i-
deave do con5 ..:1110, ab;e 1 ses-ão, sendo
lida pdo secreuyi o a acta da s.:ssão

por, que é approvada unanimemente sem
rebate.

Passando-se ao expediente, o Dr. Pedro
do Coutto envia á mesa os pareceres ris. 7
e 8, da Commissão de Ensino Secundario,
reso:vendo respectivam.nt2 sob:e os re t a-
t:.rios do delegado ge o d ) Depar
Nacional do Ensiii .) no Estado de S. Pa lo
e do Gyinnasio Mineiro de Barbace.!a, assim
redig:dos:

•Commissão de Ensino Se:untado — Pa-
recer n. 7 — A Comm i ssão de Ensino Secun-
dado tendo estudado o relatorio do Dr. Al-
meirtndo Meye r Gotiç i ves, delega.lo (13
Departamen.o Nacional do Ensino em São
Paulo, acha-o bem eliborado e bas ante ex-
plicito e pc,r isso opina po: que seja ele

Sala das sessões.— Pedro do Confio, re-
lator.— Euelides Roxo.,

(Commi são d EltSin.) S2cundario — Pa-
rece; 8 — A Cominissão de ris no Secun-
dar o após o estudo do reta rio do Sr.
inspector fedJtal ju ito ;o Gynninsio Mi-
neiro de Barbacena, cpMa por seu a:thiva-
inculto, p.r julgai o convenientemente ex-
p!icito.

Sala das se; .:ões, 2! de ju'ho
Pedro do Cunho, r. lator.—Euclides.Roxo. •

Pelo Dr. Euc ides R ao são lidos e envia-
dcs á mesa os pareceres ns. 9, 10 e 11, da
Commis.são de Ensino S:ciimtar.o, resol-
veu 'o res 'iectiva nenle sob:e os relatorios
dos inspectores do Adunca Park° II de
Serg p:, do Lycèn Marenhense e do de-
!egado ge-al do departamento no Esta-
do da lialt a, redigidos nos seguintes Lr-
mos:

cCommissão de Ensino Secunda io. Pare-
cer n. 9-0 relatorio do Sr. inspector junto
ao Athenen Pedro II, de Sergipe, dá, s t s-
fact,riamen'ze., conta d.: como co,' eram os
exanns realizados em março de 1928 e p ide
ter archivado. Rio, 27 de julho de 1928.—
Eucli'ies Roxo, rela t. r, P Po do Coalho,,

Comm. ssão de Ensino Se:undar:o. Pare-.
cer n. 10-0 relatorio do Sr. in-;pector junto
ao Lyceu Maranhense, cone rn n:e aos exa-
mes da 2' época, de 192 1, dá tainbem conta
dos concursos realizados para preeiLliiin 2I1-
to effectivo de varias cadeias. Exames e
concursos correram em perfeita oral 'In. O
relat3rio pode ser arehivado. Rio, 27 - de
julho de 1928. Euelides Roxo, relator, Pairo
do Coutto.,

,Commissão de Ensino Secundario. Pare-
cer n, 11 — O relatorio do Sr. dele,ndo ge-
ral do Deoartam:nto Nacional do Ensino nos
Estados da Bahia e de Sergipe f rnece todas
as informações occ:ssarias, acompanhadas
dos respectivos documentos, c p5de,
ser arch:vado. R . o, 27 d.! julho de 1928. —
EucIdes Roxo, relator, Pedro do emito.,

Pelo Sr. secreta io são lid03 os p recc.es
ns. 12, 13, 14, 15 e 16, da Comin-ssfio de
Ensinb Secundado, apresenta 10S pelo Dr.
Bruto Lobo; resolvendo os dons primeiros
sobre os rei itorios do inspector do Lvceu
Cuyabano e os ires ultimos sobre' os r, lato-
rit.s dos inspectores do Lyceu Alagoano, do
Gyninasio Leitos lunior e do delegado ge-
ral do Departamento no .5.'st :do do Rio Gr ai-
de do Sol, asaim redigidos:

cCommissão de Ensino SeJundario. Pare-
cer n. 12 — Exam!nando o relatorio do ins-
pector do Lyceu Cuyabano, referente aos
exame-; de segonla época, a comm ssão
opina pela aprovação do referido trabalho.
Neste do:minento o Sr. inspector a.lclitott
outas informações interessantes sob;e o
referido Lyci'ti. ASsim annuncia a constru-
cção de novo edificio para o instituto, com-
quanto pela photoiraphia appensa ao traba-
lho o ac uai produza doa impressão. E lam-
bem inteira ao Conselho do proposito do
kiove:no em . :.e.inidelar o 1aboratorios do
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ph}s:ca, d. chimica e de historia natural.
Faz sentir, cutrosim, que terminou o prazo
para o concurso das ca ;eiras de latim, fran-
cez e inglec tià) s,e apresentando candidato
alg,im nem nie-nito as pleiteando os a:tua.es
te entes interinos de sa; cadeiras. O re-
'relho le ai é o coatracto de professores
How; s por um biennio, pa:a depois ser
anatinzi-d o novo concur-so nos termos e
dentro jos rra ,.03 fixados em lei.

E' o ue ai ii a a commissão,	 po ido
a a:!r: ()viçar) do relatorio arresenta. o oela
S. 	 ins,12e;(); da I.vccu	 lageano. S. S. em
:l1 7 i2;.	 d9 Coo o .--

Roxo..
i11miS3ão	 Se:un lado. Pa-

ucer n. 1 J —	 ie: : :torio do inspe;tor
1.v.'eu Cu :abalo reierente ao armo lectivo de
1)27 est i em coa.lii.nes de svr app•ov;:do,

vin lo 1:u., se sol c tem do Sr. InspeAnc
nitaçrits no :ent i fn de tical= o'Con-

s !!llio e o Dem . / ;tu rito Nacional do Ensi io
;Moi-watt. s Ce haver sido na não provida
rue ! uiva ou inlerinantente a cadeira de
Instritcção .'.1oral e Civica vaca pela exime-
iação do )r. Leonidai de Mattos, porque o
eu p ovi nento s5 ide se; effe-

vtuad3 mediante concurso nas termos da
lec sla !,ão clii tig r, e a relatorio :là) e ex-
plica a r.speito. :e•tas c )ndições, a 'com.
in.ssão opina nel i an )rovação do rei :ri io
t'ai)a ha. S. S. em 3 1.7 92. —Brim.; Loja.

- • l'.,ár;

• Co.um .ssão de Ensina Secundado. Pa-
recer n. 14 — O rela o io do inspector do
1.!..cett Ala'.;onno :o rece approvação det;te
Lnnsellio. e , te trai) lho o digna insp2c.or
sa.isiez caino:eantente • todos os i:ens em:-
meriales o vt to em separado coe apresen-
to!: na 1' reunião on.linaria do cerrente
anilo o no,so illustraio col eg ! Dr. ,-oaquim
Anta nac. Vem a p:oposito da organiza-
ção dos f,;abinetes de physica e chittica as-
si;:nalar esta cominissão a conveitiencia de
sei nome.ada pelo Sr. rresiden:e do Con-
sJII) uma Commissão Especial hutintbida
d	 trai ,.ar tona relação ao i»aterial indis-
pe iisavel aos gabiaete idenitysica e de clii-
ii ea e dc listo: ia naturdl nlo só dos inst s -
rtaos equiparados c 0110 dos que pretende-
rei:: essa ie a ia c h • ni assim dos colleos
pa, : tiLul t o es que ese'arcin jun as ex:duma-
doras. A inexistencia de sa base raz serio;
e ! baraços a as Srs. inspectores na fiscali-
z-.çáo desse po do, que, é capital pira o
exilo tio ens'na da physica e da chimica
como no da historia natival. Foi cenamente
com esse oojtctivo que o di:!: a) Sr. Dr. di-
rector g tal effectivo deste departamento,
Sr. professar A:oy.•io de Castro, nas lns-
tru.: ções para os proximos exames a se
te diz cem ii corrente anuo, já prescreveu
que os inSpe:tores de exames ve iticassem
prelimul l'ine-.te a existencia do material
indisperisavel para as provas praticas nos
ex . mes de sas discipl nas. Conseguinte-
mente, é imperiosa a tir ?..iencia da providen-
cia alvitrada, ainda que s.; fixe um prazo
razoavel pa : a a sua inte r 1 execuçãoicomo
é comprehensivel. E' o que sug ere a Com-
missão, ao propór que seja approvado o
relatorio do Sr. inspector do Lycett Ala-
góano. S. S. em 30	 — Bruno Lobo.
—Pedro do Coli0.. — Euelides

sCommi são de Ensino SecfinclariO. Pa-
recer n. 15. — Merece partiálar attenção
o relatorio do Sr. inspector do Gyrnnasio
Lemos Junior que diz ser esse inátituto
(um estabelecimento de instrucção modelar
pelo seu cdificio e apparelhamento› e ac-
crescenta : é famentave! que o corpo de
professores não este;a actualmente, em sua
quasi . totalidade, á altura do valor do in-
stituto até porque torna-se elle deficiente
Riunericanzente,accumulando alguns diversas
disciplinas, ás veres sein- o Pleno ocánheci-i

monto das ',loterias que leccionara.. Labora
e Sr. inspector. em e . ro gravissimo en-

tendendo não 'ser de sua alçada agir no
sentido de serem sanadas tão graves ano-
malias, porque lhe cabe primeiraineate im-
pedir essa accumulação exercida por pro-
fessores iMeloneos e em segundo togar
agir Lo sentido de providenciar a admi-
nistração para a acquisição de elementos
aptos porquanto a idoneidade do sea.ma-
gi:terio é um dos requisitos fundamentaes
para a crneessfto como para a manuten-
ção das regalias de instituto eauiparado.
O Sr. inspect.:r exceptua apenas os Drs.
Luiz de França Pint , J. J. Berwanger,
Sylvio Rabello e Pedro Goulart dos San-
tos, (lue exerceram com exacta compre-
'tensão de suas altas responsalidades e de
sua alta finalidade social os ardtios mys-
terias do inagisterio.s Accentúa que
e professor Dr. João Coraybano da Rocha
(de Mathematicas) (mantem um curso par-
t.cular muito frequentado , por alumnos do
Gymnasio e nas suas aulas no Gymnasio
não te esforça como deveria ao ministrar
o ensino da mateiia aos seas alumMoss.
Aságnala que o lente de inglcz Mr. James
Alar:bali não impõe o devido respeito aos
seus discentes. Sob e o professor Ernesto
Penteado diz pue ,:catn a sua psychologia
complicada torna-se ntaitas vezes disper-
sivo e anarchico como succe eu por oc-
casião dos exames, em que cuhn i.mou nor
disturbios mentaes, dando até togar a.attri-
tos • com uma senhora auxiliar 'da Secre-
taria.s ---,So,bse o professor. Henrique Farjat
(de dese assignala : vpouco amor ao
tistbalho, não revela a competencia theo-
rica que a cadeira •exie.s —E, o coso é
peior, addita o Sr. inspecter em .relação
a e3Se docente : • (rebelde ao serviço mas
gozando da predilecção -do reiter (cha-
ma-se reitor ao director do Gymna-do)
sempre aproveitado para as substitafpcs
nzater:as que lhe fallece compctencia para Lm-
conar, , seu o igualmente deignado pa ra faeer
parte de fan !as examinadoras, nas quaes ape-
nas representa um tlemento decorativo..—Por-
que não vetou. o Sr. inspector taes actos,
trazendo os aloconhecimento immediato do
Sr. Dr. director geral do Departamento? —
A' ivista do exposto, propõe a commissão
que se;ain com urgencia adoptadas as pro-
videncias legaes indispensaveis para que
cessem as anormalidades assignaladas no
relatoriv do Sr. inspector do Ciymnasio Mu-
nicipal Lemos Junior, no Rio Glande do Sul.
S. S. em 307 , 923. —Bruno Lobo. — Pedro
do Coutta.—Euctides Roxo

(Commissão de Ensino Secundado. Pare-
cer n. 16 — Merece approvação o.relatorio
do Sr. delegado geral de exames na Estado
do Rio Grande do .Sul.. Não,pode passar sem
moralizadora providencia o que refere o
Sr. inspector á . pag. 2 do seu trabalho st.bre
a prova escripta de inglez (exames de pre-
paratorios) no Gymnasio Municipal Anchie-
ta -de Porto Alegre: (A segunda junta exa-
minadora de :provas escriptas verificou, á
saciedade, que são evidentemente fraudu-
lentas as provas escriptas de inglês ns. 14,
17, 30, 33, 42, 44,, 50, 52,.53 e 58 !. Nessas
provas foi copiada FIEL E TEXTUALMEN-
TE a versão do ponto sorteado, ai qual se
encontra á pag. •50 da livro (CHAVE DA
GRAMMATICA INGLEZA DO SR. FITZ-
GERALD» 1 E foi tão despudorada,•essa
fraudo que os seus autores copiaram até as
palavras synonimas que a '?irCHAVE, encor-
doa entre parenthesis, para respectiva es-
colha... Dess'arte, confrontanio-se . taes
provas com essa .CHAVE,, pag. 50 citada,
notr-se, desde logo,, que a fraude é ber-
rante. Em cada. uma dessas provas, annexa-
mos uma papeleta, pormenorisando as ra-
zões indicativas da fraude. Tendo em vista

a moralizadora orientação desse deputa"
mento, visando elevar o nivel do ensino em
nosso paiz, a segunda junta rcso."vett confe-
rir grão zero a essas provas, na falta de
uma penalidade maior, em vista de não te-
rem sido seus autores colhidos em flagrante
pela junta de prova oral que presidira a
realização das provas escriptas.>. Não pa-
rece sufficiente.a pena applicada de consi-
gnar zero a essas provas que, evidente-
mente, devem ser annulladas, agindo-se,
assim, de accôrdo com a orientação adopta-
da pelo Sr. Dr. director geral do departa-
mento, como se verifica do disposto na ali-
nea d das Instrucções de exames que
acabam de ser pelo mesmo Sr. Dr. director
geral expedidas. E' o que propõe a comrnis-
são, inteirando-se dos trabalhos rea izados
na Delegacia Geral no Es tado do Rio Gradde
do Sul. S. S. em 30;7,928. — Bruno Lobo.
—Pedro do Coutto.—Euclides Roxo›.

Passan-lo-se á ordem do dia, é lido, pos-
to era disc issão e sem debate apor .vado
unanirnetnente o parecer n. 6, da Commis-
são de Legislação e Recursos, relatado pelo
Dr. Porchat, resolvendo sobre uma peti-
ção apresentada por docentes livres da Fa-
culdade de Medicina da Bahia.

Relatado ainda pelo Dr. Porchat, é lido,
posto em discussão e approvado unanime-
mente o parecer n. 5, da Commissão de
Legislação e Recursos, sobre a indic • ção do
nome do Dr. Raul Frias de Sá Pinto para
representante junto ao conselto de cinco es-
colas de phannacia e odontologia, depois
de haverem falado os Drs. Revnaldo Por-
chat, Manoel C cero e Edgar Alibi°.

(Comparece o Dr. Leonel Gonzaga).
Em seguida, é lido e posto era discussão

o parecer n. 10, da CommissLo de Legisla-
ção e Recursos, relatado pelo Dr. Porchat,
ad i ado na primeira reunião osdinaria do
corrente anuo, sobre uma indicação apre-
sentada pelo Dr. Manoel C'cero referente
ás condições de transferencia de estudantes
procedentes de institutss de ensino superior
estrangeir os.

O relator justifica longamente O parecer e
historia o occorrido nos debates havidos na
ultima reunião, sobfe a discussão do pare-
cer n. 24, da Commissão de Ensino Supe-
rior, relatalo pelo Dr. Paula de Frontin,
sobre o qual, por decisão do conselho, fôra
ouvida a Commissão de Legislação e Re-
cursos.

Fala o Dr. Tobias Moscoso psestando es-
clarecimentos sobre o q. e dispõe a respei-
to do assumpto em discussão o Regimento
Interno da Escola Polytechnica da Univer-
sidade do Rio. de Janeiro.

Ora o Dr. Cantanhede justificando igual-
mente o dispositivo regimental da Escola
Polvtechnica sobre o assumpto em debate.

(Comparece o Dr. Miguel Conto).
Justificando o seu voto a favor do pare-

cer, fala o Dr. Silva Freire. Reputa moral e
acceitavel a solução dada nos casos de trans-
fere leias pela Escola Polytechnica, mas en-
tende ser a mesma contraria á lei.

O Dr. Tobias Mosozos volta á tribuna
para defender mais uma vez o ReaimeatO
Interno da Escola, dizendo que a medida no
ntesmo estatuida no é contraria á lei por
Ser orna medida de ordem c argumenta
com o caso de alumnos procedentes da Es-
cola Naval.

O Dr. Jacques Raymundo fustifica o seu
voto.

Fala o Dr. Figueira de Mello, entendendo
tine o caso é ornis,o na legislação, devendo
o mesmo ser resolvido pelas respectivas
Congregações.

(Comparece o Dr. Bruno Lobo).
Propõe o orador gue se amplie o estudo

do assumpto para se cuidar muito parti-
cularmente dos alumnos que estudam em
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curso avnin&sial cstranaeiro de az:cindo cem
a adapta:elo ao curso brasileiro. auvindo•
se a ;et; )eito a Commissão de Ensino Se-
cundado para emittir parecer.

Faia novament2 o Dr. Porchat, susten-
tando o parecer d i Corninittsào de Leg.sla-
eão e Recursos.

O Dr. Mano al Cicero, presidente do Con-
selho, e proposto d is conaiderações expe-
didas pelo Dr. Porchat, assignala que o
officia a que se referiu o illustrecla Sr. pro-
aesscr da Faculdade de Direito de S. Paalo,
oi ekpedido pelo digno director geral elle-

raivo do Depadamenio, e por motivos que
3 se :rctario do Conselho vae exper,
.órnirt do Reg mento liderco do Conselho.

O secreti . rio do Ccnselho, Sr. Paranhos
da Silva, usando da palavra, em cameri-
incuto á determinação do illustrado Sr ore -
aidente do Conselho. conca que o acto do
Sr. profesaor Aloysid de Castro, director
geral do :;epartamento, nao visou absoluet-
mente solucionar o asturipta em debate no
Conselho, nem prejulgai-o.

Tendo recebido commtinicação do digno
Sr. inspector do Gyrimasai do Estado de
S. Paul, Dr. Almerindo Gonçalves, fon-
ccior -trio modelar ro serviço a seu cargo,
de ca e varies estudant.s paul shs sem S2.
ause -darem daquella Cipltai lograram ma-
aricula em Universidades dalemas, zeravée
do Instituto Dante Aiehiere, que passava
os lu:cessados ceraficados de exames nem
sempre re.,,tilarinente prestados, piei e-oraq
depois a renovação da; mesmas mat iculas
na Faculdade de Medicina Co Rio de ja-
neiro, o Sr. Dr. Aloysio de Casti o expediu
ao cas gilo Sr. reitor da Universidade o offi-
cio alludido, cujo abjeci vo foi impedir
qualquer fraude, visand 5 perfeita normali-
zação nas matriculas. Este foi o eituito
2:evaao d digno dinctor geral, tinto que
a sua providencia só teve em mira aquela
Faculdade. Do contrario seria objecto cle
arma circular, não se restringaido a um offi-
cio. E' o que lhe cabe expór, para pede:ta
elucidação do Conselho e do 'digno relator
da Commissao ae Lealslação e Rt-cursos.

O Dr. Marcilio de.eacerea pede que sela
votada a proposta cio Dr. Figueira de Mello
no sentido de ser ouviaa sobre o assumpto
a C0111111i5550 de Ensino Secundado.

O Dr. Poda:int entende que, sem dese'n
de coagir, devem ser postos em votação
primeiramente os pareceres da Coime. ssão
dc Le^islacão e Recursos e da Conimissão
de Easino Sueedor.

Ora o Dr. Carvalho Mourãoe Declara-se
ilmpossibilitado ae votar o a ssumplo por
julgar que o parecer no iesolveu de todo a
questão como foi proposta, embora a r.sel•
aresse conto foi formula -a.

Trata longamente da adaptação dos atum-
nos oriundos de institutos estrangeiros,
onde não é cabivel a transferencia leimbent
sião póde votar pala conclusão do parecer da
commissão de Ensino Superior.

Fala o Dr. Edgar Altino. Não consalcrando
um Caso Omisso vota pelo parecer da com-
missa° de leg:slação e recursos.

Fa:sa novamente o Dr. Silva Freire enten-
dendo que o aisump o temeu novo aspecto
depois das palavras ti 2ti Drs. la igueira de
.Mello e Carvalho Mouro. Vota pela conclu-
são cio parecer da commatsa,o de legislação
et recursos, independdia.: do s n apoio a

• qualquer proposta que venha soai:amar o
assumpto nos termos da proposta do doutor
Figueira de Mello. O lar. Fiati -ira cleaaero
justifica c apresenta o seauinte reqteri-
2nenta:

«Em vista do desaccordo constante dos
aaarec-eres das conunia:sees, de le. islaaão e
eecursos e de ensino superior referentes á
;NallaSferencia de estudantes uae tenham iria,

ciado o seu curso superior no estrangeirá e
queiram completai-os no Brasil e dada a
conveniencia de ser o assumpeo em debate
alongado paca o estudo da situação dos
estudantes que tenham iniciado, mas não
aajain concluido, no estrangeiro os seus
cursos secundados, requeiro seja o as-
sumplo submettido ao estudo das duas refe-
ridas coninissões e mais da do ensino se-.
cundario afim de serem apresentadas sugges-
tões que concorram para resolver o assum-
rito de incontestavel importarciae. Rio, 30
de julho de 1928. Dr. F. de A. Figuei-
redo de

Fala o Dr. Manoel Cicero, oresidente do
conselho., para encaminhar a votação.

O Dr. Mareiiio de Lacerda pede preferen-
cia para o requerimento do Dr. Figueira de
Mello.

O Dr. Reynaldo Perchai manifesta-se con-
trario ácaiella preferencia e propõe que,
enccrrada a CliSCUSSO dos pareceres, sejam
votadas prinieA. :1 o parecer cai cominissão
de legislação e recursos, segundo o parecer
da commissa.o de ensino superior e final-
mente o requerimená) do Dr. Figueira de
Mello.

Justific i o seu veto o.Dr. Caatano de Cli-
ve'ra.

O Dr. L • onel Gonzaga • manifesta-se de
accardo com a proposta do Dr. Figitei!a de
Mello, mas votara contra se a mesma ant:-
ceder á votação do parecer.

ExplicaNnt sentida, a sua situação.
Fala novamente o Dr. iViat cilio de Lacerda

justificaneo o requerimento do Dr. Figue:ra
de ;Mello e. his'oriando o occorrido nes
debates.

Ora o Or. Tcbias Moscoso pedindo o
adiamento da discussão, á vis:c das diUi-
euldadcs em que se encontra para votar. c

O Dr. Manoel Cicero põe a votos o adia-
mento proposto pelo Dr. Tobias aloscoso,
o qual é rejeitado. depois de haver falado
coirra o Jr. Porchat.

Em seguida, é sabniettida a voos a pre-
fercne a reque • ida pela Dr. Marálio de La-
c:rda.

Havendo empate na votazão (11 votos a
favor c 11 centee„ o Sr. presidente desem-
pata a favor do pedido da preiereaci r for-
mulado pelo Dr. Marcilio d. La.erda.

Submettido a votos o reqaciimento
Dr. Figueira de Melo. é o In • anio ( gani-
mente approvado po: haver; o Sr. presi-
dente vcr.ficado a mesma votacao -ante-
rior, desempatado a favor daquellc requeri-
mento.

A's 3 horas de ta:de, o .Sr. Dr. Manoel
Cicere, pdsidente do Conselho, encerra os
trabalho:1 do dia; marcan 'o 110.0 sessão
para o dia a, á 1 hora da tarda, e desianaii-
do o .: dias 31 de julho e 1 dc a osto para
trabalhos chs commissõea, depois de havar
declarado proroa os os trabalhos da pra-
sen'e reunia° at: o dia 14 do c oriente
mez.

ACTA DA f SESS:s0 REAUZ '.1).1 EM 2 1)F:
AGO.STC Da 1028, son á PRI s'.1)“. C!.\ 1.0
DR. MANO. C C::RO

A 1 1 2 borre; da Ir d,	 re teneet
Drs. Abreu Fialho, Aire e1o• Vianna, tato
Campello. 'fobias atosc 5so, PC t ra ao Con
Ene' de 3 Roxo, tiev a:da Porteelt,
emita. f . igticha de Paello.,	 1 1.;ar A.
Aristides laovis. Luiz Canta oh da. Ia ch..5co
Leão, Bruno Lobo, Raai G l)1 5 :i1, De ,
Chalrao, Gabriel ce Rende Filha, 9 lia
Freire, acenei flonzae:5; GLeaaaie aai;•-a
Clet mo de Ceveita, e jac.aa	 laza. ei ir
o Sr. Dr. Manuel C:ce o, pc i
Co: elho, ah:e a se,..aae, seaela ; ea,
secreta io a ieen da s.:e-Ia': anta ide q. e
approvada una a irneaeaeara se.e

7:ai:a o Dr. ArIstkles Nolds coUrançO9
cando ao conselho o 2allec:mento do píi'--Od
fessor Alexandre Aflonso de CartraSho, ()CA
stituto de Clinica Oto-rhino-aryngoEoeca
Faculdade de Medicina cia Bebia, cuja aersr£
no rnaeisterio o orador enaltece e reco-da
em palavras de peai'.

Termina apresentando a oeguinte pro-
posta, que é considerada D 	 Sr.
dente como lmmediatamente approvada:

«Propomos seja lançada na acta da pre-
sente sessão do «Conselho Nacional do a ia-
s'no p um voto de sentido pezar pelo feneci-
mento do professor Alezandre Alfonso de
Carvalho, substituto da Clinica Oto-rhino-
laryneologica na Faculdade de Medicina da
•Bahia; e que se dê desta homenagein conhe-
cimento áquelle instituto de ens'no superior,
Preso, nesta hora, da mais le.atima e naturaC
consternação ante a violeiria do golpe que
lhe arrebata ao professorado um dos vultos
Troemine ntes , assim visto cena justiça o 'I-
lustre extineto, quer do devotadel a-lo
attribuições docentes, ou das instantes re-
vei , çaes de um caracter de escól.

Em sessão do aConseho Nacional alo En-
sino, Rio de janeiro, aos 2 de acosto de
2928.— Aristides Novis.-- Aagusto Vianna.
— Genesi° Scilles,t,

Passando-sa ao exp.:ene-de são pai ) Dr.
Reynaldo Porchat Idos e enviados á Mesa
os pereceres da Com i issão de Legislacaio

Recursos ns. 7 e 7 A, &etre um reatieri-
in cato era .que o Sr. Francisco Rodrigues
Seckler pede permissão para o sea coinpa-
recimeato ás sesaões do Conselho na qua-
lidade de director da Escola de Pharmacia
e Ocloatolog,a de S. Paulo. e 8. rasolv,ancim
sobra uma pelica° de livres docentes dz.
Faculdale de Medicina da Bahia, teci galo.
2os seauintes termos:

aCommissão de Lege: lição e Reciva ls —
Parecer n. 7 -- A canunia aão, toma ido co-
nlie:iin-nto da petiço de 5 de julho cor-
relat a : em que o Sr. ta tancisco Roarigues
Seelder, apresentan a os a na qualidade de
director da Faculda 'e de Pharmac i a e Odan-
tologia de S. Paulo, reoner permissão para
o seu coinnalecimento ás sessões do C.11-
relho ao Falseio Seeurreario e Superior, nos
termos da lett— a do ri t. 14 e art. 18 dc
de-reto r. 1(3 782-A, de 13 de j ineiro de
19'3. off trace o e arecer aqui junta, assa
gi5ado unanimemente. Rio de T an:iro, 30 de
julho da 192a. - R.vz ido r, Pare'mt.,

gr...0111111i ti i n de Le i 4 laeat0 e Recursos --
Parecor n 7-A — A Esc ia de Phaanacia e
Otiontolo a iii dc S. Paulo foi f .n ind i 11) dia
12 , 'e (medida de 1838. com a denomina
de F: cria Livre c'e Pharmacia. Essa fim-
d ção fi solemeetllent.:, em sessão publica
dein , acia na s das aessees da Inteidencia
M iinai da capital do Estado, presidida
pela Dr. 1 05	 A iVCS de C:rque'r t Cesac,
seu -atar : eito re:lo inc . ico Dr. Balthazar

;eirr. de Mello e pelo p i-tarinaceutico Chris-
teva Butua /ao de Hollanda. A sessão co-
te-' na p'ra ; ' 11 il fteal l it convo^adas to anS.

so ias, c m-sorieu numeres;
tenclo-s	 fe ; t	 representar ele-

• 5 , ida= eaa 1;1 i • diataletas ma sodedade
ratalataea.	 da "a a eaeola sob aceita-

(1	

.

nt .Içãti '; • 1' . 111 "!. fizmit te' 	 rione •Wa nen.

co m ata ' s 'to ca . ern) et cios incaicos Drs. al
1.5 n me: victor cio unho e dos pharnta-
relit aa 5 s. M ira d Vni; •a ncellos, Baptista
de Aa'retle e Luiz Hilda de Queiroz, a
• u •	 ereeti ou oreaJoa poderes para es-

c nf lanar nu bl z cs ref:itiyas á
ra . ;	 ç'ir) aefinitiaa da escola -- No cila

(a• • ,1 cubro d ) ntesato nono, em IV!..D.ião
re 1 73 . 1	 tona da, sia: do mesmo adi-
e .a	 • ja-escutou o Dr. Bi atino o projecto alo
.7=rt	 R ? ,21113Ineri0 ria Escoia

ar Pharmac a que foi elaborado aeab
dela dos conencres a com a obs:rvallc

(
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Js exigencias legacs. Nr meada segunda
.owinissiio compo s ta d cirio medicos e

, rm ceatLos, emittiu ella parecer favo-
nivel ao projecto, e, em sessão realizada
no dia 6 do mesmo mez de novembro, foi
cite, cóm poucas emendas, approvado, e
entr, u cru vigor como os Estandos e o Pro-
Aramml da &cola. O curso de pharmacia
foi dividido em quatro séries, sendo
a ultima facultativa e correspondente ao
bacharelado. O corpo docente ficou com-
posto do doze lentes cath:draticos, e
igual numero de substitutos-preparadores,
szndo estes dependentes da e colha da-
que les, e incumbidos não só da substitui-
ção como rambern do desempenho da parte
pratica dos laboratorios correspondentes.—
Os I, rates c , ther:fraticos, fundadores, que
constrtuirain a primeira Congregação, foram
os seguintes: bacharel José Eduardo de Ma-
cedo Soares, Dr.sEdmundo Xavier, bacha-
rel Christovam Buarque de Hollanda, bacha-
rel Pedro Baptista de Andrade, Dr. Odilon
(ioulart, bacharel Alberto Loefren, bacharel
José Frederico de Borba, bacharel João F.
Meira de Va conceitos, Dr. Victor Godinho,
bacharel Luiz M. Pinto de Queiroz, Dr. Ar-
thur Mendonça, Dr. Antonio Amancio Pe-
roira de Carvalho.— A primeira reunião da
Congregação realizou se em 22 de novembrr,
tendo sido acclamado para o cargo de dire-
ctor o Dr. Braulio Gomes, e para o cargo
de vice-director o bacharel P. Baptis'a de
Andrade. Na mesma sessão os cathedraticos
indicaram os nomes dos seus substitutos, e
foi nomeado secretario da Escola o pharma-
ceutico Luiz Pereira Corsino. A 11 d3 feve-
reiro de 1899, em acto solemne, celebrado
no predio da rua Brigadeiro Tobias n. 7,
presentes o Presidente de Estado, secreta-
rio do Governo, representantes do Tribu-
nal de Justiça, das Escolas Superiores, de
altas autoridades, da imprensa e do povo,
inaugurou-se festivamente a Escola de Phar-
macia de S. Paulo, que, pela competencia e
respeitabilida:e dos seus professores, e
pela honestidade da sua administração, tor-
nou-se, em poucos annos, uma notavel in-
stituição de ensino, gosando da mais alta
consideração, quer por parte do povo, quer
por parte do Governo do Estada. Logo que
se fundou a Escola de Pharmacia, cuidaram
os fundadores de formar o seu patrimonio;
e, na sessão da Congregação, de 22 de ja-
neiro de 1899, ficou constituida uma com-
missão para angariar donativos. — O pri,
meiro nucleo de patrirnonio que se creou
para a Escola, foi constituido pelo que lhe
doou a Sociedade Pharmaceutica, que, dis-
solvendo-se, dispoz de tudo quanto possuia
em favor da futura Escola. Depois, foi esse
patrimonio augmentado com o producto de
subscripção publica e donativos particulares
angariados pela comrnissão de professores,
e com as doações e subvenções provenien-
tes do Estado de S. Paulo e da Municipa-
lidade da Capital. — Com o exiguo patri-
monto de que então dispunha, graças á be-
nemerencia de particulares, do Estado e do
Municipio, poude a Escola, devido ao es-
forço nobre da sua Directoria e Congrega-
ção, adquirir um terreno com a área de
5.131 metros quadrados no rua Tres Rios,
da Capital, conforme escriptura de 1 de ju-
lho de 1904, e no anno seguinte, por escri-
ptura de 14 de outubro de 1905, adquiriu
mais uma área annexa de 1.115 metros
quadrados. Nesse terreno, contando com
os seus parcos recursos economicos, e com
a verba de 100 contos de reis que em seu
auxilio votou o Co:gresso do Estado,
construiu a Escola o seu excellente predio,
que é um edificio de primeira ordem, si-
tuado á rua Tres Rios, e que, pela com-
missão nomeada em 1925 para apresentar
relatorio sobre o pedido de reequiparação

da Escola, foi avaliado pelo valor minimo de
1.500 contos de réis. Tendo tido reconhe-
cida subvencionada durante muitos annos
pelo Governo do Estado de S. Paulo, que
junto deita niant •we como fiscal uni dos me-
dicos miiais notaves e mais benenieritos
deste paiz, o Dr. Emiti° Rib-s, de saudosa
memoria, conseguiu -Escola a sua equipara-
ção aos institutcs. officiaes prr dec eto
n. 1.391, de 28 de agosto de 1905. Mais
tarde, depois que entrou em vigor o decre-
to Carlos Maximiliano, n. 11.530, de 18 de
março de 1915, depositou ella, em 1916, a
sua quota de fiscalização, e sujeitontio-se,
como os demais institutos equiparados, á
fiscalização do Conselho Superior do En-
sino. No goso das regalias da equiparação,
fiscalizada pelo saudoso pro:essor Fran-
cisco de Castilho Marcondes, soube a Es-
cola manter-se na altura dos seus meritos
já comprovados, sendo pelos dignos mem-
bros desse Conselho conceituada como uma
das melhores escolas de pharmacia e odon-
tolo gia da Republica, onde as reis vi.eentes
sobre o ensino eram escruPulosamente exe-
cutada. Acontece, porém, que o Governo
do Eç Cado de S. Paulo, por excessiva tole-
rancia inconvenien'e ao ensino, permittiu e
incentivou a creação c'e eScolas ce oharina-
cia e odontologia em varias cidades do Es-
tado, escolas sem equiparação e sem fisca-
lização.fe ieral, onde os diplomas, obtidos
sena estudo, sem trabalho e sem p rovas de
compet ncia, tinham validade reconhecida
para produzirem efte:to em todo o territorio
do Estado. A esses institutos locaes, de
porta5 francamente abertas a todas as faci-
lidades, accorreram em massa os prete 1-
dentes de diplomas. E dean e des ç a con-
currencia desegual, a &cola equiparada,

»que guardava com zelo—o lema pela moral
e pela lei — viu-se, de subito. quasi total-
mente privada de aluíamos, e. port rito, sem
elementos para poder continuar a vida
que até então altivamente mantivera. In-
felizmente, para poder concorrer com
as escolas estaduaes, preferiu renunciar
as regalias da equiparação, torrando-se
assim, á vigilante fiscalização do Conse-
selho Super or do EnsMo. O proprio go-
verno do Estado, porém, mudados apenas
os seus representantes, reconheceu o grande
mal, que resultava, para o ensino, da exis-
tencia dos referidos institutos locaes não
equiparados, e promulgou a lei n. 1.991,
de 4 de dezembro de 1924, determin/ndo,
no art. 2' que co ensino de pharmacia e
odontologia só poderá ser ministrado, no
Estado, em escolas que tenham obtido a sua
equiparação ás congeneres federaes, nos
termos da legislação em vigor', e marcando,
no art. 3°. para as escolas referidas na 1:tra
1, do art. 1°, reguladas pelas leis estaduaes,
•o prazo de dons annos, a contar da publi-
cação desta lei, para requererem e obterem
a sua equiparação federal, sob pena de sus-
pensão dos effeitos das leis estaduaes de
seu reconhecimento,. —Em face desse mo-
vimento salutar da legis'ação estadual em
relação ao ensino, não permaneceu o la-
mentavel sacrificio da Escola de Pharmacia e
Odontologia de São Paulo. A sua Congre-
gação, pelo orgão legitimo do seu director,
o profe,sor João Baptista da Rocha, em fun-
damentada petição, com data de 12 de maio
de 1926, requereu ao Exmo. Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores que lhe fosse,
de novo, concedida a equiparação de que
já antes gosára. O despacho do Sr. minis-
tro foi o seguinte, proferido em 10 de julho
de 1926: cAttendendo ás razões que deter-
minaram a desistencia, por parte da reque-
rente, das regalias da equiparação, autorizo
o Sr. director geral a designar uma com-
missão que verifique si a instituiçãopeticio-
naria satisfaz as exigencias do art. 261,

ns. 11, III, IV e V, do decreto o. I6.782-A
bem como a existencia do r atrinmnio'que
possuia ao tempo da equiparação anterior.
Em 10-7-1926. A. Ferina J. De accôrdo
com esse despacho, foi nomeada a commis-
são composta dos Srs. Drs. Marcos Ba-
ptista dos Santos, Octavio Simões e Felippe
Figliolini, que se desempenharam do cargo,
apresentando relatorio, com data dc 18 de
agosto de 1926, em /i ate verificaram achar-se
a escola em condicões favrraveis, satisfa-
zendo as exigencias legaes referidas no des.
pacho supra. — A' vista disso, foi a E cola
de Pharmacia e Odontologia ce São Paula
re-equiparada ás officia?s, em 3 , e s tem-
bro de 1926, s:ndo nomeado inspector o
Dr. Felipe Fígliolini. Esta equiparação foi
concedida porque, segundo ver:ficou a com-
missão, a Escola estava nas condições exi-
gidas pelo art. 251 do decreto 1. 16.782-A,
de 1925, isto é: a) tinha um par imtnio eni
edificios e Uts.talla,ões, superior a mil contos
de reis; b) tinha um corpo docente de capa-
cihade profissional e de idoncid ide moral
comprovadas: c) tinha orgamiação didactica
á das faculdades of .ciaes, d) regular Ma-
ce onamento anterior á prévia fiscalisação,
e) uma fonte de reteit t que lhe produzia
uma mAia annual de 450 contos de réis.
(Vide o relatorio da comm ssAo). Nesse re-
lat :rio, re'erindo-se ao corpo docente do
instituto, assim se exprime a commiss'm

Podemos, Coill a mais perfeita segurança,
c asseverar a V. Ex. que o c( rpo docente
c da Escola de Pharma , ia e Odontologia de
c S. Paulo é constituido por prorissionaes
c de idoneidade a toda prova, de capacidade
• moral rcconhecida, e de assiduidade e de-
c dicaeão comprovadi-.s. Tivemos ocrasião
c de assistir a varias aulas, quer theoricas,
c quer praticas, e observámos a perfeita se-
• gurança com que erma pelos docentes
c venritadas as mais modernas theorias sei-

entificas e a efficiencra do ensino te trinco
c ministrado pelos mesmos docentes .e por
4 se,is auxiliares. - Qual era esse corpo
docente que recebia taes elcornios da com-
missão official ? — Era constituido pelos
prof,ssores cujos nomcs consta da relação
que se acha junta aos autos da reequipa-
ração, e são estes : prtifessores João Ba-
ptista da Rocha, Venancio Malta Machado,
Dr. Edmundo Xavier, rrofesor Firinim5
Tamandaré de Toledo Junitr, Alfredo Au-
guito da Silva, Dr. A berto de Oliveira San-
tiago , professor Linneu Prestes, Dr. Ame-
rico Brasiliense de Almeida Mello Filho,
Dr. José Eurico San os Abreu, pro'essor
José Frederico de Borba, Dr. Eduardo Mon-
teiro, prolessor Pedro Baptista te Andrade,
Dr. Amancio Pereira de Carvalho, pro-
fessor Jose. Machado Filho, professor José
Antonio Vieira Sakado, professor José O.
Marques Judior, professor José Pano de
M .cedo Soares, professor Odon Lima Car-
doso, professor rmilio Merello Malhei-, pro-
fessor Alfredo Ramalho Bellegarde. Ao todo,
20, no anno de 1926. — No relatorio cor-
respondente ao anno lectivo de 1926, apre-
sentado a este Conselho, onde se acha
archivado, é a esse mesmo corpo docente
que o Sr. inspector faz as mais elogiosas
referencias, dizendo : • Não menos louvavel
é, sena discrepancia, no livro de ponto dos
profesores, a frequencia quasi absoluta ás
aulas, funcção insophismavel de que todos
procuram, obedecendo a lei, concorrer corri
o seu maximo para o bom aproveitamento
dos alumnos. Dest'arte realiza-se no fim do
anno lectivo aquillo que nós tivemos oppor-
Gnidade de verificar em 1926, isto é, os pro-
gram mas quasi uniformemente esgotados. ,4
— Parecerá correr normalmentz a vida da
Escola reNuiparada, quando, em 23 de.
março de 1927, o director Sr. João Baptista
da Rocha dirigiu ao inspector, Dr. Felipe
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Figliolini, o seguinte offieio : 	 Communico
r a V. Ex. que esta Faculd ide, devido
as t:ifi;cu dades	 ic no são desconheci-
«das :e V. ex., resolveu não fazer matri-

no corrente atino, v sto a carenc.a de
os das séries siperiores "não basta-

m-em p ra a manutenção .lo Inst tuto. Re-
novo a V. Ex. os pr 'eetos de minha m dor
esÁtna e d stin:. a cotia deração. J ao Ba-
ptista da Rue na 4-D • re dor,. — Esse &fie o
foi traiemitti o por cóni t ao Sr. director
gera do 1h putarn.nto pelo Sr. ins tector,
que, exnlic rato Os •motiv, s . não oesco.-11e-
cidree. deierminates 'a cessa40 d: ,natri-
cuia . , f.ribuitt -se á pr . mtettação . da lei es-
tar-fiel n. 2 167, da 27 de de .ennlyo de 1926,
pela qual foi prorogado por unis doas ao-
nos o pra ..wconcedi tI oca lei n. 1 991,
nara as escol is de -h rolada e odonto/o iá
do Es'edo re u Tem e4u a aio ás con e-
neres federa s. Esq.le, ea-se o r,spector
inform en deite-1nel nto !, e essa inel:.da
posta em pr -.fica pelo di: • e'.7tor !oi resolvida
pela coo rreação, e e emetter a cópia da
acta da see . ão em q te 'tira p , r ventu • a to-
ma a • ão se de ibe a ão. O que é ver-
dade é cote, ainda cru 7 de ^unho de 1927, o
Sr. direcioe do deputemen o mandava ao
Sr. inspector o se uinte ele tr . mina: «Afim
de -c miar e/J. - a sit :ação da Esc . la de P;tar-
s-macie. e OtIontolo e ia de S ''w;lo junto ao
edepartren m o, urge prov , den-ieis para que
sejr o tie e erta een	 in'onnado las modi-

• O s por eue p assou a referida escola.
eVo so oficio de 24 de metço canina nica-
eya	 i l acte de roo Miar e inst tato
• ftM-rionar re ui m • nte. Não en •ia-'es
«p :c o mente nenhuma nov comina_ ni a-
Tão armulla do a ao erior. lolo ! niado, po-

•cie. re, das a tuace e +adições da escola pela
ave itt Que fiz, Hlgo te;etn: cessado loo.iv..,s
.-te'ermin nt s vo sa !mira c•auntun • ea-
geio .	 •-se, po • C• rn, r.:-c-ario, oata man-
• ,eff tIO e ,11 par !cã'' in;ormels minac•o-
iikanien'e novas condi üe.s vidLesc 11. de-
• yen o ;:..tir,!in 'de dir cto-ia ''a es Oh oiti-
/ceies tia-nat. :em nto ee-ei e tateio n to ter
hav . do so'nç ea dc confio ida ie. Sauda-

•rõe e,..--(11:e é que se it. •sso • i, :seta s • i m-
eia d d e peneamento, nn i • feree rom _cie 23
de março a 7 de pinho da 'AI '37 •--
Em 25 de maio, creeo c -a t d c-ipia
a-Ar . .o em 95 de ;•-o5trt reine tida P))
in pector, rea l izou-se. inn • • .essjo da Con-
gre .erzçeo t'n	 ac»! d. , Pharanac'a caiou
inln • r'e Sf?n Paulo (a d nomjnario fina
assin mcd • da), na c,eal toniaTHII part • o
Dr. Se'vio de *empoe ceiem nharma7,11-
tic .) Frarnisco R	 '',.e'der e Or. 41-
berte ;lu o de O	 Ce'tlai-§ (c_ompleta-
men extral n eo; Cong -e ação da Eseol ),
C os profes , e-es Pe ro lIanteel dj Andra-
de 1 :)se Paulo de	 Soares„: João Ba-
p t ista da ! 'o	 Amirico Ilraslien g de \j
omitia .11 11 Filh Ealit o n lerello • Mal-
let e J osé Antonio Vieira Salgalo. (6 pro-
fes-orel --Eetes s is pro essores, steundo
consta da a;:ta, só corno nrece-am e aSi-ma-
ram a rrt 1, porque waill .• on,' dados, ne os
tres Primeiros tstrati s nos, pa-a c msttuirem
a Com,fregaçao; Letdo essses t es primeiros
•constituidn entre si, por lelibetação una-
nime, o Con ,r1110 ‘'tnitatrativo qu Crá
por laneçã promover • s meios da realtz ,çãa
dos fns da Faculta e da Pharmacia e ()doa-
toloi.,7!a da S. Paulo, de - accindy com a trans-
formaçIo p mesmos sennores feita con-
forme es-riptura lavrada nesta data nas no-
tas da oitavo tabel ião desta- capital». Esta
escriptura o . re te que ulo ch .:gou ao coo e-
Cimento do D parlamento Nacional do En-
§inn, poS, entre os papeis c nncernentes á
estola não se encontr co e ia ou cerddão
ireinett da pelo inspector. Conto se trata,

-eráa, de uma escriptura- publica, com in-
iniCaçXo da data, e do tabellião que a lavrou,

facil é obter a cópia e conhecer-lhe o inteiro
teor. Foi ru1. a la tia integra, n im nrensa
de S. Paula.—A metrionadacmiptura está
lavra a 113 livro acatas n. 133. a •1s. 23 v.
do refeei Io abelliio e tem a deitominteão
de Esc iptura de Ratificaerta de Acta li
Ne'la compa e • er mmi, como otitor a to-, - os
111 SII/ S seis pr.ilessores acima mencionados
e mai o 13 S leio de Campos, coronel
F ancisco Ro rigles Seelder e c rira tio
dentista Alberto 'rego de Oliveira Caldas, e
dis eram que ratiacavam, en s • a irite
da te, a r*:cta • da Facildade dr P'uu mac,:a c
Oê'onfolo lia de S. Paulo,- cuio teor é o --e-
«um n e: (tran:c-eve-se o teor da e ta de uma
sessão -xtra .rd - nare! ea Coo ! egnão re
•zada no me z mo	 25 ís ires ',o	 t rci2,
á qual comparece-Ana es me n inos seis ;Vo-
tes% re : q.te se d c'raun vit nlicios f nd 'do-
res). A parta su as , aacial da acta r -eifieada é
rediedi neste termos: «0 Sr. direc tor, de -
po's de expor ou • a nemten e a di alcu'da 'e

Ph 1 O Odnn o'a tia de S. Paulo,
com-) -é do -o • Ileinte . toa de todos se 'ornou
difficil, em vistn, da situaçke e nbrac sa
cré-da na, a cita pell recen d - lei do CI1SIm?,
co no 'hitt	 ec'a exonera :In de di-er-s-s
lente4 'oro .° dt)cettte, siam-lede ti arpar a-
vario dos prbfesores a..p • oci , s'a de ser ce-
di ta a a 11 ni , tração e 1ire• cçfio da 'actIld-nde,
bem orno o seu 'patr i ninnio, const
uni , errennsi tu-Cori rua "Nes'"io; n.71

e' suas d-ine?cleneas,	 de: e 1 -11-m-
rator'o;, , ) i bli .)tieca, a • rhivo,	 'o e
mais per itc ••s com saldo e .. 1 .•ieheiera,•1•
tr'nt 1* e Sais	 onatrodent-s	 e
quatro utl e ^abe Mos •r .:i's-1^ (35:421-'1*-9)
slr'Veriata e'rloins Contos d.•.>, d .-:1 -
dos no Banco-. do Connner i) t T..11 1 '-`; '11 de
S. .*"a oo o 'acedro contos qint-nceitt g:5 e
yl 'te c q ..e. tro	 c ei to- -11` e -	 etn
• cenfnrme balarr ete fec acto e ne.'ezele-
ve de maio . 'n co= ent arma .-cr. Srs. D.'.
Slv n dç Campo4., "role! Fr,a;•isco
• Seeler -e s i otr :zião	 Alne t

Oliveira Ca das, ora e :1 o sob
concl ; ç'io de co . .tainare.m e ste', a realizi: o
destilo	 F x1,1 .11(11'	 confre:	 coal
o (me disoki o ar t.. /' do Sal 'C 'cl'
apritnv-0 é-) V. d.e á • o s to rIr 1 r).):7 e rei:.
tr do ern;21 da aine o ti	 A leenn-s
foi una n i .11ernente e•n orovade peio: sa i s Ir •-
,fe-sores;, ee e dee laram d-'-;st- do.
rodo , d?rtitn 1.1a .4r,s. ao art.	 • .H

10111mio . 	 corno de (i 'a , ro o lor . a )11•';',p,
e, em Ma e ontinuo, comnaxceeren -g In . s-

(1 Cov:re • ae'o ns eas.'o•
oue de..la ara-- ,4rc itar para•.si
men r., a adm'nistra eão	 F
trenos ,cim- r • f . ridos.-Ainene'oter.: , asa' -
rttr , im qtt 1 alo se declare . ; n valor
frau'. 'ceio aerit ) s e ,pa eoa preço al 11:11,
pe'rt geai ti-1n foi • yngo nett:oon ira -oSto n,em
mesmo o de Consto ss'-.o de proprie.'ad
es t á sellada e In 'ePos fe lee-ae; 110 valor de
N239 tis. De-6i; d essa,escrip`nra de rati-
fica-án, g que seinalieou ,a outra sto ia
Con ereg9eão de ' en a i s, a que aciona. --os
referi --os, em cuia oa trgs ce-sinna- t oe ad•
emir •erev s ecrusti'ui rarn ulanime=rte.
Coas . Milf A inzint:,t,- at ivo de , ires nient'n. s
para .din;reir e adeeintrar.n in ti uto, ten!lo
convidado	 'S pro cesseres -!le-eivos
(os Testnos seis) para e-a-st:tintem a Cota-
greeeteão, sob a,rres i dencia. do prc3i 'ente
do Coi sel tio -fim ‘-'e resolver. sobre a oro-
() fls .% de renreani,. e ção do corpo rt , cen`e a
ser apresentad pelo Conse'fio Ailattrativo,
não fel Io a mesma Con r!rerção •terf -r -o
cia	 mrte econ ,mica e a `Ministr3tivn
Faceldad e , ext n.,'end a sua re e i!) exclus--
vamente á part e cli .lac qca, co e forme se fará
cinst • r cii te- ulam-nto nue es tá senda e 'a-
boratio (vi-la a acta de 25 . de mai .1 ). Com
da'a de 27 d • maio *ie l q27 receb	 n Sr.
direztor geral do Departamento nm officio

assi rmado pelo Sr. Francisco Rodrig :et
S...ck af ei ..minuirc:ndn-lhe que ,-em data da
27 do ,e(pirante, ass 1m i n o cago 'e director
da Facu ,clacb tia PharraGcta e Ditoutf ,lngla d:!
S. Pardo, se 'do eleito p ,ra vice-director o ci-
rugião d mlista Sr. Al 'e -to lu -o d Olivei-
ra Caldas. ,ão coo ta dos pepeis como,
:Jen] por quem oram eleitos o novo Dir ctor
e o viee-d	 . Et r tanta, desd:: os ode
mitivos estatutos, d anao de 1813, eine Pas•
s ;rato d pois p r su:ce sivas alteraçõ s
sempre maa ido o princi tio, que
pre xecução pretica, que é a Coo g :ç .to
Coem e'eee o d rec . o ove	 ree.or
(Censuse. rl	 Liana) :a ilisto,./co eseript,
pelo jo-ié Vetar ano •le S mea, que
abra,e;! o p rodo da o irarão até'31 de de-
zemb7 de 1933, tag. 35;a esvipi 1 pelo
prof C n n to :bei e do Val,q ia ah. 1,1 , e o
tri nulo de 1904 a	 :e 13; e c cr
pel	 Ir esilicuse, q	 alleatie,•
o oleando de	 e 1,!'n e3).	 .;;;
1923,ate se a -ha Rua .	 r	 crio ,mie • ,..r -
viu 'i.;: rba ere par ser ' co:!	 ase

está expreseame te c !1Si ii r_ ; (1 lt,)
art.	 I, q e	 coeipete ri e'o i re•
ção c'e é,- (s. d. reato- e o vi • e-Iii ,e to': e
meei- rofess res.:. Ora; não lendo
Sr. FrancSeo	 dri enes Sec der le to ¡neta
Con	 ?;:te'o, o on	 e:An'uto'. n:i
é um Ic irmo di-eel .	 71 .) 'n t uito, cl'.nu.;-.
Mn forma e ee tele l tex,itimo v	 e t

d s nlis • a Alb rtt t ode
Cal. O	 1	 r, que lo; st: , .re

.tp . 'e-sionan`e ir	 1 f e	 ri	 a :e d,):
1: ^.ve; s f	 ir' av

e , - ;11 . e-ert-- ro "e t •-hrit :Mn. no
o •ii:•••;.ti 	 le	 ee, • "."27,	 v s	 da
ce.: rz,*	 das matr'erI • 3, i r 'ri1a em
el •	viu	 e 'a ; ; , es e

.	 ca, rua:; , au,Oei:o (I
;) -c	 'o , 11! /1 :.17)	 '

1.111 as ah	 L''S;r:G'SII
naSS .1;1`)	 ' o e • • • 0 , io'ro	 tio c . ro rrr::
S.	 re-olverIM CriVil ' ar os tatelmres
es roreP, ne •,;-se S ei	 e •,ea an	 a mane •
tett e:a da FaculdaCe.e. 1 .•'-ear	 cet -11 !criei
ou	 Sr cer 11 . 1	 troo: • ce dico I , a c'sco
Rediefetes S ,c'd • a •sam'ria a , 1 rec o ia e O
c'entreião d rd'eta ' lai'	 lo ro der	i:eir -
Catees a viCe-lire- enr • . • ;1"; '01	 .ater
ent 9 de -yr esl 1	 ,-ent er ti n•
e53 a, se n) a wes 'I: c d	 direc'o • iiie-

rri til.ne ci e) la-ti , i.:- 5 sek iirofess•
niel iciaci 5, (p

apnrov troa . : e rmo	 eia ne: mesma
da o.enfe	 Imr,. pai':' :.s

va	 A	 t ^r a se uirre °
b r 11 i0 R. C ia me • a . '23 1. 1/2	 P1 • •
sei, thart-.)ace. reo	 Ncirl.el'esSee
lete ea a a de	 mic 1,	 Lucia-
no 'I •	 arfa n pra	 'N.? 1 mi a c em' de e.e-
pe'a'et'o nte	 boec,-n, Ruv W. Teberite' p:/ra
a tia '4sfologia e neçOe- çte 	 n

indo 9 . uli-n o a a 'e
tecia :,ca o l ontol gi .a, c o Dr Amtnido
Ca iteres de nlive'ra p Te. 2 de patiholo 'ia e.
clini -i:e.relinntolo re.ca ':es- ;a ries 'na cestão
fora anp-ovada a p:np . , ti, tambem feito
pe'oci r dor, do Dr. Reei Frias á PIAI() z..•
.do 'ir-ir to den'S'a	 to 9m(1
vara Caldas tear • subs tuir resp• ctiv Inten-
te os Orn fessores ;Inter co Brasiliense e Vi-
eira -41-ta. 'o • os s-ws imiedimentos por
mo'ivg de l i cença. .1.:ntrar tu, portanto,
exercic i o oit renro Iesso-s novos. -- A rela-
ção doS se'e (exce tu .do o ta nultimo) pro-
f sc e re-• aci. 'a nome d ,s const , do officio

dl ta rei) Sr. i spector á ')i-ectotti Ge-
ra- (.2.o Den.-Irtimento. em 18 de ‘,t , osto de
1927, em que decl ri eme ta s profes ores
fora	 contratados para rcg:rem intAina-
"-ente, as a s vag s, até eue se reali-
z-m s re:o ctivos -o cursos.—Sobre esse
officio infirmou a secretaria d d p-itaóten-
to, sendo de pa:ectr que às cadeiras de-
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Piam ser postas immediatamente em con-
:urso swisfazendo asnim a exi ,„-encia do
art. 150 do dec. n. 16.782-A, de 1925, tan-
to mais quanto o conte:et° só é permitrido
ta hypothese do art. 168. Esse parecer, dado
por dons officiaes da secretarir,. tent as da-
tas de 31 de agosto e 1 de setembro de 1927.
—Em 9 de setend . ro c1.2 1927, reseoadendo
ao officio n. 1.407 do Sr. director geri] do
depai tamento, em que Le de:esminava que
informasse •cm que termos se realizaram
os referidos con'racioa e as rcsrectivas da-
tas " , bem como «dcede quando se a Alavam
vagas as respsct; o, as cadeira ' , idormou o
inspetor ume f1011) n.mhmz contra:o
entre o:. profJ.,:m.:: .n*,rinos o esta facat:a-
de, pois foram cites apenas coavidados para
o exereie:o da riz.wzia,; até a realba k . ao do
concurso , , e que as cralci:as pruri :hichs
interinamerre vas marn com a passagem da
administrasão Wsts facu l dade, c rn v mude
de serem coa:Imiti accumuleivamerde,.—
Em 10 de outubro de 1927, o Sr. directas
geral do clero irt e meMo, em oficio n. 1.710,
assim ordensu: •1:deirado do conteúdo do
vosso officio aeni numero de 9 de s ternbro
ultimo, cumpre em cO . aervancia ao que dis-
põe a lei, que se poldiard amimo antce em
concursa as varias cadei ras dessa faculdade
e que se acham rrovid,:s por professe rss
interino ' flue foi Lito eu face cisssa or-
dem dmi• pelo Sr. director para sei- exe-
-.ratado o premei o legal para o provimento
das cad&ras vagas por meio de concurso ?
Nada colmei dos papeis referentes ao issii-
luto.-0 que aqui se encont a, depois da-
ancila data, é o relatodo do 1,5p-estos,
aprceentad io repartamento Nacisnal do
Ensino e refereide ao anuo de 1927. Esse'
relatorio tem a Cata de 31 de janeiro de 1923.
Nelle, qua ao aos concursos, apenas escre-
veu quatro linhas; .Com respeito aos cora-
:ursos, como trombem tive opportunidade de
°tildar ao Sr. director, mostrando-lhe a
conveniencia de serem cites abertos desde
já, a dois a dois, eu na forma que melhor
emtendcsse em seu criterio, visando sempre
o pr. enchimerdo das cadeiras com a urgen-
eia possivela. — O relatorio é acompanhado
de alguns annexos, que são os seguintes:
relação dos alumnos matriculados, em uru
total de 125; rela . ão das :alias dadas (apenas
copias de pontos de prograrnmas, sem in-
formação nem esclarecimento algum); rela-
ção dos alumeoe transferidos (em brancc);
relação dos exames de revalidação proces-
sados em agost ) e em dezembro de 1927;
relação dos exames fivaes em novembro de
1927; relação dos exames de se" unda época
em março de 1927. Quanto a prof, ssores,
provimento (e cadeiras, concursos, nomea-
çõcs ou demissões, orçamentes, nada, nem
uma relação, nem um esclarec mento.
Quanto ao funceionament-)da Congle.:ação,
ou mesmo á sua existencia, nada, nem siquer
a cópia de unia a:t de qualquer sessão.—
Vê-se, pela xpcsição feita, calcada em pro-
vas documentaes existtntes entre os papeis
archivado= neste Daport; tu:rito, que a Es-
cola de Pharmacia e Odontologia de São
Paulo se ; ch em situação i:legal e anorma-
lissia a, — a) quer quanto á sua direcção;
b) quer quanto ao seu corpo docente; c)
quer quanto á sim conaregação; d) quer
quanto á adm i ti:st ação do seu patrimonio.—
c) A di eccão está entregar.. a um hommu,
o coronel pha macerdico Francisco Rodri-
gues Secklm: , que não foi eleito pela Con-
greg.-ção cm Rima leg rI e de accôrdo com
os es'atut s cru vif, or. O) O corpo docente
se ac:ra alt , r. do pela entrada dos ecenvida-
dos» pelo actt al director, cujos nomes já
¡oram acima mencionados, não tendo até
hoje (30 de julho de 1928) se realizado con-
curso para provimento de cadeiras vagas.
Ws professores cnt exercic.o no anno de
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1923, e que tão a t )s louvo:es mereceram da
commissão nomeada para estudar as condi-
ções da Escola por oecaslão da reequipara-
ção, alguns deites, em numero de sete, de-
pois de protesta em, em vão, ccnt ,a a trans-
terencia da Escola para o poder de te-ceiros
e não querendo sujeitar-se á nova d recção
e administração por considerarem-das itle-
gaes, declararam-se coagidos a suspender
as sus aulas, e enviaram, com data de 7
de maio do corrente anno, o se uinte officio
eo Sr. in : pector, que logo o transmittiu por
cópia ao Sr. director do Depareamento: 4tOs
abaixo assignados, rrofessares cathedraticos
da Facaliade de Pharmacia e Odontolog.a
de S. Paulo, em virtude do lastimsvel
esalo de anarchia administrativa e dida-
ctica em que a mesma se enccntra, — sem
programmas, sem estatutos, sem com-
gregação, nem administração — esgota-
dos todos os recursos para recollocal-a
altura drs suas tradições, de accordo com a
M rol c os superiores interesses do ensino,
participam a V. Ex. e ao Departamento Na-
cional do Ensino que se veem coagidos a
suspender as suas aulas, á espera de me-
lheres dias. ' Esta resolução não implica
renuncia, nem abandono de : . eus cargos;
si;.nifica apen:s um prOtesto dos que vão re-
correr á justiça, interrog :rido a sabedoria in-
defectivel dos Tribunaes. Reconh cernes e
proclamamos os e iforços honestamente, riras
improfictramente,empregaclos por V.Ex.para
que a Escola sempre se mantivesse digna
do seu passado. S. Paulo, 7 de maio de
1928. — Santos Abreu, Firmino Tamandaré,
Linneu Prestes, Venancio Machado, Alfredo
Bellegarde, Alberto de Oliveira Santiago,
Eduardo Monteiro». — Junto a esse officio
remetteu o Sr. inspector uni retalho de io--
nal (rEario Ca Noite de 8 de maio de 1923)
que contém unia entrevista concedida pelo
signatario Santos Abreu e publicada sob
esta epigraphe: Oca:o da Faculdade de Phar-
macfa toma novo aspecto. — Demais, com
relação ao corpo doce ite, não póde o Con-
selho des:onhec r, porque já foi publicado
pelo O Estado de S. Paulo de 13 de abril de
1928, a carta que ao Sr. inspector dirigiu o
professor João Baptis'a da Rocha, o dire-
ctor da escola por occasião da reequipara-
cão, carta essa na qual declara r&signa- a
funccão de professor da cadeira de chimica
mineral da 1 » secção do curso de pharmacia,
explicando que assim procede por estar se n
completo desaccordo co ir a orienta:ão da
actual directoria da Faculdade creando —
todo de curso federal — unico que justifica
a existencia dessa Faculdade no momento
actual — um outro curso core nem mesmo
obedece ao rcgimmi estadual, sena fiscaliza-
ção e sem pêas de especie alguma», ç por-
que .occupa a presidencia da Sociedade de
Pharmacia e Ch'mica de S. Paulo, aggre-
mina° que tem por devei pugnar pela mo-
ralidade do ensino pharmaceutico». Tambern
o professor Machado Filho, que p rtencia
ao corpo docente registrado no departamen-
to par occaSião da reequiparação, dirigiu
unia carta á Foi/ia da Manhã de 9 de maio,
que a publicou, na qual contesta tudo
quanto lhe diz respeito em uma publicação
feita no numero da vespera. Escreve o
professor Machado : ,Diz a Folha ter o
Dr. Caldas referido que os professores
da Faculdade venciam o ordenado de um
conto de reis por inez. Ignoro si outros
professores receberam este ou qualquer
outro ordenado ; eu não recebi siquer
um vintem pelo ensino que ministrei
aos \alumnos daquella faculdade c desafio a
que provem o contrario.

A unica quantia que recibi da Faculdade
foi de cerca de 300000 e relativa a %ni-
nas de exames de revalidação prestados
por pharmaceuticos diptomados antes da

Agosto de 1928

reequiparação da Faculdade. Diz a «Folha»
ter visto um recibo de 318:003$ e outro de
67:000$ assignados por d'versos entre os
gimes o seu representante viu a n:inha assi-
gnatura. Eu não quero desmen ir a «Folha»,
mas, paea não fazei-o, sou forçado a decla-
rar que se a minha assisnatura lá está, foi
lançada por outro, e portanto, .5 falsa. Peço,
pois, a V. S. que escolha, ou a lar. Alberto
Caldas mostrou ao seu representa:;te um
documento falso, ou o seu repteaentante
viu de mais e faltou a verdade'. Sobre o
mesmo assampto publicou o mesmo jornal
uma carta que, com data de 8 cc maio, lhe
endereçou o Sr. Alberto Caldas, na qual
diz este: wNa no icia dada pelo seu apre-
c:ado jornal, de 6 do corrente, existem al-
guns toric,:.s que eu pediria a eneaa de unia
corrigenda, pois não traduzem o meu pensa-
mento: por unr natural equivoco,
sahiu o 71011W • do rrofesser At achado como
tendo recebido parte do dinheiro com que
entramos pra a Faculdade, quando, real-
mente, eil2 nenhuma participação, teve não
tendo tambem re-ebido ordenaSo algum
corno professor da Faculdade.' Ainda quanto
ao corpo docente, não se pode deixar de
notar cole seis dentre os profe. z sores, es
que foram partes ria transacção constante da
escriptura de 26 de maio de 1927, acima
referida, .xclui , tiram de seus dir.atos determi-
nados, bem como de quaesquer outros.:> Não
se pode saber, pois, com que direitos esses
seis professores fazem parte do corpo do-
cente si é que ainda fmern par te delle: C) A
ConaTegação não exite Icgalmeote, c, se
funcciona aleuma novamente organizada
funcciona com violação da lei e dos estatu-
tos da Escola. Já o que toi dite acima sobre
a profunda e radical alteração do corpo do-
cente é bastante paia evidencial-o.

No regimento do anuo de :.923, que se
acha junto aos autos da reequiparação, está
prescrip`o que ea Congregação compõe-se
sempre de p rofessores ,.ffectivos. Nas ques-
tões didacticas, porém, será adm ttida tarn-
bern a participação das rrofessores contra-
ctados» (art. 75) sA Congregação é o poder
supremo da Faculdade, e, como tal, é sobe-
rana para tomar conhecimento e resolver
todos os assumptos que não estejam defi-
nidos no presente regimento» (artigo 76.
<ciks deliberações da Congrenção . serão
tomadas por maioria absoluta de vo-
tos dos membros presentes., (artgo 80).

«Compele á Congreaação, além de outras
attribuiç:ões que por este regimento lhe fo-
rem co kridas: 14." Approvar as contas e
autorizar as despezas extraordintrias e vo •
lar os orçamentos; 16.^ Prover sobre o des-
envolvimento das rendas para o custeio da
Fa:uldade; 19." Julgar os recessos in'er-
postos das decisões do director (art. 88).
Tomar d21ibcrações sobre a administração
do patrimonio da Faculdade, eue será exer.
eido, de accôrdo com citas, pelo director,
cuias decisões poderão ser reformadas por
meio de recurso (arts. 92 e 93, lettra b).
Autorizar o director a fazer despezas extra-
ordinarias que excedam a quantia de 500$000
(art. 93, lettra o). Conhecer o relatorio re-
ferente ao anno escol ir anterior, que obri-
gatoriamente lhe deve apresentar o director
na sessão de 20 de fevereiro do atino se-
guinte. Ora, pela acta da sessão de Con-
gregação de 25 de maio da 191 1 , que foi ra-
tificada pela escr i ptura publica da mesma
data, os seus professores, que comparece-
ram, transferiram os Srs. Dr. Sylvino de
Campos, coronel Francisco Rodrigues Se-
ckler e o cirurgião-dcntisla Alberto Hugo de
Oliveira Caldas a administ.ação e direcção
da Faculdade, bem como o seu patrimonio
constante de terreno, edificio,. moveis e di-
nheiro, e no mesmo acto desistiram de ,to-
d28 os seus direitos determinados, bem
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reemo de quaesquer outros». Em outra
sessão realizada no mesmo d a 25 de maio.
os a:res cess:onarios acima nomeados consti-
tuiram-se, por unanimidade, em conselho
administrativo que se encarregou de promo-
ver o3 meios para a realização dos fins da
Faculdade, e resolveram couvidar os seis
professores para constitathoon a Congrega-
ção, que será presid da pelo presidente do
conselho adininisirativo, ou seu substituto
legal, afim de resolver sobre a proposta de
reorganização do corpo docente apresentada
pelo mesmo Conselho, «não tendo a mesma
Congregação interferencia, entretanto, na
pare economica e admini:trativa desta Fa-
culdade; extendendo a sua acção exclusiva-
mente na parte didactica, conforme se fará
constar em regulamento que está sendo ela-
borado. Os seis professores concordaram
coro a proposta, e ass'gnaram a acta.
Esse regulamento, em elaboração, foi apre-
seneado e approvado em sessão reali-
zada a 23 de março de 1928, pelos tias
cessionari•s e os seis professores, tendo
sido unanime a votação. Em um dos seus
artigos se determii a que entraria em exe-
mio) da data de sua approvação pela Con-
gregação, ad-referendum do Departamento
Nacional do Ens'no. Só foi remettido ao
Depariatnento, pelo Sr. inspector, com o
seu officio datado de 6 de ma:o do corrente
anno. Por esse regulamento, que ainda não
foi, nem poderá ser approvado pelo depar-
tamento, taes as suas disposições contrarias

leis do ensino, vê-se o ecopo manifesto
de annullar-se e Congregação da Escola,
entregando-se t dos os poderes, que por
Pai e pelos estatutos lhe competem, ao Con-
selho Administrativo composto pelos tres
cessionarios. Notem-se, por exemplo, alguns
topicos: Art. 2. A Faculdade reg -se pelo
presente regimento, sendo o ensino prati-
cado por uma congreaação de professores,
cdtriinist . acla por Um Conselho Administra-

• tive e dirigida por unia directoria composta
de um director, um vice-director, se-
cretariados pelo s:cretario da faculdade.
Art. 3°. A congregação de prof:ssores
terá um director e una vice-director, que
serão annualmente indicados pelo Conselho
Administrat vo, podendo ser escolhieas pes-
soas estranhas a Faculdade. Art. 5.'' A Facul-
dade goza de inteira autonomia em sua admi-
nist-ação econornica.Nas questões didaticas.
além do presente reeimento, obedecerá as
leis em vigor. Art. 6. D termina does
cursos; mas a juizo do Conselho Adminis-
trati a o, poderá ser ministrado o ensino de
outras materias ou cursos. Ari-. 75. A Con-
gregação só delibera sobre assumptos
didacticos. Art. 87. Trate da compe-encia
da Congregação. Contém quatro disposi-
tivos que se subordinam e ccncentram no
lettra a: aauxiliar o director no desem•
leenho de suas funcções, quando a isso fôr
solicitada. a Art. 88. Confere a parte didá-
ctica a Congregacão, mas representada pelo
Trector. Art. 90. »O corpo docente da
Faculdade compor-se-á de uma só cate-
goria de p rofessores, que serão contractados,
pcdendo ser convidados, si assim convier ao
Conselho admi istrativo, alguns ou todos os
auti . os professores que corrpunham o corpo
docente em 1925.» Art. 18i. Erra caso de
absoluta impossibi idade de confnuar a
1 tnecionar esta Faculdade, o Censelho
Administrativo dará ao seu patrimonio o
dastino que julgar conveniente, .depois
de pa gos todos os seus compromissos.»
At. 187. eO corpo docente da Faculdade
será constituido pelos professores oue
forem convidados, de accordo com o art. 90a,
is0 é. pelo Conselho A ministrativo.
At. 1E8 — »O Conselho Administrativo fi-
xará annualmente o v:ncimento dos pro-
cesaaras, salvo se com os mesmos fizer
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contracto».—Art. 190—Em ca s o de injuria3
irro gadas por professores ou funcciona ios
contra a Escola, Conselho Administrarivo,
director, professores ou funccionarios, o
Conselho Administrativo julgará o caso,
applicando penas, e C podento até demittir o
professor, ao qual não será dado nenhum
direito de reclamação, seja por que meios
for». Paragrapho unico. O professor de-.
mittido de accôrdo com este artigo, perde
todos os direitos, sejam quaes forem, mes-
mo os que contem de seu contracto, que
neste caso será conaiderado rescindido por
culpa do professor. Art. 194: — Ficam revo-
gados e sem nenhum effeito todos os Estatu-
tos e Regime atos anteriores a este». d) A
adminisaração do patrimonio da &cola está
sendo feita illegalmente, entregue a quem
não tem competencia para administral-a.
Pela exposição historica, com que co roça
este p locer, está bem evidente que a Es-
cola, fundada por illustres medicos, phar-
maceuticos e povo da Capital do Estado
de S. Paulo, formou o seu patrimonio com
doações de origens diversas c subvenções
concedidas pelo Governo do Estado e pela
Municipalidade. Esse patrimonio foi anga-
riado e constituido rara um destino certo,
que está expresso no art. 1" dos primitivos
estatutos el 'bocados por occasião da fura 'a-
ção da Escola. Assim dispõe ess; artigo:
.A Escola Livre de Pharmac a de S. Paulo,
furdada a 22 de novembro de 1898, tem por
fim e . sitiar as materias comprehe.adinas no
seu programma a todas as pessoas, scm
d i stincção de sexo iu naciona'idade, que se
propazeretn á profissão pharmaceutica. Pa-
raarapho 11". constituida pelos lentes
actuaes e pelos que de futuro fizerem parte
do corpo docente. Paragrapho 2. Rege-se
pelo presente regulamento com todas as 'ia -
rantias e privilegios concedidos pelo de-
creto n. 1.252, ire 2 de janeiro de 1891 e
mais legis!ação em vicor. Paragrapho 3'.
E' dirigido pela Congregação, d . s lentes
gire a administra por in • er ee'io da Directo-
riaa.—Assitn, nos termos dos estatutos fim-
damentaes concernentes á sua organização,
a Escola de Pharinac a foi const balda uma
Pessoa juridica da especie das que em di-
reito se denominam fundação — Represen-
ta a na scena jurioica pelos lentes do 4erti-
po da sua creação e pelos que depois
vieram e vierem a fazer parte do seu corpo
docente, o seu patrimonio não pe r lcn -e a
taes lenta s, mas a propria inatitu'ção,
e a beneficio dos ah:nulos que se qai-
zerem dedicar á profissão pharmaceu-
fica. Esse patrimon o é apenas adminis -
trado re a Coeg.egação dos le tes, que para
isso, ciciem, na fo ma dos es'a utoe, um di-
rector. Essa destinação o pat imo i a um
fim certo, que é o caracte-istico dc uma fun-
dação, tão pôde ser alterado por quem quer
que seja, porque está na nature,a da insti-
tuição ceada pela voi t de dos fuedadores.
Sobre a naturez Juridica de fundação. que
caracteriza a pessi a juridica Esco'a de
Pharmacia e Odont e logia de.S. Paulo, não
se p6.!e m is dusedar, porque sobre i s so já
emittiram pareceres, com a sia rrande au-
toridade, os notavers juriscomultos profes-
sores, João Mendes .1 nior, F. morato, Pa-
checo Prates e Clovis Bevilaqua.--:Segend)
o Codigo Civil v ; g:tre, art. 26, cabe ao Mi-
ni ferio Put:Oico do Estado ,elar pela fun-
dações existentes no terr todo, e conf mie
o disposto no art. 30, «verificado se impos
sive a rnantenç • de uma fundação, o patri-
monto, salvo disposição em ont ardo no
acta constitac'onal CM nos estatu os, será
incorporado em entras tun ações q. e se
proponham a fins egivies ou sem _tlaantes a.—
A Coma regação, porém, que é simples adrai-
n Stradora, hão pôde, e muito menos quaneo
representada apeaaia oor sds orolessores.
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trans'erir seus direitos de administradora a
quem quer que seja ou por qualquer 2orir.2,
tanto tna:s quanto se sabe, e está nos esta-
tutos fundamentaes que a Congregação
administradora de patrimonio da Escola não
é a composta actualmente dos professoreg
e b, mas a que agora, e de futuro for constio
tuida pelos lentes ou professores em exer-
cicio.—E' nulla, porta:ato, a resolução to-
mada pelos seis p rofessores na sessão de
Congregação realizada em 25 de maio de
1927, e ratificada por escri p tura publica da
mesma data. E' rul'a a alteração feita pe!os
mesmos seis professores no corpo docen'e
que estava em exetcicio, foi l e uvado pela
commissão verificadora, e approvado pelo
Depariamento Nacio aal do Ensino e peio
Sr. ministro da Justiça e Ne-ocios interiors
quando se deu a reequiraração da Escola
em 3 de se t embro de 1925.—E' nulla a de'ia
beração dos sais professores entregando a
admi istracão do patrintonio da Escola a ma
Conselho Administrativo que não teia exis-
tencia legal. São nullos os actos praticados
por esse Conselho e nel a seu director, que
não têm qualidade leaitima p ara representar
a Escola. A' vista do exposto, em que S2

demonstra a situação desordenada, illegal e
anormalissima em q ue se roha a Escola de
Pharmacia? Odon oloRia de S. Paul-. e em
virtude da competencia que teima o Conselho
do Ensino Secundado e Sureror, nos ter-
mos do art. 22, letra fp do dc:r • io numero
16.782-', de 13 de janeiro de 1925. A Com-
missão propõe:

q ue s-ja 1-deferido o relu-rimei-ao
de 5 de julho do corren'e antro. em que o
Sr. Francisco Podrigucs Seckler, alle-ando
a sua qualidade de director da Faculdade de
Pharmacia e Odontoleg'.a de S. Paulo, peie
Permissão para comparecer ás sessões do
conse'No, pois está privada que o mesma
não é left:mo director dl escolo equi-
paraia;

2', que, á vista dessa 'ilegitimidade, o De-
partamento Nacional do Ensino cesse imule-
niatanunte as suas relações corta o mesmo
Sr. Franc'sco Rodri gues Seckler;

3 , que seja suspensa a couiparação Cn C1

Escola r, e Ph . rmacia e Odontolo g ia de São
Paulo até que a mesma seja resposta em
sua situação legal q uanto á sua eirectoria,
ao Seu coroo i'ocente e â acimin , st •aço do
sen patrimonio, como se acleava em 3 cie
se'embro de 1926 por occasião da reequ i pa-
tacão que t he foi co -cedida de acceardo com
o relatorio da commissão especi-I n iento no-
meada p /o Departamento Iv ac'onal do En-
sino.

Rio de Janeiro, 30 de julho da 1928 —
Rey atito Porchat. — Carvalho Ilirourão. —
Migo.'! Couto, •

•Cemmissão de Legislação e Recersos.
Parecer n. 8 — Livres docentes da Facul-
dade d e M -clicina da Bailia, em sua maior:a
habilitados na vig-ncia do decreto nu-
m -ro I6.782-A, de 1925, reouerem, em fun-
damentada petição, que o Censelho ernitta
parecer no sentido de poderem ser dispen -
sadias da arres:mtaçã	 these de livre

s doccMcs livres que se inscre-
verem nes concursos para o provimento
de c de ras de professoras cathedratices.
Quanto aos docent s livres que obtive aras
os seus titulos na vigenci-4 e sob o reg'men
do decreto n. 11.530, de 1915, já este con-
s:lho, approvando o parecer da commissãe
de legisPção e reo rsos n. 6, de 1C, de ou-
tub o de 1926, resolveu que lhes está asse-
gur do o direito de apresentarem, quando
candidatos a concuuota para legares de
profes.sores c thedraticos, a mesma theSe
de livre escolha já apresentada para a
obtenVo eaquelle titulo, porque esse direito
lhes foi r xpr: ssamente garantido pelo art.50
Ar, .,, psnin decreto. Quatro aos docentes
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livres coto obti),-eram os seus t'tulos no re- sabe, porque não foi provado, se o Gym-
oi outt do actual doe to n. 16.782 A, não nas'o Municipal d.) Saota Maria é mantido
lhes ao p o' e .se decreo assegu ada ne- pela respectiva municipa idade, para que se

v :ta.. colar uanto apre- lhe nossa ,Itribuir a condição.de rounicip II,
s ent :ção da i'es i a ilo-se á ap esent Ida confo-rne o exige o decreto n. 5.474, de 11
rara à c o nou t -to do tira o de dec:nte livre, de 'unho de 1928; tampouco tem duvi !a
•10 conOa r io, coo') ocendo o reformador sofre a ner reita identidade de ensino com o
3 ds-osição claro do art. 50 em favor co le r io pa irão, q eé o Collega) Pedro II.

onates	 nio a reproduziu E a duvida provem da circurn;rancia de ser
no 110'. • 0	 si n ficando, por essa ess gymnasio mollad ) por um feitio re•
too, ,a, o tie • 0 o..oliinha, para os novos li doso, o que fe-e profundamente a laici-
docent s a Ines a re' ala que o dade ric ensino taxativarnrote estabelecido
d ereto alocrior . :s (gora /a aos ant igas por no-sa Const tu ção. Qe é um estabe-
lio os; d coo co. .1:of.an, pois, em fa -e do lecanento de ensino r.ligioso te oo; a prova
deveto o. 11)	 „ n ocias quantos se na c ;rticl'o pass ida pe . ()) Calorio do Re-
pOele.n	 er pa.a o ). ncurs ) de oro- Iy i s tro Especial, assim concebit'a: oCertifico,
leo; r c3111 d ;. ico, nos termos do art. 151 as :rido da facu'dade que me confere a 1 i e

)a n li aos tioe:.ntes co os dirchos po • •me ser verbalmente pedido, que, re-
mi u r:dos s c' , am a antid no art. 287— veado á livro n. 1 do Retro de Sociedades
tsno s-,.jears , in Lg,.;11 ad.) de comi çõe ás Cbis des:e c•-rtorio; nelie encontrei fedo a
mes nos prootts e- ia: . ele.:iclas no a: t. 152 e fls. 43 v. e 44, sob o nomeio 223, em 7 de
se a ntes.—A rromi re o hece a ratão ag st o de mil novecentos e vinte e quatro,zo 

dos docent )s livre; pretendendo tons be- a inscrioçio da Assrciacdo Champao,nat,
a na mtcrpreoo,-ão do decreto, pois, é real- coai . s 4d e nesta ca aital, a.qual tem por fito
¡tient. jus o . lie livoes d. ce,ntes e pr fes- dar á juventude e DUCAÇÃo CHRISTA, e ci-
so r e já approvados em concorso ante lor vica, in , torção li`tera-ia scierdifica e ¡vo-
o''' . tenlow vaotaocm algum t quando con- fissionaLa Ora, os_ membros' do corpo do-
ta) . rim com simp es pro..ssionaes oiplo • ceote do Gymnasio -Municipal de Sinta

oit o intaca se . suoni2tter4m ás p-ovas Mar a sio Irmlos Mari , ta e, rrtencent á
de too coimo s ), ma; não lhe é possivel Associação Cham )agnat, consbante a • hffir-
opi.nar e.”1 s.mt de : ont:ario, porque. simples mação , ' do illustre Sr. Reitar no oficio

• o t? c . .:to sabre o ensino, não rigido ao Ex aio. Sr. director dó Depaita-
p ". de, o Consel t • a atar se dos seus oisoo- mento de Ensino e aos otentOros eles e Coo.
sitoma. 1 ?1 o 1 de agoato d 1923. — Rey- selho.- Sendo •Subordina ios a ossa a t so-
ii: ido Porchat. —Mi Lel Couto,.	 cir„oão cp-- tem por fim dar educação chrtst'd

Pelo !O- Pedr . d Cou to são lidos e en- e civica; claro está tf ue o ensino' pbr • el'es
V . atiOS á m2sa os ar ceres os. 17 e 18, da feib se resett re da falta de laiaida-la ex•gida
Cr) r - •ris'o"1.) cc 'us ,no Secundará, teso!- pela lei bas ca da E' bem verdade
vendo resp ct vantente sobre o p •d d:). tàe que o tilam° Sr. Dr. : insoeckor enz em seu

u'para. o co çivmnasio Municipal Sinta rei totio relativa acoPnno de 1927; que no
no R . r) Grafi e do Sul, e sobre o oVinna io sob• •••sua fiscalizarão ,s,ão rec.3-

re or t n do • ), • tecl or do Atheneu Norte Rio &dos . a l tt innos • de 'Imaes 'ater credos, e a
tirai:deu:e ., elo t :Co' seguinte: 	 •	 mais 'tavola lib2rda efe re.lip,ioça lhe é asse-. c cl Ensino S2CL . 2 1 ario, , Pa . ;virada petná S. tátutos. Nes z e m r'snro re-
recer n. 17 A C ,n'rni slo de r nsi 'o Se- latorio o illti c teado- Sr. ins"eCtor a ffoona coe
co d irio estudo,' a or tensão a ser e auipa- os membros-do 'corno -docente odo.

•r ::0 Co! e o 'ecico /I, do Cr • mnasio nasi6 Mo i icipal -"de Santa Maria pertencem
•AT nici , al san a Maria, no Rio Grande do A A sciciacão Chaninagoat, que' exi re de •
Sul; Pede esse estabelecimento de enSiuo seus' 'fil . dos, 'seja' dada a: : educação ehristdlhe .tea a"p lei 0 o d xr .:t n.. 5.474, do 11 ao lltifuncs dos estab lecimentos 'so'a Sua
de jimbo de 1 2S, vomb ; nado CJITI Os a-- di r erção. 1,- . T.vilentem-nte eSsa

2151 e 2,3S do•decreto n. 16.782 A, de n:acál é. a mant ida; isto é, tf/ Ovmnazio Mu-
1925. —Ora, o (!ec:-...to n. 5.474, de. 11 de nicioal Santo . Maria é dada- a e'luertrdi chris-
milho ultimo, no se art. 1" es'atue: eNa td,' 11;te de fórma , alguma se •ministra 113
eqtrl o aracão de ,ue trata o a:t. 263 do de- Coll . g i o Pe to ao eu 1 se quer , e Joi-e • eto o. 16.782-A, de 13 de j • nciro de 1925, pirar aouelte g ontiasio. : 'Ora, não corres-
de 'em, lambem, collp: o:tender-se os. yrn- po al a rida a sua -finalidade d- do coltegio
nas'os o, locipaeo que a juizo do Conselho modelo, e itãosendb, p to rtpalme -te, um
Nacional d,: ): sia ,, sataç m por com- fromirasii) mirnicipat, 'como •estzbel-ce a
pleto, toda; as cland • ções prescriptas no letita d- deC.roto on 6 471 entende a Com-
art.' 261 o mesmo -d 'ereto. relativ is á equi- mi : sára Co Ensine) Sectindario 'não lhe' psder
paraçã ) dos estaoelceimentos d ensilo.» ser con'erida a • úniiparaçiô . oinquanto não--De aceirdo com a let ra deste artigo cam- solucionar 'ás -falhas apontada:. S. S. '2pre'aaber o qu	 .gyrnnaio municipal. Pa- de a ,Yoc to dei 1928.=—P2dro	 relator.rue- á comm , ssfico qae é a casa derensino _Brita') Lolio. ,-c-Buclid?s Roxo." •
marffida pelo resnectivo município, cabendo cConniiisqão .de Ensino SectindarioO Pa-
a eAe a nomeação . e o pagamento do corpo rec-r n. 18.-Commissão de ''osino Se-
do-ente: ass s in não sendo o estab lecintento cundario terido'exafialnado,'Como lhe cabia,
não é muni:ip 1. Esta-á o Gymnasio Muni- o relatorio do Sr; :Inspector junto ao Ante-
cipai Santa Maria nessas condições? Se o . nen No i te Rio • Gratidense, e achando coe
está não o provou. Num histo ico junto ao alie sat isfaz ás exi-enti4s . legan, opina por
processo diz o seu illustrado reitor que seu arch i vanient0; S, 24 de julho de
«veios uovernos munrcipaes, como os 192R. — PeO*o d') Éoutto, relator.— Brutzo
das cidades do Rio Grande e' Pelotas, Lobo.—Euclides Roxo».
e ultimamante 'de Santa Maria, ampa- Passando-se • a i exoedirnte, são pelorem e morênt debaixo de certa fiscalização, Re ynaldo Porchat ; relatados- e sem debate
os collegios que lhes merecem confiança.a approvados unanimemen l e os parecerasda— Se o Gymnasio Municipal de Santa Maria Comm i ssão de'Ensino'Secundario rs. 7 e 8,
tivesse provado que é ma -tido pelo Muni- relatados pelo Dr.. Pedro do Coutto, opi-
cipio de Santa Maria da Bocca do Monte, e nando 'aeto archivatnento doS relatorios do
que o seu curo-) obedee INTEIRAMENTE ao detendo geral do Depa r tamento no Estalodo Collenio Pedro II, a Commissão de En- de S. Paulo e do inspector do Gymnasio
sino Secutolario não poria duvida em propor Mineiro de Barbaceda; 9, 10 . e 11; relatados
ao Douto Conselho Nacional de -Ensino pelo Er. Euctides Roxo, - tomando igual pro-fosse elle eouip ado. Aco , itece,porém, que • videicia quanto aos relPtorios • dos inspe-a COmmissão de Ensino Secundado tão dores do Atheneu Pedro 11, de Sergipe,

do Lycett Maranhense e do deleaado coral
do Depaotam..nto nos Fsoolos da Bailia e
de Sergipe.

Esgotada a ordem do dii, usa da palavra
o Or. Figueira de Aleita

Refere-se o oridor. em e!oquontes pa-
iavras, á passage ta do Sr. Con.ie d.: Alfonso
Celso p lo Departamento Nacional do
sino, onde desempe liou cotr oct vi.lade
eselarecie:á e te sonliecid ) 'elo o cargo.de
d.rect .r gerai, e ass	 landô r a tas qua-
lidades mor tes e inte-lectua s datmelle .1-
lu,trado pr .1,ss• r e aroigo reitor ca Uni-
vers dade do Rio de jan	 n m pro-
pondo lie, co no preito de us.iça, seja
colloc r,do o S311 reirato	 De.parta :coto,
proposta o,rre é imitt_d ut-imcni2 conside-
rad r. aoprok ada p do	 pre;., tl

A's 3 1 2 horas da ti de, o :ir. D 'Ma-
noel C.cero,, presidente do Cr ns.111), en-
cerra os trabalhos do ti: ", mareai :o o o/a
52SSãi ara o dia 4, á 1 1 2 li )tas da tarde,
e , desi , nando 9 dia 3, pai-tt tiototlhos das
Commissões, ,•

ACTA DA 7' S:, SSÃO R \LIZ..N.DA LM G DE
AGOSTO DE 1928, • Soll A PRESIDENCII DO
DR. MANOEL.CICERO

A' I 1..'2 betus da tarde. present,s 03
DrA. Carvalao AlOurão, Alo-eu Fitilho, -tu-
gusto Vianna Netto Colunado, Pedro do
Coutto, Eto:lydes Robo, -,.'..toraa Lima, Rey-
nado POte nlat, iQUC ra de MAIO, Aristides
No vis, Luiz Can alie , P 'checo Leio;
Bruno Lobo, Raja Gaba'll a, Diogo C alr -o,
Marcilio de Lacerda, (ial):*iCI RC4er le Filio,
Siiva Fre:re, Le anel Gonza !a. Cier.es'o 5-ti-
les, CaetanJ de Oliveir i. acue ; Raymtualo
e Nereu Samp:io,. o Df	 . aticei Cicero,
pres.den e d co 'solho alo-c ci ;:eo ão sondo
lida pela secretario a .cl t da se.!;são mito-
rior, que é approvada o. an i mem flle
debate.

Passattio-sa—ao expe;iie , te, o Dr. Rey.
naldo Por liat . é e envia á mesa o parecer
n. 9, da 1.0ninÉssão r t e 1.egi , lac •:o e
soa, resolvendo . sobre rima p,..tição do ba-
charel 'aciono Bicho tI Schrzo„ edando
aquelle parecer redigido nos scgiiin.es ter-
mos:	 •

cComirissão de LegiMacão e Re.:tirsos.
Parecer o. 9-0 rachlft en . tli • e t:) acintho
Botelho cc Sou a requer ao digno . •. -es den n C
do con cebo r achm ri do cos-no	 rize
o Cov •tr.o - do O:s;.1 , *() tio Ceao".. t, prove: a
cadeira de cosmagraphi:, , e . ent menu crer,-
d no Lyeu do Cca,41., orien :o pr-fe:sor
da mesta opeticiona!:o. tindi; ' 1 ( ata o seu
pedido • alie--ando e provando :que., em da-
zembro 'de' 1921, se stthno:Iteu a 1.-nia4
provas - da coo :urso cotão ab 'rio no dito
Ijrceu pa , a Provimento do loa ir de professor
dei cade.ra de f. e0grapIt' a, chore .g:o.ph a e
eleM ntos de cósin , graphia, te idt- :ido ha-
bilitado e classifiçado cio 2' to -a' pelo voto
de todos os pr ofessores presentes. Confe:sa
O-requerente-sue o decreto actual não lhes
dá expressamenie esse direito. tv ..as invoca
à seu favor, cedo sub-idiarias, leis ou decre-
tos • 'anteriireS á roí, rifa da 1925, e te ere
precedente postos .em pratica etn approVa•
ção do Conselho Sunerior do Ensir o. Não
tem razão. o requerente, As leis e decretos
auteriore3 não • Mem vigorar no morneato
actal, porque se acham revogadas, e d sde
O decreto n. 11.53), de 18 de in..rço de 1915
ficou estabelecido que só o clasfificado em
1° logar • sorria nome do para cadeira vaga.
Este regímen - é o que está adop.ado pelo
'decreto vigente . n. 16.782-A, de 1925. Os
preeedentes referidos não merecem conStd
deração, já . porque não se re:eretn a casos
em c,ndições egu les, já porque o Conselho
'de Ensino Secundario e Superior, appro-
vando„ emjulho de 1927, o parecer da com-
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missão de recursos, que não approvou o
acto tio Presidente do Estado do Ceará com
referencia á nomeação do professor Antonio
Furtado Bezerra Menezes, patent2oa que,
na seu entender, somente podem ser no-
meados, nos termos da lei em vigor, os
cendidatos classificados em 1 logar. Não
importa °Luc essa resolução do conselho
tivesse sidb re'oanada pelo Exulo. Sr. mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores,
dando provimento ao recurso interpo'to
pelo pretendente, pois o conselho, na sua
funcção dc interpretar as 1.is do ensino, não
pôde affastar-se daquillo . que está contido
em seus dispositivos. Alem disso, ha a
notar que o requerente foi classificado em
2' logar em um concurso a que se subinettett
para unia caeeira composta dc trcs partes —
geographia, chorographia e elementos de
cosmographia, ao passo que.a cadeira crcada
eu maio do corrente anno, para cuja vasa
requer nomeação, é unia cadeira iiri epen-
dente, e constituida por uma só materia —
cosmographia. Bem se vê que para ser pro-
vido como professor de uma tal cadeira,
não basta o ter sido classificado, e muito
menos quando em 2' togar, em uni concurso
para elem^ntos de Cosinographia. Rio, 6 de
julho de 1928 — Remoído Porchat. — Car-
valho Alourdo.

Pelo Dr. Pedro do Coutto é lido e envia-
do á Mesa o parecer n. 19 da Conimissão
dc Ensino Secundado, referente á indicação
do Dr. Manoel Cicero sobre transferencias
de aluinnos procedentes de institutos es-
trangeiros de ensino superior, do teôr se-
guinte:

< Commissão de Ensino Secundado. Pa-
recer n. 19 — Tendo o illustraeo professor
T-igueira de Mello proposto fosse ouvida a

mmissão de Ensino Secundario, relativa-
mente á indicação do douto professor Ma-
noel Cicero, sobre transferencils de alumnos
de escolas superiores estrangeiras para as
congeneres brasileiras, vem a referida com-
missio desobrigar S2 dessa incumbencia,
emitt rido sua opinião.

Cumpre affinnar em primeiro Togar que a -
C:ommissão de Ensino Secundario tem o
des ;razer de discordar do distincto profes-
sor Figueira de Mello quando adduz em sua
proposta que ha discordancia entre as Com-
missões de Legislação e Recursos e de En-
sino Secundado. Não ha, data venia, des-
accôrdo algum. Vejamos o que affirmain as
commissões referidas: «A Commissão de
Legislação e Recursos conclue que as trans-
ferencias, de accb-do com a lei, (só pólens
ser feitas entre estabelecimentos officiaes
ou equiparaios; a Commissão de Ensino
Superior está de pleno accôrdo com o pare-
cer da Commissão de Legislação e Recur-
sos, etc.,. Tampouco pensa de modo di-
verso o einin-nte reitor da Universidade,
ora da direcção deste Departamento. E por
assim o peosar, elle consultou o Conselho
Nacional de Ensino a proposito de um caso
que porventura se possa dar. S. Ex. teve
unicamente desejo de que esta douta assem-
biléa o elucidasse.

Está claro que si houvesse a'gum alumna
estrangeiro que requeresse tal transferencia,
S. Ex. a negaria, por isso que a lei é
omissa.

A COmmiSSãO d.o Ensino Secundado iam-
bem concorda com as doutissimas Commis-
sões de Legislação e Recursos e Ens no Su-
perior, mas não se vê peiada em absoluto
em aventar tura solução que satisfaça á in-
dicação do Sr. professor Manoel Cicero.

Sendo possivel dar-se o pedido de trans-
ferencia do um alumno do curso superior

• estrangeiro para identico curso no Brasil, e
não havendo, como devia haver, a recipro-
cidade indispensavel, e por outro lado não
desejando o eminente professor deixar de

111.\11TO OFFIts.1.\

Mc :der a tão l i songeira prererenc - a, qual a
de uni cstrangoiro dssOr terminar seu
curso ouvindo as lições de niestr2s brasi-
leiros, a Commissão de Ensino Secunda-
r:o alvitra seja approvada a proposta da
Commissão de Ensi".o Supero, ternando-a
extensiva ao curso secundado, e enviada
ao Exm. Sr. ministro da Justiça e NeeLOCiOS
Interiores, de accórdo com o art. 289 do
decre'o 16.782-A, de janeiro de 1925, para
que o assuhipto fique regulado, até gila o
seja definitivamente em unia refortr a d3 en-
sino. S. S. ti de agosto de 1928. — Pe-
dro do Coutto, relator. — Bruço Lobo.—Eu-
clides Roxo 2..

Tendo sido o assumpto da indicação do
Dr. Manool Cicero submettido por decisão
do conselho ao estudo conjuncto das Com-
missões de Ensino Secundario, de Ensino
Superior e de Legislação e Recursos, fci o
parecer acima transcripto rem ttis.o ás duas
ultimas commissõts para os fins convenien-
tes.

Pelo Dr. Abreu Fialho, são lidos e eavia-
dos á mesa os pare:erts da Cenunissão
Ensino Superior ris. 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7, as-
sim redigidos:

(Commissão de Ensino Superior. Parecer
n. 1. —Sobre o relat•rio do Sr. inspec:or
junto á Faculdade de Ailed chia da Univer-
s dade de Minas Geraes (março de 1928).
No relatorio apresentado pelo Sr. inspector,
quanto aos exames de segunda épocha dos
cursos medico e pharmaceutico, e N,esibti-
lares, !Indo se colhe de anormal. Esse rtla-
todo pôde ser archivado. S. S. 6 agosto
923.—A. Fialho, relator.—Natto Campello›.

sCommissão de Ensino Superior. Parecer
n. 2. — Sobre o relatorio do Sr. inspector
junto á Faculdade de Medicina de Belho Ho-
rizonte durante o armo de 1927.—Contrasta
este relatorio com o dos annos anteriores,
não porque tenham desapparecido franqueza
e sincerid de com que é fe.ta a exposição
dr	 '- faculdade, ou com
q.	 inS e os maus suc.-

sua vida intima, mas pelo tom de
optimismo agora revelado. Trazendo para
aqui as proprias palavras do Sr. inspector
da faculdade, depois de ter atravessado r.-
ses que ser =ente puzeram em perigo o
exito de sua finalidade e orçamentos oeffi-
cientes, verbas escassas, despezas crescen-
tes, viu encerrado o armo de 1927 sob a
consoladora perspectiva de f anca prospe-
ridade e efficiencia, graças não si á dedica-
ção, do seu antigo director e corpo docente
como á subvenção annual de 600:000$ attri-
buida á F. M. de Belfo Horizo ite pc'e; go-
verno de Minas Geraes, ao instituir a Uni-
versidade Mineira. — Decorreu sua anor-
malidade vida didactica da Faculdade fo-
ram introduzidos diversos melhoramentos
co ensino, em diversas .cadeiras e laborato-
rios; o Governo de Minas Geraes concedeu
á Faculdade a titulo de emprestimo. a quan-
tia de 2.000:000$000, sendo a metade distri-
buida ao Hospital das Clinicas, e a oura á
edificação de um segundo pavimento no ed:-
lie o da Faculdade, para conveniente instai-
lação de novas salas de aulas e laboratorios.
O relatorio é bem documentado e pôde ser
archivado. S. S., 6 agosto 923.— A. Fialho,
relator.—Netto Campello.

«Commissão de Ensino Superior. Parecer
n. 3. — Sobre o relatorio do Sr. inspector
da Escola de Pharmacia de Ouro Preto,
quanto a exames de 2' epocha de 1927 (mar-
ço de 1928). O relatorio dá conta de que to-
dos esses exames foram realizados após a
verificação de todos os documentos exigidos
para a inseeipção, só tendo sido admittidos
alumnos que fizeram 3/4 partes dos traba-
lhos realizados durante o armo lectivo.. Fo-
ram, diz o inspector, rigorosos os cxam s,
e dá n resultado em manga annex0, on.0 Se
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vêem alsumos reprovações. Não se' realizou
exame ves'ili.ilar este anilo, á ialta de can-
clidalos inscrintos. A cor-imissão é de pare-
cer que o rela orio pôde ser archivado.
S. S., ago3to 98. — A. Fiaiho, relator.—
;Verto Campello>.

(Commissio de Ensino Superior. Parecer
n. 4. — Sobre o rebtorio do Sr. inspector
federal junto á Faculdade dc Pilar nacia e
Odoiitologia de Ribe i rão t reto. Exames de

epocha, março 1928. E' es a Faculdade
equiparada ás offici-tes de de março do cor-
rente anno. Aqueles exames foram proces-
sados com ordem, regu'aridade e assisem-
eia eo Sr. inspector, tendo-se inscriptos no
curso de pila macia 46 alumnos c no de odon-
tologia 24. Não houve exames vestibulares,
por não ter requerido inscrip ão nenhuns
candida'o. O reiatorio do Sr. inspector, que
é minucioso e bem documentado, merece
ser archiv do. S. S , 6 agosta 9e3.—A. Fia-
lho, relator.	 isLato Carnoello».

<Commissão de Ensino Superior. Parecer
n. 5 Sobre o relatorio do Sr. inspector
da Fac, Idade de Phirmac i a e Odonto'ogia
do Estado do R o de Janeiro. Ex Ines de
2 cpocha (niareo 1928). Toes exames, no
dizer do S-. inspsctor, foram realizados na
melhor ordem, ssndo satis`actorios os resul-
tados finoes, pois de 69 exames realizados
só cnica reprova' ões. Desses exames, 39
relativos ao curso de Pharmacia, 30 ao de
Odontologia. Ha nota inter ssante quanto
aos exames vestibulares. E' que, confor-
me declaração do Sr. inspector, a con-
correndo a esses exam-s foi maior do
que era de esperar, em vista da exiuncia
dos 12 preparatorios, tendo reci lenido in-
se.ripção 18 cand chios, que foram todos
liab litndes.

O relatorio pôde ser arehivado.
S n la das SeSSÕe3, 6 de agosto de 1923.-

A. Fialho, rola - or.— N2' to Compeli° .w
(CommissNo de Ensino Sup-:.rior — Pa-

recer n. 6 — Sobre o *Termo de vista do
Inspector da Faculdade de Odontologia
sWashinetcn Luiz ' de Piracicaba.:

O termo de v i sita do Sr. inspector da
F ‘ culdade de Odoatologia eWash'ngtort
Luiz . de Piraci -aba, e no qual anuncia que
o dita faculdade te 'e anenns doas aiumnos
no seu 33 anno e ein toda a instituição, esse
termo lembra o conhecido verso da Eneida:
Rari nantes.

O Sr. inspector depo's dessa dechração
de só dous estudantes em toda a faculdade
e naquella Ferie diz que a frequencia ma-
xima foi de dous e a minima de um. E' de-
solador esse aspecto de unia faculdade em
materia didactica distribu i da por diversos
annos, com s'u corpo de profess e rado, coto
apoarelly gern de estudo, ministrando O en-
sino unicamente a dous alumnos.

Será oue se tenha avolumado de tal massa
o mar oceano dos faculdades equIpa'adas
ou não, que os marcantes já se vão fazendo
raro; por sobre a Fuperficie dessa immen-
sidão que haja roais faculdades do que alu-
mitos para provel-os ou offerta maior do que
procura? Serão ioutras as causas ?

Parece á commissão ser assumpto digno
de consideração do meritissimo conselho
este colhido no «Termo» do Sr. inspector,
signal que junto a outros aqui e alli revela-
dos, está a pedir unia revista e exame mi-
nucioso n't vida geral e intima daquelleS
e'tabelecimentos de ensino sobre os quaes
tem iurisdicção o conselho.

O «Termos, todav;a, narrando o que vitt

e o une sabe, pôde ser archivado.
Sal i das sessões, 6 de ag . sto de 1928.--st

A. Fialho, relator.— Nctto Canrello..*
(Commissão de Ensino Supe mor —

re.cer n. 7— A congrega'ção da F. M.

do Pará, pelo seu director, eeviou ao Com-
salivo Nacional do Ensino mensagem em O!

'At:rosto de il‘ces
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solicita permissão para creação de uma ca-
deira especial de leprologia, nos mesmos
moldes c sob as mesmas condiçõés didact -
cas e regulamentares das demais disciplinas
medicas, tendo s:clo a idéa da creação dessa
cadeira approvada por todos os professores
presentes á sessão de cong:egação em que
foi aventa 4.a aquella idéa.

A commissão reconhecendo e louvando os
actos patrioticos e hurnanitari s intui os que
levaram a Congre ação daquella Faculdade
a tal proposta, sente, todavia, discordar da
Ida de fazer do estudo especial da lepra o
objecto de uma cadeira propria. Tendo a
actual reforma cogitado e creado unia cadei-
ra de medicina tropical, ou, mais propria-
mente, de doenças infecciosas, com a sua
clinica aa lado, dentro dessa cadeira caberá
ti estudo pratico e relativamente desenvol-
vido da lepra, e c' mo se trata de cadeira de
exame final obrigatorio não .podcrão esca-
par ao estudo dessa niodal:dade os aluamos
da Faculdade. A Commissão tem bem pre-
sente a necessidade, grande em r.osso paiz,
de lera concentração de esforços para o es-
tudo especializado e multiplicado' dessa
cloe-ça geral, thronica e infecciosa, cercada
ainda de mysterios, que é a lepra, endemica
em muitas r,giões do Brasil; mas pensa
que estes estudos fogem á final dade diaa-
ctica de uma Faculdade. Nada impede,
porém, e esta é a tendencia das . faculdades
univ.rsitatias, que parallelamente com a
cade ra de doenças infecc osas ou, mais
perdeu/atinente no caso, com o estraea clini-
co da lepra, se crèe o «Instituto de Lepro-
logia-, com a sua leprosaiia ou leprosario,
que é o meio mais seguro de formar o le-
prologo, se siga o perto no estudo e trata-
mento da lepra. S. M. J., isto viria uni-
mestuar todas as aspirações. Rio, 6 de
agosto de 1923.—A. Fialho, re!ator.—Netto
Compilo, com re.shecções..

Pc lo Dr. Bruno Lobo são lidas e en..iacias
á mesa as seauint.s indicaçõ:s, que pelo
Sr. presidente foram distribuidas á Com-
missão dede Lefaslaeão e Recursis:

li.dicação—Roponho que o Conselho Na-
cional do Ensino, tomando co liecimento das
tentativas destinadas a desnacionalizar o
enano p rimado e securdario, indique quaes
as inedidds aconselhaveis cru taes casos.—
Bruno Loto.

.Inci;c:v.lo—Indico que o Conselho Na-
cion 1 do Enei o manifeste ao Governo da
Republica a cosve .iencia da representacão

t va e directa do corpo discente dos
Institutos c'.e Ensino Superior nas reseecti-
vas I onaiesações e Conselho Universita-
rios Rio d jati iro, 6 de agosto de 1928.—
Bruno Lobo.

Psesanir-s.: á ordem do dia, são seccesi-
van-e hdete postos em discussão e sem
<tete te approvados unanimemente os pare-
ceres ns. 12,13,14,15 e 16 da Commissão
de hisino Secundado, relatados todos pelo
Dr. Bruno Lobo, resolvendo respectivamei
te rob e os relatorlos do Lyceu Cuyabano,
Gvitinasio Lemes Junior, Lycen Alagoano e
.1C) t:e 1 egacto	 ai do De nartamento no Es-
tado c:o Rio Grande do Sul.

Consoaate es termos do pare:er n. 14, da
Comum ssaa de Ensino Secundario, aporova-
do unanimemente pelo Conselho, referente
ao relatotio do inspector do Lyceu Ala-
goano, o Sr. p:esideete designa uma com-
misto especialespecial composta dos Drs. Luiz
Cantanhede, Pacheco Leão e Euelides Roxo,
inriontada de organizar unia relação do tua-
ter i-A indispensavel aos gabinetes de physi-
ca, de clihnica e de historia natural, não só
dos irstilutos equiparados, como dos que
•pretenuerein essa regalia e bem assim dos
collegios particulares que desejarem juntas
•xamiaadoras.

Esgota ia a ordem do dia, o Dr. Manoel
Cieero, presidente do Conselho, encue . a a
sessão ás 3 horas da tarde, maicatia° nova
sessao para o dia 8, á 1 hora da tarde e
clesignan.:o o dia 7 para talha hos mis Com-
--teeees.

Dtp;;rtuniciltt) Nateitmal t1t Saude
Publica

ttElasI,

Sr-:t - o DE EXI:ED)

P01 • .porlaria de 7 de iiee:le correnie
de Sr. da instira foi eiettaelida
licença de seis mezes it * Ismael Tavares.
auxiliar ti escrita deste ilepartairmine
tlevenie; enlear cru guee lia ire'sina
prazo de oito dias.

Ileme.tterans-se:	 •
Ao ti recto! . de l'lvgitii	 ti	 Estado )10

. São ¡Das OP pa p s o Santa Calha-
rifla. 1is relações das substancias toxicas .
entorpecentes \s .:Mictas pelas drogarias
desta Capital ás desses lastaclus (officius
E 1.5 1.1a 1 .533t 1.551);

Ao direicior geral de Propriedade le-
dustrial o parecer cia inspector-ia dl , Fie-
valizaeão de . Generos Alinienticaos a o
nrevoriel relativos invenção de -fa-
bricação por compressão. de- taimprimi-
dos. tabletes e tateias de café torrado e
moido, de cafd concentrado simples. ou
cmii laistura com assnear ou leite en, pá
o'& leite concentrado", para que pediu
privileg io Lineolti de Carvalho alacedo;
o pari cer da Dieeelteria dos Serviços Sa-
pitarios do Disiricto Federai e o meia:tr-
eina o p tativo á inveneão cie "uni novo
predileto industrial, denominado "Queijo
Proneeto", para que pediu privilegio
Sa .ancisco Inneeco (officinS E. 1.550 e
1.352;

Ao iteepeclur de Fisetilização do Exce-
dei° i, Medicina as relações lias snb-
st andas 1-oxicas entorpecentes saliirlas
do Lalloratorio Pharmaceutico da Policia
Militar: o aviso LA216. de 31 de julho
findo. do Ministerio das laelações 'Exte-
riores. que solicita attencau para o ar-
l igo 11 (d) da Convenção - de Haya sobre
o ()pio (offielos E 1.5(7 e 1.5 n 8)

-- Ciritrorui cita-se:

Ao director d'e Defesa Sanilaria Marí-
tima mie o 'Sr. ministro da *Viação o
Obras Publicas scienti ficou haver au-
torizado a -Repartição (i-cu'al dos Tele-
aran i ttes a transreviOde eomo officiaes,
durante o corrente anuo e de accordo
com o decreto n. 18.16i, de mareai pro-
ximo passado, os telegrammas que, ens
objeelos do serviço :publico. eireni apre-
sentados pelos inaPectores o sllb-inspe-
cleros tio saude dos portos: nos Estados
(officio E • 1.5í6). e

— Solicitaram-se peovidencias:
Aos directores dos Serviços,' Sanitarioa

do Diatrieto Federal e do Hospital de
São Sebastião no aentialo de infoemar a
esta ser:releria geral si Alvero de. Araujo
Braga gosou alguma licença (of fie ios
a:. 1.556 e 1.557);

Ao director de Defesa Saltitaria Mari-
tirtea no sentido de informar si Manoel
Primo Vitanna, antes de ser nomeado
pata -exercer, interinamente, o togar a
que se refere o officio n. 1.223, irá ()o-
cupava aigurn lagar no servira _publica
(officio

leeperireenle, (les etelind

Sie	 ICH) i,11-4, 41a .Itil ir;

JD'é	 si,(1 Dao	 t't • I't icãO
r im ia I tt!I	 ii	 1 11 ,144'1'4'50	 same,	 111.
-- 1 ie-ee e ceei	 de-e. :S1--28.)

ar. S r...riTtario eerale
Ibrahim Ismael	 pede,. ie

-• Certifitple--e
troli. 2; 1

taINT	 I,e

mit . de 8 tle asealii de 192e

Sili til til'al• , -S4 , 	 n I
do "fritem:11 lie

Conals:
N.	 I mio —	 i	 .t':(iilti	 lii t-,C1*
.s, mando de Oliveira .Flore-,- t outros,

a m i em ta p eia de 58(ls. 1)01' fi'l • Pin cave-
eido caleos siiperitirea (imante
de julho findo.

N. Loa( — No semita, de SP: diSi -
1111i410Li Delegacia Fiscal clu liesot-ro
-A-adunai 1 . 111 Porte .Slegre o celta, de
50 :00ea, para ai tende,' ,is despezae
serviço de prophylaxia da lei ia e doen-
ças V(`114`11'aS ii	 .V.St ;0144 410 Itio Grande
tio	 --(tirante o corrente ;eme.

N. 1.116 - • No eentido de ser iing)i a
'taverna l'elles laudas e outra a iiit-
jaereinein fié . 8/ .4(»'. 1'4 1 '14'01ett	 alig;i11,1
do pretho occupado pela Ni-et-trai dils
Serviços Sanitarios do Di,lehdo Fe-
deral, em maio e juntai ultimo.

N. 1.009 — Foi	 re .,d III] Ido ao Si'.
Teia istmo da Fazenda o processo de
exerriries	 findos.,	 lia	 implirtrinda da
1	 de que é reedite i lii 	 atiat-,
Albino Cordeiro, relati‘o a ou .it
que deixou Oe receber. mu 1921. conto
ajudante inlarino dl` Satilk (40 PO 10
Pará .

N. 1.011 —•	 ;10 Se.
ministro da :\litrinlia a venta, ui impor.
tancia di	 n 13a200. retal iva á, 'liaria,. da
.praças la i‘larinlia que rei i,-evitin
tratamento no Hospi t al São seleis( iate.
em Pilho findo.

N. 1.012 — Ctmununicou-se ao Sr.
presidente do Estado do nio	 'ande
Sn! haver sido soliritadit ao Triminal do
Contas a distrihnição tio credito de réis
5n:00. para 0 serviço de itriuth laxia
ria lepra i 4305 (10eID";i ,.	 volt tias, du-
rem/C, 	 C011'1,,lifr, atuiu.

-/ p q111 , 1 • 01)) , n10 dest)uellatia

C(Hilpanhia Leiteria Leopoldinense,
'estilete pagamento tra import.:meia do
5958, de forneeTihentos feitos ao lloepi-
tal 1 . ). Pedro II, em entube° de 19'22,
O pagamento foi solicitado ao Ministe-
rin da Fazenda, pelo aviso r 	 I .118, do
2 de dezembro de 1922.

11.‘ DOS SERVIÇOS SANYIVIIIOS
DitSTIUCTQ

Expediene de 9 de agosto de 192a •

()Mc ioe :

Informou-se: .

• N., 3.365 — Ao Dr. secretario geral :"
Que o nome do infractor é 17Iist}eto
Iacove	 C p e não Felisberto Ta.;

/I. I/ ./, I. ,,,L, //,	 I	 /// 11,
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cove & Comp., como foi, per equivoco,
eommunicatto á Contabilidade.)

N. 3.363 — Ao Dr. director da Coa-
tc:bilidade do Thesouro Nacional: Que
por um engano no serviço de expediente
desta directoria, foi considerada releva-
eiio de multa o igue era relevação de
intimaeão, a peliça() de Julio Martins..

• N. 3.366 — Ao Dr. director da Ac-
edia Publica do Thesoure Nacional:.
Que o nome do infractor é J. F. Areal
e não A. F. Areal, corno foi, por equi-

Oco, communicacto.

N. 3.364 — Ao mesmo: Que o nome
do infractor é Felisbeto liacove & Com-
panhia e não Felisherlo Tacove & Com-
winItia, conto foi, por equivoco, com-
i) IllliC;1110.

— Communicou-se:

N. 3.:362 — .Ao I)r. .eerf ' tarjo gerai:
Que o Dr. director 111Z111(11)11 archivar o
processo de multa imposta a Manoel
¡Moia & Comp.. pela Inspeetoria de Fis-
calização de*Generos fi-
cando assim sem effe'fo a conuntinica-
çáo em officio n. 3.968. de 1 do cor-
rente.

Ns. 3.3íG a 3.350 -- .10s Drs. se-
cretario geral e director da Receita Pu-
Itica : Que a Inspecloria de Fiscaliza-
eão de GetierOS Aiiment ieio.s impoz
seguintes multas: do 500$. cada uni, a.
-oliveira. Irmãos Ltda., e.stahelecittos
Ir .ara Lopes 'Provão ns. 8 e..1.0; e a Gon-
çalves & Fontes, estabelecillos á. rua,

*c app ns. 11 a 50, por infraceão do art..
760 do dnreto n. 16.300, de 31 de de-
zembro de 1923: de 1:o0o$ a EdliartLi
1 .-.‘rreira Lobo, estabelecido á rua Lean-
dro Niarlins n. 6, por infeacção do ar-
liei) 671, n. 1, eninhirado- com o artigo
892, § 20 , do mesmo decreto; de 100$ a
Jost ; da silva, estabelecido á rua sono-
doc Poinpen n. 2:38. fundos, por infra-
ceão do art. 1.015, n. 3, do mesmo de-
rreto; r (Ir 200i- : knionio Rodrigues de
Almeida, estabelevido ;1 laia llivadavia

rt.a Il. 175. por infracção do arligo
6 do mesmo decreto.

N. 3.352 e 3.359 — Aos inesino,.-:
a lnspeetoria dos Serviços dr Pro-

pb n !:INia impoz as seguintes multas: de
InoR, cada tini, a Zaeli p rias	 PP-

(t	 tvrtiidt	 4 iiIui Intuit Il. 3.015;
• Vranviseo Cunha. residente á avenida
soburbana n. 2.831; a Vraneiseo Cunha

é avenida selim-bana numero
2.801: a .Tos (t Alexandre Seada, residen-
te á avenida Suburbana n. 9.539; a
Ad meto Pinheiro Leite. residente á
'avenida Suburbana n. 2.801: a Marfim
Cunha. residente á rua Leopoldina n. 17;
a larlim Cunha, residente é rua Leo-
itor Mascarenhas n. 17: a lartiin Cumba
residente á rua I.eonor :11ascarenbas
11. 17; e a Marlini Cunha. residente á
roa Leonel . Nlascarenhas n. 17, por in-
fracção do art. 505 . § I", do decreto
n. 16.300, de 31 de dezembro de 1l)23.

N. 3.331 — Aos mesmos,: Que a 3'
Delegacia de Sande impei a multa de
2e g , por infracção do art. 1.328 do de-
creto n. 16.300, de 31 de dezembro do
11123.

N. 3.301 — Ao Dr. director da Re-
ceita publica: Que o Dr. director re-
SOIVell archivar o processo de multa
imposta pela Inspectoria de • Fiscaliza-

ti . 	 • Alimen! Iios.-a Mano.-ti

Maia, ficando assim sem -effeito a cem-
municação do officio n.. 3.268, de 1 do
corrente mez.

Requeriment.os despachados

Inspectorin de Ilygicno Industrial e
Profissimul — Isaac Sternick (3.197-
462) : Concedo 60 dias. Moysés Leider-
man (3.493-159): Concedo 90 dias. Pe-
dro Cogan (3.501-458): Concedo 90
dias. F., Rinct (3.174-160) s : Concedo 90
dias.

Inspectoria dos Serviços de Prophyla-
xia — Martins Cunha, Adaucto Pinhei-
ro, Luiz José do Faria, José Alexandre
Scada, Zacharias Abrahão e Francisco
Cunha (2.363): Relevo a multa impos-
ta a Luiz José de Faria. Quanto ás ou-
tras, façam-se as competentes commu-,
nicações.

1 Delegácia do Sande — Arlindo
Fiães Elbe (3.506): Cerlifique-se,

2' Delegacia de Sande. — Luiz & Mi-
randa (3.511): Certifique-se. Habib Ir-
mãos (3.568): Certifique-se.

3' Delegacia de Saude — Manoel de
Carvalho (3.465): Concedo 60 dias.
Alexandre da Silva (3.197): Concedo 90
dias. Nico l an Campanha (3'538): Cer-
tifimir-se. João de .Abreu (3.515) : Cer-
tifique-se.

Expediente de 10 de agosto ite 1928

ltestiMram-se:

° Orneies :

N. 3.367 — Ao Dr. director geral, O
Iltvmorial descriptivo sobre o -Invento
ie obleneão de vaceinas preventivas do
doenças eoniz ..giosas no homem e ani-
niaes e vaccinas para curar essas doen-
ças", para que pediu privilegio o doutor
Werner Weiehlein.

— Counuunicou-se:

Ns. 3.374 a 3.378 — Ao Dr. secre-
tario geral e Dr. director da Receita
Publica. que, por despacho de 31 de ju-
lho findo, o Dr. director deferiu as pe-
tiçõrs ein que Domingos Campanelli e
'lano'' (iomes. pediam relevação de
multa; ricw despacho de 6 do corrente
illez, o 1)r. director deferiu as petições
de Reduzindo Abati, J. Pirmino Pinto e
_Unhou Grui Baptista, que pediam vele-
vação de multa.

Ns.:;.369 a 3.370e 3.371—Aos mesmos,
que. ;t Inspectoria de Fiscalização de
(»meros Alimenticios impoz as seguintes
multas: de 100$, a : Germano Gama Sec-
co, estabelecido á rua do Livramento
. .100, por infracção do art. 1.015 nu-

mero 3, tio decreto 16.300, de 31 de de-
zembro de 1023; de 200$, a Maria Mon-
teiro & Comp., estabelecidos ;1• rua do
Rosario n. 152, por , infracção do artigo
776, do mesmo decreto: de 1:000-, cada
um, a José da 'Silva 'Pinou), encontrado
á rua Visconde Rio Branco n. 55, e a
Garcia, Posse & Comp., c.“abelecidos á
rua da Gloria u. 104, por infrlicção do
art. 861, § unico, do me s mo decrete.,

Ns. 3.368 3.372 — Aos mesmos, que
á. Terceira Delegacia de Sande, impai
as seguintes multas: do 100$, cada um.,
a Antonio Moraes, encontrado á rua
Machado Coelho n. 84, por infracção do
art. 1.216 letra E. do decreto' I6'.-300

de 31 de $lezeinbro de 1993; e a Jose Mo-
reira, encontrado á rua São Francisco
Xavier n. 560, por infraeção do artigo
1.081. do mesmo decreto.

Requerimentos despachados

Carlos Mello (3.510-3.76)). - será
relevada a Multa se forem cumpridas
todas as exigencias da InsPeetoria dei-
tio do prazo de 60 dias.

Paul Justesen & Comp. Ltda.	 '101-
18-1) — Certifique-se.

Macedo &	 Lta	 (3.488-3.715
Deferido desde que sejam obsen ados
os compromissos assumidos perante e ,s-
ta Directoria pela Associtaeão dos Pa-
deiros,

Ndelini Dias Marques (3.187-3.711).
- Deferido desde que sejam observados
os compromissos assumidos perante cs-
la directoria pela Assmiação dos Pa-
dei VOS .

M. A. Lopes & Irmão (3.186-3.713).
- Deferido desde que sejam observados

-os compromissos assumidos .perante es-
ta directoria pela Associação do s Pa-
deiros

Inspectoria de II vgiene	 Industrial e

G. Pereira & Silva (3.507461) .„ —
Indeferido.

t:ompan h ia	 no:elidas
Morro Grande (3.169457). —
do 90 dias.

Segunda Delegacia de Saude:

Guilherme Eduardo Ferreira 3.j5",7).
Certifique-se.

Nabal & Lourenço (3.579)- —
f ique-se

Teixeira &. Lemos (3.580). "— Certi-
fique-se.

.Joaquim -Baptista de Almeida
gueine.do (3.502). -.'

Will	 Comp.. (3'.117).	 'Certifi-
que-se.

Dias Martins (3.180). —
SP.

Carlos Norsbaek (3.522). — Concedo
GO dias.

Leentina Dutra da Silveira ;3.559' .•
Será relevada a multa se o predio

fór desoccupado dentro (lu prazo de 30
dias.

Jacintho Ferreira (3.523). — -Cer t i-
fique-se.

Alberto Gonçalves & Irmão (3.15S
— Certifique-se.

Terceira Delegacia de Saude:
E. Bernot & Irmão . (3.196) . . — . 1Cer-

tifique-se.

Lindollpho Pinto	 ( 3 .489 ). — Certi-
fique-se

i * José • Antonio das Neves (3.458) . : —
,Certifique-se.

Expediente de 11 de agasto de 102t1

Restituiram-se

Au Dr. secretario geral '(officio nu-
mero 3.393), as contas do aluguei .de
predio °ocupado pelo Centro de Saud°
de Inhaúma, durante os mezes de là-
neiro a maio do corrente anuo; (offi-
cio n. 3.394), a conta de Domingos
doai:mim da Silva & Comp. Limitada, (4o.
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1,• necimentos feitos ao Centro de Sande
Pe . Inhaúma, em maio ultimo.

•.adicitaratu-se:

Ao Dr. procurador dos Feitos da
Solide Publica: (officio n. 3.386), pro-

idencias para que seja restituida a esta
dire'eloria o processo de multa de 2009,
lavrada pela Inspectoria de Fiscalização
de Generos Alimenticios, contra A. D.
Corri, a e enviado a essa'procuradoria
1 do corrente, visto ter só agora o in-
fraelor apresentado a esta directoria o
salão de pagamento da referida inulla.

1:01111111111.1e1111-Se

A.0 Di . secretario geral e Dr . dire-
Hut . da Receita Publica kufficio nu-
me:ai 3.380!. que pot. despacho de 23
de julho findo. o lho director ,inde-
fe ri 11 a petição em que ,I0aquiln pes-
tana pedia relevação de multa; (offi-
ri " Il. 3.3;9 ,, Rue Por despacho de 2 do
corrente, o Dr. director deferiu a peti-
ção de Ale,xandre Rodrigues, pedindo
vele\ ação de omita.

Aos illes1)10,-;	 (officios	 lis. 3.382 a
que a Inspectoria de Fiscaliza-

Os de Generos Alimenlicios impo/
seguintes multas: 4008., cada um. a An-
lento Francisco da Rosa. estabelecido á
rua Frei Caneca n. 332 e a NI. Pires

Comp.. iodabeleeidos á rua Campos
Saltes ti. 150. por infracção do artigo
1.015. ii. 3. do (levedo il. 16.300, de.
11 de dezembro de 1923; 600$, a M. ,.1.
caldas. estabelecido á roa Barão do
Hum Retiro n. 10(1. por infracção dos
anis. 3 e )70, do mesmo decreto; '‘offi-
rios . lis. 3.387 a 3.392), que a Inspe-
doria dos Serviços de Prophylaxia,

inulta , seguintes: 100$, cada
un i . a JosO Lopes Filho, residente á
avenida Suburbana n. 2.8i7; a Nor-

. berio des santos, residente á rua Sá
109; a ,joaquini S. Duarte. residente

ri rua Nlarliado Coelho n. 164-A; a Car-
los Jose de Carvalho, residente á rua

Agra it. 43, casa XII; a Antonio
dos Salilos. residente á rua Dr. Agra
ii.13. casa IX, e, ainda, a Antonio dos
Santos. re s idente á mesma rua e nu-
mero. por infracção do art. 1.015, § 1,
4 lis mesmo decreto; (offie,io n. 3.381),
que a Segunda Delegacia de Solide,
impOz a multa de 200$, ao coronel Car-
los Suckow Joppert, encontrado á rua
Bolivia ii. 62„ por infracção do artigo
1.092, g 1, do mesmo decreto.

• Requrrimentos despachados:

luspectoria de 'Fiscalização de Gene-
tos Alimenticios:

'Santos	 Diogo (3.504-3.763). —
Deferido desde que sejam mantidos os
compromissos assumidos perante esta
directoria pa Associação da Classe dos
Padeiros,

Arthou Vayssière U.514.-3.767).• —
Eiefericto desde que sejam mantidos os
cotSpromissos assumidos perante esta
direotoria pela Associação da Classe dos
Pwleiros..
Aaitonio Francisco da Rosa: "(3.477-

J1‘79..1), — O prazo legal para o re,
141.rSo já foi eavtadó. Indeferido.
Upão Antonio Barbosa (3.500-3.792).
'Aguarde o auto de multa.

kt;%Itçaiyies dc ~toiro (3.503-3.762).,
aferido, desde que sejam mantidos

Yç.	
• 11•I romi2eo8 assumido 	 perante

I
toria pels Associacrio da Classe.

Fonlan .\yres . (3.185-3.712). —
)eferitte, desde 'cicie sejam aia nt idos os

compromissos assumidos permite esla
dirortoria pela As:sociação ela Classe dos
Padeiros.

Baidista Oliveira & Comp. 	 (3.47!-
.09' — Deferido, desde cicie sejam

mantidos os compromissos assumidos
perante esta directoria pela .\ssocoojáo
da Classe dos Padeiros.

C:ornipanhia Panifiração i x e 3"
;3.472-2.710). — 1)eferido. desde que
sejam mantidos os compronil.n SI,S assu-
nta-10S perante esla tlirectoria pela As-
sociação da Classe dos Padeiros.

:Francisco da Cunha 	 (3.482-3.711).
— Deferido. desde que sejam
Os c3iiipromOzsos assumidos perante esta
diretoria pela ação da Classe dos
paaoiros.

(:irslre	 Irmão	 (3.570.-3.708 1 . —
1)Merido. desde (pie sejain inatitidus os
cumprienissos assumidos	 peranle esta
directoria pela Associação da Classe dos
Padeiro

Jaeonto Ntandarino (3.160-3.6;5). —
tiole!'erido.

Inspectoria de IlyoiMie,	 Infles/ ria' e
Profissional:

Jose Franriseo Cal»pos (3.521-1G1' .
— Conotai() 30 dias. impi•orogaveis.

Guimarães Salgado & Comp. T,Unitarla
(3.517-163). — Prove o que
dentro cie prazo de 15 dias,

'Manoel Marques da 1Costa 'Braga
.(o.028_367). tr,;ertifique-se o que
constar.

Companhia de "Fiação e Teeidos Cor-
covado (3.541-165). — Prove o que
allega dentro do prazo de :30 dias:

S.-gunda Delegacia de Samle:
Pedro Itodrigne.s -Pires (1.137). —

Concedo o prazo de 60 dias para a cons-
trueção tio muro. ficando, porem, o re-
quelootLe obri gado, desde já. a fazer a
limpeza do terreno.

Georges T.eiolinge
— Indeferido.

outoe:Tolux DA DEFOSA SA N rrAlt [A
	 IÃ-
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Expediente de 9 e 10 de agosto de 1028

Additamento ao dia 8 — Officio nu-
mero 1.1313 — Ao sob-inspector de Saci-
de dos Portos do Rio Grande do Norte,
remettendo as designações dos Drs., Ai-

ando China e Cauby de Castro Sá, para
exercerem as funce&es de delegados de
sande dessa sub-inspeeloria, com . exer-
cicio respectivamente cio Maca° e Areia
Branca, subordinados a essa repartieão,
bem como a portaria de exoneração do
Dr. José Bezerra Marinho, do cargo de
delegado de solide de Macão.

Dias 9 e 10
. Officio 1.314 Ao director geral do
departamento, officiou-se remettendo di-
versas propostas vara serem apresenta-
das ao Congresso Nacional, para o exer-
cicio vindouro.

Officio 1.31 .5 — Ao mesmo, idetn, có-
pia das informações - prestodas sobre o
pedido feito pelos guardas saltitados ma-
ritimos, pelos inspectores de Prophyla-
ia Maritima e Geral de Saude do Porto.

. Officio 1.316 — Ao director do Laza-
reto da Ilha (Mande. commonicandd que
foi deferido o requerimento de Israel
Lourenço) da Silva. relativo ao pedido
nara tirar um ramal da linha de ei:ergia

Medrica. da Usina do mesmo lazareto
para a sita vesideocia.

Officio 1.319 —	 director oecal do
depa rio o lente. o 1' fiei(	 -se	 retal i e II li'111(;
Z.1 rldiln /ia dir recp nea tI	 ellei Welli11.n /11)
141'.	 seipliocles: it. 'F. ,	 LII	 011 ri a. ;•.n..ct
as devidas informaçãe s a que si . rola-re

4) "()::	

-	

tile i1110, reiterando
a proposta	 feita em officio 1.121 de
jollio ultimo,. no senti lu de ser nomeado
Dumingo s 'Francisco para o to-
gar de servente da 2' classe. do Ilespilat
Paula Candido. no itopedimerlo de Ma-
noel Alves .n lachadu que eda seio indo tia
Propliylaç,ia	 iri Febre .\inarella.

officio 1.325 — Ao direelor leeltitico
da Companhia f..loyd Itrasileirn. respon-
ilende ao itllicie 751 (le 9 lo corroo c. sei-

Lua_

leio da Ilha Grand- e, Ãunimunicando crie
Omito Jose Velix Corréia. noitor • sla des-
se estabcleciniento, 	 ceintraliido 11111
preslimu ui, Banco elos Fonccionario;
Publiens d 'vi ri fairll ar th . 1 110 corrCI11.0
901 . 1 . rOr o (11 , SC01110 Mensal de Iui; g, '109.

()File lel 1.322 — 'co á perp lario geral do
departomento, idem que em IR (kl nteZ
prnN ¡Mo 1 k aSsa l .1 0 , .(05 o ()siiiar de 'Barros,
1. 1, 111 4 1 n 1 1/3S:51' do cargo de	 ile 1'0 de
2 , classe da	 cle Porto
MOrt intuo

Officios 1.317. 1.318 e i .311 — A.
ine.smo. remettendo o segoinoo: relação
de conta s de despezas tui ris DelaS
c orlas (la Bali ia, nos toezes lie roirul
maio ultimes e Silo Luiz no 1" semeslrei
de' eorreill e atino) ,

Officio 1.323 — Ao inspector ele De-
ri . ingraphia Saltitaria, reinellendo diver-
sOS (01;1(11'0S: lie 11 .10V i Meti!	 !mei	 11(13
Es tados e Rio de Janeiro. relativos a ju-
Illto e julho, bem como estalisticos ileino-
grapho sondarias.

Officio 1.327 — Ao inspector do Porto
de santos, idem. UM ennhve intento de
embarque. pebi vapor nacional "tiorbo-

ilo u alerial para a rei*	 in-
speeloria.	 •

- Officio 1.321 — An inspector de Pro-
phylaxin	 cutimoinicando une a
cotilribilieão do marinheiro Leopoldo
.TosO de Souza. ao Insl i luto do)Previden-
ria. de\ e ser de 29$873 ao eneez de Nçis
3088,213-.

t)fficin 1.328 — Ao sub-inspeelor de
Porto officio-o-se relid ivanien-
te ás -visitas aos navios, fi n toi das hora;
(lu uNDedienle.

INSPITTOILIA DE FISCALIZAÇÃo DL 4.,ENEY.DP
Al.L.MENTICloS

Expediente de 11 de agosto de 192.

• N. 3.397, A. Tavares Comp.: dolo-
rido. guia to 1.095; tu. 3.715, Manoel
Mourão:. deferido; it. :1.751. canino F.
da Silvo.: deferido; il. 3.777, M. Pereira
á Fernandes: deferido: It. 3.783, Souza
& Comp. :	 éale funecionar;	 a. 3.787,•
joaquini .Meinles & Comp. : pOde finte-
cionar; a. 3.801,	 Carvalho	 Ructia
Comp.: pôde funecionar; n. 3.803. A.
Costa Parente: attendidu por trinta dias;
a. 3.808, Augusto Gonçalves: ¡ Rijo rume,
cionar;	 it.	 tiarlos	 'faveira

atleiolido por trinta dias: nu-
mero 3.838, Italo Sydney : cerf ir nplc-
se; n. 3 .813, Arthor de .1rauje: ¡odore_
rido; n. 3.818, Manoel da Fonsova: cer-
tifi q ue-se; n. 3.851, Manuel da Fonseca:

masset
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pinto funceinnar; n. 3.854, Martiniano
Alves cie Araujo: certifique-se nos ter-
Knos do despacho

Ministerio da Marinha
Por portarii de 13 de agosto de 1923:
Foram concedidos. nos Lt'llnOS do ar-

tigo 17 do deereto ii. 14.6,63. de 1 de
fevereiro do 1921, ao operado de :3" clas-
se da ofrieina de carpintaria do Arsenal
tle Marinha do Rio de janeiro, ,Torio da
Silva Difira, para Iratamenin soa
-z aude, seis inezes de licença, correspon-
dente ao perimi() de 1 de janeiro de 1910
e 31 de dezembro de 1925, em prorogação
Ia que lhe foi concedida em 16 de

:kei.;..() tio corrente anilo.

• !DEMENTE DO Sn.' imimsnin

• Dia 13 de agosto de 1928 • -

Sr.	 da Vazenda:

N. 3.091 — Em solução ao avi; .:(-) desse
minislerio il. 39, de 3 do março nitrira:,
ransmilro a V. Ex., acompanhado 41;. n s
n rormaçõPs prvsl :1(1a; pela Directoria

.1...:1Z e llda 11(1 inioisleiio a Men cargo.	 o
yrocesso para o pagamento,. pelo Tio'-
00	 Naeional, ao contra-almirante Fran-

p ise() Alves Machado tla Silva da :remitia
de 2808610.	 volita da verba 29. "lte-
posições o restiturrõ	 '.	 • e or . , ' e r	 •to
dosso loini-ierio,	 proVellietile	 con-
triiiiiii•rii , s do montepio	 a mais

no perimi() de agosto de 1922
O dotterbro de 192,5.

verifica (1:ror:vilas informa-
1 •0 i satisfeita a circular n: . 23, d.e 7

aRoslo de 1906, á (pie alinde o supra-
cilv • lo avi so. e (planto á pxclimilo da par-
t	 la di\ Ida nett'rior a outubro (1t,
(-teixo,' de gnr feito, visto (pie o direito a
c's s e privirrenlo só foi rpcnnhp..i,In em 11
fin 0111111wo do 192t3.

N. 3.716 — Tenho a honra de eonsid-
ta • V. Ex. si o Thesonro Nacional ilis-
r,rw do, neee,,i i i . ios	 al-
terdo e 	aberli r ra, de conformidade com
n legislativo ri. 5.599, de 2;3 de
.11 11 11,1 oh mio de orn	 esnerM1 na

mmlánéia de n:559:3968. dostinado- ao
ragr , iimeln da	 li	 ''á'rir V IM(' i t(11—
ls ¡Vá ao perimir) de 1 de janeiro
(IP 1922 a :3l lo i ' 'Ciiliá'ii do .1925.á que
1 , n) direito n Ji lonenle.palrão-mór. r e

-farieritln„Tost", .loviniano .Ervire.

N. 3.690 --• .1cctiso n reep himnnf do
rff' iiii	 ar ima	 ri , I . eximiciarlo.	 jia	 (111;11

. EX	 Cono t• !:0 	Intypr ‘• • ,e TrihItliat
reeirsado re2i-lco	 (10,noya Ii
y;, ( • 5()	 ao	 rapitão-tenente CoMn1
j;)ão	 n	 Cand	 tià nn y n't n -
eia de 1:5008. vorrespondente :is despe-
705 emir a eonsen'acr) (Is eilifirios
Jardins do ile , pital Central da Nlarinlia.
feitas de janeiro a	 ilitimos,
conta da \imita 6, "I•drecloria 1111	 i) ride,

. " con-lenaeão "Material — \'or-
sas desoezas", sub-consignacão O. -12 do
o-eareeein . vigente deSle

A. vista. Ooran, das informações Imos-
trilas . a respeito pelas Direidorias
S.atrde e FaZelida n la INEarinha
ávonwaniunn lI • jil'OCIN:..0	 11'11110 a.
III:1111'a	 de	 ,,,Idit'it;11 	 -
V, EX. no MIO ido (h , SPI • reçonsiderada
por esse Tribunal sua deeisão sobre t)
ca.so, tomada eni seSS.ã tj'..L11` 18 de inaln)

N. 3.71 .1 •— Aceriso o recebimento do
officio acima	 referenciado,	 no	 qual
V. .Ex, eunintunica haver esse Ll'ilninal
recusado regisao ao pagarnenlo á 1 ir-
ma Clemente 1.uiz	 da impor-
ta/ leia do 8:;r/8250, proveniente do
Jornecimento de generos do geripo
'Dietas" feito- ao Hospital Central de
Alarinlia e Enfermaria Auxiliar l'Ill Co-
pacabana, no corrente antro.

A' v:sla das informações prestadas a
respeito pela Directoria de -1. ,'azerida des-
te ministerio, que acompanham o pro-
cesso annexh, tenho a honra de solici-
tar os bons officios de V. Ex, no sen-
tido de ser reconsiderada por esse tri-
bunal sua decisão sobre o caso, tornada
em sessão de 2Z de ',junho proximo pas-
sado.

N. 3.715 --Accuso o recebimento do
officio	 acima referenciado, tio qual

Ex. communica haver esse tribunal
recusado registro ao pagamento á - iii-
ma Verreira . Freiras & Comp., da im-
porlancia • de 85:588$010, Proveniente'
do forri peiroturfo do generais do grupo
"Açougue", feito á 1EScola de Grumetes
e Aprendizes Marinheiros da Capital
:Federal, eni .13aplista das Neves, no cor-
rente anuo.

A' vista das informações prestadas a
respeito pela Directoria de Fazenda
deste mb iitciio, que acoMpanhare o
processo annexo, lenho a honra so-
ricilar os bons (Mie ins de V. Ex. no
sonlido . de ser reconsiderada por esse
tribunal sua decisão sobre -o casti." —to-
;nada em sessão de 2 de julho ultimo.

	

Srs, chefes de . m'ep:n'I uõe	 l	 ma-
rinha:

N. 3.720 — Attendendo ao que expõe
a Directoria . do Pessoal em officio nu-
mero 18-G, de 4 do corrente, recom-
niendo-vos- que o encaminhamento de
petições, entre as diversas antoridadess
navaes, seja feito medi:roto simples ries-.
Nellos e não Mais por meio	 officios.

Avisos ao . 1inis1erio da Fazeirda:
Solicitando os seguintes pagamentos:
N. 3.702 —	 capitão-tenente Renato

de Almeida Goillohel, 2388908.
N .. :3.703 -- Ao fiel Leandro Maynard

Ferreira, 139$986.
N. 3.701 — Ao conductor maehinista

Julio da Silva Pedreira, 139$983;
N , ;1;705	 Ao niestrO :Ma [Mel 'fl.:ISA

de Carvalho. 139lT;986,
N. 3. ;06 — Ao conductor

Emitir) Aiarlinez Su g ranez. 79$9!):!.
, N. 3.707 -- Ao tonki I net or de wachi-
lias Franklin Claro, ):398986.

Avisos ao Tri•ounal ,r,le*Conlas:
Pedindo os seguintes pagamentos,
N. 3.695 — I I'	 :3728, a A. Eerraz
comp.

• N.	 —	 :"779960.. a
Almeida & Comp.

N. 3.697*-- Ao prime/'o I,nnontp com- •
missal-h.,	 Modaini. iuri en:Ionissão .
na Vnfermaria	 f:onarabann,
100,	 corly s•poollonin •;is (10:;1•.7.aS I —

1 . n /11(•(' dl IIWZ €1 . 1‘	 Iiii lia rin corrente anno.
2.698 Ao ,..grrittio roin-

rnissarin Paulo do Oliveira Toledo, n', is •
500$, correSpondenle ás oll'speZa . nitri-
das o asseio (Ui casa, do sanatorio, Naval,
em Nova Priburgo, durante o segundo .
trimestre de 1928.

N.. 3.699 — Ao ca1..iião-1., , nenfe coro-
missario João CaVilleanh , 1. ;;I	 orn
vorniiii t,;,.ão min fl ospilD1	 1114 -.11.:4

nI111, 30-8S, Coll'eSprwilrfile . ás despeza,s.
Com Imterramerilos dos fal1e,- ;,ido4 liii re-
fri : j11() iicspilal,	 lurani.e. n	 (•, e. i!ndo tri-
mestre do corrente anuo.	 • • .

N. ::.;no	 .\0 en l oiro)	 de c-orvista
A1'1.111;111(1. 	 p11 n 1111 . :11'eld	 .
que Meirelles Ca.q arry.	 150?.
Jun11119110 ris tio,eezas inindas e' as- p it• dr%
pharnirmia lia En .1uxiliar em
Copavabana, dirrinl y ri segundo frime.:-
tre	 COrlY111(' anilo .

N. 3.701 -- Ao capitão de vervela
Franvisco Xavier da 1:0,tn, presideni.e.
tIa'.onferieração Geral dos Pesca iores
cio 1-3rasil,	 001'er:1)(01(11.We ás
fle,:;11"Zar, litle e 11 '1'H 111111 COM ira-
Cão do Boletim de Pesea, relalivo ao
me ,. de nraio do C111'11 , 111 e ;11111()

N. :3.708 — Pe :;:e3690. á (-:ilf•il`-
lradV. Anonyrna \\lide Marfins.

N. 3.709 —	 :39i1,800, ao lInspilal
São Sebasl

N. 3.710 — ri'
Naval.

N. 3.711 — lii	 . 108. á firma Tei-
xeira Borges &. Ceirrp.

N. 3 .712 —	 132 :11388123 a Ver-
ra Passarei lo	 ('omp Limit ada
N. 3.713 — Iii 5:1)13:3050 . a •zera.

Comp. E si mi ;ida.
Pedi ild0 a distribuição dos seguirdes

ereditos:
N. 3.603 --- 1./elogavia FiSCZ41 do

Thesourn Nacional no Estado de Santa.
Catharina, 1 :51_08 á morra da verba -28'
— 01WaS e Sel'Vitos ace p ,-,(Irjos ___ cor)._
signação Material — D emisinno —
Sub-consignaeão ri. 2". do In't.:allinfflu
ern vigor.

N. 3.691 — .A • Pologricia l'isear do
Il lresoirro Nacional no Estado r';‘ , Z.4 :1 itI a
Catilarina O:1128, á conla ria verba -28'
— Obras e SerV11'1 n ,-; 111'0eS5(11 • 10S — Con-
signação' Material --	 consnmo
Sob -consignaçúo n. 2 --- Para c01151

ronservação. • rwirei . 11), etc.", do
orçamento vigente.

Pedindo annullm'ãn dns ereditos:
N. 3.692 — De - 15:000$ e de 55:000A

fi Deleurreia Fiscal do Thesourn Navio_
nal no 'Estado de São..p,aulo ambos á con-
ta da verba 22° — Afireicões rJe bocca
Consignação Alnler,a1 — De eonsuelo
fz irli-consignação n. 1 — Para compra

generos	 elo. do erça-
mento vigente.

Solicitrindo n regislro	 dos' zeguinle;
contractos:

N. 3.717 —.Do celebrado entre
,minislerio P a fir-na Salvador Sciania-
relia, para o fornecin-ordo durante n cor_
rrotn animo, de "Meias de algodão:"

N. 3.718 — Do celebrado entre este
niinisterio	 .a firma Nlayrink Veia &
ConIP., para o forneennellto	 art

uàs lin grupo 33 -- Caelter n s,	 du-
ranle n corrente anno.:

flet-pierimentos despachados?
•

.1. 1.. tia Gama Fornandes. — C.orn.
pauna (a 1')irreforia do Experlienlp. lia

(ca(lri 1111 11WS1111) - 9-7_1028).
-.1 :11iminens-e Yacht. Chilr. -- Compare-
ça á Directoria tio Expediente (Of)'ivio
.11-7-3928)

-:Maria lirdaliein dos Santos T.alfari•.
enin,pareça á .1)il'Pe 'orla 410 'EXpelii01110
(2. '115 — 2'.	 ('.notabilidade th_t

'3:1ra --1921)-.'
Ribeiro "Vianna. — Corninire-

ea á I)Proclurra	 Ex,p^dienf	 rf,01110-
3 . iiiieniii	 tg thi julho de .19•28`.-. •

Munsterlo ,-,da Guerra--;
ror Portaria de 1:-.L:do .vor:rent(;::\l'oralti
Hiced ¡dos • dons .. p litze;‘,.	 • i ¡CIMO. ; ui

amanuense de l a classe. da •	 de
Polvora ou - Funlac:a .. 11u,11	 Santos
Oliveira ....

Dl	 ()ITU:1A	 Árm'sto de ift.:;.;

Inlironesa
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DL\ rtH)	 HÁ:TAL	 gosl de 1928 •

-	 gr. ministro (la nuerra, eni 13 do
corrente, dirigiu tio chefe 41(1 Deporta-

da . Guerra o seguinte aviso:
-1'e0(10 dispensado, nesta data. o te-

'iode-coronel José Libanio .Ferreira
Par g a: do cargo de official de meti ga-
biii. , 1e, visto ter de se á miriade
Crii que foi chu-d ficado, em virtude de
sua recente promoção, declaro-vos (pie o

sómente (on obediencia ao criterio
adoptado e seguido sem discripancia por
.-le ministerio. de proporcionar aos or-
ientes. logo de promovidos. o

• ontracto com a tropa nas fimcções
-orrespondentes aos novos postos.

Não fõra isso, e 11 n10 tire privaria da
• ooperação asidiia,	 solicita e, sobre-
todo, honesta, do tenente-coronel parga,

arduos misferus (ple lhe foram ai-
tribuidos tia distribuição (los serviços do
gabinete, por e.11e de's p nitienlitt(los desde
(1 inicio de minha administração. ma-
nifestando sempre ( . S mak IPC0111111011-
i;iN eis attributim. principalmente de ca-
racter. que o ti -1

Or oterminando a franscripeão integral
do presente aviso em I-loletini do .Exer-
rito, quero. com isso, tornar publico; os
o i(ms agradeciniebb), e a conoicç5o pin
que acho de haver agido com o maior
ar !. 111) ao colloaar ,o referido official
entre os meus auxiliares immedialos,
pelo conhecimento (Ilifs tiriba dos sons
aniocedenies, dos (pines posso (lar trfs-
lenionlio pessoal, 	 desde O (terimi() ein

conio commandante de regimento,
Ike sol) o ira'ti commando. em transe

oWril da vida nacional.-
iii avisos lie 13 (10 corrente n Si'.

declai-ou ai) chefe (In Deporta-
owl,to do Pessoal da Guerra:

(,), i r a [maior .1,ão co p ule s. da Voo-
evonerado 1/a cargo do che'te (10

dn e-hulri maior fla 3' 'legião .\11-
(ai!" trm .	 sr, recolhe- ao eorpo

foi	 elazzsili,.•:111():
Oile	 offiriar.,- abaixo mencionado;

--ão dispensados	 cartm• Ho] seguida
aula-, a liii, ti,'	 recolherem :111-;

n 1 . 1110,. 111,1	 a o1/1	 il1'0111(iN'idilS:
• lti (1(1P1 ifi•(•	\io11:1	 \';iscoorello,-., (to

de sit-I)--i ,,.cão do Esiado Maior
io	 e majores heocleciano Na-

• de sou ta, as•isleille da !n y e-
ile Remonta: Valentim !lenido cia
de adjunto ria Directoria de Avia-

:rio: (fria\ *nino	 da Sika. de adjunto
e 4ado maio!	 In 2' ltegiiin .\lilifar.

.• Eluardo	 ,11coforado. efi, ad-
do Estado 'Maior do F.xercito.

N. 1.983 — Remettendo, para os de-
n idos 1;11s, o processo de tomada de con-
tas (I() ex-almoxarife da ;urtiga Reparti-
cão de Aguas e Obras Publicas, José
Meneios Cmopos.

N. 1.985 — Solicitando o pagamento
da momtia de 8/0$ a .1. ("'.. Pereira
8c Comp., de fornecimento feito A Fisca-
lização da Baixada fluminense.

1 . 980 (1;1 folha na impor-
tando do 560$ ao engenheiro da bispe-
eloria de Portos. Rios e Sanaes, Clovis de
Macedo Côrtes. rio (liarias a que fez jus,
em maio e junho unimos.

1.987 — Idem, da quantia de réis
2:500$ a Souza Sampaio & Comp., Ltd.,
de fornecimento feito á Estrada de Ferro
Therezopolis.

N. 1.988 Mem, da quantia de réis
4298 a Ferreira Botelho Filhos, Ltd.. de
lornecimerito feito 'á Estrada de Ferro
Therezopolis.

N. 1.989 — rciini, da quantia de réis
fdis;441, á Société Anonyme du (jaz de
Itio de Janeiro, de luz electrica consu-
mida Pela Estrada de Ferro Therezopo-

ein junho ultimo.
N. 1.990 — Idem, da quantia de 307$

á Prefeitura Municipal de Therezopolis,
de luz eleetrica consumida pelas esta-
ções de Alto e Varzea da Estrada de
Ferro Therezopolis.

N. 1.991 — Idem, da quantia de réis
91$200 a Sonza Sampaio & Comp.. Ltd.,
de fornecimento feito A Estrada do ,Verro
Therezn:mlis.

1.! , 92 — Idem, da gnard i a de réis
1:150$ a Oscar 'laves & Comp., do for-
n ecimento 'leito á Estrada de Fervi; The-
rezopol is.

1.993 — Idem, da quantia de 600$
a Ribeno & Flavio, de aluguel de Pro-
dio, em Nillwroy. ()ocupado pela F.
P. do filo de Janeiro.

1.994 Idem, da quantia do réis
1135,4011 O Soeiété Anonyme tini (;az cie
Rio de Janeiro, de fornecimento de
d 3 nspet loria Federal das Estrada,.

N. 1.9W) — Restituindo O processo
que acompanhou o officio n. 1.7111. d;,

do mez findo, relativo ao pagamento
5:978$800 a Geraldo & Comp., e de-

clarando que as contas constantes ,do 11-
ludido processo foram importunamente
inch! ida	 pela 1 nízpeel mia Federal de
ui vá, contra as Seccas, na paiTella de
10.157 :,155$000.

Avisos a Fazenda. solicitando os se-
guintes pagamentos por conta do cre-
dito aborto pelo decreto n. 18.11 :9, de
9 de marco deste anuo:

N. 1.-5/4 —17:020s;371 a diverso:, cr,-
dwes, ridativo a reclamações por perdaz,
avarias e extravios de mercadorias (1 -,
pacJt:tnta rua E.Ivatla do .Veero•Central do
1-trasil

N. 1.51N — :7?1$ .777 a diversos cre-
dores per perdas, extravios. e/ c.. de mer-
cadorias ch2spachadas na E •drada . de Verra
Central do

1N. 1.156 — 1:590$ a Soão de Medd--
1.ft-,

N. 1.1 117 — 3008 a .Tosi, Florentinc
N. 1./48 — 1:560% a José lgnacio.
N. 1.1/9 — -1:2268758 a layrinl: Vi

ga & Comp.

N. -- Sr. inspector federal da:':
Estradas — Autorizaria ') o abono mensal
tl 500R . 7Jor servjeos extraordinarios
prestailis fóra da,3 bofas do expediente,
a carh, i nu do- • engenheiros dessa inspe-
etoria, ,José Ascanio .Burlarnaqui. Jon-.
quim Egas )41uni y. Barroto de Aragão e
Alberto ttaston Senges.

EXPEDIENTE DO SR. DIRFCTia (;r:r,m;

Offie

N. 1.709 — Ao Sr. directo geral dói
Correios — Devolvendo requerimento%
relativos ao pagamento tu aug mito pro-
visorio no 3" official aposentado, Anto-
nio Cardoso Pires Juip or, afim da que
essa d.irectoria providencie para que se...
.iani eliminados dos mesmos re(teerimen-
tos as imporlancias correspondentes ao.
referido augmento.

N. 1.710 — Ao Sr. director (ia Estrada
de Ferro Therczopolis Communicando
que o Sr. ministro approvou a minuta
do edital de concorrendo publica para o
‘...erviço de reparação da maclona de cre-
malheira. de que trata o officio n.
de 25 de julho ultimo.

N. 1.711 — Ao Sr. director da Estrada
de Ferro Therezopolis — Communicando
que o Sr. ministro approvou a minuta
do edital de concorrendo publica de que
trata o officio n, 267, de 19 de jullici
ultimo.

N. 1.712 — Ao Sr, director d. ,. Conta-
bilidade do Thesouro Nacional — 'Eras-
mitlindo a prestação de contas da Mi--
portancia de 600:0-0$ entregue ao chefe
(ia C. de E. de R. dos Estados do Pa-
raná o santa Catharina, engenheiro co-
ron e l José Osorio.

•

Directoria Geral de Expediente

Segunda seceão

Por portaria de 13 do coreente II1CZ,
-lorant cone.edidos cinco inezes do licen-
Ca. VIII pi'011)pacão, par;1 tratamento de
s. atule, ao praticante de condurlor (lis
trem da 2" .ftvisão ila Estrada de Ferro
C p uloal do 131 .asil, Isallino

Jt'inut'n'iinneun	 is	 di , --1):11 . 11:1111 h

Litiza en , la, a prp.:(911;,,;;,, p	 (keret°
de 27 de jnnlina ti' 192V, no log,ili de fiel
(le	 ihesourciro da	 dos
Correios de Pernambuco. — \presente
certhlit o de tempo de ser\ iço	 poldieo,
_passada de accordo coo) a circular ii. 15,
de 26 tu('	 Is:11. do \J nu
da Fazenda, o extralibla dos livi .os do
ponto e da; rolhas de pat_amen'.,), devim-
(a) alcançar a dala do derreti) mie a
aposentou. Prove si e-ta ((ii te do pa-
gamento do senos lie 11111111‘ill•à1)

las SObre	 :111' (1Un 111) con-
tribuiu para o mon'	 Nessa
deverão	 indicado- o- imito egos
e iilus sobre o- (piar, in'm	 I oiorallea

(10 re:Z pOetiV( 1 sello e a razão por ( p i e (lei-.

M-1 (1 de Sel . PI re( . 1	 i Si	 ¡Sen."

1( 1 5.. rir

Augli,-,-fo	 Ca\ ideai)! i	 Leal ile Barros.
1 epresentado por -eu pcoedrailor,
do o registro de -zeii 	 til! engc-
bbeiro civil.	 - Co iipareça •/	 se-
cção, içara L-ilisfazer exigenrias,

—
Terceira

	

1-11)	 .\ILMS

Dia 13 de ago'410	 1;i28

\\1-1. n. 235 --	 delegai° fiscal
do '.1.11c.ouro Naciona'. no Estado do

Cathariao: Em solticão nit) vosso
officio ri. dc Pu ultimo;
solicitando informações relativas 19
,aforamento de um terreno de ziar.riuhW

-

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de (:onkthilidode

F F -ia:eira seerilo

1:ÇPEPTFNII, PO SR. NIT.NTTTIO

fia II de ago=to de 1828

Ax iso g ao Tribuna' de Con:a s *.
..v,, 1.983 -- solicitando reconsidera-.

444, da •deeisão (me recalsou registro aos
iiuutractos cieloPrado-: cru r' a Repartição
„aóral dos 'fele:gravito:: e as l irmas Dias
pela)ia & Comp. O Amaro ila Silveira

.. para fo rnrc i .mento (f e material



Terça-feira 1.1:
	 DTARTO

	
Agógto	 1!-128

Sitodo no togar denominado Armação,
distrieto da freguezia da Penha tio lia-
pocorw, inunieipio ile Itajally, nesse
Estado, r requerido por .Eugenio Luiz

cominunieo-vos que, segundo in-
fcrma a lespecloria Federal de Portos,
,Rios : e Calmes, eto officio it. .1.365,
'15 cie junho proximo findo. não se
achando o referido terreno situado den -
tio (1;1 zona ;Ibrangida pelas obras do
porto l	 Lijairy, esie adinisterio nad.t
tem a 1/1)1)01 . á concessão do aforamento
viu tipret».

Ex p EnnNTE no se. eutcwron.

	

1 1i	 1:1 de -agosto de 1928

Officios:

N. 23 — Sr. inspeetor de Aguas e
sgol os : imito vos remato, de ordem

do Sr. ministro, a inclusa cópia do
officio e. lel, (Ir 22 rir S e t rnibru de
1t'00, da extincta J.:tireeloria Geral de
Obras e Viação, referente a inn emano
do ajusto celebrado eom (Manoel .los."
Coelho da Rocha, sobre vessão á Vazen-
da Nacional (le urna data de terras na
estação de 13el1'ord }luxo, a qual foi so-
licitada pelo vosso officio lã. 1.204, de
9 do corrente.

N. 103 — Sr. director geral dos cor-
Trios: ,t ps3a rep p rttiefto 03
processo c; " Ninas Gerais 1.908-1926" e
"..'p lininistração 739-26", que para aqui
vieram com o vosso officio n. 748, de
21 de main ruI lirur, communico-vos,
para OS 111 . V idOS rinS, que no r, ,queri-
mento do 2 0 ()Melai da Administração
dos correios de Minas Gerars Jose Ene-
lio Horta Iltrzelin, recorrendo da respon-
sabilidade que the foi imposta pelo ex-
travio de registrados. e sobre o qual in-
formastes no referido oficio, o Sr. mi-
nistro proferiu o seguinte despacho:
"Indeferido, por não ler cabimento o
recurso interposto."

Requerimento despachado

Irmã superiw . a. do Collegio Nossa Se-
*nbora do Carmo, pedindo transporte
gratis para materiztes destinados ás
obras do mesmo collegio. — Indeferido,
.ii vista dos pareceres.	 • 4

.Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 13 de agosto de 1928

.Companhia Nacional da Electricidade,
Quintino Valença de Mello, Antonio Ro-
drigues Nunes, — Compareçam á Secre-
taria; Josi ; Antonio. Pague-se a gnia
annexa; floria de Almeida Leal, João
:Vital FePreira. — Sim, mediante reci-
bo; Argentina :r,lagna de Carvalho. —
Abone-se eom ordenado o periodo de 171
a 30 da abril ultimo, vespera do dia do
•alleeimooto do - ex-lunceionario em
causa; Moniz de Aragilo iS; Co.„10Se da
Silva & Comp, A. Placido àlarques &

Comparibia- de Mineração e Me-
tallurgia Brasil, Fonseca, Almeida Sr,
Comp. — Restilua-se; Armando de Cas-
tra Bareellar. — Não ha vaga; Antonio
Carlos de Andrade Gatnrino Ferreira da
Souza. — Certifique-se; Manoel Filippe
dos Santos, Geraldo Rocha, Augusta Fe.-

Barbuza, Quintino Vieira, :João

Nogueira da Silva, Carlos Antonio Fran-
cisco Casimiro Vieira, sociedade Produ-
clora l i r I iii1 j I1iiJ5 Litiaratinguetá
Ltda., Zelia Vianna, Francisca de Pau-
la Costa Duarte, Companhia Norte Pari-

de Comeestivel, Sart : iso Rodrigues,
Nestor Pinto (Ia Silva Valle, Jo-a,
eadante	 C hIll. — Deferido; .\ 'varo
Freire da crista , 	Dias Itayinundo.
— Indeferido; Carlos .Nbuiteiro de Ca.s-
Iro. — Junte	 provi racão, Companela
Paulista de Ltaica Esmailaila	 \
«ente, proeuraçà(i dos	 Pai ri (I S ; Fir-
ininio Vieira Junior.	 Nom; Souza
itodrigues. — Reduzida pa; . a. 108$2u0,
paue p -se esta re(;amação imu conta do
conferente	 Vieira paixtdo; Fli-
zardo Rios Martinez, 	 para at-e-,

.1)or conta	 do z. 	empregados indic.:1os;
A2.0s1 intui	 Ferr . eica & IrIliris. --.
para 10000ii, pag p -si , 1 , S1 n 1 realainavilo
correndo a despeza pela forma ilidir:, la
pela2 Divisão; S. Curtume 1:riun-
berk. — Pague-se por conta da lhe
Le opoldina Itailway a quantia de :hitt;
João Jor.,:a Figueiredo. -- Itestilim-se a
ijuanlia de 11 : 21)i), conforma	 (Ia
Centadori,i; Capella & Comp. --
G098190; Gioc(,ndo Pazzini. — Idem,
35;'8011; Locatelli & Cardo ri. —
13$200 Figueiredo & Comi). — Idem,
6085(10; J.	 lirandella ‘5,; Cotei). — Idero.
52$100; Francit'. co Saltes	 — Idem,
85$500; Meira	 & Comp. —

Aydano da Fonseea CID111zi
Acreita fiadora; Leonel 1' ema

p..stite,•_,:e a quantia de 11:13800.
conforme parecer da Contadoria; Paulo
Godnfredo de Mattos. — Concedo dun
mez com ordenado; Antonio Mesquita.
-- Mein; Paschoal de Azevedo, .1elonio
Francisco dos santos. Prier.) Jos.e de Al-
meida, Francisco de Carvalho Neves, Jos'',
Pereira dos Santos. llaymundo Nonat.o
dos Santos, Sebastião Marques SolianO,
Francisco Neves. Olympio Cartas Angus-
to, Deocliciano Simões Matheus, Ignaci.)
Horta, Manoel Alves da Costa, Leop(ildo
1'e rre ra Da p I isto. Joaqiuni Arma ode',
Luiz. ..Nlartins, Candido Rodrigues, Henri-
que Sacramento, Syl Lopes, J'as(", Julio
.Velloso "folia, Jose da Silva, Francisco
Gonçalves Mendes, Corsinm Marques, .\1* -
fonso da Ibiclia Lacerda. Sylvino Pereira,
Lourenço jost ; dos Sankis . Armando Gon-

*zaga Nevr.s, Anelo Fonseca, Antonio
Jose GOIlIt'S de ol.iveira.

Antonio :Matiá. Antoni(.• Goeies da Silva.
Pedro de Lein..)s. e Emiti() Reis. — Cri-
vedo mmiii 1ne7 com 213 da (liaria; Mexi -
ininiano de Jvsns. — Abonem - ,,e :30 dia,'
ic acedido com o art.. 159, do regida-

Incido ; José Verreira Alhayde. — Con-
cedo 1.1111 otez ri licenea de acedi' do com
o art. 16. Quanto aos 11 1110ZI'S l'('S1t111-
teS. dirija-se ao Se. ministro da Viação,
querendo.

Ministerio da Agricultura,

lindustrix e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
EXPEDIENTE DO Slt. 	 iN ISTEG

Dia 11 de agosto de 1928
Avisos:
N. 281 — O ministro de Estado cks Ne-

godos da Agricultura, industria e Commer-
c:o cumprimenta o seu colle2a d?s Relações

Exteriores e iem a honra dc agradecer a re-
messa das informações consulares e do ad-
dido commer.::al em r,l,ntevidão, sob os ti-
tulos •A situação do fumo brasileiro no mer-
cado unry,ua i o, .A cr 52 da industrio
doera	 .A Feira das Indirs'.'r as
Britann casr, «As feiras int2rnaciona:;-, de
amostras no japão,, niere.do de cercrt 'S
era ;unho de 1928, e «Prol -cto de Cre..tito
Agrícola., annexas á c.rnmunica::ãe, E. C.
52, de 31 de ju ho proximo findo, cujo ra-
cedmente gialinnte accusa.

N. 250-Sr. mini,to das Rei .çõe.; Ext".-
notes — hm referencia ao aviso ir. EC 41,
de 24 de julho ultimo, coou' o qu il tosam
en:aminhados a este minis:,nlo os do-
eu centos relativo i a um Accoi . 11 ) Com-
merci-.I. de Emig..ação e Trai) p oposto
pe.( R publica Alise : ia:a, tenho a honra et:
scieniiticar a V. Ex, c:ue. cievid (me ae an

.1..as as suas ciatisina , , cheg ti este mi--
List r.o á conclusão de qu..: n r realidade
nau consoa:1n os inter..sses do (Loverao
Brasile co as condições que alli se est ibe-
'caem, em vi. tude dos en.:argos de s.:ia na
me evancit qct tal codvetio impõJ.

Aproveito a oppo:tunidach para reitera , a
V. Ex a se uran a d m u eL.:v.•.do apre.,;o
e dir,t'nett coes deração.

Requ:rinientos desp:,cirado::

lloimberg	 & Conrd. Ltd., S olei_
tand ) reduc;i1.)	 d:.reitos r.du.oreiros para
o ...j,.?.no tias . , prodirdo los ctcida pr.r.i a
11v,iira; «indererido, tendo em ‘ista
pelo teu alt cuto ruo p.),ie ser appliedv.1
a savou.a o proJucto t i ti.; e ob , ce.„) da
Led

flard R:11d Cortp:my, pe.lindo por ce:t;-
dão o iii cio teor Lo aviso ir. 1,, de 19 de
tu .,o dc 1:12.—Certit:tme-se.

Dia 13

Mario Falcão, phannI:ect:co do Curro
Complem:.. t .r aL iriIiiro ped rido seis
Inet..s dc licença pira :ratar d.: teus in ..er-
esses, - 1nd re.r.,o,	 por laita Le

EXPEDI ENTE Do SFI . DIRECT( I a orn‘i,

Dia 11 de kosto de 1923

N. 978 — director do Serviç . ) d.: lo -
formações - De orde.0 uo ir. mmuictro. re•
meito-vos as in ha-as .1nm-inaçõe5 con alia •
res e ao addido Commercill ue Montevid_!o,
sou os Llulos «A sit.ação Ou twr o br.r-,r-
le.ro	 O ine.-eadJ	 «A cise
mrulismra 1odLe ri Lin PoiL.g.11:•, «A terra
das lnduttr as Bill nices. , ..,s re.ras in

ue amostras no pipa° «O in r-
cado ce ceres e ic junho Le 1923, e ..; , ro-
jec.o de Credito A ,.?,riccla " , edvaados p.lo
Mini:ter.o Lirs Relações Exteriores e«im
tonununicação EC. 52, de 31 de inl tu pr,-
ximo findo.

N. 977 — Sr. director interino, do Serviço
de inspecção e Fomenio Agrieol.rs — Lm re-
teren,ia a, vosso orlidu ir. 1,377, ire 2.1 . e
jt.lho prox'mo w...sEado, çoilinit.iiiLo• vos ha-
ver o Minis:erio da viação pelo lidO nu-
met. , 336, Le 31 do mesmo mez, ixtorizadO
a f<epar-çào Geral dos Telegraputs a ac.ci-
tar os telef,inunas , que lhe !orem p.esentez'i
pelos aLr..nomos Heitor Cordeiro e.Aadrt.:.
ca Silve,re Mello, correndo as desoez s por
conta desse ;..ervir;o.
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Segunda s:cção

VAPP.DISNTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de, agosto de 1928
At isos

N. 2-14 — Sr. ministro das Relações Exte-
riores - Accu s alido o ice• • bimento do avisa
d: V. La. oo n. 3 , ,ie 24 de julho ult mo,
tenho a hon. a de t gr eecer-lhe a rereessa
de Gots exc i piares o por ration • o fiei II
do t. ongresso Liter aeonll de Lacticinios,
a •calOtai -se no- Re,no Unido da Grã Bre-
tanii . no corrente a .no.

Valho-m o ense . o para reiterar a V.Ex.
os pr, lestos de minha elevada estima e mui

d.stincta consideração.

Dia 10

N. 245 — Sr. Pr e sclente do Estado de São
Paulo —Tenho a hon, a de agradecer a V. Ex.
a cornmuni • ae •-• o consta te do seu tele-
gr moia de 8 do cor cri c d •tado, e de deela-
rar-lhe ha .ier neot • da a, designado o a:1.o-
nom j , FrriHsco de Assis glesias, director

a erviço Fiorer tal do Brasil too-a acom-
pa liar o carso sebre classificar:4 scienti-
fica de madeiras que, sob os anspieios do
governo de V. Ex., esti fazendo nesse
las.ado o prof saor Chevalier.

Sirvo-me do eio•cc, p tra reiterar a V. x.
os pro • estos cie meu alto apreço e drstinc:a
consideração.	 .•

N. 245 Sr. en • enhe i ro aoronomo, Fran-
cisco de Assis' Ig i esias, dirçctor do•Sera.iço
Floree A do nrattit — Tendo resolvido de-
si g mo ves p rea, em oca:imissão,' vos traias-
p01 lides ri cidade de São Paulo, afim de
aeompanhard s alli o curso s tbro clasSi-
ficaç to scientific i de madeiras N ' que está
fazendo o •or :essor C nvalier, pa a 'esse
fim ontracrei 'o 1 -ela governo do Es ado de
São Paulo, assim vos declaro para os devidos
effeitas

ExPriitEvi i: no :Ai. untar:Too (altar.

D:a-11 de agosto de 1928

N. 1.594- -- Sr. dire-tor da Directoria de
Metemoloi ia — F el resrosta ao vosso offi-,
ci • n. 9.334, de 30 de julho 'ltimo, pedindo
anelo) açã.1 do vosso ato prorogando, por
30 dias o p.-azo para que a commis-ão
cumbida de aliar ir o m•re-imento dos auxi-
li res iret rologis as de 2•' e'as çe, possa
apres:ntar parec.r s o re o candida • o a so•
pr movido-ao cargo de 'auxilia- meteor•toar
gista de 1 class, cabe-me declarar-vos que
o Sr ministro exarou o seguiote despacho:
Approvo.	 •

Direeloria Geral de haltisi ria
e Commereio	 -

Primeira secção

',N.o/doi:ali: t io alt. oilmsTtio

Dia 10 de agosto de 1928

Aviso 11.85 — Sr. ministro de , Estado das
Relações Exteriores — Afim de que se digne
V. Ex. halo litat-me a responder, tenho a
honra de transmittir, por cópia, a carta em
(lu! o Bu eau International de La Propr été
Industrielle, de e na, pede esclarecimentos
soare a não ratificação pelo Governo do
Brasil dos actos de Haya, assignados pelos
teweetbrus delegados.

ZXPEDIENTF: DO Sn. oinr.c.roit (mato •

Dia 10 de agosto de 1928

Officios:
Sr. director geral da Propriedade Indus-

trial
N. 881— Restituindo-vos, Caiu o pa•ecer,

appenso, da Consola° Superior do Com-
me cio e Indus.ria, o proc ..sso que aeorn-
panh u vosso officio n. 90, Oe 16 de janeiro
do corrente anno, concernente ao recurso
interposto por Weyersberg & Irmãos do
desp icho pelo cp a' foi maad da arehivar a
marca internacional n. 47.161, regist aia no
Bure tu de Bei n em nome de F. H. Richel-
mann, Komman 1 tuesellschaft, communi-
co-vos, pra os devidos fins, que o Sr. mi-
nisto reso'veu, por oespacho de 4 co cor-
rente mez, dar provimento ao locerso, de
accôrdo om os p arecer s.	 •

N., t 82— Restituindo Vos, com o parecer,
appenso, do Conselho- Superior .do Com-
mercio e Indus • ria, o processo que ac•eni-
panhou, vosso officio n. 1.613, de 19.•de
de•.embro da •anno proximo lido, concer-
rente ao recurso iruerp. sto ! l e i a Socie ale
de Producoos Chimicos ,Santa Cruz 'o des-
pacho polo qual,, foi in teforldo • o-pedido de
rig stro da marca. «Veria al • Santa Cruz .,
par r distinguir um producto oharmaceutico,
incluido ni classe . 3, communicu-vr s para
os devilos fin , rue o Sr. ministro resol .eu,
por despacho de 4. do comute mez, nega;
pro n irl ento ao recurso, de accordo com os
pareceres.	 • .	 .	 •	 .	 .

N. 883 — Restituindo-vos, com o pare-
cer appenso, • çio Conselho Superior ;do
Commereio e Irdustria, o'• p °cesso ..que
ac mpanhott vos-o offi io. n. 323, de 6: de
março .ultimo, concern nte' ao recurso in--
terp.•sto p r. Manoei Marcondes Mattos,
do despacha -paio qual foi inieferido seu
p afilo de pridil gio: para cum novo sys-
tema de p 'roas pad orladas ,paro constru-
o:Aos moetaveisb, com-munico-vosopara os
devidos fins, que o .Sj. nOnistro, por des-
pacho de 4 do corrent- ,noz, resolveu- no=
gar prov-mento. ao .recurso de accôrdo com
os p receres.	 •

N. 834 -- 1 .,estitttindo-vos, com o parecer
appenso, do Conselho Stip rior do Com-
mercio R ln ustr a, o- proc . sso que acom-
panhou vosso officio n. 334, de 10 de março

.con ernen.e ao. reeerao interposto.
pelcs. Drs. Fran,ÀSco ds . Paula Assis Fi-
gueiiedo e leaãollassalc do despacho pelo
'ror tf foi idefertdo o seu pedida de privileoib
para cum novo revestime ao refractario para
cubas de gazogenios „destila .clas, a.ins alta -
ções ove.s», communico-vos,. para os, de-

' vidos fins. que -o Sr. ministaci• resolveu,
pot de acho cie. 6 do coriento mez, negar
provimento ao recur.W de. acetirdo com .os
pareceres.	 . or	 .• ..	 •	 .

N..885 Restitu:ndo•vos, com o parecer,
•appenso, do Conserho Su redor. do Com-
mercio e Industria, o processo que acompa-
nhou vosso officio' n. 221, de 10 de fevereiro
ultimo, concernente ao recurso interposto
por Humberto Bruno do deseacho pelo qt•al
foi indefe ido o seu pedido de registo em
marca Lar • Brasileiro, para .distinguir. um
jornal de publi ação mensal, incluido na
classe 60.1ettra j, communicr-vos, para, os
devidos fins, que o Sr. ministro resolveu,
por despacho de 6 do corrente mez, negar
provimento ao recurso, de aceôrdo com os
pareceres.	 o •	 •

N. 886 — Restituindo-vos, com o parecer,•
appenso, do Conselho Superior. do Com-
mer io e Industria, o proce sso que Scom-
panhou vosso officio n. 218, de 10 de feve-
reiro ultimo, concernente ao recurso inter-
posto por Miguel Llompart y Valdéa do des-

pacho pelo qua! foi indeferido sot pedido
de privile • io para cum co !thils ivi liouid
cominunO:c -vos, nora oo d :V. dos fins, que
o Sr. ministro resolveu, por 	 es)e.the de 6
do corrente. mez, no ar provOnento
recurso de accordo coo os pareeerea.

Dia 11

Sr. Medo:* geral da Propr'ecls.de
trial :

N. 887 -.- Res:ituindo-vo; o p • coe st) eue
acompanhou vosso oficio to 1.032, de 23
de julho proximo findo, concorra nia ao re-
cler.,0 int r :tosto pel Th • ,anierican
Mil Company do de paolio p 	 qual foi
indeferido o pedido de p	 io proa ae
ca ili mentos de me al cootora.lo.o e mi-
munco-vos, para os ri • vidos ns t,ne o
Sr. min sim, por d sp -lio d.:6(o cor e .1e
mez, ruo vett que essa directoria •• ai pre-
Lininarmente cancctle no r Podido rc,• n !rso
as expreesoes de c corte . es, ante; oe (ar te-
guirnento ao mesmo.

N. 883 Restluindo-s• , s, com o oueeer,
arpenso, do Cone ha Superior ti a f '. m-
inerei() e boles ria, o proa sso roie a:o - mu-
ni -loa vos o' Officio n. 8i, t'e 1.? de j: ne.lo
do corrente .anna, cdn, ru e te ao- • ecurro
interpost ) por The Mon • For riy-P•oductS
SyndiCate, L • mited do Ileso lio • •• -'o qual
foi neo,ado r. tást r o a ar e: • Mo - sol . ,ara
disti ouir arti e os da • 1-se 3, com lainico-
y rs, para es devidos Vos, que o Sr. Ir uris-
t o resolv p r de rvle:to . 'e 6 deste moz,
dar proviin ,,, to ao rem no com e•tclit ao do
art go desinfect ;nte, nos termos dos pare-
ceres.

N. 889 Sr. director da Secretaria do
Conselho Naci /na! do Trai-) limo --- Tordo o
Sr. mi i c tro resolvido fosse lo • nsalitt do a•
esse conso ho, p sso O-; V(1 , ;',1S mãos a iii-
efusa .cópia enviada pel • itO -o -'e titee o da
comrca cie Santos, iio e.ocnin'itt3 relativo
ao a • cide e te de ue foi vietima o m ti. ostit
Jos'. Sebastião de As •:s.

N. 890—Sr director da Fseela fi e Aprea-
dizes Artifices do E a tat t o de Pardo- Coai-
mu ico voa-, para os devidos lin;, eue par
portar i a de 6 do • • orreote, a q a: ;lin o vos
reinetto, foi nemeado o . 011 ra-reestre con-
tra lado Ji.irio Pereira Gama rara lx^rcer,
inte ri nantente, • cargo de meoire da c)fi.ina
de torneiro dessa cscola.

N 891 — Sr. delegado fiscal do riesoto
Nacional no Estado de S. Paulo — Commu-
nico-z vos, para' + os .• devidos fina , rue,. por
port a ria de 6 do- inez cori • ente, foi ao eado
o contra-niestrc contract-h i o t oo o Penei- a
Gama para extocer, iaterinamente .o cargo
de mostro da ofticina de- torneiro da Escola
de Aprendizes Artifices desse Estofo.

N.• 892 -- •Sr. -• irle2tor ger O de Ccntabili-
dade—Com munico-vos, rat'a os d, vidos fins,
que,-por portaria de 6 do o ez corrente, foi
nomeado o contra--mestre co n tratado Junio
Pereir a Galla p na exercer, intto ina rent?,
o clrno do me-tre da offieina-de' • orneiro da
Esr. ola de Aprend zes Artificea do Estado
de S.. Paulo':

N. 895 -- Comintorico-vos, para os d?.•-•
vidis fins, que,- nor portaria . de 6 do mez
corre r te e de accôrdo com o § 2- de art. 14
do regulamento - a Provado pelo decreto
n. 14.653, de 1 'de- fev reino 'aie 1921, foi
dispensa l o, • ror abandono de emorezo,
Ign icio Corréa do cargo de contra-mest-e da
offici a mecanica da Esco-a de lata end zes
Art fies• s• do Estado do Maranhão.

N. 893 —Sr. d're.ctor da Escola de Apren-
dizes Arlifiees do Estado do Maranhão —
Commun co-vos, para os deVides fias, que,
per portaria de 6 do mez corrente e de
accôrlo com o § 2 do art. 14 do regu i a-
mento approvado pelo decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, foi dispensado,
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por abandono de empre .zo, Ignacio Corrêa
do :aro de contra-mes'ae da t.ffic:na me-
canica dessa es..:,..1•1.

r. 891 — Sr. delegado fiscal do Th :souro
Nacional co Estado do Maranhão — Com-
munico-co. pari o: devidos aias, que. par
portaria de 6 do 'p ez corrente e !e accórdo
com o § 2' do at. 14 do re . mlamento appro-
vado pelo decreto n. 14.663, de 1 de. feve-
reiro oe de 1921, foi dis ensado, por aban-
dono de empre go, lgna-io Corrêa do cargo
de contra-mJs re da officina mecanica da
Escola de Apandiz:s Artifice,s desse Es-
tado.

N. 8.15 — Sr. director do Serviço Geolo-
gizo e Miner 1gico do Brasil —
co-vos para os devidos fins, que o Min s-
ferio da Vracão, por officio° n. 335, de 31 de
julho proximo tilado, autorizou a Rep.rtição
Ge:.al do; Telewaphos a trans_;mittir, como
offi iacs, os telerainnlas que, em ob;ec'o
de serviço publico, forem apresentados (Ju-
nior: o corrent: antro, pelo gealogo con-
trac.ado Luciano Jacques de Moraes, cen-
forne solicitastes, correndo as respectivas
despezas por cc,ntr. desse Serviço.

N. 897 — Sr. syrdico da Junta do Cor-
rectores — Junto vos remetto a porta ia de
8 do corrente inc'. pela qual foi nomeado
Manoel Jose Alves para exe cem o cargo de
co:retor no Districto Federal.

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de agosto de 1928

Avisos:

N. 178—Sr. d i rector da Escola de Ap • en -
dizes ArWices do Estado de Amazonas—De-
claro-vos, para os devidos fins, qua resolvi
sejam as officinas dessa escola grupadas em
secções, nos rei 11/03 do n. H do art. 2' da
Conso/i fação dos dispositivos concernentes
ás Escalas de Aprendizes Artifices, com as
se uintes denominações:

S:cção de trab lhos de madeira (Vinieria,
marcenaria e empalhação. Ben ficiament)
irecaanico da ma-"eira e tornoaria).

Secção de trabalhos de metil (Forja e ser-
ralheria).

S.cção de fabrico de calçad) (Sapataria
curnaium).

Secção de feitura de ves:tiario (Costura á
mão).

N. 179—Sr. director da Escola de Apua-
dizes Artifices do Estada do Pará — Decla-
ro-vos, para os devidos fins, que rescnvi
sejam as officinas dessa escola grupadas em
secções, nos termos do n. II do art. 2^ da
Consolidação dos dispositivos concernerVes
ás Escolas de Aprendizes Artifices, com as
seguintes denominações:

Secção de trabalhos de madeira (Marce-
naria e empalhação. Beneficiamento mecha-
nico de madeira).

Senão de traballos da nietll (Latoaria,
forja e serralharia).

Secção de fabrico do calçado (Sapataria
cominam).

Secção de feitura do vestuario (Costura ã
mão).

N. 180—Sr. director da Escola de Apren-
dizes Artificcs do Estado do Maranhão—De-
claro-vos, para os devidos fins, que resolvi
sejam as officinas dessa escola grupadas em
secções, nos termos do n. II do art. 2 da
consolidação dos dispositivcs coEcer, entes
ás Escolas de Aprencli?.es Artificcs, com as
seguintes denominações:

Secção do fabrico de calçado (Sapataria
commum).

Secção de feitura do vestuario (Costura á
mão. Confecção e acabamento).

	

Secção de trabAlhos de me:al ( 'or'a e ser- 	 Se - çá )dc t aba . hos de madvira (Marce-
malta o ia. F ,..a 1:ção e inachinas.CtmdUcção de na ia e empalhação. I-3nefic am tato meca,
machinas e motores). 	 nico da macieira. Carpintar'a).

	

Secç:o dn t ahalhos de madeira (M ;rce-	 Se • ção de fabrico de calçado (Sapataria).
fiaria e empalhação. Beneficiamento meca- 	 Sução de f2:tura de vetuario (Con'ecçãO
n:co da in.ideira).	 e acabamento).

	

N. 181—Sr..director da Escola de Apre.ii- 	 S::ca	 de tr. ..,ballios de metal (Forja (e
dizes Artifices'do Estado do Piau)iy-1:ecla- serralharia).
r.i-vos, para 03 clevidosjins, que resolvi 	 Secção de artes decorativas (Modelaactn
sejam as officinas dessa escola grupadas C111 e pintura decorativa).
secçõ s, nos termos do n. 11 do art. 2 da 	 sução de artes graphicas ( rypographia
consolidação dos dispositivos concer .entes pho o-technica).
ás Escolas de Aprendizes Arrifices, C . ;111 as	 N. 1:-.1i—Sr. director da Escola dc Anrca-
seguintes denont'nações:	 dizes Aitifices do Estado de Alagoas—

Sucção de trabalhos Ce inacle • ra (Marcena- Declaro-vos, para os devidos fins, que re-
ria e empalhação. Ben:ficiatnet:u)inecailico solvi sejam as oftleinas dessa Escola grupa-
da madeira).	 d	 Rril secções, nos termos do o. II do

Secção • • e trabalhos de metal ( orja e ser- a! s t. 2' dl Consolidação d • s d spos.tivos
r:lharia. Fundição e na.can'c.:1. Condução coace:»entes ás Escolas de Aprendi ,ses Atai-
Ce machinas, motores e electrotechni,a). 	 ficcs com as s:guintes denominações:

	

Secção de feitura de vestuario (Costura á 	 5'ec:aio Ce trabalhos de trad..ira (alarma',
mão).	 ria, ly-ne"c ani:nto atecanico da inadei,a e

N. 182—Sr, director da Escola de Apren 	 empalhac,ão).
dizes Artifices do Estat.! do Cc irá—De la -
ro-vos, para os devidos fins, que reso!vi
se;ant as ofrichtas dessa Escola grupadas em
sec.ões, nos termos do n. 11, do art. 2' da
conso ilação dos dispositivos concernentes
ás Escolas de Aprendizes A.tifices, c:mi as
segántes de nona lições

:aecçao de trabalhos de maticiia (Marc'?.-
narii e empalhação. Beneaciamento mecha•
nico da madeira).

Secção de trabalhos de metal (a'orja e ser-
ralheri ).

Secção de feitura do vestuario (Costura á.
mão. Confec:ão e acabair.ena,).

Secção de fabrico do calçado (Sapataria
continuai).

Sec Ao de a:tes graphicas, (Typpgraphia,
composição manual e mechanica).

N. 183—Sr. director da Escola de A p ren-
dizes Artifices do Estado do Rio Grande do
Norte—Declaro-vos, para os devidos fins,
que resolvi suam as ofricinas dessa Escola
grupadas em secções, nos termos do mi. II,
do art. 2' da conscridação dos dispasitivos
concernentes ás Escoas de Aprendizes Ar-
fices, com as seguints denominações : 	 •

Secção de trabalhos de madeira (Marce-
naria c empalhação. Beneficiamento mecha-
nico de madeira).

Secção de fabrico do • caiçado (Sapataria
connnum).

Secção da feitura do vcst ano (Costura á
mão).

Secção de trabalhos de metal (Latoaria.
FundiçãO e mecanica. Conducção de andai-
nas e motores e electrohchnica).

N. 181—Sr. director da Escola dó Apren-
dizes Artifices do Estado da Farahyba —
Declaro vos, para os devidos fin . , que re-
so'vi sejam as officinas dessa escola grupa-
das em secções, nos termos do n. It do
art. 2' da consolidação dos dispositivos
concernentes ás Escolas de Aprendizes Ar-
tifices, com as seguintes denotnna.,õe,:

Secção de !rabaihos de madei-a (Marce-
naria e empalhação. Beneficiamento ineca-,
nico de madeira).

Secção de fabrico do calçado (Sapttaria
coininum).

Secção de trabalhos de metal (Latoaria.
Forja e serralheria. Fundição e mecanica).

Secção de feitura de vestuarlo (Costura a
mão. Canfecção e acabamento).

Secção de artes graphicas (Impressão e
encadernação).

N. 185 —Sr. director da Escola de Apren-
dizes Artift:es do Estado de Pernambuco —
Declaro-vos, para os devidos fins, que re-
solvi se . am as officinas dessa escola gru-
padas em secções, nos termos.do  n. 11 do
art. 2^ da consolidação dos dispositivos
concernentes ás Escolas de Aprendizes Ar-
tifices, com as seguintes denominações:

Secção de trabalhos de me'al (Fofa e
serra bania. fund çlo e mecani:a).

Sc:ção de feitura e vcstuario (Costura a
mão, confe: •ão e acabamento).

Secção do fabrico do calydo (Sapataria
cominam, manipulação.).

N. 187—Sr. director .da Escola de Apren-
dizes Arlific:s do E=tado d't S. De-
claro-vos, pára os devi'o3 fins, ene resolvi
sejam as offic • Ins dessa escola grupadas em
secções, nos termos de n. II do art. 2' da
Conso idazão dos diquIsitivos concernentes
ás Escol 3s de Apro e dizes Artific:s com as
seçuintes denominações:

Sec:sào de traba'hos de ma leira (Marcena-
ria e empalhaçã ).

Secção de trabalh s de metal (Fora e ser-
ralhar a).

Secção de feitura do vestuario (Costura a
mão, confecção e acabainent- ).

, Secção de fabrico de calcado (Sapataria
commum manipulação de machinas).

N. 188--Sr. director da Escola de Anren-
dites Artifices do Estado da Bahia—Decla-
ro-vos, para es devidos fins, que resolvi
sejam as officinas dessa Escola punida; em
secções nos teimas do ri. II do alt. 4' da
cons- !ilação dos dispositivos conce-nentes
á; Escolas de Aprendizes Adifices, com as
seguintes denominações

Secção de trabalhos de madeira (Marce-
nari 2 e empalhação. Beneficiamento meca-
nico da madeira. Es'ofaria).

Secção de trabalhos de metal (Far s a e
serralharia. Fundição e inecanica):

Secção-de feitura do vestuario (CoLtura ã
mão. Confecção e acabamento).

Secção de art • s graph : cas. ( * mpres, são e
Encadernação. Tvpographia composição
man ti -I e nucanica).

Sec, ão de fabrico do calçado (Sapataria.
Man'pulação , de machina).

Seceá o de artes decorativas. (Modelagem
e Pii,tura decontiva.).

N. 182—Sr. director da Escola de AWCII-
d:zes Artifices do Estado do Espiritd Santo
—Declaro-vos, para os devidos fi a s, que
r:solvi se . am as officinas, dessa Escola aril-
o das em secções, 110s termos do n. 11 do
art. 2' da consolidação dos disposit'vos con-
cernentes is Escoas de Apr, n lizes Art i fi-
ces, com as S:gtlill'eS denominacões

Secção cie trabalhos de madeira (Marce-
noria e empalhação).

Secção de te : tura do vestuario (Costura a
mãe).

Secção de trabalhos de metal (Forja e
serralharia).

Seczão de fabrico do calçado (Sapato-ia
cmumum).
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;por meio de clive, ou pressão, em rotulos,
caixas, latas o.1 outra qualquer casse de
:ac.ndicionamento.

Destripção da marca para oue pelirain
'...egist,-o 1\10x-sés D. Azevedo & Comp.. der-
:kinacla a ar. tizos das classes 44 (dep ;sito
n 11.896, de 11 de agosto de 1928)

Consiste em um desenha reproduzindo a
:imagem de S. Jorge. O santo cavalleiro é
npresentado com uma aureola em torno da
'.:ronte, recoberto 11:. armaduia de aço, mon-
2ado sobre um cavallo branco e abatendo
:.coin a lança o dragão symbolico, junto ao
ival Se vé uma caveira. A scena se passa

2rn um campo de vegetação quasi mala ex-
cepto para o lado esquLrdo, onie appa-
rece arvore, cmquanto que, ao fundo,
para a direita, alguns rochedos se destacam.
Acima da scena descripta lê-se o seguinte

Grande Manufactura de Fumos e Ctgarros
S. ;Lrge ›. Todo esse conjuncto e•ta encer-
rado em uma figura geonktrica d forma
rectangular.

A marca, que poderá variar de cõres e
dimensões, servirá para distinguir ;timo em

cio corda ou em rói°, fumo picado,
desfiado e migado, acondicionado em la as,
7acotes e qua:squer outros recipientes ade-
quados, cigarrilhos e cigarros de palha,
charutos e cigarros, carteiras para cigarros,
._ealha e papel para cigarros em carte'ras ou
:Jobina , , artigos estes de sua industria e
oininercio, incluidos na classe 41, e será

usada apposta noz artigos descriptos ou nos
recipientes que os contiverem, em notas,
facturas, taboletas, etc.

1...)esc loção da marca para que pediram
'registro F. M. Coutinho & Comp, dest nada
a artigos da classe 37 (deposito n. 11.807,
_te 11 de agosto de 192*

Consiste na representação de tres trian-
gulos entrei içados tendo no centre as lettras
•-.F. C. e a palavra cRio,.

A marca, que pode variar em typos, cia-
res e dimensões, serve para distinguir rou-
3:a branca para uso pessoal e de cama e
:nese, incluidas na classe 37, da fabricação

commercio da depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
'eistro Francisco de Albuquerque, destinada
'a artigos das classes 3 e 48 (deposito nu-
'mero 11.808, de 11 de agosto de 1928):

Consiste na representação de um rectan-
guio tendo ao alto a palavra eCasquete,,que
earacterisa a marca, e, logo abaixo, sobre-
postos, os dizeres: Dr. Francisco de Albu-
-vergue—Rio de Janeiro.

A marca que poderá variar de typo, ccires
dimensões, servirá para distinguir um pro-

Jecto de sua industrie e commercio com-
prehendido nas classes 3 e 48.

Descripção da marca para que pediu re-
istro ;. C. Bezerra, destinada a artigos da

classe 50-J (deposito n. 171, effectuado na
tnta Commercial do Estado de Pernambuco,
:3 de junho de 1928):
Consiste em um quadrilongo de fundo en-

earnado, marginado por uma linha branca
e.uasi imperceptivel, lendo-se, no mesmo
'eetadrilongo, de uma margem á outra, em
::".5nras maiuscu:as, brancas, cheias de pon-
Iehos encarnados, dando assim um aspecto

cc seintiilação, as palavras aCasa Scente-
:iene. Sobre estes duas palavras percebe-se

çiesenho de uni raio, cujas extremidades
o de uni lado a outro do quadrilongo, em
ema de arabescos ou scentelhas, deixando
ia pequena saliencia nas partes lateraes
e ia referido quadrilongo. .

marce ac na de3cripta servirá para dis-
t -age ir unia qualidade d.: material electrico,

50, lettra J.

TRINJUL DE CON kg
EXP;:DIENTE CO SR. MINIS rito PRESIDENTE

Dia 27 dc . julho de 192")

Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 1.777 — Comunica a recusa do regis-
t o, em 22 de junte, do pagamento per exer-
cicios findos da importancia de 100:000$ á
Missão Sdesiana do Rio Negro, proveniente
de ind innisa ;ão de despezas efiectuadas em
1922, cai proveito da mesma região, por não
estar deve:iam nte comprovada peios do-
cumentos juntos.

Dia 27•
N, 1.772—Conununicando que a conces-

são de aposentadoria ao engenheiro João de
Carvalho Araujo, no cargo de director da
Estrada de Ferro Central do Brasil, foi em 9
do corrente mez, jul g ada illegal,por ter fixa-
do o vencimento do referido inactivo em im-
portmcia menor do que a devida, assistin-
do-lhe o direito da tabella Lyra, de accordo
com a jurispruciencia deste Tribunal.

N. 1.779—Ao Sr. ministro da Agricultura,
Industrie e Conmiercio — Respondendo ao
aviso n. 1.405, de 21 de ma,o ultim0, reite-
rando o pedido constante do aviso 807, de
28 de março anterior.

N. 1.780 — Ao Sr. ministro da Guerra —
Communicando a recusa do registro, em 11
de julho, ao adeantamento de 10:000$ ao 1°
tenente João Manoel Lebrão, ajudante do
Centro de Preparação de officiaes de Reser-
va da la Região Mi!itar, para attender ás
despezas com o installação e apparelha-
mento do dito Centro, durante o 2° trimes-
tre do corrente anno, por já ter terminado
o periodo dentro do qual deveria ter appli-
cação o referido adeantamento.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 1.781 — Reiterando diversos officios
pedindo providencias no sentido de que a
Administração dos Correios do Estado do
Pará dê solução ao officio deste Tribunal
n. 377, de 4 de outubro de 1911, reiterado
pelo de n. 77, de 4 de março de 1912.

N. 1.782 — Communicando o registro do
contracto n. 9, que acompanhou o aviso
n. 1.688, de 29 de junho ultimo, celebrado
pela Estrada de Ferro Central do Brasil com
Benjamin Pompeu Pinto Accioly e outros,
para forne:imento de dormentes á mesma
Estrada durante o corrente anno.

N. 1.783 — Communicando a recusa do
registro, ene 9 de julho, aos contractos cele-
brados entre a Repartição Geral dos Tele-
graphos e as firmas Dias Garcia & Comp. e
Amaro da Siveira & Comp., para o forne-
cimento de material de linha, no corrente
anno, por estar sujeita a revalidação a pro-
posta de fls. 30, de Almeida Lisboa &Com-
panhia Ltd., nos termos do art. 50 § r,
lettra a) do regulamento approvado pelo de-
creto n. 17.538, de 1 de novembro de 1926.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 1.784 — Communicando a recusa de
registro, em 16 de julho, ao contracto cele-
brado entre o Escriptorio de Obras desse
Ministerio e a firma Constantino Gonçalves
& Comp., p ra a construcção de uma garage
officina e unia estrumeira, no Instituto Os-
waldo Cru', por não ter sido presente a este

Tribunal o prccesso de concurrencia pu-
blica que ao mesmo precedeu.

N. 1.785 — Idem, em 18 de ulho, ao
contracto celebrado codi a firma Prado Pei-
xoto S Comp., para execução dos con-
c2rtos de que carece o navio Aquaritts, a
serviço do Corpo de Bombeiros, preliminar-
menie por não ter sido presente a este Tri-
bunal o prccesso de concerrencia publica de
que resultou o mesmo contracto.

N. 1.786 — Communicando o registro do
contra:to firmado com José Rodrigues, para
o arrendamento do predio á rua Mont'Al-
verme n. :108, destinado á séde co-. posto po-
licial do 15 District°.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 1.787 — Commuuicando a recusa de

reg'stro, em 13 de julho, ao contracto cele-
brado entee esse minister:o e as firmas He-
raclito & Comp., A. N. (. Compaehia Sul
Americana de Electricidade e regeras, para o
fornecimento durante o corrente anno, de .
arts. do grupo 58, .Material dc transporte
terrestre, pelos fundamentos seguintes:

a) po.que o respectivo processo não está
completo, constando &intento do mesmo os
editaes publi ados em 24 de ,i_aneirc e 52,
quando a acta de abertura da soneurrencia-
se refere ao edital publicado eir 33 de ja-
neiro e 2 de fevereiro, com rectificações
em 3, 8, 9, 12, 14 e :7 de fevereiro, sé
constando do processo a reCificação de 52
de fevereiro e tini edital de transferencia de
5 de fevereiro (datas da publicação);

b) porque havendo rec5ificações em 14 e
17 de fevereiro, a concurrencia não poda
ter se rea:izado a 27 do mesmo mez, por não
obedecer o prazo estipulado rio art. 746
do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica;

c) porque da acta de abertura das ;me-
postas não consta que as mesmas tivessem
sido lidas perante os concurrentes, como
determina o art. 750 de mesmo regula-
mento;

d) porque a acta de' concurrercie declara
que estiveram presentes licitantes, sere
que os mesmos rubricassem as propostas
annexas ao processo.

N. 1.788 — Communicando o rcgistro ao
contracto celebrado com as firmas Mayrink
Veiga &c Comp., Companhia Paulista de Ma-
terial Electric° e outros, para o forneci-
mento, durante o armo vigente, de -cliversss
artigose.

N. 1.789—Communicando que, já tendo o
Tribunal recusado registro ao contracto ce-

• elebrado com as firmas R. R ° Baptista &
Comp, Moreira Barbosa cR. Coirp. e outros,
para o fornecimento, durante o corrente
anno, de artigos do grupo eMedicamentos,
appositos„ etc..›, só mediailte pedido de re-
consideração formulado bor V. Ex. poderá
o mesmo Tribunal se manifestar de novo
sobre o assumpto.

.Dia 30
Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-

riores:
N. 1.790 — Respondendo que 03 creditos

especiaes de 536:293.5 649 e 400:C00, afina
de occorrer, respectivamente, ás despezas
effectuadas nos exercicios de 1922 a t926,
por conta das verbas os. 22, 25 a 27 e 42,
do orçamento do mesmo elinistcrio, o á li-
quidação de compromissos assumidos pelo
Collegio Pedro 11, podem ser legalmente
abertos.

N. 1.791 — Communicando c Lie foi man-
tido em 9 de julho o despacho proferido
em sessão de 25 de maio precedente, pelo
qual foi recusado registro á despeza de
5:941600, proveniente de fornecimentos
feitos pela firma A. Gomes Pereira (S: Comp.
durante o muez de abril, pelos seguintes Nu-
dame . tos.:



• Terça- feiro H.	 1)1,1E110 OFF' (IAL
	 tirgoslo	 llYeS	 189 , I

1^, porque o Regula nento da Secretaria
de Estado desse minist rio não tem força
pr a evog r o Cod go de Contabilidade :

1, porque o q e se exige de outro fune-
cion trio, que não o parti o, é a declar .çao
d_ h .ver s do verifi ada pela escript .ração
a e itrada do na teta .1, de aecor to co ri o
art. 59, lettra O, do Codigo e art. 258 lettra b,

p trag,• aphos do Regulamento Geral de
Contaoili alie Publica.

N. 1.792 — Communica • do o regstro do
termo addlivo contracta celebrado com

aviria & C nip., de 27 de março de 1923,
para a erecção de urna estatua ao general
Pinaeiro Ma hada.

N. 1.79 —Communicando a recusa de re-
gi .: t ro em 9 de julho, ao pagamento da
quant a d, 2:290$500 proven ente de forne-
cida ntos feitos par i as 4nspecto ias e Sub-
ias iect rias de Saude dos Portos nos Es-
tados, durante o mez de abril ult.mo. pelas
firmas J. G. Pereira & Comp., Ferr ira
Lasd Comp. e Mendes Pinto & Comp.

'
 por

não ter sid., cumprido o disposto na letra b,
do ar . 59 do Codigo e no art. 258, !era b

'e paragraphos do Regulamenta Geral de
Chntabili mie Publica, quanto á V2 ificação
da entrada do ma cri 1, por outi o funccio-
nari que não o que p a ssou o recibo do
m sino material na primeira via do em-
penho.

N I.794-1dem, em 13 de julho ao paga-
mento de 590$500 a A. V irgas & Comp.,
proveniente de fornecimentos kitos á Se-
cretaria de Es ado desse mini:terio, em
maio ultimo, nos termos na ar,. 244 do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, porque o funccio lado que passou o
recibo do material no empenho é o mesmo
que figura na respect,va factura, o que
contraria jurisprudencra . este Tribunal.

Ao S. ministrs. da Marinha :
• N. 1.795 — Co imunicandi o r. gstro do

credito esp:cial de 2:162 s, para pagamento
ac fiel civil, addido do De n osit, Naval do
Rio de janeiro, Ernesto Fr a ncisco de Paula
Velloso de seus vencimentos não recebidos,
por oinis z ão 'orçament iria, no exercicio
de 1.26.

N. 1.796 — Communicando a recusa de
regi s t o, em 9 de julho, ao adeant mento
de 150$ a Francisco Machado dos Santos,
continuo da Se reta lado AlmirantadJ, afim
de a ender a desp zas miudas e de asseio
de ca a, durante o 2 trimestre do corrente
a:no, po- est r es 'citado ó pra • o de ,tro do
qaal d_vcria t a r applicação", - fica ido desse
modo,, reconsiderada a decisão de 29 'de
junho citado, pela qual "a • ste tribunal Man-
dara regi a trar a mesma d spe •a.

• J. 1.791 — Co nmitnicando que gm 13 de
ju".ho, foi mantido o . cles paálo profe rido em
seãSão de 4 de abril, pelo qUal foi recusado
re istro ao coat acto celebradoCerm Q. Anna
de Oliveira Coelho, para arreai falhe do do
pr dio sito á rua Augusto Severo n. 10, na
cidade de vlacau, Estado do Rio Grande do
N,rt d st ado á Agenc ia da Capitania do
Porto do mesmo ,Estado, por subsis.ircm s
funda nentos- dç recua, visto não ter Sido
'enviado a este. mesmo' tr.bUnal o respectivo
proLesso,'	 , ' "	 .	 •	 •
• —Aõ Sr. ministro dos Nea.,ocios da Fa-
zenda:	 .	 •	 .

N. 1.798— Communicando que a conces-
são .de ap sentadoria ao condutor de trem
da. Estrada de Ferro Centril.do Brasil, Ma-
rio Cardoso Nurics Pire:, foi, em 23 do cor-
rent julgada Mega( por não ter sido com-
rttada ho vencimento de inactividade a gra-
tificação de -5 "*. da tabella lega, de accôr-
dc com a jurispru,e cia deste Tribunal, fir-
mada sobre o wsampto.

N. 1.799—Communicando a recusa de re-
aistro, em 20 de julho, ao pagamento, á con-

h da :e 'ito aberto pelo decreto mi. 18.149, 343830 de lavratura de cseriptura do referida
de 9	 iço deste dano, da i nport ue a tcrr n.b.
de 18.800 á Compannia .L'stra Ia de Ferro S. N. 1.808—Communican lo a recusa de re-
Paulo Rio Granie, proveniente da expedi- gisiro, em 9 de julho, á distria iço do ere-
ção de telegrammas em outubro e riovern- di.o de 144$ á Delegacia Fis . al ao Estado
oro de 19 5, á requisição do juiz fede al e de Matto Grosso, a conta d verba 13'—
do pracur dor da Re aiblica na Secção do 'Classes 11 ictivass, para attender, no cor-
Estado de Santa Catharina,- por ter sido de- re	 anno, ao p -g mie ;to de sol Io
duzida pelo Thesouro Nacional, do n. 13 comp te ao vrluntario da Patria Fr meses
da relação que acompanhou o decreto nu . de Faria, por não ter ido feito o expedienk
mero 5.420, de 4 de janeiro de:ie a ina, que da annullação. na forma exigid pe.o n. X,
se refe e ao decreto n. 5.190-A, cuja auto- § 9, do aia. 103 d le:reto mi. 13.779,..de 1
rização já foi a .roVei ala com o decreto de novembro de 1922.
n. 18 017, de 12 de dezembro do atino pra- 	 N. 1.809— Idem, cru 9 de julho, á distri-
ximo passado e pelo qual "já tem sido pa- MO° do credito ae 135:000“ ao Thesottro
gas uiversas desr,etas.	 Nacional, destinado a despez is, á coata da

N. 1.800—Ideni,"em 16 de julho, ao paga- verba 9° -Serviços de Rema ta , consigna-
mento, á conta do credito ber,o pelo d:- çio •Vlat Iria! — viate ial de consumo, 1—Re-
ereto n. 18.149, de- de marco ultimo, da monta de Cavallos etc., do orçamenta
importaticia 623$500 á Viação Fie rea d Rio desse ministerio de 1927, e )111 a indetim sa-
G ande do Sul, proveniente de passagens ção ao Bati o do Br sil, d igual quantia
fornecidas, ern março, abril e juaho de . manda la en.re •ar, por int smedio da res-
1923, á re misiçao d) Juizo Federal tre sec- pectiva ageaci u em Porto A l egre, ao cal) tão
ção do Rio G ande do Sul, por ter s i do Octavio Siqueira; assiste-de da Directoria
old :nada em impartancia menor do que a de Remon a. para acq isição de aninia:s
devida e por não est ir comprovada com a para o Exe cit r, por pertencer ao exercicie
respectiva re.plisição a des ieza de 58$700, a de 192 1 , já encenado..
que se re`ere a factura de fls. 4 do processo. N. 1.810 — Idem, em 13 de julho, ao

N..1.801—Sol citando se a pa a no The- ade • ntamento de 4:500$, ao coronel Lati-
soro Nacional .a inclusa factura de Pa 1 1. renio La o, director da aecretarai de Estado
Chr stoph Co., "na import meia de 2:750$; da Guerra, aãm de atte ;der, no prazo de
p-oveniente de fornecimento. leito a este 90 dias. ás desp zas de varias sub-consi-
Tribunal, no corrente armo. 	 gna ões da consignaçio—M teral di verba 1.'

Dia 31 -	 —Admi istra ão Cential, do vigente orça-
mento desse "ministerio, par não es ar deter-.

N, 1.802—Communicando a recusa de re- minado no citada aviso, -com exacidão, o
gistro,em.13 de julho, ao paga nento de perioda em que elle deve ter applicação.
8.58$, proveniente de fornecimentos feitos 	 —Ao Sr. ministro da Marinha:
em 1920 pela firma Leitão, Irmãos & Comp., N. 1.811 — Cammunicando a recusa de
ao Q. posito Naval, por não , constar da •fa- registro, em 13 de julho, ao contracto cele-
ctura annexa ao processo a declaração do brado entre esse ministerio e F. R. Ba-
recebi emito do re : pectivo material.	 ptista & Comp., Bastos Dias dc Comp. e

N. 1.803—Soti itiaio unia (Hl gencia para out n os, para o for :cemento, no corrente
que o Tribund passa resolver .sobre o pra- atino, de ai tgos do grupo: Medicamentos,
cess ) de t mada d contas n. 4.343, -o es- appositos, etc., preliminarmente, par não
crivão da Cal! ctoria Federal de Ita- constarem do processo os documentos da
bacana, Pilar e Ingá no Estado da Parany- respecdva concurrenca.
ba,.Francisco lorge M:rtins Botelho Junior,	 N. 1.812 — Idem, eni 9 de julho, ao pa-
relatiyo ao periodo de 23 de outubro de gamento; á cont ca verba 32' ehacercicios
1938 a 31 de ju ho de 1909. •	 findos-, sub-consi anação a. 1, do orçamento

— Ao Sr. ministio da Justiça e Negocios do mesmo ministerio para o exercido de
Interiores: 1927. da quantia de 19:400$, á firma

N. 1.834—Communicania a recusa de re- Camp:s & Fernandes. pelos re, ,aros ex-
gisto, em 13 de julho, ao cootracto ceie- ec atados na ponte que liga o continente á
brado entre o Escriptorita de Obras dcs ge Ilha da Bela Viagem, em Nith s roy, por estar
mesmo ministerio e Montes Cruz &Comp., encerrado o exereicio de 1927, eiu que foi
para o fo necime.ito e assentamento de Ia- ella classificada
dii mos na Cisa; de Deferirão, por não ter	 . N. 1.813— Ao Sr. ministro da Agricul- -
sido p .es ente ao dito Tri anal o processo tora, Industria e Comme.cio—Cominuni-
de concurencia publica que o precedeu., caricio a recusa de registro, em /6 de julho,

N. 1.805—Idem, em 16 de julho, ao piga- ao contracto celebrado entre a Directoria do
mento de 264$ 4 EwoIm Profissional e Aàylo Observatorio Nacional e Prado' Lopes &
pa-a Cegos e Adultos, PM; f ornecimentos Comp., para o forn 'cimento de material
feitos, em março ultimo, ao juizo de A ista- —permanente, po • pão estarsent 'junto ao
mento Eleitaral, nos termos da lettra O do processo os documentos essenciaes da con-
art. 246 do Regulam nto Qerall de Ce",, 	 currencia e não contar que' o mesmo - coa-
lidade Publica, por não ter sido deck 	 tracto houvesse tido a vossa apprOvação.
na factura, por quem de direito, o re 	 N. 1.814 — Ao Sr. ministro da Viação e
mento der material fornecido. •	 .,&À Obras Publicas — Communicando a recusa

N. 1.806—Restituindo os documentos que de registro,. em 23 de julho, ao cobtracto ce-.
acompan 'aram o aviso n. 367 do mesmo lebrado, sob n. 21 'Je 'a Estrada de Ferro
iniriisterio, de 19 de março ultimo, relativo Noroeste do Brasil com Marques Couto &
ao paga.nento de 520$" a David, Lan1 & Comp. e outros, para fornecimento á pies-
Comp., pôr fornecinientos feitos á Inspecto- ma estrada, durante o corrente ..anuo, de
ria dos Serviços de Prophylaxia em outubro
de 1921.	 •	 .	 .

—Ao Sr. ministro da Guerra :
N. 1.807 — Communicando o reaistro do

credito es ecial da quantia de 4:034$300,
para "pagament a Firmo- Ribeiro Dutra, a
qual the é deVida, por tcr adentada por
conta desse rnesmo minist 4:000$ á Mu-
nicip'alidate de C . uz Alta no Rio Ora rde
do Sul,a)ara compra de uru terreno desti-
nado á construcção do quartel gcne ai do

materiaes para a 3' divisão, por. gão estar o
sello de As 92, inutilizado comco observan-
cia do disposto no art. 11 do decreto nu-
mero 17.533, de 10.dç novembro de 1926.
. N. 1.815— Ao Sr. ministro da; Guerra —

Communicando a recusa de reg„istro, em 18
de julho, ao adeantamento• de 5:330$ ao
Dr_ Sylvio • da Alotta Rabello, secretario do
Supremo Tribunal.Alilitar, afim de attender,
a despezas da secretaria do referido, Tribu-
nal durante o primeiro e segundo trimestres

commando _da 5 5 i3rigada	 Imantar a, e deste atino, por estarem terminadoaoS nra•• n
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; • dent o dc., treae.3 deveria ter applicação
o a reantimereacl que se beita.

- -Aa Sr. re.ns,:to da Fazenda:
'e. 1 MG -Coaonunicando a recusa de re-

g ..tco, eu 2G de jteho, á distribuição do
c. -deo ti	 Thesouro Nacional,

p o aro. Mn a razão mensal de 1:030$
ao 1 triz Pires Leal, nomeado em selem-
tear do anuo ultimo, p:ira subst,tuir o fiscal

:;e tires Sr. Luziano Pereira da Silva,
tele p,as;eu e. servir á dispes'eão do Sr. mi-
resto) d A ricultura, por iá haver sido re-
(mia , adc para o mesmo fim, o credito de

• :(4.5;329, de virtude d.: solic tação contida
no officio n. 115, de 23 de junho findo, da
:)ireezoria da Despeza Publica, para o pe-
ricelo de 18 de absil a 31 de dezembro deste
"urro.

IN :. 1.817 - Solic:tando seja paga no The-.
souro Nacional a Juvenal Democrito Ribeiro
• importancia de 319$354, proveniente de
gratificação por serviços presttdos, no pe-
r.odo de 10 a 31 deste mez.

-•- Ao Sr. minStro da Justiça e Negocios
latera res..

1.815 - Communicando a recusa de
iatro, em 16 de julho, ao pagamento de

501 303 a Matos Pragana & Comp., pro-
ve:Iiente de fornecimentos feitos no Serviço
Eleitoral, porque tendo sido verificada a en-
trada do material pelo mesmo funccionario
que pas. ou recibo nas primeiras vias do
empenho, rei assim in cringida a jurispru-

a firmada por este mesmo Tribunal,
cru sestão de 2 de março deste anno.

N. 1 819 - Ideie, em 20 de julho, do pa-
gi: . cn o a Soares Lavrador & Comp., José
era Si:va & Comp. e outros, a quantia de
22:625.-121, p:oveniente de fornecimentos

i ole em nm.To ult ero, ao Instituto Oswaldo
por não estarem assignaelos por quem

de dieelo, os rejhos const trates das pri-
nr,erea vi ,.s de empenho e que constituem
re- ti : rei:men:os ris. 10, 15, 53 e 62.

N. 1..10 A	 Idem, em 16 de julho, ao
eeriarento da quantia de 2:E00$, prove-

eic • ite de ferneániento feito, no mesmo inez
a.. j.irrc pela Companhia Burroughs do
I • r,rt ir ¡ A., á Secretaria de Estado desse
earristerio, por ter sido verificada a entrada

re o rir asui o fuacc,onario que
pa; tou o ree.la)na 1 v.a do em cilho.

N. 1.820 - • Ao ministro da Viação e
ias Putil:as - Soricitando urna ir.forina-

, eo pera que o Trila. nal possa resolver
obre o incluso processo ref.re:,te no paga-

ai,..nro, á cora t do credito aberto peto de-
e i i . ;() ir. 115.1:9, de 0 c'e março deste armo,
ri;; importando Cc 6:032s:00, a Alberto Eloy
(Lr Co,la, proveniente de fornecimento de

dicarut atos ás obras do pinto I e ['orla-
nos amo s de 1022 e 1923.

- Ao Sr. ministro da Agricul-
tura. Industria e Com mercio •-- Conimuni-
çand r o registro do contracto celebra 'o
entre ese.: ininiste , io e a firma I. Mourão
& Comp. Limitada, para execução de di-
versas oleas no ediliáo dessa secreetria de
Vsl acto .

Ae Sr. ministro da Aluir-11;a
N. 1.822 - • Communicando o I caistro do

, e ntracta celebrado entre esse minitterio e
s'ocieclatle Arionyina Estaleiro e Officinas

Felisirdau Scares, para execução de obras
ro telhado do alpendre noite da Escola

`'. 1.823 Idem ao centrateo celebrado
LM 'e esse reirlist:rio e a firmar Silva Santos
& Comp„ para execução de obras em di-
N . r-n;	 rdencias do Regirner to de Fuzi-

contorific o incluso processo.
1 824 • Idem ao i:ontracto celebrado

e :. n •	 e A firma Meanda
Comp., ra a exezuçre) de obras no

iiteveel cie:, praças do Cem o de Av:ação
Naverl do Rio de janeiro.

Ao Sr. ministro da.Fazenda:
N. 1.825- Solicitando sejam pagas no

Thesouro as duas inclusas contas na impor-
tancia total de 12:330015, proveniente de
assignaturas e serviço telephonico prestado
no corrente atino em proveito deste Tri-
bunal.

N. 1 826 -Idem, seja paga pelo Thesouro
Nacional a inclusa folha na importancia
total de 523$333, proveniente de gratifica-
ções por serviços de tomadas de'contas pres-
tados fora das horas regulamentares, sendo
392000 ao 2° escripturario do Tribunal,
Arthur Soares e 130033 ao Sr. presidente
da ca.-Imissão especial, auditor bacharel
Luiz Renná.

N. 1.827 - Communicando a recusa de
registro, em 23 de julho, ao pagamento, á
conta do credito aberto pelo decreto numero
18.149, de 9 de março deste anno, da impor-
tancia de 340:000$ á Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro, proveniente de ser-
viços e f.etamento do vapor cCommandante
Vasconcellos%. de 28 de dezembro de 1926 a
30 de janeiro de 1927, pela divergencia que
se nota entre a época da requisição e pres-
tação dos serviços, em 1926 e 1927, quando
já cm 1925 havia a companhia credora pas-
sado uma procuração em causa propria ao
Banco do Bras'l para receber no Thesouro
Nacional a importancia da conta.

N. 1.828-Idem, em 20 de julho, ao paga-
mento, á c-mta do credito aberto pelo decre-
to n. 18.149, de 9 de março deste anuo, da
importancia de 5:000$ a Manoel Cavalcante
de Souza, proveniente de fornecimento de
um motor cAppersonz ás Obras do Porto da
Parahvba, em 1922.

N. 1.829-Idem, na mesma data, ao pa-
gamento, á conta de credito aberto pelo de-
creto n. 18.149, de Ode março des • e armo,
da importancia de 20:257$584 a Ingersol
Rand Company of Brasil, proveniente de
fornecimentos de materiaes fe:tos em 1922
ás Obras do Porto de Fortaleza, preliminar-
mente, por estar prescripta a divida,

N. 1.830-Idem, na mesma data, ao paga-
mento, á conta do credito aberto pelo de-
creto n. 18.149, de 9 de março ultimo, da
importanc;a de 14$700 á Estrada de Ferro
Maricá, proveniente de uma passagem cen-
cedida ao 10 batalhão de caçadores, em
1923, porque já tendo sido a mesma regis-
da pela Delegação do ditJ Tribirnal naquele
Ministe:io, o seu pagamento é regulado pelo
dipasto do art. 75 Co Codigo de Contabili-
dade da União:

N. 1.831-Idem, em 23 de julho, ao paga-
m n o, á con'a do credito aberto pelo de-
creto r. 18.149, de Ode março ',Rimo, na
i-epor ancia cte 925500á Estrada de Ferro
de Baturité, proveniente de tra , :sportes cite-
curados á requisição daquelle Min sterio
1923, *por não constar das requisições de
fls. 7, 8, 11, 15, 16, 18, 20, 25, 29, 30, 31 e
37 do processo, a declaração da prestação
dos respect vo; serviços.

N. 1.832 - Idem, na mesma data, ao pa-
ganienlo, á conta do credito aberto pelo de-
cre o it. 18.149, de 9 de março deste anno,
da impo • tancia de 105:706$70U ao Governo
da Estado de S. Paulo, proveniente de ven-
cimentos, etapa de familia e acquisição de
forragem, não recebidas pelo 1° Batalhão da
Verça Publica do dito Estado nos meus de
maio, junt o e julho de 1923, durante os
crua s esteve em operações no Estado de
Matto Unes°, na qualidade de força auxi-
liar do Exercito, ror não se achar o relendo
proces-m instruido com os neceásarios do-
cumentoa de c peza, os quaes, segundo a
inf . -inação de fls. 7. devem estar a:anexados
a uni proc sso de ri. 3.002, d.:vc i vido á Se-
cretrio Cri I sriça c Se guranç a Publica do
Est do de S. Paulo, Nua serem feKas di-
versas modificações.

N. 1.833 - Idem, na mesma data, ao pa-
gamento, á conta do credito aberto pelo de-
creto n. 18,149, de 9 de março deste atino,
da impertanda de 16:290$100 á Estrada de
Ferro de Goyaz, proveniente de transportes
effectuados em 1926, visto como o art. 20 de
decreto n. 5.420 de 4 de jpneii o deste anuo,
exclue os pagamentos á referida estrada.

N. 1.834 -Idem, em 20 de julho, ao paga-
mento á conta do credito aberto pelo dc.
ereto n. 18.149, de 9 de março ultimo, da
importancia de 35000 á S. Paulo Railway
Company, proveniente de fornecimento de
passagens a pedido do Juizo Supplente Fe-:
deral e funccionarios em serviço publico,
em 1923, por não estarem juntas ao pro-
cesso as requisições relativas ás passagens
da factura de fls. 5, com o respectivo recibo.

Dia 1 de agosto de 1928

N. 1.335 - A6 Sr. director da Segunda
Directoria - Designando o 3' escripturario
Antonio Ribeiro dos Santos Filho, que hoje,
1. se apresen t ou ao serviço, por ter sido
dispensado do lagar de membro da delega-
ção do Tribunal no Estado do Espirito

'Santo, para ter exereicio na directoria a
vosso C:trgO.

Dia 20

- Ao Sr. min'stro da Viaçãc e Obras Pu-
blicas:

N. 1.836-Communicando o registro do
cantracto celebrado, sob n. 13, entre a Es-
trada de Ferro Central do Brasil e Samarão
Filho & Comp. e outros, para foi:necimento
de accessorios para reparação de carros c
locomotivas.

N. 1.837-Idem do contracto celebrado,
sob n. entre a Estrada de Felto Central
do Brasil e a Companhia de Mineração c
Metallugia Brasil, para fornecimento, á
mesma estrada, no corrente an to, de trtlhos
e acccssorios.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.338-Communic n..!o a recusa de re-

gistro, em 30 de julho, na pagamento, por
exercicios findos, da impoitancra de 170.0001
a J. Mottrão & Comp. Ltd., proveniente
das obras executadas na Estação Experimen-
tal de Trigo em Alfredo Chaves e na Esta-
ção de Viticultura em Cask . s, no :Zio Grande
do Sul, em 1922, por nã.) ter havido condir-
renda para a realização das ol:ras de que se
trata.

N. 1 339-Idem, em 30 de julho, ao paga-
mento, .3or exercios findos, da importancia
de 59:200S a J. Moutão & Comp. Ltd., pro-
veniente: das obras executadas na Escola Su•
per ior de Agricultura c M.dieine Veterina-
ria, em 1922.

N. 1.640 - Idem, em 23 de intim, ao pa-
gamento

'
 á conta do credito aber •zo pelo de-

creto n. 18.149, de 9 de março deste antro,
da importancia de 2:272s150 a J. Patricio
& Comp., proveniente de fornecimento de
niateriaes feito em 1923 ao 1" districto
Inspectoria Federal de Obras Cortra as Scc-
cas, pelos seguintes fundamentos:

a) em todas as facturas se encontra um
carimbo destinado a determi ar a data da
entrada das mesmas, no 1^ districto, pelos
games se verifica que entraram em 1924,
1925 e 1926, o que faz deixar em duvida as
demitas declarações que se encontram com
as d.tas. anteriores •

h) as facturas de 'fls. G e 16 estão com as
datas do antro emendadas de 4 para g, sem
retalva

c) não consta o recebimento do material
constare:e da factura de fls. 7

'cr) nas facturas de fls. 10 c 11, as datas
que inutilizaria as estampilhas foram feitas
em 1924 e, assina, não poderia n feneciona-
rio declarar em 1923 o recebimento do ma-
terial;
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e) finilmente, porque em todas as factu-
eas se en:ontra um carimbo de ,aplgue-see
e a l e imas com recibo uns assignados sem
nenhum esclarecimento sobre o caso.

N. 1.841—AO Sr.. ministro da Viaçac
Obras Publicas—Solicitando uma diligencia
para que o Tribunal posse resolver sobre
o processo rejere.nte ao paeamento. á conta
do credito abetto pelo decreto ri. 18 149,0
de 9 de ma ço anterior, da importancia de
4.119:908e280 ao Banco do Brasil, prova-
nima te dos pagamentos feitos á Compa-
nhia de Na y. gaçào Lloyd Brasileiro, em
Nova York, da quantia de aa77.339,03 dol-
lars, pela compra da 32,295 toneladas de
carvão americano desfilado á Estrada de
Ferro Central do Brasil, em 1926.

N. 1892 — Ao Sr. juiz da 2e Pretoria Cri-
minal—Respondendo ao officio desse luizo,
Sem numero de 27 do mez proximo findo.

—Ao Sr. ministro da Justiça e Neeocios
Interiores

N. 1,843—Communicanao a recusa de re-
gisto, em 27 de julh ), no pagamento de
69:499e696, as credores consta ites da
clus a relação, proveniente de fornecimen-
tos feitos ao Hospital de São Sebastião,
durante o mez de unho ultimo, visto que
as respectivas facturas contéem unia de-
Caraça da couferencia com as requisições
sem attestarem a verificação da entrada da
mate.ial, pela cscripturaçao do almoxari-
fado, como exigem a lettra b do art. 59 do
Codigo de Contrbilidade e a lettra b e §
do art. 258, do lecgulamento Geral de Con-
tabilidade Publica,

Dia 3
N. 1.844— Communicando o registo do

contracto celebrado com a firma Prado
Peixoto ta Comp., pa-a ao Corpo de Bom-
beiro do District° Federal, de uni rebocador
para, atacar nicendics no mar, tendo em
viela que a respect i va despea aorre por
fundo especial não sujeito ao regimem de
exer cicio.

N. 1.845 — Idem cio contracto celeb-ado
entre o Departamento Nacional de Saude
Publice e Silva Santos & Comp., para a
execução de obras no Laboratorio Broma-
to:oe i e la-

- ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas

N. 1.846 — Solici:anclo uma inr.orinação
para que o Tribunal possa resolver sobre
o incluso processo referente ao pag tm,nto,

conia do credito aberto pelo decreto
18.149, de 9 de março ultimo, da itn-

po.taae.a ds: Baris Freres & Co n-
pagnie; proveniente de indemnização dos
serviços de demolição e retirada de um
galpão e uma casa do local que foi occupado
para as obras do porto de Fortaleza, em
1922.

N. 1.847—Communicando o registo do
contracto cc'ebrarto, entre a Repartição Ge-
ral des Telegraphos e D. Francieca Maria
da Conceição, para nrrendamento do predio
dastinado á insteilaçeo da estação telegra-
phica de Sailesopolis, no Estado de São
Paulo.

N. 1.848 — Idem do centracto celebrado
entre a Repartição Geral dos Telégraphos e
D. Maria Constança Guimarães Lopes, para
arrera i amento do predio dzstinado á instai-
lação da Estação Telegraphica de Cachoeira,
no Estado da Bahia.

N. 1.849 — Idem do contracto celebrado
entre a birectoria Gerai dos Correios e
D. Francisca Angelina Bosisio Inaniu, para
arrendamento do pred , o a. 8 da rua Viscon-
de ee Itaborahy, nesta capital, destinado a
deposito de material e malas postaes.

:a. 1.850 — Idem do corar !cto celebrado
entre a Repartição (..ral cies Telegraphos e

Ribeiro, Costa & Comp., para fornecimento
de mat:rial de linhas e estações.

— Ao Sr. ministro de Marina a:
N. 1.851 — Communicando o reeisto do

contracto celebrada com as firmas Fonseca
Almeida 42 Comp., Maycina. Veiga & Comp.
e outras, para o fornecimento, durante o
corrente mano, de art gos do grupo <432e —
Mater al iso!ante do calor—, inclusive barro
e tijolo refraztalios.

N. 1.852— Idem ao contracto celebrado
com as firmal Dias Garcia 451 Comp. Limi-
tada, para o fornecimento durante o corren-
te anno, de artigos do grupo «43o—Modelos
de metal.

N. 1.853 — Ao Sr. ministro dos Negocios
da Fazenda, communicando a recusa de re-
gisna), em 2 de julho, ao pagamento á con-
ta do credito aberto pelo decreto n. 18 149,
de 9 de março deste armo, da irnportancia
de 6:602$300 a Miranda Souza & Comp.,
proveniente do fornecimento de materiaes
feito em 1922 para as Obras do Porto da
Parahyba por estar a divida prescripta.

—Ao Sr. ministro da Viaeac e Obras Pu-
blicas:

N. 1.854 — Solicitando uma 'Informação
para que o Tribanal possa resolver sobre o
incluso processo referente ao pagamento,
á conta do ereiito aberto pelo decreto nu-
mero 18.149, de 9 de março ultimo, da irra-
portaneia de 420; a João Galvão, proveni-
ente de serviços photographicos prestados
em 1923 ao 2‘) Districto da Inspectoria Fe-
deral de 01):as Contra as Seccas.

Dia 4

N. 1.855 — Idem ao pagamento, á conta
de credito aberto pelo decreto n. I8.149,
de 9 de março deste armo, da importara:ia
dc 3:929a850 a Alfredo Soter, proveniente
de fornecimento de materiaes, aluguel de
predios e de aniinaes para os serviços do 2'
Districto da Inspectoria Federal de Obras
Contra as Seccas, nos antros de 1922 e 1923.

N. 1.855 — Ao Sr. director secretario in-
terino — Designa rdo o 4-) escripturario José
Nery Guarabyra, com exercicio nessa dire-
ctoria, para euxiliar o 1`' escripturario dc
tribunal bacharel Alexandre Emiti° Sommier,
na tomada de cantas do thesnureiro da
Recebedoria do District° Federal, José
Graça.

N. 1.857 — /dentico ao Sr. diretor da
Terce i ra Directoria.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.859 — Communicando a recusa de

reg i stro em 20 ae ju ao eo pagamento á
conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 18.149, de 9 de março deste anno, da
importaneia de 10;631$875 ao Hospital de
Nossa Senhora das Dores, Sanatorio de
Cascadura, de excesso verificado na respe-
ctiv: dotação orçamentaria, correspondente
á subveeção que lhe coube em 1926, por
não constar das facturas de fls. 2, 3 e 5 do
processo a declaração relativa á apre-
sentação da duplicata devIdamente sei-
leda.

N. 1.860 —Idem em 23 de julho, ao paga-
mento á conta do credito aberto pelo de-
creto n. 18.149, de 9 de março anterior, da
importancia de 2:935000 a Mestre & Blateré
S. A. e outros, de fornecimentos feitos á
Policia do Districto Federal nos mezes de
outubro e dezembro de 1922, pelos seguintes
fundamentos:

a) a despeza de que trata a factura de
fls. 4 pertence ao exercicic de 1923, por
força do disposto no art. 27 do Regulamento
Geral dc Contabilidade Publica;

b) tão estar rubricada a relação de cre-
dores p lo ordenador da deseeza, eonforme
ex g3 o n. IV do § 9', do art. 103, do

decreto d. 15.770, de 1 de novembro da
1922;

c) e porque de accardo com os elementos
consta ates do pro.esso to 'a ra, dividi esta
prescripta

N. 1.8.il—Idene em 20 de julho, ao paga-
me ato, á contt do credito auto pelo de-
creto n. 18.149, de 9 de maço deste amo,
da importanzia de /63a175 á Sou he-n San
Paulo Railway Comp iny, proveniente de
passazens áquelle ministerio, durante o
anno de 1921, por estar prescripta, uma vez
que não se acha nom i nalmente indicada na
relação que acompanhou o decreto n. 5.420,
de 4 de janeira deste atino.

N. 1.852—Idem, em 23 de julho, ao pitza-
mento, á conta do cred:ito aberto pelo de-
creto n. 18.149, de 9 de março Cste anno,
da importancia de 85:131$560 á Companhia
Nacional de Navegação Costeira, prove-
niente de transportes e iornecim altos feitas
ájuelie minister o, durante o armo de 19.:1,
por não se justificar o fo-necimento por ema
companhia de navegaçao de artigos alheios
ao seu ramo de commcrcio e por não cons-
tar da factura de fls. 2. do processo, a d :-
Caraça° de prestaç.o dos respectivos ser-
viços.

N. 1.833—Idem, e ia 13 de julho, ao p g
mento, á conta do credito aberto pelo de-
creto n. 18.149, de 9 de março deste antro,
da imoortancia de 2:616a200 á The Leeol-
dina Railway Company Ltd., proven ente
de transportes concedidos á requisição da-
quelle ministerio, em 1925, por não constar
da requisição referente á primcira tachar
declaração de ter sido a mesla attendida,
devidamente assignada e não se achar no
processo a requis i ção relativa á segunda
factura.

N. 1.864—Idem, em 27a de julho, ao p aea-
mento, á conta ria credito aberto pelo de-
creto n. 18.149, de 9 du março deste mino.
da importancia de 21:5003 a Mo reno Borli to
& Comp., prove dente de fornecimento de
diversos a-tigos, no anuo de 1922, por estar
a d vida prescripta:

e N. 1.863 — Idem, cru 23 de julhe, á dis-
tribuição á conta do credito aberto pelo de-
creto n. 18.149, de 9 de março deste antro,
na imporlancia de 1.207:000a000 ao The-
eouro Nacional como iniemnização p lo
pagamento feito a Traaano de Wiledeiros &
Con:p., par intermelo eo Banco do ilra,11,
proveniente de fornecimentos feitos á Es-
trada de Ferro Central do Brasil em 1922,
pelos seguintes fundamentos:

a) porque, de accordo com a relação que
acompaahou o decreto n. 5,420, de de ja-
neiro deste armo, o credito não se destina á
lenlização de despene, mas, sim, a paga-
mento á firma Trajano le Medeiros & Com-
panhia;

b) porque, assim sendo, só ao credor COE°
stante da citada relação ou a quem prove
estar legairuen'e subrogado em seis direitoa
poderá o mesmo pagamento ser effectuado;

c) porque, ainda que assim não fosse,
não seria regular no ciso o expediente de
distribuição de creditc ao Thesouro Nacic.
na', tratando-se de despeza que só póde
rveagç,ãso.trada mediante processo de compro.

—Ao Sr. presidente da Camara dos Depu-
tados:

N. 1.866 — Communicando que o Tribu-
nal, tendo em vista o despacho do senhoe
presidente da Reputaica exarado no pro-
cesso referente á concessão de aposentado
ria a Antonio Carlos de Andrade no cncer,a
de sub-directe r da 2a Divisão da Estrada e3
Ferro Central do Brasil, resolveu em sessão
de 27 de julho findo, ordenar s Pb protesto o
reeisto da eesaeza destinada ao pagamento

aposeetador a de q ue se trata.
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7.dertico ao Sr. presidente do
2euacio Fadara]:

— Ao S .:. presidente do Senado
aecere.:. alentiao quanio á aposentadoria
ao engenhclre Candido de Araujo Vianna de

ig.ie rede, no cargo de cinfe da .Diviaklo-
a a imm rataria de Aattas e Esgotos.

N. 169 — Ao 5.: r. presidente da Cantara
,.-:F '.)Cputades — lclentico ao antarior.

Desgr.:ando os escripturar!os
T‘f. t.tua-: 1', Jona de Salles Cunha

c	 taeaaaa::	 Ferre n ra da Silva, para
C 7 . - o, ser: preju • zc do serviço, sob

ti:re:ç .T.o e o Ilha-te:Gr secretario, interino,
Y ese c 2 Moras, examinarem os do-

ea.a saraca	 2.£ Paaadoria. do Thesouro Na-
e' aa:, que	 sar transportados para

o. roi masmc Tribunal, emittindo
i.-. p.a, -testa de que traia a re-

-	 rario sobre o assampto.
— o	 raiais::.) da Fazenda:

— Coa . launicando que a con-
Z,..SFãC	 aaos•ntadoria ao conductor

a ast:-aa a de F. rio Cential do Brasll,
1. ret i c	 Ccelha da Almeida, foi, em

•c . a 1011:0 aroa'aro findo, ,fulgacia illegai,
.:	 leT s' do ccalpetada ao vencimentos

ide do dito l'unacionario a gra-
7".";• e1a. tabcila Lyra, conforme

a-:aaradeaci t deste tribaaa:.
1.t:72—Sclicitaado diligencias para que

3 Trituall passa ia:solvt.r sobre os proces-
da i.ca-aaaa.. Ge ccio,s de cada um dos

aaa.P.oa	 tisan sarvida no Departamento

ido uma providencia
aaa G T..:131.:E.1 possa ra,solver sobre o
sc rac,:asac. da tc,aaclt de contas n. 13,

;;I; ••x :o:lector fer.1 .2rzl d Monte Alegre,,
ar: Fstacio cio Pará, João Francisco Cattéte,

Ge 11 de fevareiro de
:•	 r 27 de. calut:rtde 1C92.

al. .C7-1—'3a:olvan.do o processo arefa-
a.aaar.G •t,.:.;.;,a;112n-:o, d cor,ta do credito
atarto raao etciet n. 18.149, da 9 de
ra raM dcs'e arma, da importancia de reis

3-,.03 a Ruy Arauio Bezerra, por forneci-
cl. 	 aes ás Obras do Porto de

^.7,.1 .n hz, em
.813—Coa municandO a recusa de

ro, em 2 de j..111o, ao paaamento, á
do credito aberto pelo decreto numero

de 9 de março deste atino, da im-
aailancir. cie 8:13800 á Companhia de
N:.veF,Içilo Lloyd 13; . sileiro, proveniente dg

s t;, ens c fcetes farnec:dos áquelle minis-
ein objecto de serviço, no atino de

1G22, pa: tal sido c respectivo ragamanto
nado cio impertancia menor do que a

daácia.
N.	 -Idem, na mesma data, ao Paga-

mento, á conta do credito aberto pelo de-
creto n. 18.149, de 9 de março deste anno,
tia importancia da 1:4455790 á Port of Pará,
pro .: niente	 serv:ços executados, de ca-

. ta. s e armozenat,ens, no anuo de 1928.
N. 1.877—Jd na, na mesma data ao paga-

m -nto, á e ida do credita aberto pelo de-
creto o. 18.149, dc Ode marco deste atua°,
a irar) rt ncia de 1:538..."200 á Estrada de

Fr o de (loya, prove Lente de passagens
trrs:snortes: coma-lidos áquelle ministerio
em 1924, por estar a mesma excluida da re-
lu o annexa ao d :creio n. 5.420, de 4 de

avo do colet an o, ex-vi do art. 2'
t case m2 mo dec.eto.

— \e, Sr. r iii;s -Jo da Marinha:
' • . 1 Tf,1 — Cammun1.cando o ia istro 'do

C'it1adu com a firma Mayrink
Ch-ap., pa:t o fome intento de

..	 o:.aii relio.:a í or •Ga e . 0 .
1 83	 .:(.11 racto cc'elor .do

LitLipi“ t 	rn nd s • para exe.cução .
J:(1	 o. ijos sub-officia.s

.1.«. Esta; a	 • r.e.	 d	 ;s.

c

N. 1.880— Ao Sr: ministro da Justiça e
Negecios Interiores — Cornmunicando o re-
gistro do contracto celebrado entre a Inspe-
ctoria de Hygiene Infantil do Departamento
Nacional de Sinete Publici e o Dr. naart
Gurg 1-Valente, para continuação d .e: locação
de farte da loja do predio ti. 516 da rua
Copacabana, onde já se achavi installIcio
um consultorio da inspectoria referida.

—Ao Sr. ministro da Agricultura, Indus-
tria e Cornmercio:

N. 1.881—Communicando o registro dos
contractos celebrados entre a Escola de Mi-
nas da Ouro Preto e Moreno Borlido &
Comp., Oscar Taves & Comp. , 'Salgado
Guimares & Corno. Limitada e Adolpho
Botelho, para fornecimento de material ne-
cessado aos lab3ratorios, gabinetes e offici.-
nas da mesma escola.

N. 1.832—Idem, do termo de refinação
d3 contracto celebrado com o engenhe ro
Roberto de Lima Coalho, pira servir como
encarregado dos ensaios e estudos para
montaacm dos fornos para reducção de mi•
neriosbde ferro e de manga nez e fabricação
do azo, da Estação Experimental de Com-
busth,eis e Minerios.

N. 1.183—Reiterando o do officio do Tri-
bunal n. 1.037, de 13 de inale de 1925.

Dia 7

N. 1.884 — Ao Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas -- Communicando a rectas t
de registro, em 23 de julho, ao contracto ce-
lebrado entre a InspectOria de Aguas e Es-
gotos e Stahlunion Limitada e outros, para
fornecimento de trilhos e accessorios a cin-
co apparelhos de mudança da via á Estrada
de Ferro Rio d'Ouro, não só por falta de
prova da existencia legal da citada finar...,
como pio disposto no final -da clausula 8
quando diz que o contracto não poderá ul-
trapassar de 31 de dezembro de 1928, te-
salvado o disposto na lei de Despezás, nu-
mero 4.793, de 1924, invocando-se, assim,
o art. 217, cujo dispositivo de caract3r
annuo, não está mais em vigor. ,

N. 1.835—Ao Sr. ministro dos Negocies
da Fazenda — Communicando a recusa de
registro, em 3) de julho, ao pagamento, á
conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero "i8.149, de 9 de março deste armo, da
importancia de 967:056$769 a Lage Irmãos,
proveniente de obras effectuadas por conta
daquelle ministerio no dique Mons() Penna,
no anno de 1923, por não se acharem algu-
mas cias -facturas, annexas ao processo,
assignadas pelo credor.

TERMOS • DE CONTRACTO

NIINISTF,RIO DA • 'MARINHA

• Directoria .de Fazenda •
Do N.. igeF4irno quarto livro d e - Pontra -

elos de materi .al, desta didectioria,
folhas cante e dokis. a cento' e .quatro, •
conste., o seguinte: 	 .	 .•

Termo de contracto • celebrado.- entre o
lhi iTeric da Marinha e - a, Companhia

NaCional 'd g Navegação Costeira, para
ex.éCiltOeão ela. obras no Contra 'for-..
litePiret - Maranhão.-	 -•	 •

,Nos,, Ire	 ia$,, • de.. Mez dc agosto de
nos eeentos'e oda; nesta.

airectoria (:;eraY. de'. aienrla511ari-d
alia. o' Po .ollor (firectbr geral de '17'azatt-;
da da :\ la r juba, contra-almirante, • Da-'

mião -Pinto ,da Sfts-a, em cumprimento'
aos despachos do excrl:en'isrirre se-
nhor minis:Iro da Marinl- ra t1 v'n'.c e
tgeuaelno) i (tisc., abex,1,•ai ri .a!fi 1 :3 r. '. ni'o n o \(;;fr i(ciilot n

';nieinvaciare-•
sessenta e oito, de- doara-ala	 masmo
mez e arma, tIo pirsidanta da coimais-
são de Claneureen . 'ias, aprovando
ri-malfere:meia publica para asea fio: rea-
lizada; e do exarado no presenr r, cen-
trado, aprrovando-c, contrmlou ora a
Companhia Nap ioral cio N tvagnaão Cos-
teira a execuef'.1, do ()liras do que no-
cessit4 o confra-to-padairo .1.faranhan,
do accórclo com a sita proposta acenda
pela ,:onitniasão da coi , cii	 acima
referiia, sob a q s(a.-iinhez cuadiaaae:

Palmeira —	 Na,.:oil1 de
Navegação Costei; . a,	 .a	 di	 diante
denominada conlana'anl e, s.. atriga a
eaacte.ar o s.egaint• • : o	 foatirc.ittente e
iwiallação dos thermo-hinques, e res-
pectivas eanalizaeõa; 	 b) ilhoa, idem,
da machia 'rigor:rica

izações ; r)	 iiirat
/entes da mac-aina.	 ria'-
para acido carhoaica, e da paima:ra‘
carga do salmoura; (I	 faimaaia•caja
installação de lii:.- lioaiba-: '.1" p ie. para.
transferenc:a. de Or' .',1 e l' n 	 ',V n tti ca-
nalizacões; e) in . 1;iaçOas	 rt'lle de
traasfarencia de ultat; f)	 aeparo das
chaminés..

Segunda — Terfa qaar t a cra'ratua
par com a execuerta das 01-ai,. trai:leiva
atatesquer conduaeaes 11--•oal. trans-
porte de material, cie., correi á pois con..,
ta da contrac tante, e c latP1'1:11 empre-
gado será todo olhe do prinwirá quali-
dade, sendo a rnFo do o 3	 ntoraor
passiva'. p.ira	 (1

que se destinar.
Terceira	 e laiai--!ro de.

em qualquer orca- iec, luraia,ric pro-
posta justificada da Diaaataaia Ea...
ganharia Naval,1 poderá s , in indemni-
zação alguma retira das niãos da con-
tractante a .; ()bana, doada cuia att varift-
que no correr dos teaballies, que lhe

, 'veio• a	 faltar	 et , pacidarie iirinncetra,
comptencia teehnica,	 o:	 idanpidade
profiSaionat para a sua exactiçiu.

Quarta A fisealizaeão dos traba-
lhos será exercida pela Directoria de
Engenharia Naval, .o a conliacfaiVe se
obriga P, desmanchai . e roftiar a sua
custa, todos os trabalhos que por má
qualidade do material eu imperfeita
mão de obro, forem rajaitarloa.

Quinta — . 0 pagamanio sinal feito em
dons prestações: a primpira orn meio
da ohm, quando os trabalhos executa-
dos e,orrk ..póndant a essa prestação, á
criterio da fiscalização, e a segunda
;girando teraainados e acePilu, sendo a
habilitação desse pagamento, dada pela
Direct aria de Eogantiaria Naval.

Sexta- — O prazo para e entrega dos,
trabalhas promptoa e accoilos é de se- .
tanta a- *cirro dias tilais. salvo os casos.
ee evidentat força maior, hos como:
eparlimias, 'ovevas, -1ncendios, etc., e ao,
exeresSo desse prazo não • ustificado, : Á
eorreSpondarti a. unia multa de cinco -
Por cento sobre .o .valor total da obra.,..-:
por dia (p.; e.seeso ala coinplt-e ar
semar.a. Completada a semana, terá O .„

ministro dl Marinha, o direito de rati-•
rar o navio das mãos da contractamte,a,
sem effeetuar o _pagai-voam) eu (piai-, -á
quer•outra	 . asa

Sal ima
,
 —; A coa:raelan.a fará na' '1

re6 adoria .In	 dia- cata ;aa so-

IMIn11n1•1V
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ire o Nalor total da obra: uma de cinco
Ipor canto, para garantia do presente
Untracto, clo onde serão descontadas • as.	 _	 -"3,4 irrn•aediatamente+completada quando uestairant,
tra do indo por cento para attender ás
itespezas do. fiscalização.

Oitava — Receberá a contractanto,
pela execução das obras, a quantia to-
tal de duzentos e quinze contos e qua-
trocentos rail réis. cujo pagamento cor-
rerá a conta da Verba "Vinte e nove"
tr.onseivaeão e reparos da esquadra. con-
Eignaçãri Material, sub-con s ignacão "nm",
do artigo quarto da lei numero cin-
co mil quatrocentos e quarenta e cin-
to, de quatorze de Janeiro de mil
novecentos e vinte e oito, em cuja
•ttutorizarão é baseado, e ondrç está feito

corrpetente empenho.
Nona A contractante fica sujeila

todas as disposições do decreto numero
quinze Mi; seleto-mios e oitenta e Ires,
de oito (In novembro de mil novecentos
e vinte e c'ous, e a sua re:idencja legal,
bem como o 'Uri( geral, é nesta ca-
pital.

Deeina • -- O pre.senle contracto, boi
kntrará em vigor depois de registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo, por indemniza-
ção algrun'a, si esse instituto nega c (:1
regist-o ou outi ta qualquer indtmuiza

por pecjuizos, sejam (ornes forem
as provoniencias. Pagará de sello
estampilhas federaes, dc accürdo com o
decreto numero deze,sete mil quinhentos
ie trinta e oito, de dez de novembro de
roi! novecentos e -vinte "seis, a (man-
4a de quatrocentos e trinta e dons mil
Téis.Para firmeza e validado do que
Jica eg ipulado, mandou o senhor dure-
ietor geral de Fazenda, lavrar o-breson-
te termo de contracto, do accOrclo com
1DS regl11,tWorltOS 111111CXOS aos dk,Cretos
numeros quinze mil setecentos e oitenta

tres, de oito de novembro (le mil no-
vecentos e vinte e dons, e draèsetS mil
tuatrocenlos e oitenta e nove, de vinte,
ia um de maio de mil novecentos e vin-
te 'e c. *. natro. que assina com a contra_
ctante que dá por firme e valioso tudo
quanto noite se estatuo.	 eu. .Antonicr
tte 01.'veira Dias,	 segundo official íla
Direct .:iria Geral de Conlabilidade
_Marinha, (:ro exereicio na Direcforia
Geral de Fazenda, lavrei o presente
termo que tombem Vno assignado por
duas testemunhas. Directoria (teral
Razenda da Marinha, em treze da agos-
to de mil novecentos e vinte e oito, —
Daniião Pinto da Silva, director geral.

()moldo dos Santos l(wintho, dire-
ttor-presidente. — Como testemunhas:
l4n#cn-9r Pinto, — José da Silva Si-
07,6cs rilho. Estavam c,oltadas e devida-
nente inutilizadas, estampil(has fe-

demos no valor de quatroeentos e trin-
ta e dons mil róis. A' margem do. vil-.
Cacto. Vi-se o se,guinte: apresentou os
gcmhecimentos passados pela .Pagadopia
da Ma .:inna, tomo tendo feito e deposi-
tado, o seguinte: dez . contos 'setecentos
iè setenta mil réis; representados por
Onze apolirrs da divida publieh federal
go portador do valor de um conto (In
Wéis cada unia, como, caimão de (cinco,
Mn' cento para garantia do prosente
cootrac,to, e um conto e setenta a SPLO

réis. em moedit cOrronte, como
caugáo (Ir lalOjO por cento,. para atton-
Eer as despezas da fiscalizarão. 
FOuto de Oliveira Dias, secretario.
Reta conforme, Antontio	 OliMpt4
Mas, ;;ceretarlo. — Conf ere. Jo.si Co_
lgenrire Lones,

Do vigesimo q r. to livro de contra-
ctos de- material desta directoria, de
folhas sete a dez. consta 'o- Sego .
,Termo de contracto celebrado entre O

•TItn
ã3razilian Coal C'. Limitei] uompa-
nina Nacional 'cle Navogarão Costeira,
Fonseca Almeida & Companhia. So-
ciedade Ar onyma Casa Arens, Prado
Peixoto & Companhia, para o forne-
cimento a este roinisterio, cle bojas
cégas, pontas e amarras.

Aos treze dias o mez de agosto de
mil novecentos L vinte e oito. nesta
Directoria 6ral d3 Fazenda da Mari-
nha, o senhor director geral de Fazen-
da da Marinha, contra-almirante. Da-
mião Pinto da Silva, emv cumprimento
aos despachos do excellentis,simo se-
nhor ministro da Marinha, de vinle e
sete de junho de mil novecentos e vinte
e oito, exarado na continuarão 410 Offi-
cio numero cent:1 e 'Ires, de doze do
mesmo mc!. e tomo, do presidente da
cominissão de concorrenrias, appro-
vandg, a concorrenela publica, para esse
fim realizada, 'e do exarado no presente
contracto. approvando-o, e allendendo
a reducrão feita pela firma l'he itrazi-
lian Coal Company Limiled. mia sial

proposta, para o artigo boia typo mo;
contrariou colo as firmas acima men-
cionadas. o fornecimento. dos artigos
abaixo dise .:iminados, de accôrdo cílio
as proposta..., c:as ifei'icta	 iirmas, ar-
cenas pela commissão de coneurreneias
cilada. so	 a	 seguintes voroli(jcip..::

Primeira — As firmas acima citadas,
d'ora em diante denorainada conte:l-
eiautes, se obrigam a fornecem o seguin-
te: The Biazilian Coal Company Limi-
ted, fornecerá: ', D ias c(•gas, typo
uma, cinco contos de réis. Compan:lia
Nacional de Nave:fação Costeira, forne-
cerá: bolas ebaroios, uma, SeiSeeiliog
rOVellia réiS: pontas de ferro fun-
dido, de seiscentos kilos, uma, (palro-
centos e cinco mil réis; anilhos-do ferra
çl qoarenta e cinco millimelros mu,
uineoenla inil réi s : manilhas de fervo
de trinta millimetros, unia, vinte e cin-
co mil réis; idem. de trinta e cinco mil-
limetros, uma, trinta e ., ftlf` Mil VéiS:
idem, de quarenta e cinco millimeiros.
•ima, quarenta e sele init e quinhentos
réis. l'oestea Almeida & Companhia.
lorneeerá: balisas de ferro com espheras.
urna, seiscentos e qUiWritlit "MiVe Mil
VE:iS.Socieclacie Anenvina (:asa Avens, ruir-
fic'eerá: 1101:.iS cógas, typo dons, nina. dons
contos oitocentos e sessenta mil rf.is:
balisas mie Serro com :pyramides. uma,
tresent os e vinte e quatro mil róis.
Prado Peixoto & Companhia, fornecerá:
pontas de l'erro fundido de qual rOcentos •
Idos, irifla, duzenfoR e setenta e um mil
róis; idem, de oitocentos kilos, uma.
quinhentos e quarenta e fres mil réis;
idem, de mil kilos, 'Uma, seiscentos e
setenta o nove mil réis; amarras de
ferro com travessão de trinta inillime-
tro, kilo, deus mil cento e qoarenia
réis; idem. de (parenta e cinco milli-
metros, kilo, dons mil cerdo e quarenta
réis; Piem, - de -trinta e cinco millimo-
tros, kilo, dons mil cento e . quaren-
ta róis. 'Estes artigos serão f orn.eci-
dos durante o corrente anno, e entre-
giloc, na Directoria de •Nr.vegaeão. onde
tinam sujeitos ao exame de qualidade e
verificara° . das quantidades, .corrend9
por . Conta. e responsabilidade -exclusiva
ria rontractante • todos oS transportes,'
me.s°M no Caso de rejeição. -

-Segunda \s vont Parlardes .se obri-
gam a fornecor n rolterial .nrinli de
primeira ruralidade. e r o caso de rejei-
ção, rlev . erã o reti . "ii! .. o,	 trocando-o por
outro, que ç ali e farl [1( exlgon o h,:. (las

e	 pgirinnl	 de tic-111-dacorode,r,,o••-•	 -ria cie Navegação, «0011 .0 do prazo datrinta dias.
`.1.'ereeiro. •	 As confractantes

na Pagado r ir	 da	 Mar i tilia. cn7la umr;
moa cauçã	 cirro por cento sob re e
valor total provavel (ir l'orneriniento
ser fedo, pira garaal ia do presente con-
trario, d. , (Ode serão descontadas asmona. , e re., (me: crrrin imrnediab•-
111r,,le	 qualáto de s falca-
das.

Quarta -. enotraelantes licain s u-
jeitas a lo.ias as disposições do decreto
/minero quinze ntil seleeento, e oitenta

Ires, mie Oito mie 110Ve libro de
vecenf os e viole e rtous, r lambem, ne
caso de Mio eitlra p i , n)	 (1,111	 inafrrinid c,„: 1 - 0 do prazo	 estipulado,

do cinco no: ( . 1 , 111() sobl'i , o valo-
total (los artigos prio rnIrp .:.:ttrs: Si o e çc-
cesso for inane . de N'inle mIim indepen-
dente dest .i multa, pagarfio mais a de
dez por cento sob re o mesmo valor
(salso (ib-, rasos de força milico . ). Ines
conto: g eexe ,-. guerras,	 epidemias,
rendios, naufragin , ,	 e a criterie
rio exrelleolis-imo senhor
l n larinlia, será p idão o contrario rosem-
dia() com a faltosa.

Quinta .\ rosideneia lep:r.1 das coe-
Ir:leiautes é ne-la capiod, belo como o
fôr°

Sexta —	 aNla",7a5 COnl ti
portos. fretes, embalagem. embarque,:
( l es e nibarmies. Mr.. rei verão por conta
rm • Insivn	 ronfrrrtnr,tr,.

Srt.fmn -••- O pre:elib , 	coei mie/ ri	 siS
entrará em \ . igor	 de et.gistrade
pelo 1.'cileirial cenlas, não se res-
i)onsabili y :indo n floverrio por indemnt-
?ação alguma. si esse di s t :unto ( l egar o
registro, ou nutra (-malquer indemniza-
do por' pre.juizos. s eja', (111:14 . ?.: forem

as eonlraetnntes desde
renoneboll o direito de reviam:ir.

Oitava -- Os pacminenlos (los ['b
cimentos U eltos oro	 (In presente
contracio rerreriin a	 conta (la verba
"dez - T.'ireetneia de Navegação. con-
signação :Material. sull-eree:jgeacão "cio-
(o". do artien (marfo da lei numero
rineo	 mmmii	 mrmmmim'or.'nrlmm' 	 o	 (lmia).111:1

(li , (lindou/Á'	 miro (I , ' mi l no••
V P C 1 '14( is e \ Mie e	 ritia anlori-
za(Ao	 (1.•\ Pildo os
emperulins (INs despezas serem feitos a
Medida 1.1110 . fOroli)	 es
dos. e ine,iiante	 apreentaerin das ta-
Ctura.	 1galizadag.

Nona Os pedidns serfill feitos par-
relladanienle á medida da.-4 necessidades
tla Marinha. e PnIrrgue- : dentro do pra-
zo do 5ei4?44 • Iiiii dia-, contados da dota (I:,
entrega do lif'ditIn rim'-
pois de registrado o enr.1 raeto peje Trj-.
/ninai de. Contas. .

Der, itna •• Os	 von-taurpi= da
clausula primeira deverão: ,Obederer • os
desetillos existente ,	na	 Directoria 'do'
Nas egarão 10, seguintk ., el.)t•Vilit111:47,1`S:
As bnias serão conslroidas . ern chapas
Elo ferro- laminado, ci .:nadas e ealüfeta-
das por processo ;iperreiroado, isentas
de incluas, soldada's ou 'outro (11,abile-
defeito. (Niio $erão oecoila- lmúiim	 co!'-
dadog.) As boja ,: ly'oei Um. tem	 as se-
guinte s di: -.1ensUes:	 litura • 10ri11,
metros e anz-eninq rriiVirnetrn .=, diametro,.



maior deus 'odres e trescntos o oitenta
millimetros, diametro menor um me-
ti . o e seiscentos millimetros; espessura
do chapealLento, parte conicá meia
pollegada, cspessura do chapeamento
parte tronco conica meia polletadw-ec	

ona Pol-

imew

h-g-dela por ema pollegada por um quar-
to de pollegada. As hoias do typo dous,
terão altura total doas metros e quinhen-
tos millimetros; diametro maior um
metro oitocentos e vinte millimotros;
ciiametro menor um metro; espessura
do chapeanienlo, parte conica, Ires de-
zeseis avos de pollegada; espessura do
chapeameato, pare tronco conica Ires
oitavos d.: pollegada;estayamento inter-
no, cantoneira uma pollegada por uma
pollegada por um quarto de&negada.
As poutas serão de ferro fundido e te-
rão os pesos de: mil, oitocentos, seis-
centos e quatrocentos kilos. E não sen-
do possivel desde já conhecer-se o.total
exacto do fornecimento, o sello propor-
cional a que se refere o decreto numero
dezeseto mil quinhentos e trinta e oito,
de dez do novembro do mil novecentos e
inte e seis, será nago nas facturas que

forem apresentadas. Para firmeza e vali-
dade do que fica estipulado, mandou O
senhor director geral da Fazenda lavrar o

iJIARIO - UP1, 111.1.A1J Agosta	 1.92

Aprcsentarom os cenliecimen!o.; - passa-
dos pela Pagadoria da kar'rilia, comci
tendo feito e depositado nino cauçãO
de cho_mgmffnu,

O,	 O	 seguinte: Jilno.
Brazilian Ceai Company Limjled: vinte
contos de réis, representados por vinte,

„ apolices.  divida publica federal a!")' .
portador, de valor de um conto de róis
cada uma; Companhia Nacional de Na,
vegação Costeira: -vinte contas de réis;
representados por vinte apolices da di-
vida • publica federal ao portador do vaa
lor de um conto de réis cada urna; Fon-
seca Almeida & Companhia: vinte cOr1W,
tos de reis, representados por vitite:
rpolic•s ca divida publica federai ao
portador do valor de uru conte de réis;',
cada uma; S. A. Casa Atens vinto
contos de- réis, representados por vinte
apolices da divida publica federal ao'.
portador do valor de uru conto de réii
cada uma; e Prado Peixoto & Conta-
-Aia: vinte contos de réis, representa-,
dos por vinte apolices da divida publi-
ca federal ao portador do valor de um
conto de réis cada uma. — Antonio de
Oliveira Dias. secretario. — Está cosi-
forme, Anteinio de Olinoirr, Dias, se-ore-
tario. — Confere, José Casewivo LoneJ,

u 
nove, de vinte o um de maio de mil
novecentos e vinte- e quatre, que assigma
com as contractantes, que dão Pee • fir-
me e valioso tudo quanto nelle se esta-
tue. E, eu, Antonio de Oliveira Dias,
segundo official da Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha, em exercicio
na Directoria Geral de Fazenda, lavrei
o presente termo que tambem vhe assi-
gnado por duas testemunhas. Directo,
ria Geral de Fazenda da Marinha, em
treze de agosto de mil novecentos e
vinte e oito. — Damião Pinto da Silva,
director geral. — Prado Peixoto &4& Com-
panhia. — Por procuração da S. A.
Casa Arens, Arthur Caldos. — Por pro-
curação da The Brazilian Coa! Compa-
ny Limited, W. W. Robertson, gerente
director.. -- Fonseca Almeida & Compa-
nhia. — Por procuração da Companhia
Nacional de Navegação Costeira, Osical-
do dos Santos Jacintho, director-paesi-
dente. — Como testemunhas: Othon Al-
meida Leonardo. — E. Sant'Annà. A'
margem do contracto lê-se o seguinte:

presente termo de contracto, do accor-
do com os reaulamentos annexos aos
decretos numeroa quinze mil setecen-
tos e oitenta e tres, do oito de novem-
bro de rnil novecentos e  vinte e do~ir	 Ltsule—i?") '-

•
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	 5.000 latas de Unta Ch. Lorilleux & Compa-
nhia, para apparelhos impressores

Repartição Geral dos Telegraphos 	 Baudot, em lata de 250 grammas,
lata 1$637. .

Contracto que entre si fazem a Repartição Gerai dos Telegra-
phos e a firma Villas Bôas & Comp., para fornecimento
de material do cotações durante o corrente anno:
Aos dez dias do mez de agosto de mil novecentos e vinte

e oito, presentes, na Directoria Geral dos TeIegraphos o re-
spectivo director geral, senhor doutor Mario de Faria 13ello
e a firma Villas Bõas & Comp., devidamente representada, ne-
gociantes, estabelecidos á rua Sete de Setembro numero du-
zentos e Vinte e cinco, nesta Capital, a qual foi :ulgada idonea
pára contraetar com o Governo, á visto dos documentos exhi-
bidos coneurrencia publica realizada em sete de fevereiro
ultimo, conforme o respectivo edital publicado no Diario Of-
ficial de dezesete de dezembro do anuo passado e primeiro de
fevereiro citado, declarou o senhor director geral dos Tolo-
graphos que, devidamente autorizado pelo disposto no artigo
cento e sessenta e dous, do regulamento desta repartição, ap-
provado pelo decreta numero onze mil quinhentos e vinte,
de- dez de março de 1915 e pelo senhor ministro da Viação e
Obras Publicas, conforme a communicação constante do offi-
cio numero mil tresentos o sessenta e oito, de seis de julho
ultimo, da Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Publicas, resolve contractar com
a referida firma, autora da proposta mais vantajosa, o for-
necimento do material abaixo especificado, tudo de accôrdo
com a legislação em vigor e mediante as seguintes clausulas:

Primeira — A firma Villas 13(5as & Comp., doravante de-
nominada "contractante", obriga-se a fornecer o cor-
rente anuo, pelos preços da proposta apt•esentada e até á
quantidade abaixo indicada o seguinte material:.
200.000 rodas de pape/ para apparelho Morse,

nacional, em fita de 1 centimetro de
largura, tendo cada roda o peso li-
quide de 175 grammas, e sendo á
circumferencia interna de 58 mil-
limetros de diametro, guarnecida
de papelão com o respectivo páca
acondicionamento. em pacote de 2"5
rodas e em caixa com 500 rodas,
roda, $367 	 ...... -	 73300$000

15,04)0 vidros de tinta Ch. Lorilleux & Com-
panhia, para apparelho registrador
Morse, em vidro de 125 gramma!),

,Vidro £847. , 	 	

• 

/2:705$000-

8:185$000.

9 :290$000:

material que importará em noventa e quatro contos duzentoa
e noventa mil reis.

Segunda — Os artigos constantes do presente contractei
deverão ser 'entregues no Deposito do Almoxarifado até 60.
dias após -o recebimento dos pedidos, não podendo exceder da
trinta e um de dezembro do corrente armo.

Terceira — Não sendo o material entregue dentro.dd
prazo estabelecido na clausula anterior, fica a contractantq
sujeita á uma multa de 1 % sobre o valor da mesma merca-.
&ria., por dia que exceder do prazo estabelecido para a eua
trega do material que. a juizo da Directeria Geral dos Tele-.1
graphos, poderá ser até o valor da caução de que trata at:'
clausula "Sexta" deste contracto, dando novo prazo para á
entrega, si não preferir a mesma directoria a rescisão do con-
tracto por simples aviso ou notificação independente de acção'
ou interpellação judicial, com perda da citada caução e seni
que assista á contractante direito a indemnização ou aecla-
mação de especie alguma.

Quarta — No caso de multa, fica a contractantc obriaa-.
da a entregar na Thesouraria desta repartição, a rcspectivta
importancia, dentro do prazo de quarenta e oito horas, a con-
tar da hora em que for recebida a intimação escripta, afint
de completar a caução feita pela contractante para garantia
deste contracto, sob pena de rescisão do mesmo, • nas concliçõe4.-
estabelecidas na clausula anterior.

•Quinta — As multas applicadas só serão relevada-I enf
caso de força maior devidamente comprovado o niedinte as-
sentimento do Tribuna/ de Contas. .

Sexta — Para garantia da execução deste centrado, ef-
ectividade das multas ou obrigações em que inco ,..rcr, depo.

sitou a contractante, na Tliesouraria desta repartição, coniq
caução, antes da assignatura do contracto, conforrre
mento numero 250, de 13 de julho ultimo, a importancia no-.
minai de sete contos de réis (7 :000$000) representada pelas
seguintes apOlices da divida publica: uma de numero 014.161!.
com 26 coupons, emittida pela lei numero 3.232, de 5 de janei-
ro .de 1917, Ires de numeres 131116, 143.117 e 1 ,53.205, com
45 coupons cada uma, emittidas pelo decreto numero 14.830,
de• 25 . de maio • de 1921; troa de nurneros 225.844, 22,5.849 eà
2-2.823, com 48 coupens cada urna, einillidaa pela decreta

I • 1.:
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numero 15.676, de 7 de setembro de 1922. Esta causão só
será restituida contraetante depois do eu...adoido o fornesi-
mento e no enso de fiel e integralmente cumpridas todas e,
Clausula, di s• Le contrecto, em obediencia ao que diepõem os
;artigos seiseenios e oitenta ri quatro e setecentos -e setenta, do
Regulamento Geral de Contabilidade Publica.

sief ima — Asemitir: lievein ser apresentadas quando ter-
minado e is„ „,.	  •,, 1.1,rd OirVitta iia ni, f nretwia du m ate-
rial clitL( p,U( 1 provideneias para o respectivo pagamento. A
despem resultante deste venta:acto na importancie total de
noventa e miatro ;untos, (11 7 e11108 e noventa mil reis 	
.(94:290`so0n), cujo ( timei.ho já foi effectuado pela Sob-Di-
rectoria de Contabil i l i :ele, remo determina o Repet1:111Mo
Geral dr Confabilidnite reblica, correrá por conta do cradilo
que, na veetia "Terceire-Tebieraphos" do Orçamento do Mi-
nisterio da Vieção e Obiele Publicas, artigo setimo, da lei nu-
mero dile() mil queli-ote elos e quarenta te cinco. de oualorze
de jasiviro do corrente e•mo, vem sub-consiguedo para "11 —
Ouircs materiaes de cenismo° nece.ssarios ao serviço".

Gilas a — A contradantee declara eleger o seu
jegal nesta Capital, em 'cujo fero federei responderá pelas
obrigações decorrentes deste contracto.

Nona — O sello proporcional devido é cobrado por occa-
sião da assignatura, deste contracto, de accorclo com a tabella
"A", paragrepho primeiro, numero quinze, do regulamento
que baixou com o decreto numero dezesele mil quinhentos o
trinta e oito, de dez de novembro ' de mil novecentos c vinte e
seis.	 •

Declina — O presente contracto só se tornará effect:vo
depois de approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsa-
bilizando a União por indemnização alguma si não for elle
approvado pelo Ministerio ou si o Tribunal de Contas dene-
gar o respectivo registro. E por estarem a Repartição Geral
dos Telegraphos, representada pelo senhor doutor Mario de
Faria Bello ,director geral, devidamente autorizado e a firma
Villas.. Boas ds Comp., representada pelo seu socio senher Car-
los Villas Boas, legalmente habilitado, perfeitamente accor-
des cio todas as condições acima estabelecidas, eu, João d'As-
Sumpção Ribeiro, quarto escripturario desta repartição, lavrei
'o presente termo em livro especialmente destinado a este fim
e que contém os requisitos exigidos pelo artigo setecentos e
Oitenta e ires do Regulamento Geral de Contabilidade Publica,
termo que, depois de lido e achado conforme é assignado pe-
los contractantes e testemunhas. E, eu, Regulo Itannalho, che-
fe, interino, da Segunda e da Contabilidade, o subscrevo.
Rio de Janeiro, 10 de agosto de1928. — Mario de Faria Belo.
— Por Villas Mas & Comp., Carlos Vilas Mas. Como teste-
munhas: Carlos Slorry Perdigão. — Adalberto Fernandes
Carneiro. Estavam eolladas e devidamente inutilizadas seis
estampilhas federaes 'no valor total de cento e noventa mil
reis. Conforme. — Joel Éischer. Confere. — José Nelson
Noronha de

•••n•n•n

Controcto de arrendamento do predio numero cento e no-
venta e cinco, da' rua Domingos Lopes, onde funeeiona a
agencia do Correio de Madureira, .4tie entre si fazem a
respectiva proprietaria senhora Am p lia Emitiam temies
de Maltes e a Directoria Geral dos Correios, na forma
abaixo:

Aos oito dias do mez de wrosto de mil novecentos e
Vinte e oito. no Gabinete do director geral dos Cor soos p s e-
scales o respectivo direelor, senhor doutor Francisco de
Castro Soares e a senhora Amelia Emiliana Gomes de Mattos,
viuvo, maior, proprielaria. residente á rua Aguiar
eincoent a e oito, nesta Capital, foi contractado. de confornidade
com o despacho do senhor director geral, constante do pro-
cesso "Requerimento" numero trinta e seis, do protocollo da
Sub-Directoria de Contabilidade, do anno d'e mil novecentos
▪ vinte e oito, de accórdo com. o disposto no numero quatro,
do areigo quinhentos e vinte e dons, do decreto exreutiso nu-
mero imatorze mil setecentos e vinte e dous, de dezese's de

. março, de mil novecentos e vinte 'e um, e o artigo setecentos
'e sessenta e sete, parágrapho unico do Begu/amento Geral de
Contabilidade Publica, e em presença das testemunhas mie
este assignam o seguinte: ArrIelia Einiliana Gomes de Mattoa,
butorgante locadora. - dá de arrendamento á Directoria Geral
dos Correios, outorgada locataria, o predio de sua propr'edadoe
sito nesta Capital á I'lla Domingos Lopes', numero cento e no-
venta e cinco, livre e desembaraçado de qualquer ornas, me-
diante o aluguel armila' de Ires contos seiscentos e vinte e
quatro mil réis (3:624300), que será pago em prestacs

men s aes de tresentoe e do• . s adi ri'!'s (0-S,"0•1\ , (Temoi•
s.	 • • ; . io. cei,ie e a •:c1c,	 Cla.1S1:1US miei' -.3
, raateir. t

.	 . 1 1.01ra	 •• • •	 :t	 .1 .....	 .•.,	 ,In	 ••	 • 1% . ) •	 -•;#.
pelo Trilama l desi. edes.	 eat trinta 4 mmm d .; •...

l!t • 	/;111.1•.-(.!`.:1 -	 1	 1	 CC0(15.

n•• 11)011;1	 .\	 .1 n 111:1
Mr1/.10 ,:z 	te.	 toilni, (15 eO)le,'PtOS	 - •	 •

a	 iireso de arrendamento. para sua
conservaisão. cemplciel sceurança, hy g iene e soniorto, pi e ea

Terceira — A outorgada providerHará pera que mui-
lentes eleime pes	 o eite peed:e, eia leen , , stado mie rua-
servação e asse'ri. 	 a.-+ 
nas e ex t eeoas sinão	 esiesineia ito
salvo aceói,:o per i seriplo. na	 sea mia clausaila

Quarte —	 cultive; dn nee po,ese; reste le. 1 „,.H i2.
espeeie al g uma no • seitio arrenda•lo, seen reflori:est.:ai prie
criei() da ouloreenle	 no caso de Suel-as SemmmSPU- Nb`	 ;-
rrienh , nie terá d: . eito a ini'a eeieasea

Quinta — A onierga•ta ();ri:: s. , a tsmineinicar a quem C.a
direito as cli	 aiôi	 1101'	 11,1S,4.11' o dito fl11:11, 1 n ,!
os effeilos das elansulae segurde, '.. i . k .. • ira	 queria.

Sexta ---- O Correio só seies. eiispen-avel	 per	 mei' ei;
damrcs nirderial, si para isso ciincarrer por qualeuer cheios..
staneia.

Paragrapho unico — Si PS :atinas ou estra gos provierem
de casos fortuitos mi de força maior será o dito predie re-
paradee ou refo e macto por conta da oulorgente. previ:molde
avisada, na fórira da elatealla segunda.

mi lira __ Todos os iuptii eti;:z telliPS e os (Ice
a ser lançados sebre o dito predio, quer federai s ou munici-
paes, serão pagos pela outorgante.

Oitava — A outorgante obriga-se mais a não fazer
acção alguma re o e	 arreeeeilo. sem que seja ousem a
outorgada arrendatalea.	 etio

Nona — O pres ente iconteacto poderá ser rescind i do. i n-
dependentemente de interpellaoão judicial ou extra-judicial,
no caso de infracção de qualquer de suas clausulas.
• Decima — A despeza proveniente deste enntraeto

por conta da verba segunda, "Correios", consignacão . "Mate-
rial", "Diversas despezas", sith-consignacão 'eXhigtiel e .eonser-
vação de casas. etc.", do credito distrihuido á Thesouraria da
Directoria Geral dos- correios, em virtude - da respectiva lei
orçamentaria.

Decima primeira — O sello devido pela imoorlancia total
deste contracto é cobrado de accórdo com o numero dez,' pa,s.
ragrapho primeiro, da tabella A, do decreto numero dezesefe•
mel quinheni os c trinta e oito, de dez do saovembro de mil
novecentos e vinte e seis, em estampilhas federas, no valor
tota: de birita e oito mil reis (388000).

Decima seguncfa — O pisesente contracto s produzieá
effeito depois d e registrado pelo Tribunal oe Contas, Mie ,:e
responsahil ,exando a Unieo per indemnizacão alguma, si esse
tribunal denegar registro ao mesmo.

Decima terceira — Do reepectivo credito foi deduzida
previamente a importancia relativa ao pagamento dos alu-
gueis no corrente exercido, para o empenho da despeza em-
penho esse que foi effectuado, sob mar -acros tees e een:o e'
sessenta e cinco, de trese de fevereiro e doze de abril 41;.-1e
anno, o qual, nos annos subsequentes correrá por conta dos
credites constantes (ias resPectivas leis orçamentarias. A ou-
torgante lovario sa eNtlibiu os seguintes documentos que Pro-
vam quitação dos impostos a que está obrigada: imposto pre-
dial, primeiro semestre, exercido de mil . novecentos e vinte
e oito, conhecimento numero cento e treS mil tresentos e no-
venta e seis. Taxa sobre o consumo dagua por penna, exercido
de mil novecentos e vinte e oito, conhecimento numero oi-
tenta e nove mil duzentos e cinco. A outorgante locadora não
exhibiu o documento referente á taxa de saneamento, em vir-
tude da zona não estar presentemente saneada. E declarou
eleger seu domicilio legal esta cidade. em cujo foro re s pon-
derá pelas obrigações decorrentes deste contracto. E por es-
tarem as partes comi:adentes de accerdo com o ,teiu s tado, eu
Tancredo Francisco prudente, amanuense da Directoria
Geral dos Correios, lavrei o presente termo aos oito dias do
mez de agosto de mil novecentos e Vinte e oito, eia livro es-
pecialmente destinado a esee fim e que contém as formalida-
des exigidas pelo artigo setecentos e oitenta e tres, do decreto
executivo numero quinze mil setecentos e oitenta e tres do
oito de novembro vde mil novecentos e. vinte e dons, o qual,
depois de lido e aellado conforme é assignado pelos emitra-
etantes e testemunhas. Estavam coitadas e devidamente inuti-
lizadas. cinco estautpilhas federaes, no valor total de truta e
oito mil reis (J84), datadas e assgnadas lacte no novel e
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limite nas estampilhas, da seguinte fórma: Rio de JanOiro, oito 0 . 'rd.os e Oitpnia P tre, da flow.:aiiwato e.:erai do (.:ontabilidad
& agosto de mil novecentos e vinte e oito.	

d
____ •-E,,,,,,j,Q,..di,::-.y.,:r?Jr.riqi, .1,.:,-tá, runrornie o original. Directoria Geral dos Cor-t-i 

• Trt ~.—. v) . ,-,*.I.,• ..1...,...„ .ncItti Ernmana —Gomes de rei ' . Sub-Directorm de Con:ahiiidade. Terceira socção, enX
attos. Testemunhas: Gualter de Pinho Bastos e Francisco nove de agosto de mil_noxneens e idinte e oita. — M. Dhe-

let de Mendonça. Extrahi a presente cópia cio. máginalr, .. cre.4, d	 Vooi.RSJí, _lto Filha,   a In il ia r. Con fer	 ____ A	 no . _ trfd de ,iveo.

f ayradli ele .folhas 130, versO,a•folhas 139 verso. dos livro com- C11. , '; . .' '/ ill‘ enleia]. \i to em 9 de. .agosto de 1928. --

r
al

t
Wtente, que comino os requisitos exigidos polo-artigo. sete-	 v . . '.51 n de ebef e Lle._seeç:ia,. r_uh.,:eif-.u?,;,, RniR; P. nerirt:11..

NOTICIAR IO
Na Pala;; do Caltele esteve hOnLenl,

eia confer,:iJcia O despacho com o Sr.L. Wash:egton Luis, Presidente da
Republica. o Sr. D e . Via ona do Gastei-
:o, minis/...) da J u1 ie e NegOeios In-
/oriores.

- - O Sr. p-e-idenlii da Republica foz-
rapras., , a ar eu embarque do Sr. Dr.

aveneoslau Braz. ex-Presidente da Re-
;nb l i. a. (too segoiti para o Estado de
1 nas (;e:*;:0s, pala Sr. D1'. Ribeiro do

orrie-al (1,e (.labinente da PrCSi-
,. n =nria.

•-- O SI. major B r asi:io Carneiro de
c,ft.), o, - iei:il do 1 ,:,=fado Maio l,? de Sua

..:. • : •i..	 »il);(2111011	 o7,..1.. Presidente da

. n -,01)11/ioa lu - ewbarque do Sr: llubert
dipping, winisiro olenipmendiario da

a liou-1;1. 11H. .itio 10111 ni piisSIgC111 para a
.Europa.''''	 .

— No (1, s. 1:111,arçjlie do Sr. Dr • Joséos„.....o.. mi . .i-41 .1) pb mipotenciario de
op... mio acaba n Ii. regt . osar a, esta ca-
'i]. O Chefe IO .Mada fez-se repre-,,„t;„., 1) ,,;,, :-.:•.	 Di. ,	 M( . 1)(Irs (ibllealVCS,

..,e s icia: de Gabinete da 1hrosid4eia.
l -- Eslive,.am no ['alado do: Cattete
voai o: S r . Prosidonto da Re p ublica, os
:;s-s. senadores arnoll'o Azovecio e La-
c.• n • ! là 1 . 1';11 n : (.), (111,' agradeceu a 1,s. Ex. o

UI i'..i a roorosenl ar no seti desein-
,,arq u e„ (1 . ‘ H.2,r1--:-,o de São Paulo.
l -- o sr•. ,Prosidente da Rop,pblica
..•TI:moo:par:" no dia 25 do eorronle a es-
teada. pa ra anfo roovek nio-petropons.
liepois • dosh inauguração. S. Ex. fará
,ow., e‘em•ao a Juiz do 1 ,'dia, pela anti-
,;,	 ada união e Industria. -1
, — Esteve liontem no Palacio do Cat-

0 . 10 O ';'n I'. 1)i'. Cleibootino Fraga, dire-
ctor dii Dpar tamonto Nacional ide &Ili-
de Publica, afim de agradecer' ao Se.
.oresidont , i'a. Ropublica a visita que lhe
mandoa foice, por motivo da sua recen-
le on rprilli'lade.
• - - O S:. . Paul May, o rnbaixador ex-
traordinarid e plenipotenciario •da Bel-
gica, acreditado junto ao Governo do
Brasil, enviou -uni telegramma ao Sr.,
Dr. Wagliirgton Luis, Pres-Mente da
Republica, apresentado a S. - Ex. as
suas condolenciaN 1)cl-o fallecinlento do
Br. Dr. Barros 'Moreira, nosso embaixa-
dor plenipotenciario junto á corte- belga.
• — O Sr. Presidente da Republica re-
gebeu o seguitte telegramma:
';'.. Caethé — A Usina Gorceix tem a su-
pida honra de communicar a vossa ex-rio• 'lenda, 'que entrou marcha normal

m Gaito e felicida-de o -primeirõ forno
m a producção • de trinta t"oneladas
arfas de ferro guza, empregando ox-

ditudvamente mataria ptima nacional.,
tosas saudaciies. — J.. S.- Bran-

etComponhfa,

-- No PAticio da (a ele esteve hon-
tem, eia visita de cumprimentos ao Sr.
Presidente da Republic9, o Sr. Dr. A.
Moreira de Abreu, secretario da embai-
xada do 13asil eia Bruxelias, que se
encontra rir_ sia capital, em goso do li-
cença.

— Esteve hontem no Palacio do Cat-
lote, em visita cle cumprimentos a° Sr.
Presidente da • Republica, por ter chega-
do a esta caOal eia goso de férias, o
consul do Brasil .José. Lavrador. •

O Sr. Presidenta da Republica re-
cebeu Untem: em audiencia, no Palacio
co Cattete, o; Sr. Conde Pereira 'Car-
neilo.

— No Palacio do Catteto realizou-se
Untem a audiencia publica do Sr. Pre-
sIdente da Republica, que attendeu a
todas as pessoas qtro compareceram.

O tempo —• BolOtim -da Directoria da
M:1oro1ogia — Previsões para o ; Pe-
riódo das 18 horas do 'dia 12 até as 18
toras (10 dia 13:

District° Federal e Nitheroy-- Tem-
pd, ameaçador, com chuvas. •

"Temperatura —Em •e.ticinio. 	 •t
Ventos — quadrante sul, conti-

nua ado sujeitás á rajadas possivelmeu-
td fortes.

'E-dado do Rio — Tempo, ameaçad0r,
com chuvas.

. ! TeniperatUra:— Em deelinio.	 .
Estados do sul — Tempo, perturbado,

com chuvas, melhorando no . Rio Gran-
de, de dia.	 .

- Temperatura Em ; declinio em São
.Plauld, mantendo-Se baixa nos demais

.FÁ todos .
. Ventos — Do qUadronte sul, sujeitos

a rajadas, sendo . .que. fortes em São
Paulo e Paraná.

Nota ,(TrE).— As 15 horas e 15 mi-
n,Lifo g, foi irradiado pela estação do Ar-
poador tim aviso •de que o litoral do
Estado do Rio .até Paraná contirma su-
jejto a ventos fortes cio quadrante sul.

Onda de frid Sobre a região • su-
do,éste da Argentina surgir esta manhã
regular onda de frio, 'que deVerá pro-
vocar a queda de temperatura no Uru-
guay e no sul do Rio Grande, nas pro-
ximas 24 horas.

,Synopse do :tempo °ocorrido:
No Districto Federal — De 18 horas
hontem, até as 15 hóras de-hoje. Se-

gundo as observações do Observatorio
Meteorologico da Avenida das Nações,
o- tempo decorreu instavel a principio,
isto é, com alternativas do tempo in-
certo e ameaçador, tendo chuviscado em
alguns pontos • dos suburbios. A tempe-
ratura manteve-se estavel. As médias
das temperatura extremas registradas
nos postos do District° Federal foram::
maxima 23°6 osminima 17°8 e as regis-
tradas no lObservatorio Meteorologicd
foram: maxima 23°1 e minima 18°9, re.-
spectivamente, ás 13 horas e 15 minu-
tos o O horas e 10 minutos. Os ventos
foram variaveis, por vezes frescos á

Em todo o paiz — Do 9 horas dez,
hontem até as 9 horas do hoje — Zona
norte — Nas ultimas 24 horas, o tempo:.
decorreu bom, salvo em Parahyba, Por-
'nimbuia) e Sergipo, onde foram obser-
vadas chuvas esparsas. AS O horas dá
manhã de hoje o tempo mantem-se,
bom, salvo em raras :ocalidades det
Pernambuco e Bahia, onde foi ineext021
A temperatura foi em geral estavel.

Zona centro — Nas ultimas 24 horaSi
o tempo decorreu bom, salvo em MattO
Grosso, onde fui incerto, e Estado do_
Rio, onde foram observadas chuvas os-,
parsass . A's 9 horas da manhã de hoje
o tempo apresentou-se inslavel, salvo.
em Minas, Onde confirma bom. A tem-
peratura declinou, sendo qt..e aecentua,-
damente em : Matto Grosso, permane-
cendo • estavel em Minas.
• Zona sul — Nas ultimas 24 horas,
'tempo decorou chuvoso em Paraná;
',Rio Grande e parte do Eslado de Sãci
Paulo, e asim se apresenta ás 9 hora4
da manhã de hoje. A temperatura de-,
clinou. Não recebemos os despac/14
usuaes dC; Santa Catharina.

Maiores chuvas recolhidas hoje —4
42mim0 em Curityba enX
Paranaguá.

Menores temperaturas — 6'0 em IDO.
c 80 0 em São Lourenco.

Serviço hydrometrico — Estado
'tendenda do uivei das aguas dos rios:!
• Rio Panahyba do Sul, dia 12 de agoS-4
to — Estacionado em Jacaray,
do em São Eidelia e baixando no resto;
do curso.

Nota — Não recebemos os despacho.
do Pindanionhangaba.
•' Rio ltajahy-Assú, dia 12 de agosto—,
Subinno rapidamente em Ilhota e bai-.
xando no resto do curso.

Nota --, Não recebemos os despachok
de P. Rec,lontio, Rio Sul, 'Varras.%

•Manso e Gaspar.
Rio São Francisco, dia II de agosto

subindo- . em Carinhanha; baixando en(
Pirapora, B. do Rio Grande. Piranhaso
Penedo e Piassabussn; estadeando ncy;
resto do curso.

Nota —.Não recebemos o despacho el(f.
Proprikt.

Dados aerologicos — Sondagens daj
9 horas e 30 minutos:

Capital,. ca,ma até 500 melros c
rente ESÈ até 1.950 metros; velocidadoi,
média do 2 metros.

Porto Seguro — corrente variante eti-'
tre NE o NNE até 1.040 metros; volo-,
cidade média de 2 metros.

Olinda — Corrente do quadrante' Z
até 7.350 metros; velocidade média c.N
7 metros.,

Capital, ás 13 horas o 39. minutos --:
Corrente do quadrante S . até 2.850 rin..
tros; velocidade média de 3 metros.

Nota— Devido á preseno,a de nuvenN
baixas, não houve sondagem em Cur1.4
tyba, Santos, Victoria, Campos, -Cuyabák
e Florianopolis.

Das demais estaçõos não rocebem011
os despachos.,



Estaço do .U3rCPC#
e pEenomencts

divusos

-- B.

-

-

 B.

	

.....	 I.
- B.
1.0 13.

_5.0 IBc..

16.9 -- B.
14.0 -- B.
11.0 -- Bd.

i

,
8.0 -. B.

12.0 --
11.0 -- B.
2.0 -- 13.

17.0 -- Bd.
15.0 -- B.
14.0 -- r.
1C .0 2o.o Bd.
20.0 -- 13.

	

--	 I.
- B.
- B.

1 .O B.
- B.
-- L
1.0l,

:a-1,0 C.

:i429 .°0 MC'e -
3.0 Mc.

17.0
21.0
24.0

18.0
21.0

20.0
22.0

29.0'
19.0
12.6
12.0
17.0
20.0
14.0
14.0
18,0
14.0
10.0
11.3
14.3

rerça-feira 41	 DIARIO OFFICIAE
....1...~',17•2!..nn••~1-12ff/Iffir•III~2.111BITC.cffletrIM.P.P.116,EZ

'Agosto Ge

D1RECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Secção de Paesão do Tampa -- Boletim do Terasto - Synopse n do tantp21
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de janeiro) sto dia 12 de agosto de 1928, e !las 24 horas precedeetcs

--- Zona ;Iode - Nas ullimas á horas o tempo decorreu bom, salvo em Pernambuco, Parahyba e Serg:pe, onde foram obsez<
yadas chuvas esparsas. A's 9 horas da manhã c:e hoje, o tempo se mantem bom, salvo ona raras loca:idades da Bahfa ;.',..Bernanvo
buca, onde foi incito. A temperatura foi em geral estavel.

Zona cento - Nas ultimas 24 horas; o . terp p3 decorreu bom, salvo em blatto Grosso, onde foi incuto, e Estado do Rfo,,.
onde foram observadas chuvas espatsas. A's 9 horas da manhã de hoje, o tempo se aPreserita instavel, salvo em Mistas, orde coe,.
tinúa bom. A temperatura declinou, sendo que acuntuadamente em Matto Grosso, permanecendo estavel em Minas.

ZGna sul -- Nas ultirw,s 24 horas„ o tempo decorreu chuvoso em Paraná, Rio Grande e parte do Estado de S. Parlo 5
ass'm se apresenta ás horas da n.anhã de hoje. A temperatura declinott. Não recebemos os despachos usuaes de Santa Catha.rim.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwicia (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 12 de
agosto de 1928

(Resumo do Boletim organizado no lnstia:to Central)
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Natal 	 622 25.0 0.6 SE 2 2 B. 28.0
Parahyba	 	 60.2 28.0 -1.0 SE 2 9 Bd. 28.0
Recife 	 61.2 23.0 0.0 C O 6 Bd, 28.0
Maceió (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajú 	 	 64.2 25.0 4.0 SE 2 9 - 26.0
Bahia 	  63.3 25.0 0.0 SE 2 •	 6 Chão. 27.0
Caetité (X) .....	 .

.1
uaria 	 59.5 25.0 2.0 E 2 2 B. 34.0

13db 	 Horizonte 	 62.0 18.0 (X) C O O B. 29.0
Theophilo Conon! 	 61.9 19.0 1.0 NW 2 2 13. 30.0
Uberaba (X) . 	
Araxá (X) 	
Caxambu (X). ... 	
S. Lourenço 	 63.0 16.0 -3.0 C 3 O	 - B. 30.0
Cambuquira 	  62.1 17.0 -3.0 SE 2 O	 _ B. 28.0
Passa Quatro 	 63.1 16.0 0.0 C O O-	 -- B. 29.0
Poços de Caldas 	 64.7 16.0 -3.0 E 2 6	 __ B. 28.0
iGoyaz 	 61.6 24.0 6.0 E 2 9	 - 13m. 35.0
Santa Luzia 	 53.4 21.6 9.0 SE 2 6	 -	 . B. 30.0
Cuyabá 	 66 O 14.0 -6.0 S 2 9	 -	 , Chs. 24.0
Corumbá 	 66.0 11.0 -4.0 SW 5 9	 -	 I. 28.0
Victoria 	 64.2 23.0 (X)	 Vi 2	 9 Cil rilc	 1. 31.0
Capital Federal (Ohser-

vatoria Meteorolog.) 63.2 20.0 (X) C O	 9 Peq. vagas. 1. 24.0
64.S 21.0 -3.0 5 2	 9	 -	 1. 31,0

Friburgo ... 	 64 3 12.0 1.0 C 3 9.	 -	 1. 28.0
Petropolis 	 06.3 16.0 -4.0 C O 9	 --	 1, 26.3
Rezende 	 64.2 19.0 0.0 E 2 9	 ---	 11.. 32.0
Cabo Frio 	 64.0 22.0 -1.0 gW 2 9 C:ião.	 iI. 23.0
Therezopolis 	 • 64.8 17.0 -2.0 .., 0 g	 __	 11. 28.0
S. Paulo 	 66.3 17.0 2.0 SE 2 9'	 11. 24.0
santos	 ..... ........ 	
Paranaguá	 .... ..... , 	
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Uacnos Aires 	 76.4 3.0 ',,Y.) 5 2 3
.	 .

C:ver3os .: C, chuv:a; NE, neve; N, n.e.troeiro denso; NT, nevoeiro tenr.N 5.Áj- Qí
com 1.el:.::•aa:.;0; "i',...:evões; 	 relampagos; O, o:vailio; V, veniania.

Os n urnvos ititi:CLtivos da ferça do vente^reterem-se á 1-1Scala 	 C.,; O cairv.a aL2 ttslão.P preRqk .tr:Ç.'ertzrr.:Ç.7.ecpeduzida a O° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Nola- X) Nzto .
:to réu ur	 ic....	 co e:' ,:oberto.: 3, tialalhienlse Ilirpo; . 10. totalmente Estado do tett.:.;•w•r•encol3erto.
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ObservaçOes meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal e Nictticroy

hba RaLa •	 (X) Penha 	 (X)
Gavea 	  0.0 22.8 (X) Encantado (14 horas) 	 -- .23.6 17.7
Jardim Botanico ( 14 horas) 	 22.8 17.6 Maduteira 	 0.0 23.9 15.5
Copacabana (14	 horas) 	 Fabrica das Chitas (14 horas) 	 -- 24.8 185
Pão de AFSIIC:11 ( 14 llotas) 	 21.0 16.0 Tijuca (14 horas) 	  (K)
Corcovado 	 (X) Campo dos Attonsos (14 horas).... -- 23.7 17.5
Cabuçú. 	 0.0 25.4 18.1 Deodoro 	 (X)
liadc1,ck Lobo (fccsado) 	 Bangú (14 horas) 	 0.0 23.0 17.0
Rio Comprido 	 (X ) 24.0 16.0 Santa Cruz 	 0.0 23.0 16,9
Olaria 	 0.0 23.2 18.2 Mtheroy 	

NOTA : (Y) :•:ão veio telcgramma.

As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 12 ás 7 horas. A maxilas correspoaae ao dia de honteni e a miatma a esta
anadruvada.

O tampn - 1o' ' ii d.' Directoria de
Meteoroioa :a -- Pra i- ias para O pe-
riodo das 18 'aras do dia 13, ás 18
horas do dia 14:

Districio Federal e a itheroy - Tem-
po: instaval C0111 danas e paobabilida-
des do troveadas.

Temperatura - Estava'.
Ventos -	 Varia\ eis continuando su-a,

jeitos a rajadas.
Estado do Itio -- Tempo: bom pas-

r'ando á inslavel com eauvas e • proba-
,adlidades de trovoadas.

Wempe.ratura - Estava'.
Estados Ilo Sol - Tempo: perturba-

do com chuvas, salvo no Rio Grande,
onde de instaval passará á bom.

Temperak!ra - lanter-se-ha baixa.
Ventos - De Sul á leste rondando

para o quadrante norte no Rio Grande.
Rajadas am São Paulo, Paraná e San-

ta Catharina.
Nota - O ser‘ iço telagraphico foi

Synopse	 lampo oecorrido:
No Distriefo Federal (de. 18 horas de

▪ houtem, ata ás 18 horas de hoje)
Segundo as obs p rvações do Observa-

lodo NbA , : i . i . (dogivo da avenida das Na-
ções, o tempo decorreu ameaçador á
noite e pai:1 manhã. inverto até cerca de
15 horas passou á bom. A tem-
p('ratura foi Ia:Ias-4 , 1 á noite fendo subi-
do ligeirma r nfe de dia. As médias das
temperat ii s oxirenias registradas , nos
postos do 1Ustrielo Federal, foram: ma-
u ma 20.1) e minima 19.2 e as regis-
tradaN no ()lez erv:1torio Mateorologico,
foram: tolaima 25.4 e minima 20.2,
respectkan.enle. ás 1:1 horas e 10 mi-
nulos e 0 hora e • O inintitus.

Os vent.) , iormio varinveis com pre-
"dominanen: dos do sul á lesto á noite.

Em lodo o	 (de 9 ,5oras dr liou-
tem , a t ,i	 hoeas de hoje):

Zona Ne- te	••	 11.'enrrer .1a,; uva_
mas "'I liaras o lanam foi chuvoso em•
Sergipe. ."	 alo tlra , :(I. ,	:vasta
• parl. , . t i	 e,
110 g 	 al	 9 •, r,•
:nhã di	 lei,e	 e '' .ii ..	in-
serto salvo em Ceará, \inaznas e Pará

onde se mantem bom. A temperatura
foi estavel.

Zona entro - No decorrer das ul-
timas 24 horas o tempo foi bom, salvo
em algumas localidades do Estado do
Rio e Malte GrõSso onde foram. °asar-
vadas chuvas e trovoadas esparsas. A's
9 horas da manhã do hoje o tempo
mantem-se incerto no Estado do Rio e
bom nos demais. A temperatura decli-
nou..

Zona Sal - Nas ultimas 24 'horas o
tempo decorreu ameaçador com cnuvas
e trovoadss esparsas em Paraná e San-
ta Catharina. instavel com chuvas fra-
cas em Rio Grande e parte ele São
Paulo. A s 9 horas da manhã de bojo
o tempo apresenta-se ainda ameaçador
rendo que incerto apenas no Estado de
São Paulo. A temperatura foi em geral
estaval.

Chuvas fortes - Choveu fOrteMente
em Macallé

Maiores chuvas recolhidas hoje- -
83m1m0 cm MacwIfé e 46nirm0 em En-
bituba.

Menores temperaturas - Santa Ma-
reia e Posa) Alegre com 2°0.

Serviço hydrometrico-Estado e ten-
(lenda do nivel das aguas dos rios:

Rio Patabyha, do Sul, dia 13 de agos-
to - Subindo em Jacarehy; estaciona-
rio em Cleapava e Guaratinguetá; bai-
xando no resto do curso.

Nota -- Não recebemos Ci despacho
do Pindamonhangaba.

Rio	 dia 13 de agosto -
-Baixando cm todo o curso.

Nota - :Não recebemos os despachos
de Varnaw, P. Manso e Gaspar.

Rio S. Fran\cisco, dia 12 de ar rsto -
Subindo em CarInhanha, Pão ple ASSO-
car e PcnKlo; baixando em Pirapóra,
Jannaria, Piranhas e Piassabussú; es-
tacinnarin no resto do curso.

Dados aerologieos - Sondagens das
!) horas e :1 minutos:

Capita' -- Cor do quad. t‘l até 1.500
!: . cd. de 4 rns.

• cor. var. entre B e SSE
P"	 .(-15()	 vel. med. 8 ms.

- Cor., vai'. entro NE e
NNE até 1.950 ms. yel. med. 4 rasa

Capital, ás 13 Uras e 30 minutos -
Cor. quadr. E até 1.250 uns. vel. med.
4 ms.

Nota - Devido a presença de nuven3
baixas não houve sondagem em Floria-
nopolis, P. Seguro, Cuyabú, Curityba,,
Santos e Mendes.

Das demais estações não recebemos os
despachos usuaes.

Na Primeira`Pagadoria do Thcsouro
Nacional serão pagas hoje, P., as se-
guintes folhas do decimo segundo dia
util:

Meio soldo, de A a Z - Montepio Ci-
vil da Fazenda, do O a Z - Montepio
Militar da Marinha, de A a Z.

Nota - Os pagamentos antecipados
São expressamente proldbidos. As pes-
sijas que, por qualquer motivo, deixa-
rem de receber in dia marcado na tabel-
la de pagamentos, serão attendidas no
oitavo, decimo sexto e vigesimo segun-
do dias uteis.

Expediente: das 11 ás 15 ho-as e nos
sabbados das 11 ás 14.

A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá malas pelos seguintes

Hoje:
Commundanle Capella, para Santos e

mais portos do sul,- recebendo :marassos
até as 5 horas, cartas para o inte 'ior da.
Republica até as 5 'á e cartas para o in-
terior da Republica, com porte duplo,
até as 6 horas.

AraRimbó. para Santos, Rh: Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo im-
pressos até as 8 horas. cartas -para o
interior da Republiva ab, as 8 1/2 e car-
tas para o intvrior da Republica, com
porte duplo, até as O horas.

Caniamú, para Vietoria o Nova Or-
leans, recebendo impressos até as 5 ho-
ras, cartas para o interior da Republica
até as 5 1/2 e cartas para o iraterior da
Republica, som porte duplo, até as
horas.



Terça - rerra	 bIAP.TO OFFICIAL	 7.'"Nosicle 1.Y28

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - • Instituto Centrai - Secção de Previsão da Te .1193 -	 do Tempo - Synopse do teinp0
em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de janeiro) no dia 13 fie agosto da 1928 e nas 24 horas precedentes

Zona norte - No decorrer das ultimas 24 horas o tempo decorreu chovos5 em Se.rgiue, Alaguas e Rio Grande do Norte e rir.
pa rte de Pernambuco, bom nos demais Estinos A's O horas da manhã de hoje o t !tupi) alares nta ins.avel, salvo em Ceará, Ama
zonas e Pará onde matem- se bom. A temperatura foi estavel. Zona centrc - No , ec •Irer da ; intimas 21 horas o tempo foi ima,
s.1.1i/o cm algumas localiezdas do E. do Rio e Matto Grosso onde foram observad is chuvas e tw voadas esparsas. A's O hora .; da
manhã de tu je o tempo apresenta se incerto no E. do Rio e b5m nos demais. A temperatura deelinJu. Zona sai - Nas ultim is 'V
'noras o tempo decorreu ameaçador, com chuvas e trovoadas esparsas no Para iá e Santa Ca'haina, inst co 'huvas frias cri
Rio Grande e parte de S. Paulo. A's O hor is da manhã de hoje a tempo apresenta-se ainda ameaçador com chuvas. s:ndo que incerto
aperas no Estado S. Paulo. A temperatura foi em geral estavc..

Observações metcorologicas effectuades simultaneamente ao 1/2 dia de Creenwiet! (9 horas no Rio de janeiro) no dia 13 de
agosto de 1923

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)
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13,
tia.

62.4 23.0 0.0 NE 5 2 3. 23 o 19.0 1.0 30 B.
60.6 25:3 0.0 C O 6 2 20.0 10.1 . k. 13. le.
63.4 25.0 3.0 NE 2 6 Chão. 27.0 21.0 1.C1 13. Ic. 13.

61.1 20.0 (X) SE 2 2 '3. 31.0 11.0 - B. R. R.
04.7 26.0 1.0 n 2 o 27 o 22.0 1.c B. ic B.
34.0 2.0 O O SIV 2 O 27.0 23.0 1.01. 1;a.
64.5 1..,.0 (X) IE 5 2 13d. 23 O 14.0 3. B.
Sj.5 21.0 -1.0

1.0
E
ME

2
2

2 
O

R.
13.

31.0
20	 (-)

16.0
14.0

-
-

R.
B.

13,
13.

11.
R.

63.4
05.1

22.0
18.0

E.0
(X)

NE
C

ã
O

6
9

13.
a.

33.0
320

14.0
15.0

-
-

3.
1.

B.
B. 13,

63.2 111.0 (X) C O 0 23.0 11.)) - B. 13.
:"19

63.9
103,)
15.0 -1.0 .	 C

9

O
e
2 B.

23.0
'2.).0

15.0
15.0 - B.

B. 13,
's.

62.0 2 -3.0 C O 6 13. (X) (X) - B. 3. B.
1)32 20.0 -1.0 E 5 6 3. 3)0 14 - 3. 13, B.
33.6 12.0 -1 O S 9 9 Chs. 20.0 120 1.01. 13. C113.
i'.7 12 O 1.0 N 5 2 c 0 . 16 O 10.0 - I. E
04.7 24.0 5.0 N 2 6 Tranduil o. 1. 240 18,0 - I. B. ,3.

G4.5 22.0 (X) C O 9 Vagas. 1. 23 0 20.0 1. R.
Gi 8 :12.0 1.0 N 2 9 18 O B. R. a
64.5 17.0 5.0 C O 9 1. 15.0 -- 1.
03.9 20.0 4.0 N 2 6 23.0 150 -- ro
63.9
64.6
64.7
645
64.5

18.0
'22.0
15.0
17.0
2p.0

-5.0
0.0
1.0
0.0
1.0

C
NE
NE
E
C

O
2
2
2
O

O
9
9
9
9

(X)

-
-

1.	 •
1.
1.
r.

23.0
23.0
219
23.0
20.0

17 0
21.0
15.0
15.0
18.0

--
.

--
2.0

1.
1.
Chs.

Chs.

lc,
1.
1 -	 .

61.2
637
66.4

15.0
11.0
12.0

0.0
1.0
0.0

C
E
E

O
8
2

9
9
9

Pais. vagas,
-
-

Cias.
Mc.
Bn.

(X)
1/.0
12.0

13.0
10.0
11.0

13.0
30.0
11.0

"Ac.
Mc.
Mc.

Mc.
Mc.
Mc

68.8 15.0 1.0 SE 8 9 Vagas. Me. 15 O 14.0 30.0 Chs. Mc. Mc.
05.0 10.0 (X) NE 2 9 ../1c. 15.a 0.0 10.0 Mc. Mc.
69.'3
70.8

130
6.0

0.0
,-2.0

C
NE

O
2

9
6 3.

13.0
18.0

12.0
5.0

2.0
-- 13.

Chs.
B.

Ch0,
B.

73.7 88 (X) SE 2
74.0 140 (X) C O 9

• L.cz do Pilawart.fic(X)
JP3avre, da Cozdr.(X)....
19'ortaleza 	
pulzeramobim 	

Pairahyba 	
Recife • • .•Q • 40 ********
Maceió (X). • .„ 	
Pà'.o de Ausucar.. • .... ,
Aracajú 	

*********
........

Rarnizria	 	
Nate Horizonte. ....•
l'heorhilo °dou' .....
111)craui 	
Anon'. (X) 	
Clatarribil (X) 	
S. 1.ciiraorm 	
Camba r :lira 	
• Qi,atro 	
Poço:: de Caldas (X) 	
Govaz 	
Saiita Luzia 	
Cu3rab 	

V iCteiia ....o .....
Capital Federa! (Obser-

v...;urio Aleteorolog.)
• inpos 0 000000 • 	

U riblirge0000000000•00•
Par:c:polis 0000.0000000

ReZende0•0000000004•0
Cabo Frio •00000000000
TherezopcIls..	 0. .
S. PaUlOs0000000e••.o•
Santos ....... 	
Paranaguá 	
Guarapu va 	
Cu.rityba..... .....
Plorianopolis
Lages 	 000 	
Porto Alegre 	
Uruguayana  •
htntevidéo 0000000000
Buenos Aires	 	

Estado do oéo ena 'decimes de céo encoberW: 0, totalmente limpo; 10, tltalmente .a i.rw. F.StaliG 1c) terc.0! 8, bom; gp Ince33,amcaçAdor; M, mau. Plaenomenos , iives-sos: C, chuva; NE, neva: N. nevoeiro denso; ,:T, rievueiru 	 SA, enraiva; GE, gea:.".s
TR, trovoada cem relatnpages; T, trovões; R, welanipagos; O, orvalho; V, ventanI.a.

(ls numeros indica' vos da torça do vento re •:ereiri-se a Escala Beautota ee13 c ti 111 1 12 Id12.). A pJess4c. tCr6IlletrLeC Eichaoc0'
S'el.;,u.. a ir, C., ao	 war e a t,,i*C.v.istaue
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•1JIAL-t1Q,	 Agosto de 1928

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal e Nitheroy

•

I 4 Temperaturas Temperaturas

n E
extremas

X E

extremas

Postos E E Postos
cu

o

Maxima Mínima Max'ma Minitua

Ilha Raza - b-Ci 2-SE 1./--,-Ngi- Olaria 	  	 0.0 23.4 19.2
tado. Penhd 	  0.0 24.0 17.7

Clavea 	  0.0 22.4 (X) Encantado	 14 horas 	 - 27.1 20.2
jardim Botí...rrico	 14 horas 	 25.6 19.6 Madureira	 	 0.0	 1 23.2 17.5
Copacabana 14 horas 	 24.5 20.0 Fabrica das Chitas (14 horas) 	 - 23.4 20.7
P.ão de Assucar 1 !, horas 	
Corcovado	 21 5- - 18.0 -21.4-6-

24.0 17.2 "fiou 14 horas 	
Campo dos Affonsos 14 horas 	

-
-

28.2
27.1

19.0
17.8

80 Deodoro 	  0.0 23.6 16.0
Caboçú 	 0.0 23.4 20.0 Bangú 	 0.0 26.8 19.6
Haddock Louo (re..hada) 	 Santa Cruz (14 horas) 	 --- 26.4 18.0
l-do	 Comprido 	 (x) 23.4 19.0 Nitheroy 	 0.0 23.4 17.6

M3ta: (X) Não veio telegrapuna.
A:-.; temperaturas e a cnuva	 toram lidas nc dia 13, ás 7.horas. A maxima corresponde aa 	 dia' da hoMein c	 a mini:na a esta

!a.

I	 •pela Cr.mara syndigal
da C: p intai Feeeral

0 d/v	 á visa

312'•';28 . 3115/128

155999;

$2h3
18167
153'1(ri
1$6

282 'is-7
181n0

$‘)58
S N,;273	 88379

88620

88-105
3$368

$055
- .

1$18-5

P'111 11_,r,
SYNFIICAL

e 7. COtGC. fic do	 -anbio fixado
t os Cor	 Funccs

• c
Pow!,]Adl
Celgica

	

11c1 g ca ioueo• 	
• I I (“w
5obre Suissa 	
• Sueria
s,de . d .\rniimga
• 1)i!lati:arvl
Soi,me hile
Sol u , rr:wpol-S11,vatwia
Su n !ri , Nova Yorlz
;.2..dwr Niontv
S p n bri . J3HIMUS Air , s	 • •
sobre 1AIr110,:. A iros poz,d-oor0)
SiihrPli &lauda litorim; 	
• Japão .'yen,

11i.m:Lo¡a
-•.. , 1)re C
StJwt o .1osp.in

Moedas
Vale-, -noro por ISA00
S n ilwi'..mq),-,	 (mei,
L n 11•os

iminirmizadas de	 "",
Ao

•

 olic	 \-ersa,	 nom...
s iii\ ersas emissões de 1:001)8. 3 'A. nom..

i n i n • ••Nas	 ilm 1:0008. 3 '4.	 11o1•1...
Api.1;.• s viiip;'0,1i1111) iminii • ipal de 1911. por'  - 
Atdilie	 nruMr'pal (1: , .1011, pari 	
Ape! .. vo - o •	 .-41	 11,	 "r. poi . 1	 v-

ere:o ar. .1.&;:._l

Apolimes emprestiino municipal de 8 (.'r. flori. ;i1e-
em10 ri. 1.9:33)

Apolices emprestimo municipal de 8	 purl. ';de-
creio n. 2.(9:3)

Esiado de Minas (3mrzies de 1:0005.
titulO 	

.N.poliers .113slado . do Rio de Jareiro	 lOns4,
* Por( .

Bane) dos .1..'une,ionarios Puldico-z
.13aneo 1 3 0r1 uguez do Brasil, c/30.' 	
Banco Porlugnmz do Brasil. port 	
*Banco Conimercil do Rio de Jimpiro 	
Companhia	 dm	 o Minas 5 Jeronynio 	
Companhia 1Jocas de Santos, nom 	
Debonlnees (la Companhia	 Municinal do

ltio . de -bino iro 	
50mm/daria:da Camara Syndical do HM ile

agosto de 1928. - ..11 . 1/ de Alinci. do e Nif ror, syndime,

, JUNTA. DOS CORRETORES
•

rfol-ia de 31mreadorias

!CERCADO DISPONI V ET,

Movimento do dia 11

.Assnear
•-

73$000a '75$000.
	 .1	 .	 $000 a 79$000f

Algodão
Fardos(

700

- 418800 ••

41$400

:38860
Entradas - Não houve.
Sabidas
Exisf erija

Mercado, calmo.
.Preços do branco cryslal:

Genero velho 	
48, 56' 7 , -Genero novo.

19.2:,1300

11):-/800()
3:8000

1 ili001-1
"38000

".!:-)08000,
1198000.

:1228000.

2038000
em 13 dg

SaceO

102,4

Entradas" do* "Céarii . 	
71U000	 Sallitim 	 ............. .	 .
800$000 Exisle"" 	
7784;000	 Mercado, estavel 	
73:$000 . .	 Preços: 	 • 1,-	 .... -

	

000 .'<t.gertôf,s :-.3- Typo 4 classe 9' 	 ,j!,.:- 	 /.6800 a 47$060(
170 , 00-0 • • Primeiras sortes - Typo 4 classe P 	  43$000 a -16$000

Medianos - Typos 6 e 7 	  52$000 a 1:38000.
:..'.1.'ypri 5 -4. Primeira. .......... .... 	 	 	 $000 a 41$060r.

, m.N000; i'rypo G •-•-,:' Norte . 	 --., 	 	 1?$4100 a 14000!



1187.199:407$088
•1 47.755:l91474" • -234.954:993562

pjfierença para mais em 1928 	  	 0.0 31.4C2:475514

,	 Terça-feira 1 mArdo OFFICIAL	 Agosto de 1928 tor,
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Café COTAVATS	 CAFD'

sãàyirer . ,	 .0,000o o • ••oo•oo•00 0. a.o 070 :0- 0 .0 CD 070 0-0,,C1

Saccatt	 Dia 112 do agosto de 1928
Termo

4n_q55
•	

11° COTAÇÃO	 2'. corAcilo TO,TAL
kiL\JtdnCia • • 	 •	 .....	 o 0.0 a O 0;0 0 O ,•.o a 0.0,0.0.0,0 o • o,o,o o 0,0,

,Mercado firme.
Pregos por:

288.83Q 470:5.1.7.71L1.-	 VUN-
'DEDOR	 DOR	 DEDOR

'Agosto	 .	 288700	 285500	 285800

DOR

288700

nr
VIWD/W
Sa w.r3.
-

fl.'ypo	 3.. ......	 e o ana ote oro o-o e-o ol'orelojo.o .0-•,0 O-07.0)

Typo 	 f::000eco•o•o,00.•-•000000000000000000,•,•:••001

Typo 	 5 •000.o.o••••••,•-••0000e•e000•00000eolo••••,••oo'

Typ o 	 6 •o00000••a s o 0000000000 •00000e0000•oo•0•,0000,

'Typo	 7• •00000e:••••e:•:•0000eoe000•000000o,000•I000•,

,468000
458000
443000
433000
428000

Setembro LO.	 ......	 285850	 28$775	 288950
.Outubro	 .	 ....	 285900	 283800	 288950

Mercado: 1° e 2' cotações, firme.
Disponivel base typo 7, 423000.
Mercado, firme.

288850
283850

.--
0••••=3

a') PO	 8 ............. • •-• •-•	 •i•-•y•22.......1;,..io O o . ° •,• o • o o:o 603500 •	 Vendas, 8.092 sacas.
O syndico, J.	 Nanes 7'assora. O syndico. J. Nunes Tassara.

Alfandega do Rio de janeiro
BOLETIM DE RENDA

Arrecitelada
de agosto

Fm 13 de

de	 1	 a	 11
do	 1928..
agosto	 deC.1.•n•nn

Ouro Papel Total

1928

•ifferença para mais
em 1928

Arrecadada de 2 de ja-
neiro a 13 de agosto	 .

• de 1928	 	 _ 132.595:0888591
215m igual periodo de

1927	 . . ....	 12 t . . 208 :5 't '47 38
./JONnegna•{n.n

Differenea para mais
em 1928  . 	 . 	 1 . 3 86 :5438853

-NES 3 AV11) 808
WEINIISICE" DA, FAZENDA

Tribunal de Copias

Pelo presente edital ri scam intimadus
os herdeiros do ex-oscrivão -da Colletlo-
ria das- Rendas Federes em SliO •ToSC!
de/ Rio Pardo, no Estada - db. São Paulo,
Gabriel Barbosa., para, no prazo de . trin-
ta dias, o'ontados da data: da pUblicacão
deste, reeethereM aos cotre. públicos: t
importanoia do 2813084, alcance apura-
do no pPOtICSso dP 10nElibt de contas do
refortdo ex-eserivau. relativo ao poriodo
de 27 de outubro de 1902 a ;A de mar-
ço de 1904, o a cujo pugannnItp fin . (.011-
demnado -por aceórdilo de 2 min toa in
corrente amo. sob pena de :e/ . feita a
alienação' adminisl rativ;i	 dá' • .1in	 ilo
reszponsavol	 •• • - •

• O alcance, prit.vent.,	 , dt.
seN dl Ou l e_440 	4(-1, Pvgob-.

171eduzsro 2-05$i1 ti. do • pore, , nt.m.:I . ns • Ta
2$754p84„ °tal tifly

• • -Terceira 'Directoria '•	 Tribddal
(untas, em PI de agos10	 1t28. -
Lfar¡o Piciaton. ,zke Figueiredo, dire0.4>fo.

Renda comparada sem a con-
versão do aro:

.Diaria

De 13 de agosto de 1928...... 235:766$805 516:2734502 752:04030?
De 13 de agosto de 1927...... 209:870050 222:624$162 432:495;112

Differença para mais em 1928.. 25:895,5355 293:649$340 319:545195

Mensal

De 'a a 13 de agosto de 1928.. 3.089:268562 4.698:766$093 7.788:034$655
De 1 a 13 de agosto de 1927.. 2.508:141$590 3.142:821027 5.650:962017

Differença para mais em 1928.. 561:127$072 2.555:944$666 2.137:07173.5

Annual

De 2 d 3 janeiro a 13 de agosto
de 1928	 45.391:527049 59.134:665$933 104.525:8938

De 2 de janeiro a 13 de agosto
de 11927	 40.989:666$540 47.755:191$474 88.744:858014

Differença para mais ern 1923._ 4.401:851009 11,379:174$459 15.781:035868

r30•n••••••

Renda comparada, feita a conversá() do ouro em papel, á taxa média:
Mensal

s19?8
11> 1 a 13 de agosto, em ouro 	
De 1 a 13 de agosto, em papel 	

•0000	 14./08:689;522

E

. ,	 1927
Ve 1 a 13 de agosto, em
De o a 13 de agosto, em pape10000000000000060,1000

11.454:682184-
3.142:821427 14.597:503611

INfferança para mais em 1928.. 00000.000.0100.000000 ' 4.209:952004.„
1928o

De 2 d3 janeiro a 13 de agosto, ein ouro 	
E3G 2 de janeiro a 13 de agosto, em papel 	
(b...	 -1..
f	 .1927

© 2 de janeiro a 13 de agosto, em ouro 	
IIDEs 2 de janeiro a 13 de agosto, em papel 	

MBAR PUBW,115
Recebedoria do Dislrielo Yedera

Conwarn coã da renda

Em igual perioclo
. 1927

7.258:23:;$88B

917:1173300

8.176:3513188

7. .765:6 0338 15

409:7 1735.1:1

. 4.693:765033 , 18.837:455'5615

..... 0. ....	 ... 00,0

•.	 •
207,1303: 1084514)3
59 . 134: 365 t93"? 266.437:474076
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Agnato tio 19'43

N. 1.826 -- Aran.io	 .a/varn Mau-
▪j,' ,,	 ata,	 akataboa, n. 1.

O. 2.010 - Araujo -- Antonio Al-.
-.esJ, ua 1° de Março n. 23.

8.	 - Araujo -- Antonio .Ferreira.
de, aua tarei ta)neca n. 73.

T. 1.830 - Araujo - _Antonio Josd
Barbosa de, rua Consallieiro Barros nu-.
'acro 2.3.

M. 2.785 - Araujo - Antonio da
L:.• 1 ‘:-:, rua 8 de Setembro a. 56.

O. 1.914 - Araujo - Armando da
ihr. ,-,•trada das	 n. 675 A.
P. 5.282 - • Arma i ° - alanoel An-

!I de, rua. Silva Pinto n. 111.
N, V.192 - Araujo - Manoal Jesua

Rodrigurs Alves Il.
RJ:ti:VS I .

M. 1.003 •••	 - Manoel 'raia
ira l	 Paia, 14.w:a i 1053 GOVernitri0-•

a. 10, sobrado.
N. 2.7C2	 ,Xf.aitjo - Maria Cone-

1 :)	 1/.01e1 das Laranjeiras.
Q. 33 - Araujo - - Orlando Soares

:ata Va/parnizo n.
O. 3.360 -- Araujo - Pedro José

H...Feira de, roa tiruguayana n. 50.

	

3.705	 Araujo Junior - José da
a ri',;, rua Dr. Sattainine n. 75.

O. 3.422 - Arcos - José da Silva,
•aa Ama Nery n. 66.

1.310 - Armam -- Roberto, rua
Jdtm Botaniro n. 118.

N 9.790 -- Arrimai - Henrique, rua
r.,1* n:10 de Mesquita n. 858, Fabrica Cru-

. 110.
aa 1.527 -- Arnibrusk - Augusto,

...a da. Alfandega n. 77.
9. 961 - Arnao -r- João, rua, Vis-

oade do Rio Branco n. 51.
II. 198 -- .arnaut, - àlarcello Leal,

a .avessa Santa Rita 22121.
N. 1.716 - .Arnesen	 Alf Jijarne,

Pua dos Ourivas, n. 83.
M. 3.239 -•• Arnold	 Kurt, rua Emi-

lia Borges n. 10, Anehieta.
S. 922	 Athayrin - José de , ave-

:lida Vi/ia Verde, casa XIII -- Meyer.
O 2.665 - Athayde - Oscar, rua

alaria e Barros n. 212.

	

3.:353	 Albayde	 Zuleika
de, rua S. Pedro na. 83185.

M. í.136 - Azarnbuja --- Alvaro Au-
wt z.,to de, regimento de fuzileiros navaes,
Ilha das Cobras.

8. 369 -- Azevedo - Alfredo Rocha,
rua Licinio Cardoso n. 257.

O. 1.599 -•- Azevedo - Aluisio, rua
liarão de Mesquita n. 147, casa III.

P. 1.100 - Azevado - Alvaro Ama-
aante Peixoto de, rua Salgado Zenha
81.

R. 2.290 -- Azevedo - Antonio, rua
dlonçalves Dias n. 14.

'5'. 1.265. -- Azevedo - Antonio dá
Costa, rua Séto de Setembro n-. 121, so-
brado.

R. 1.708 - azeacdo -
do Ou‘idor n. 102.

Ti. 1.831 - Acevado -
.n; j, rua Bambina n.

N.3.34- Azevedo - Maria Soares
de, avenida Ped ro II, casa 48.

T. 267 - Aaevedo - Mario, rua da
Quitanda n. 152, 2° andar.

O. 401 - Azevedo - Mario Santos,
morro da Rosa, Ilha do Governador, rua
XV, sem numero.

U. 448 - Azevedo - Miguel, rua do
Marcado n. 13.

Q 408 - Azevedo - Nabuzardan da
Silveira e, rua Carona' Figueira de Mel-
lo n. 242.

T. 2.258 - Azevedo* - Nestor de,
rua Magalhães Couto n. 193, Meyer.

N. 2.275 - Azevedo - Plinio Nettn
de, rua Nova n. 3.

R. 1. •301 - Bandeira - Manoel -de
Pinho Almeida, rua Pereira Nunes nu-
mero 157.

R. 286 -- Barbosa junior - Edmundo
José, rua Souza Franco, 127, Villa Isa-
bel.

R. 3.133 - Barcallos - Herman°,
rua 1° de Março na 65.

N. 5.365 - Barreto - Alberto Orce-
nhalgb, rua Barcelos n. 31, Copaaa-
bana.	 -

N. 2.351 - Barreto - Antonio de
Lisboa Sampaio, Alfandega do Rio de
Janeiro.

T. 17 - Barreto - Antonio
rua Amazonas n. 22.

R. 1.483 - Barreto - Antonio-Xa-
vier, rua Baroneza do Engenho n, 70.

O. 33, Barreto - Benedietao.Manhães,
Tire Itayal Bank of Canadá.

N. •9.808, .Barreto	 Emygdio; rua
Barão de Mesquita ri. 853.

R. 2.708, Barreto - Gabriel Menna,
rua Figueira n. 161 - Rocha.

R. 4.307, Barreto - •Henrique Lima,
rua General Rodrigues n. 21..- Rocha.,

R. -4 .736, Barreto - J03(5 Antonio
Paes, avenida Suburbana n. 1.792.

P. 28?, Barreto - José Mario Munia,
pua Theophilo Ottoni ri. 32, 1°.

S. (.118, Barreto - Luci° Martins,
rua Frei Caneca n. •

Q. 96-1, Barros - Edmundo Alves de,
rua Haddock Lobo n. 183.

N. 6.043, Barros - Enéas Barbosa
de, Repartição Geral dos . Telegraphos.
• R. 1.167, Barros - Estlander de,
rua S. Clemente u. 250, casa 30.

U. 403, Barros - Francisco Antonio
de, rua Barbara de Alvarenga n.

O. 2.355, Barros .-- Francisco de Re..
Voredo, largo da Carioca n. 16, 1°.

S. 767 (°), Barros	 Hermenegildo
Rodrigues, rua Hermenegildo de Barros
n. 158.	 -

R. 2.778, Barros - Horacio Nelson
Paulci, rua D. Delphina a£ 15 - Ti-
juca.

R. 3.220. narrog	 Ivo, rua da Can-
delaria n. 83, 2° andar.

R. 2.972, Barros -- João de, Estrada
'tle Itararé n. 238.

R., 4.091, Barros	 João, XaVier,
Rego, rua Moraes e Ya. 1.10. n.

R. 4.135, Barros - Joaquim Juven-
cio Petra de, rua Arthar Menezes nu-
mero 41..

R. 1.456, Barros - Marcos, rua da
America n. 104.

N. 8.533, Barros -- Muclo Per•31ra
rua Multo Grosso n, 123.0

R. 1.725, Barrna •-- Ossvalda
de, rua do Ouvidor 11. 102.	 •

O. 2.832, Barros - Pindaro Fernana
dos de, avenida Rio Branco ns. 79-81.,

S. 2.181, Barroso - Tancredo (tir.)1,
rua Domingos Lopes n. 266.,

R. 3.389, Barroso Filho - Joaquior
Antonio, rua General Camara ri. 36.

N. 6.468, Barroso - *Alberto COals,
rua Gonçalves Dias n. 30.

N. 5.665, Barrouin -- Sergio Clovis,
rua Garibaldi n. 67.

N. 4.735, BartleI	 llo*Oert,
Theophilo Ottoni ra 81, 2° andar.

Q. 22, Badalarei	 Ercole, rua 'do
Ouvidor a. 116..

11. 195, Bartosch - Hans, • 'ravessli -
Santa Tita n. 22.

R. 196, Barlosch - Karl, travessa
Santa Tita n. 22.•

N. 9.987, Basila	 .Tanuario, rUa--
Republica do Pelai n. 105, sebradoa

M. 2.909 (°), Basti/ . • -- nig°, paau'a
Floriano n. 7 - 'Standard. OU C.

U. 1.956, Bastos - Adilar da Sila
veira, rua Pereira Lopes n. a7.

P 1.195, Basto - Carlos de Lemos,.
rua Voluntarios da Patria n. 286.. 	 s

U 269, Basto - José Pere..ra Leite,
rua Buenos Aires .n. ;108.

P 748, Basto Joaquina Teixeira de
Magalhães, rua da Alfandega n. 32„...:
Banco Alliança do Rio de June'fro.

T 1.982, Basto - Paulo de Lemos,
rua Buarquo do Macedo n, 46.

N 5.'989, Bastos	 Adolpl..o Ribeird-a
avenida Rodrigues Alces sem numero.

P 1.306, Bastos	 Alberta Cardo
rua Marechal Fleaiano u. 115.

T 1.990, Bastos -- Alberto Rodrigles
Teixeira, rua Matto Grosso r., 17.
.1.1 1.235, Bellagamba	 Francisco,
(Dr.), rua Pedro de Carvalho ne
Mayer.

T 3.924, Beleza - dario Short,
1° de Março n. -103, 1^ anda2.

S 398, Belling - Fritz, rua Presiden-
te Backer n 65 - Nitheroy,

14 9.618, Bellizzi	 NicolinN
g. Christovão ris. 563-565.

M 3.062, Ballo - Amorico :Vieira,
rua Dr. Maia Lacerda n. 111..

R 2.779, Belo - Joaquim Cavalcante
Albuquerque, rua Sa Prancise0 Xavieg
n. 961.	 4

N 5.9.38, Ballo - Josa Emilio, rua
Joaquim Mayer n. 59.

P 1.490, Bailo - Manoel 'da COst.N
avenida Rio Branco ri. 79.

N 9.165, Bailo - Saul do Faria,. ru
Conde de Lago n. 44, casa IV.-

U -126, Bellon.. Piem,	 aete
Setembro n, 54., 	--

Aristides, rua.

-- Maria Chris-
153.

1 -ia"



O 3.159, Pedroza
rua das Marrecas n

M 220, Peixoto -
(relia n:

-- Manoel Aogii,-.10.
. 50.

„
Cecilio, rua dl' r.".,;2

	

•1 • arca -1 ei ra 1 1
	 DIA11(i (ivileTAT.	 Agosto de ;n2s	 19007

'	

11 760. Birehall -	 Alfred.
rua José Bonifacio n. 201 - Nitheroy.

O 3.621. .Birmelin - Whiy, rua da
Quitanda n. 51.

111 2.270. (° 	 Birnfeld	 Walter de
Campos, avenida 1-tio Branco n. 9, sala
108.

• 41 181, Hilton - Oscar; rua doido:
Bernardino n. 20, casa Vf - Jacaré-
pagna.

N 6.031 (". Bivar - Ari mi', traves-
Éa Carvaio .Alviin n. •43.

S. 1.820, Bolognesi - Bellino, rua
Pedro n. 124.

O. 3.3/7, Bolte	 Vietrich, rua da
Alfandega n. 99, 1^ andar.

S. 471 (°), Bommuler -	 rua
Marchai Floriano a. 197.

T. 2.296 ("), 110ml-empo	 Cicero;de Magalhães. rua 1" de Março n. 67.
U. 1.400 Burns - James Alexandre,

Ladeira da Gloria n. 108.

U. 1.048 - Freitas - José Gomes de,
rua Conde de Bonifini n. 58.

Q. 53 Guimarães - Benjamin Fer-
reira, Praia. do Flamengo n. 262.

M. 2.892 Gil Gonçalves, rua José
Maria n. 30.

R. 3.065 Gonçalves & Irmão, rua de
Copacabana n 8116.

T. 1.767 Gonçalsies - Jos , rim fie.
peral P. Alves n. 267.

O. 2.480 I. [tossi, rua Haddock Lobo,
gt.

T. 2.697 Ing. Ferrelra & Coam., rua
1Vasco 1a Gaima n. 18:

T. 511 ImbrOiSi -FraneiscO, rua Ra-
'malha Ortigão n. 9-2- andar.

T. 2.594 imperio - João, rua do Cat-.
leia a. 250.

T. 367 - Irmãos •Freitas & Gonoal-
yes, rua Antonia. Alexandrina n. 249.

R. 2.66 Irmãos Iglezias & Comp.,
Largo da Lapa n. 28.

N. 1.889 - Irmãos, Teixcira, rua das
Laranjeiras ri. 404.

153 - E. Novo.
Q. 572 Kavat & Aquim, rua da Alfal-

dega n. 1327-.
T. 4.176 Koury & Comp., ru-a Gene-

ral Ca,mara n. 25,4.;
IR. 4.067 Kuaicki-José Bichara, rua

senhor dos Passos n. 238, sobrado.
M. 4.625 - Leitão,- Antonio Pinta,

rua dos Arcas n. 1.:
M. 1.624 Leitão - Antonio Pinto, rua

Constituição n. 67. •

T. 2.772 Leitão - Abilio, ,rua - Mar-
glUez de Sapuoahy n 273.]

O. 1.053 Leite - José Joaquim Ba.
ptistz, rua do Propositd ri. 48.:

Ar. 4.737 Leite - Paulina Moreira,
rua dos Invalidos n., 4O.ï. •	,

S. 738 Lima & Lopes, rua .7de Setem-
bro n. 67, V andar., ,•

-I'. 2.865 Lima. - Mãsias- Casado. de
flicoiolSr, rua da Estação n." 91A, D.: Cia.
ía.. •

N . ". 4.626 Lomba _ ,1 1 .y í. . i . o i ; (;•on-
(:alvi .,.: Dias 11. 62. 1° andar.

NI. 4.691	 -	 Fe.•reira.
Estléada de MIM(' Alio

T. 2.671 Toureiro -
da !Suburlmaa, ri. 2.360.
T. 3.623 Lourenço	 0,car. ri'a

Luiz de Gonzaga n. 38.
N. 7.505 -Lourenço & Rodr : 1 o . roa

Dr. Affonso (":ava'r.'auti n. 191).
1.1. 4.817 T.,cairenço & Tavares. rua Li-

einio Lago ri. 81, fundos.

S. 2.072 Lucas kf: Fagundes. rua El, •
gentio Nave) n. 44.

O. 3.662 Lucron -1-.1•:,fflie, rua Sena-
dor Dantas n. 78.

N. 7.459 Lyra - José Luiz de.
de Novembro n. 2, (Ramos,.

1.089 Lyra - José Luiz
Suza Franco, 134.

11 4.851 Lyra	 Iloclrigues, rua Cai'-
roso n. 86.

T 4.073 Medeiros Sa-..tore & Comp.,
rua Theoplino Ottoni n. 162.

N 7.086 Meilmann - Fracisco. rua
Sant'Anna n. 76.

N 7.128 Mel:o - Antonio da ,silva,
rua Candido Bordejo n. 1.239.

T 3.388 Mello - Antonio da
rua Coronel }tangei n. 444.

T 3.516 Mendes - Antonio Goncalve:,
rua Jardim Botanico . n. 411.

U 1.399 Mendonça - Candida, rua. da
Cattete n. 44.

M 4.932 Mesquita - Cassiano, Praça
José Clemente n. 2i.	 .

T 3.532 Micelli - Matlietts, rua Bo-.
livar n. 68, 2',,loja.

R 3.963 Miguel-- Zacharias, rua Fer-
rar n. 11 (Bangu').

T 3.485 Milono - Salvador, rua Bu-
arque n. 13. •

Q 854 Miranda - Manoel Ribeiro de,
rua dos Invalidos n. 147.. 	 .

S 2..546 Mitidieri - Prospero, rua
Uruguayana n.1224.,

T• 3.479 .Monforte - Francisco, rua
Jardim Botanico n. 452.

T 3.514 Moraes - Antonio .Teixeira
de, rua Jardim Botanico ri.518, funtios.

T 3.512 Moraes - Antonio Teixeira
de, Praça Artihur Bernardes n. 118.

T 3.502 Moraes - Manoel !Ribeiro de,
rua Jardim Botanico, 444.	 . •

M '4.902 -*Moreira - José Rodrigues
rua da Paraihyba - n.. 60.

Q 860 Moreira. de Souza & CL111111), rua
Visconde de.Inhaurna n 111.
• T 3.651 Morgado - Manoel da

rua Domingos topes ia.: 283.
M 4.781 Morgado iSG - Mareira, Praia do

Retiro Saudoso ri., 283.-
T 3.656 Motta	 joaquim

rua Bc11.a..V:sta n. 129.,

P 1.1:)5 Wiv p ira	 •i'_
I Pari:,' 1{Pa I (ii . Santa 	 2,...);	 •

	0 1 ;v,.'ra	 Ca:.
raa	 17.

-
(ff . .	 II

.1cintitio Atigo
de. i tia Alzira um-ancião n. 73.

	

N 5.451 01 • 11SICiII	 Migo. rua Sin .)
9. -3 . mijar.

Bra.leo n. 158 !Galeria

	

P 1.331 Oscar &	 Rie
".k1 /A .r.3.-, P. Fiar-schen & Comp., rua

do 11,-zen.lp ri. 66.

•

N. 119 José da Silva Pereira & Ma-
toel da Silva Pintor, rua D. Romana

d?, rua

Costa.

T 3.'2'52 Murabami --- ' TOs0,.
--S,.. ,Christovão yi. _90.,..	 .	 .	 •

.409 Murta, ---- -.fano Ant.),
Assis Carneiro n 10 '

Moreira,
%I. 17,

p
-

cam.	P 88, *Peixona &
da Pavuna n. 134.

-•'•	 T 2.785, Pallieci', r!i c;, rua, tida Henrique V
brado)

.	 ..1'
O 131, Peixoto --; Coelho, rua do Bispa:.

estratia.:N.ov.a.,

Amadeu, ave'
alladares ;ri. 7 .1 (s:o-.

N 2.301 P. Minden° & Vernaluk .s. rau
D Mano e l	 32.

T 3.051 P. Moreira, rua do Costa nu- •
mero 8.

N 7.660 P. Vidal, rua da Cariuea nu-
mero 61.

6;N 6.8	 Paelte4!o - Pedro. rua "EdgarJ
Werneck a. 82.

R 1.890, Paiva - Anlonio Mauia de,
rua Pinheiro Machado a. 5.

O 3.988. Paiva - Eugenio de Castro,
estrada de Santa • Cruz n. 110.	 •	 .•

T 3.629. Paiva - João, rua Vinte de'
Abril n. 37 (loja).

11 4.880. Pangaio - Adelino Dias, rua
Silva, Barão de Mesquita n. 461.

N 7.495, Paolino - Vicenzo. beceo dos
Ferreires n. 30.

IN. 4.981, Paselwal & Bastos, rira Jo...in
dos Reis n.

N 7.575. Pasehoal	 Franei:seo, estra-.
da de itararé n. 164..

T 3.148, Paseboal Gomes 4;
rua. da Quitanda n. 94.	 •

N 7.591, Passagem -- Alfredo Teixei-
ra, avenida Sublirbana n. 3.153.	 •

T 4.222. Patrocinio - Manuel J0,
rua Regente Feijó a. 106.

N 7.491, Paulino & Domingos, avenida.
Francisco Bicallio ri. 256.

N 7 .1 . 17, Paulo ‘5,: Martins, rua NJII

ris. 41143 (Mercado Municipal).
M 2 . 663, Paulo Mau dia, & Nobre, rua

do Cattete u. 343.
R 3.037, Paura	 Jacomo,.rua Deze-

seis n.	 (Merca-do Municipal).
M 2.107, PaVall - João, rua Volun-

tarios	 Patria n. 249.
T 2.401, Pavão - Jose,- rua Rangel

Pestana n. 11.	 ..•
N 1:370, Pedreira -- Alzira Carneiro,'

rua Barão de Mesquita n..986.

T 3:593, Pedrero	 Angelo. rua Gon-
alves Dias n.82 (sobrado). , •-
T 2.602, Pedro Tannuro &

-da Alfandega n. 270.
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() 599, Penedo - José, avenida Mem
de Sá a. 250.

-.3 7.137 Proodo & Veres, rua da Con-
s ,..il»ição ri. 8.

N 7.386. penna - Francisco, rua Vis-
1 ta(111;)

31 2. 5.8. Perdigão - José, estrada de
Santa Cruz n. 211-B.

.N 7.559, Pcr .ci pa -- Antonio da Silva,
roa do niachuelo n. 398.

O 3.085, Poroira - Arnaldo, rua de
.v i. -to Biipt'sta n. 39.

2.7C1. Poieira - Bernardo Lopes,
roa da .kinor:ra a. 2.15.

Q 895, poreirn	 Comp., rua do Cat-
/Me a. 62.

N 7.3;7. Pereira	 Corrêa, rua Va-
leueit 11

Qrreira - Heitor Lauro,
Lila s a ((ivaratiba).

R. 1.997.	 - Joaquim Leite,
e s t rada Birz. de Plana a.5;.)7.

'1'. 3.511. Pereiro, - Joaquim Maria,
ruo tosai cr,oi loza a. 217.

11. 4.838, Pereira -- Joaquim da Silva,
LoiNL.-sa Goneral Bellegarde ns.53-55.

N. 7.319, Poroira - José de ..kmorim,
rua Conde de Bonifim 11.120.

Q. 221. Pereira, -- José Simões, rua
1.e60 n.65.

N. 7.355. Pereira - Manoel da Costa,
e,trada do Retiro n. 41 (Bangii).

'1'. 3.561, Pereira - Manoel J., rua
XI ns. .38 a 52 (Mercado Municipal).

31. 4.741, Pereira - Manoel Joaquim,
rua Assis Carneiro n. 16.

N. 7.381, Pereira - Manoel Racfri-
giie s , rua General Sampaio u. 36.

N. 7.617, Pereira - Manoel dos San-
tos, avenida Amaro Cavalcanti n. 129.

N. 6.224, Pereira & Neto, largo do
Rosario n. '3+4.

I P. 3.507, Pereira & Souza, rua do
Estacio de Sá n. 78.

N. 1.901, Pereira - Torquato, rua
Marechal Floriano Peixoto n. 121.

R. 5.073, Pereira - Victor M. A1.3slos
Santos, rua Visconde de Abaeté n. 109
, (Villa Isabel).
• Q. 604, Peies - Antonio Fernandes,
Tua Saccadura Cabral n. 47.

Q. 605, Pores - Antonio Fernandes,
rua do Livramonto n. 87.

IN. 7.123 Pies & Fernantres. rua Frei
Caneca n.

!.V. 3.426, Peres--,Maciel Alon.,o. Praça
das Perolas a. 8 (Estação de Sape).

7.372„ Pimentel -- Adelino, rua
• a-merino n. 10.

11. 1.881,
jCuruzú n, 19.

Q. 601, Pimento! - Manoel, rua Frei
Canora ii. 162.

O. 621, Pinheiro - Armando Mar-
ques, rua Barão 1,Ic Mesquita n. .186.

M. 3.991, Pinheiro & Carvalho, rua
Regente Feijú n. 106.

N. 40, Pinhoiro	 Delfina Luiz, rua
Nisr i xode do nin Branco ii. 30 (sobrado).
• O 1.082, Pinlieho - Joaquim Silva,
Tua de S. Luiz Gonzaga a. 610.

• T.	 Pinheiro - .Tostine. becco
do Braganea n. :ti.

T. 3. ;78. Pinheiro & Martins, rua de
Luiz (rh Yasconcollos n. 216.

T. 3.296, Pinho - Armando Rodri-
gues de, rua Sá n. 11315.

T. 3.602, Piano & Teixeira, rua Ba-
rão de Sã Felix n. 132 (portão 4).

T. 3.603, Pinna - Francisco de, rtftt
Barão de São Felix a. 734.

1'. 3.315, Pinto - Alvaro, rua D. Ma-
noel a. 62.

O. 3.688, Pinto - Fernando de Al-
meida, rua 'Turmel Novo n. 10 (Bota-
fogo).

N. 7.510, Pinta-Francisco, rua Car-
doso Quintão a. 250.

T. 3.425, Pinto - Francisco Miguez,
rua Silva 'Cardoso n. 21 (Bangú) •

T. 3.344 - Pinto - Horacio, rua
Bangú n. 2, Bangiii.

T. 3.329 - Pinto - Horacio, rua
Banga n. 6, Bangú.

T. 3.476 - Pinto - Joaquim Alves,
rua Voluntarios da Patria a. 187.

T. 3.494 - Pinto - Joaquim de
Souza, rua do Cattete n. 333.

T. 3.557 - Pinto - José da Silva,
rua São Yalentim n. 54.

N. 7.409 - Pinto - Manoel, rua Vo-
luntarios da Patria n. 341.

T. 3.496 . - Pinto - Manoel Alves,
rua Bambina ri. 87.	 .

T. 3.477 - Pinto - Manoel Alves,
rua Voluntarios da Patria.

N. 7.497 - Pinto & Santos, Pua Dom
Manoel n. 36.

T. 3.576 - Pinto & Soares, rua Ba-
rão de Iguatemy n. 63.

Q 851 - Piranda - Annunziata, rua
Barão da Torre ri. 117.

O. 3.095 - Pires - Alberto, praia
de São Christovão n. 111.

N. 7.382 - Pires & Corrêa, ladeira
do Livramento n. 3.

Q 56? - Pires - Domingos José, rua
Senhor dos Passos n. 57.

N. 7.267 - Pitté Avelino Fran-
cisco, rua Bento Gonçalves n. 2, Enge-
nho de Dentro.

N. 7.'231 - Placereani & Comp., rua
Botafogo ns. 2 e 4, Encantado.

15. 1.082 - Peitas - José Ferreira,
rua Belia Vista n. 69.

T. 3.610 - Polistchuck	 Adol•ho,
rua Lins .cle Vasconcellos n. 25.

N. 7.450 - Portella - Casemiro Ma-
rinho, rua Primeiro de Março n. 7, 2°
andar.

Q. 650 - Porto St, Oliveira, rua Ra-
malho Ortigão n. 22, 2° andar.

T. 3.:505 - Prefiro - Domingos, rua
Jardim Boianieo.

T. 1.1.998 - Queiroz Vidal & Comp.,
rua Senador Poinpeu n. 169.

N. 7.098	 Quilelli - Francisco, rua
da Coveeição n. 93.

T. 3.191 - Quintela - José, rua
das Loriinjeiras.

Q 520 - Rebello - Antonio Maria,
rua ele Catiete ns. 127, 166 e 319.

31. 1.587 - Reis - Basilio, avenida
Priinero de Maio n. 1.8.

N. 910 - Reis, Irmão & Leonardo,
Merendo illonicipal„. rua 111 n. 2. •

31. •351 - Reis - José da Silva, rua
José Domingos n. 17.

Q. 21 - Rezende - Luiz de (espo-
lio), rua do Ouvidor n. 116.

O. 3.059 - Ribeiro - João Lopes,
rua conselheiro Saraiva n. 24.

O. 3.060 - Ribeiro - Octaviano
to Lopes, rua. Ccnselheiro Saraiva nu-
mero 24.

O. 2.352 - niedel - Gustavo (Dr.),
largo da Carioca	 16, 1° andar.

N. 9.689 - flecha - Alfr:, do cr a Sil-
va, rua da Candelaria n. 67.

T. 3.520	 Rocha - Alvaro Paiva,
rua São Clemente n. 169.

O. 897 - Rocha - Antonio Machado
da, rua Mariz e Barros n.

rt. 4.009 - Rocha - Bernardino, rua
Nicaragua n. 98.

'1'. 3.482 - Rocha - Dornin3cis Gon-
çalves da, rua da Pai agem n. 15.

R. 2.839 - Rocha - Francisco Pin-
to da, rua Barão da Torre a.19.

438 - Rocha & irmão, rua Barão.
dc Itapagipe n. 82.

O. 1.441 - Rorlra - Jahlemar do Fi-
gueirdee (Dr.), rua Sete d.; Setembro
n. 179, loja.

M. 1.099 - Rocha - João, rua 0a-
rolino Machado n. 1.022-A.

111. 1.964 - RoJia - Joãc M. da,
rua Pará n. 44.

P. 797 - Rocha - José Machado da,
rua Paraguay n.

M. 4.559 - Rocha - Jcsé Pacheco
da, rua Barão de São Felix n. 91. •

P. 850 - Rocha - Luiz Paiva da,
rua do Senado n. 84.

S. 2.061 - Rocha - Manoel Borges,
rua dos Arcos n. 92.

N. 554 - Rocha - Manoel Vieira da,
rua Vieira Fazenda n. 31.

M. 4.725 - 11 chia - Menclar dc Li-
ma, rua dos Romeiros n. 20, Penha.

• R. 80 - Rodrigues - Abel, rua Ha-
dock Lobo n. 18.

M. 549 - Rodrigues - Alexandre
Ilerculano, rua Marques de Olinda. nu-
mero 74.

N. 7.487 - Rodrigues - Alvaro, rua
do Engenho de Dentro n. 265.

N. 32 - Rodrigues - Anton:o, rua
Maxwell n. 404.

T. 2.251 - Podrigues - Antonio,
rua da Alfandega n. 162.

M. 4.846 - Rodrigues - Antonio
Thomaz, rua Presidente Barroso n. 60.

N. 1.4-10	 Rodrigues -- Aquilino,
rua General Catuara n. 217.

M. 1.102 - :11-anisties - Avelino
Augusto, rua Figueira de Mello a. 347.

N. 7.315	 nodrigurs - Helisario,
rua Santo Chrisf o n. 211.

T. 3.026 - Bodrignes & Cacilda, rua
Marquez de Sapucahy n. 78.

R. 951 - Riad . ignos - Fausto da Sil-
va. rua Arislides Caíre n. 249.

F . 1 . 391	 nmirignos & i:r reilas, ave-
nida Lauro 3Iuller as. 9 e 11.

31. 4.620 - Rodrigues & Irmão, ara-
ra Americana n, 18.

N. 7.521 - Rodrigues - Joaquim
Maria, rua ,To:+t5 Vicente a. /13.

M. 4.631 - 3ediguios - Jose • Au-
gusto. Estrada do Cngenho e:a Pedra nu-.
niero 59.

N. 7.003 - Bodrigues - Jose 1-1 s ni-
li.rua	 Pelota n. :318.

It. 2.279 - 110.:riguoz
driguz Y. avenida Rio Branco n. 162.

T. 3.492 - Figueiredo --
Dento, rua Bambina a.. 78.1

& Azevedo, rua
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• N. 7.346 - Rodrlgues - Maximiano,
rua S. Christovão 52.

'1. 3.547 - Rodrigues & Sampaio, rua
yisconde de Itauna, 49. •

N. 7.539 - Rodrigues & Silva Gomes,
rua dos Andradas, 241, 20 andar.

N.5.4346 - Rodrigues - Virgilio Lo-
pes, rua Xavier da Silveira, 97.

T. 1.811 - Rudge -.- Oscar, rua Ba-
rão de Itapagipe, 72.

N. 6.582 - SamPaio, Seabra.& Com-
panhia, ri. dos Ourives, 30.

	

S. 1.000	 Scar•pa - João Paulino
13aptista. rua dos Ourives, 100.

C• 814 - Sondei' & Deutechmann, rua
T. 3.608- Teixeira & Magalhães,

rua dos Andraclas n. 58.
N. 7.315 - Teixeira - Jacintho, rua

Parlo (12 Frontin, 1331A.

N. 7.212 - Teixeira - Joaquim Go_
me:, rua Barcellos Domingos n. 2.

S. 1.926 - Teixeira - Joaquim VD.Z,

Avenida Suburbana 3.0621A.
U. 1.752 - Teixeira - Manoel de

Corto, rua Senhor dos Passos, 14;16.
1.908 - Teixeira - Seralim Anto-

nio. rua do Cattete, 252.
• 'I'. 599 - Teixeira Soares & Comp.,
rua do Catte.te, 27.

O. 3.082 - Teixeira - Pito Livio
Augusto. rua do Callete, 233.
' •M 1209. 	 -	 Victorino Au-
gusto, rua S. Luiz Gonzaga, 59.

N. 6.611 - Tenreiro - Abei de Je-
sus, rua Tenente Costa, 143.

R. 1.551 - Tcrzi -- Augusto Pedro,
Praia da Olaria 101 - Governador.
' C. 1.678 - Theodoro Martins da Ro-
cha & Cornp., rua Camerino, 8690.

ulY. 291 - Tito - Cecilio Rodrigues,
rua Sergipe, 79.

M. 3:670 - liehoa -- Antonio de Cas-
tro, rua Generai Camara, 203.
' T. 3.560 - Umberto Aclamo & Comp.,
avenida Rio Branco, 140.

p , 705 __. urcine Cainnello & Comp.,
rua Engenho de Dentro, 97.

T. 1.375 - Ures - José, rua Sant'
Anua, 40•

O 1.784 - Urich -
Rortublica do Peru. 20.

T. 2.541 - Urti -
Had , rock. Lobo, 43.

M. 2.287 - Willats
liol,n 1 Gloria.

N. 0.251 - Williams
Suburbana,

M. 3.188 - Wright - João Francis-
ito, rua Conselheiro Stifiiva, .28, 1" an-
dar.

T. 3. 2i - Xavier	 Agoslinlio
rua Coronel Tamarindo. 676.

	

1 . 319	 yolanda & J dia, 11/il São
Lu;z r;onzaga, 16.

ràf. 1.675 - Z. uh, A ormIjo, roa Chile,
n. 29.

01. 970 - Companhia Continental SIA
'de S pznros, rua 'do 111)-ario, 139, .1° an_
ciar .	 •

0-: ses Co111 ribtiiiilos expediu-se no-
tificação, :n p ne..ionando-zr 1 ininortancia
do imposto lançado. ficando-11w marca_
do () IWPZ(/ dl' dez dias, coutado: da tlata
de 1 uI eorrpt i le. eold'orine in;tifiea-
f,tfin expedida por .5 ia postal para 1- , ela-
mar a bem •:e 1n 1 1. 15 	 1'11 y r:movi-
me-olo dirigido ao Sr. (" p i n gado geral.

O desnaelio sobro esse requerimento
'será publicado no Diorio

dentro de cinco dias depois da publica_
ção se receberá o recurso para a instan-
cia administrativa superior sem effeito
suspensivo quanto ao pagmento do im-
posto.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1928.
- Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. - O secretario,
Rubens Rego Serra Martins.

••nn••

Caixa de Amortização

Faço publico cue, tendo se extraviada
as apolices da divida publica interna, do
valor nominal de 1:000$ cada uma, de
na. 413.535, 413.537, 24.305 e 24.306.
do typo uniformizada.s, pertenceu es
Tito de Paula Beiriz, casado, brasileiro,
vão ser expedidos novos titulos si, den-
tro cio prazo de 15 dias, não houver re-
clamaçãoem contrario. (P. 41 T./928).

Caixa de Amortização, 13 de agosto de
1928. - Augusto Il. Corrêa de Só, di-
rec1or.

Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta Adm.,-
trativa desta caixa, em sessao de 26
do corrente, resolveu prorogar até • 30
de junho de 1929, o prazo para reco-
lhimento, sem cle3conbo, das notas
abaixo enumeradas, constantes do edi-
tal de 5 de novembro de 1926, que fica
por este annullado.

As notas acima referidas são

Notas de 5$, das estampas 15', 16',
17°, e 18'.

Notas de 10$, das estampas 11', 12',
e 15°.

Notas de 20$, das estampas 12, e
15:°.

Notas de 50$, .1a.a eat,u-_i_Tipas 11°, e
12'.

Notas de 100$, das estampas 11', 12'.
130, e 150.

Notas de 200$, estampas 12°, e 15`.
Notas dc 5008, das estampas 9, 11' e

13a.

A' 1 de julho de 1929, começará a
pratica dos descontos determinados no
artigo 13, cia lei n. 3.313. de 16 de
outubro de 1886, a que se refere o ar-
'Ligo n. 213, do regulamento vigente
da Caixa de Amortização, e, de accordo
com os artigos 198 e 199, do mesmo re-
gulamento, as estacões a,rreradadoras
não poderão recusar o recebimento de
taes notas, nem as repartições pagado-
ras as poderE.o lançar na circulação.

Caixa de Amortização, em 27 de abrii
de 1928. - O director, Augusto "'en-
riques Corrêa de Sá.

Caixa de Amoilizavrio

Faço publico que tendo se extraviado
as ato l ices da divida publica interna,
do valor nominal de 1:00O000 cada unia,
juros de 5 %, minei, de. 111.1. '119.358 a
449.360. do typo uniformizadas, perten-
centes a . Julio Cosm .%lvc'. casado, brasi-
leiro. vão ser expedidos novos titulos si,
dentro do prazo de 15 dias, não houver
rechlIllaÇãO 1'M cont vario .

Caixa do Amortização, 8 de agosto de
1928. - Augusto B. Corrl'a dr Sé. di-
rector-	 •

MINISTERIO DA V/ACAO E OBRAS
PUBLICAS

Inspectoria de Auttes e Fstin!eg

De ordem do Sr. in e peelor, ronyikit
Ds propri p tarios	 dos	 in.ell:os
mencionados a virem cumprir, (1n,.,."e
do prazo de 45 dias, as intimações
tas. 518 a 5. 10, expedidas por esta jus.
DCetonia, para install.ieües	 hydremc-
ros, sob pena de millas regulamenta,

José	 13ml•Ps, rua Leoncio
Albuquerque n. 88.

;José Maria de Lima, rua Julio ,;(
Larnio n. 158.• Alipio topes, rua	 de S. V111

-313111* ()( . 1 do Nascim,mito Lotire;ro, 11:4
Padre Noin't-ga	 3:-)0.

Alzira tofeira Peitou.
tovão 

Eozeliiint Gai'vallo; Gi!ally, rua Dona
Anna ,Yerv	 19;".

ÁlticcIn de Castro Ainorim, rua Jost,
dos Reis ii. 77.

Maria Lopes Fornand p s do Conto. rug
Ferreira de Araujo n. :16.

Torws da Cosia Ferrei:'a Nas,
re, ,, dos .1rcos b.

.A.,iriano Augusto nano e outro, rua
truguayana 11. 39.

Julio Ferreira	 rna
di?, Mirantes n.

.:.'Jmpatiliiit	 •I'ronsporte e (arrua-
gens, rua du Catiele 11. 08.

.1)r. , Itocha Mello, rua General .Menir
Barreto n. 10.

1)r. Rocha :Mello, rua General lenn.i
'Barreto n. 42.

1)aniet Henrique, ti'avessa Santa Cru;
.nurnoro 7-4.

Antonio da Costa Lima, rna Leopol.
dina Ro g o casa 1 a I 1

José Machado Pavão, rua Francisca
Fragoso 11. 63.

Maria Navarro Alves, rua Lnanc isc
Fragoso n. 65.

01aria lsabel Sampaio A. Cosia, rui
Fraiwisco Fragoso ii. 21.

Carlos I.opcs Brandão, estrada No\
da Pavuna n. 155.

Cassiano Augusto de Sonza, rua Sena-
dor .1nInnin Carlos n.	 .

Anna do Conto, rua Buenos .1ire s nu-
mero 272.

.V."neravel Ordem Terre'ra de S. Fran.
cisco rir' Paula. rua do Livramento mi,
moro 170.

S' peção do Expedicnte da Insp.elue'i
do Aguas e Esgotos,	 8 dr agosto dr
1928. - l'heonhilo t)ifts	 rheFt
da seeção, interino.

Chama-s p a ai 051) dos iiili,rvss:Idn.
pnea o edital de eonetirrencia publiva
para o fornecimento de 10.000 dormen-
tes de madeira de 1^i, durante o atino
de 1928. destinados á Estrada de rerro
fio d'Ouro, de acci •trc o CO!)] 0 edital pu-
blicado nu, Diiuio Offirial de !"./ uh cor'-
refile. a piles. n. 18.316 e seguirit.

Scião (Ic Expediente, chi 3 de ag)z.,.n
de 192cl. • • Theophilo Dius Itrb-?ivo,
chefe de SCCIjã ci, interino.

Fre or;!.911 do Sr. inspector. convida
Os prodio,; \•,
Mf`lle j e1101108, a \I rem et»nprir. dentro
do prazo de quinze dias as m i i

Edmundo, rua

Francisco, rua

- Charles Lane,

- Tom, aveni-

rua S. C n iri s -
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de t: • :. n liieros 167 (serie 13), 3 (seria.! C),
1.01 a 116 (serie D), 147 (serie E,, 201
•.À 210 0.4: ,rie O; e 215 a 301 (serio
,expedidas por esta inSpecturia, para
concertos e sub s titui;:ões de rainaes
7 C. 11ü., :rd) PP r ia de	 regulwmen-
tares

Rua Manoel Vietorino n. 131, casa 3,
Francisco Corra. Mello.

Ilida Roberto Silva n. 175, Arnaldo.
i3 ' ' na

Urtitiay n. 98, Maria Ileredia de

dttia Uruguay n. 102, Marina Hereclia
(le

Lua Uruguay n. 101, casa 1, -Marina
Ile: . ec t ia de Sá.

lUta Urtiguay n. 101, casa 3, Marina
lIeredia de Sã.

lira Uruguay n. 103, casa 4, Marina
lierec l ia de Sá.

Rua Cruguay n. 101, casa 5, Marina
Ilereclia de Sú.

fta Uruguay n. '101, casa 6, Marina
Ileredia de Sá.

Rua Uruguay n. 101, casa 7, Marina
lieredia de Sá.

Rua Uruguay n. 110, Chicri. Jorge
AMun.

Rua Uruguay n. 114, Maria Benedicta
Pereira Azevedo.

Rua Uruguay ri. 116, Dr. Octavio.
Castro.

Rua Uruguay n. 128, José Joaquim
•;_oledade.

Rua Uruguay n. 114, Gosuck Hachya.:
Rua Uruguay n. 186, Elvira de Souza

ixlartins.
Rua Uruguay n. 194, Elvira de Souza

Martins.
Rua Uruguay n. 218, Angelo Borges e

outro.
Rua Conselheiro Zaccarias n.. • 117,

Manoel Fereira Lima.
Ladeira do Senado n. 91, Nicola Con-

sentino.
Ladeira do Senado n. 85, Margaridd

Castanha.
Ladeira do Senado n. 71, Carolina

Rica.
Ladeira do Sanado n. 47, Josepha

Silva.
Ladeira do Senado n. -45, Emilia Al-

ves Soplam.
Ladeira do Senado n. 43, Emilia Al-

ves Saplam.
Ladeira do Senado. n. 37, Anastacia

lGuimarães.
Rua Figueiredo Guiparães n. 87, Eu-

zebio Francisco Andrade.
Rua Figueiredo Guimarães a. 93, .Ma-

ria Nazareth J. Aguiar.
Rua . Figwairedo Guimarães tt. 103,

Guilhermina Riechen.
¡Rua Figueiredo Guimarães ri... 105.

.0u ilhermina Riechen.	 •.
Rija Figueiredo Guimarães n. 109,

Francisco Reis ,Guimarães.
Rua Figueiredo Guimarães n. 115,-

arati Augusta P. de Menezes Sampaio.:
Rua Figueiredo Guimarães n. 22, Joaa

Anila Carneiro da Motta.
fia Fig-uniredo Guimarães n,

P. ancisco Medina.
Rna -Figueiredo Guimarães 	 32,

'Alfredo do Couto Palmyra.
Pua Figueiredo Guimarães -a. 88,

LtrizRabeilo Martins..Vieira.•- .•-‘•
Raa Figueiredo Guimarães . • al.,•1402,i.

Mteia ; Anna Pereira, • • 	 • F
'flua Figueiredo Guinlarrt.::.	 ,•ace„

Josat. • Maria Fernanci,r3,,:: 
-rica FiguoL . ello	 111

Mamilo de . Souza..

• Rua Annita ,Garibaldi n. 15, Victor
da Silveira.

Rua Annita Garibaldi n. 19; João
Tunhofr.

nua Annita Garibaldi n. 25, Antonic
Correia ;Neves.

Rua Annita 'Garibaldi n. 38, Doutor
Raul Leite.

Rua Annita Garibaldi n. 30, Virgilie
Fonseca. .

Rua .Annita Garibaldi n. 21, Alvaro
da Silveira.

Rua Armila. Garibaldi n. 22, Yoland?
Barbosa.

Ria Annita Garibaldi n. 10, Doutor
C. E. Julio Lohmanu.

Rua Santa Clara n, 27, John O. Me-
brtins.

Rua Santa Clara n. 31, Remigio
Silva Vargas.

Rua Santa Clara n.
Gonçalves.

Rua Santa Clara n.
Ferreira da Silva.

Rue Santa Clara n
Lourenço Manos. •

Rua Copacabana n. 571, Companhia
T. C. do Jardim Botanico.

Rua Copacana n. 573, Companhia T.
C. do Jardim Botenico.

Rua Copacabana n. 575, Companhia
C. do Jardim Botanico.

Rua Copacabana n.• 583, Maria Pe-
reira. •	 •

Rua Santa Mara a. 91, Josepha Souza
Carvalho.

Rua Santa Clara is.. 109, José Antonio
de Oliveira.

Rua Santa Clara ta.• 111, Rozendo Luiz
Duart,e

Dioga Magalhães.
Rua Constante Ramos n. 77, Maria

Brandão Neromann.
Rua Constante RamOS Ti. 81,. Julianã

Gaffé Riedell.
Rua Constante Raniá n. 117, Dr.Ea'a

Rua Xavier da Silvaca n. 55, :Morsa'
Costa.	 •

Rua Nás.:ier	 SilN rira a:
na B. F. de Andrade.

Rue Xavier da Sikiwi:-3. '.. 35,
Magalhães.

Rua XaVier da Sils-cd.a
general 'Cunha Pire.

Rua Xavier da Silveira
Rocha.	 .

Rua Xavier da Silv-eia a.
Marinho de Azevedo.

Rua Xavier da SiI\
Delaman

Rua Xavier da Si 1'. 	 a.
Baptiste de Mello.

Rua Xavier da Silveira a.
Ramos de Azevedo.

Rua Xavier da	 n.
dra do Lar,

Rua Xavier da Siiveila a. 28, Andrà
Pereiro-

Rua Miguel Lemas n. 11. Angelina
Grinaldi.

Rua Miguel Lemcn., n. i8, Angelina
Grinaldi.

Rua Miguel Le.mo6 n. 20, Seabra &
•Comp.	 •

Rua Miguel Lemos a. 21, Enfio AI es
Pereira.

11,1a Miguel Lemos n. 41; deputado
Domingos alasearenhas.

Rua Miguel Lemos n. 48, Heitor
Goffi.

• Rua Miguel Lemos n. 257, Rosa Leo-
poldina Guimarães.

Rua Migüel Lemos n. 57, Lafayette &
Andrade.

Rua Migue/ Lemos n. 	 5.*:, Rosa L..
puimarães.

Rua Miguel Lemos n. 53, casa 1, Rosa
L. Guimarães.

Rua 4 de Setembro n. 9, Tholf.az Fer-
reira.

Ruo .4 de Setembro n. 9, casa I, The-
maz Ferreira.

Rua 4 de Setembro n. 9, casa II, Tho;.,
maz Ferreira.

Rua	 de Setembro n. 9, casa III,
Thomaz Ferreira.

Ria 4 de Setembro n. 9, 'casa IV,
Thomaz Ferreira..

Rue li de Setembro n. 9, casa !7, - .
Thomaz Ferreira.
• Rua 4 de S.etémbro	 111, 'Oscar Voa
Sydon.. • .
. Rua 4 -de• Setembro n. • 128, Juo -
IsIayerhofe • .	 -

Rua 4 de SeteMbro	 114, casa -,•
Rosa Leite Lopes.

Rua 4 .-do Sete nbro n.. • 114, °asa

47, José Joaqui.m

81, Ernesto M.

. 85, Francisco

Rua Santa Clara n. 129, Luiza Fontes.
Rua Santa Clara n.. 137, Arthur de

Almeida Marques.
Rua Senta Ciará fi. 169, Manoel

Garcia.
Rua Santa Ciará	 154, Flausina Ro-

drigues Moreira.	 -
Rua Santa Clara ia.: 132, Joaquim de

Santos Maia..
Rua Santa Clara ri. 102, Maria Con-

ceição do Espirito Santo.
Rua Santa* Clara n; 94, Maria Coa..

beição cio Espirito Santo..
Rua G'oristente ItamoS a. 67 Alzira•

101, Arthar

Roberto

. Jr.'.1.9

5$, virVa

2, IiieaLiu

30, A. re-

gemo Ferreira.	 . ....Yllosa Leite Lopes,	 .	 . .
Rua Constante . Ramos n. 21, Dr.- E171".!	 Rua 4 . de 1Seternbro n.• 114, casa 'az .

genro Ferreira.*	 . •
. Rue Constante Rannoa "n. ••

 30, Henrique Rose LeiteLopes, 	 •ne . Rua 4 de Setembro n.: 114, casa IV
B. • •alonteiro Filho .. --, • ..	 ....	 . - . -	 Rosa Leite Lop.es. .	 ..
, Rua . ,Xayien.,.clà:• :Stlaie1ra, .11._ ,..,1.1ária:.,.i Rua 4, ' .cle Setembro n...114, casa :V..	 •
José Pirajd.	 •••••••'.,,•-..,..	 :.:.' .' '...'lle'Sa-Leite Lopes. ; -	 . - •	 -	 .
-: Rua Xavier da Silveira ri.: 9, Maria	 Rua •4- de Seteiribro .• n.. 114/ casa n..
José Pirajá.	 .Rosa Leite Lopes. ,... • ., • . -.	 .	 -. ..,...
_..,:. Rua. Xavier da Silveira n. 15, João M. 	 nua. . ta. J . . citir ,a .n. • 0 ,2, • 5.,vi., 11115 •i , ..

g ;Do:. : •	 ,. .	 -. . . 	 ,.,.'., ::2.,	 Gengetto menores). .•'	 -	 •
.	 Rua» XaN).e.,r:,(M' . Silar',eira ' n '..: 17,':::04' -,:, sacão do Expediente de • In:IPeete'i.i3•

manOulite . ''Opt,?..v .iá:; Rek-etrà,.4. ,Ligia ..-, -. .	 '. i- fie Aguas . ..e.11 ..sgot ore- em 2 de ogof o, -,49-
•:	 litpá /Xayizr, „:ftia'r.- BUyeialT ,'n, , -24, tlibSd, • •;1528; . ..»..:,.71L.,?t) p hil o.: Dia.- • ..1-',1•7.,0-,.ti, &to-to:-

pastos...	 •	 da securto, iDiCY:illti..- -
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!muno inir IliLA 1,	 Agosto do 4928	 19011

De ordem do Sr. inspector, convido
'os proprictarios dos predios abaixo ~-
einnados, a vivem eurnprlr, dentro do
prun do -quinze -dta.S' ás 'Ultimações de
Ps. CO a 89 (serie A), 168 e 169 (serio
B) o 211 e 212 (serie O), expedidas por
'esta inspectoria, para concertos instai-

i SAhnikliaAs 3n rannuoo
nos Sob pena de multas 'regulamen-
tares:

Rua Marailgá ».	 .Ioão Alves Ma-

Rua Marangá (casa 111) n. 201, An-
n onio Pereira Duarte.

Rua .Marangá n. 2)0, Gaspar Domin-
toes.

Rua Marang ii. 314, 4 - uspar Domin-
gues,

alua Marangú n. 222, Claspar Dointn-
gues.
• Rua Marimga ii. 224, Gas par Domln-
gues,.

flua Maranga u. 220,
gues.,

Rua Maranga n. '228, Ua:-par

Rua Marangá n. 177, Mario Fernar,
dPs Lopes.

Rua Candido Beneicio a. 455, [Victor.
l'ara:ines Domingues.
' Rua Candido Benicio n. 161, Victor
Parames Domingues.
- Rua Candido Benicio U. 463, :Victor
Parames Domingues.

Rua . Candido Benicio p. • 407, Victor
Parames Dorningues.:

Rita Candido Benicio ri. '469, :Victor,
Parames Domingues..
• Rua arando Benicio	 Victog
Parames Dumingucs.,

'Rua Candido Benicio xi. 475, Nictot
Parames Domingues.
• Rua Candido Benicio 	 po*,	 Joa.

Catramby.,
!Rua 'Ca-adido Bcnicio n. 523, Faiico

José do Souza.:

• •Rua Candido Benició iI. .431,•-llerdd.,.
tos de 3osé Lima.
• Rua Candido Benicio "(fundóS)'

Word 480, Victor Paramos Dominguesn
.! Rua Candido Benicio (casa J) n, 482;
Yieter Paramos Domingues
!! Rua Candido Benicio (casa III);
itt era 482, Victor Paramos Domingues.
'1 Rua Candido Benicio (casa V n., .482i
Yietcr Parames.Domingues.,

.1 Rua Candido 13enicio (casa XI) Ai '48%
iVietor Parames Dominguõs.,
1 Rua Candido Behloio (sobradoY
mero 490, Viaor Paramos Pomingues.

Rua Candido Benicio (sobrado) mi.
gaora 490, Victor Paramos Domingues.

Rua andida Beniolo (sobrado) ung,
3310ro 494, Victor Paramos Dominguase

1̀ Rua Condido Bentol0 ri2 495, Vietut
arames Domingues..
Rua eandido Banieici ltobsado1 . nur
ero.Ji9.8,	 or,:e.PAT~Potojnim e g.,

Rua da .Republica n. 12, Delpaim Mo-
reira Azevedo Roi.ris.

Travessa Maria o. 20, Maria Augus-
ta.

Rua Santo Alua r .) a. 33, Eugenia dos
Santos.

Rua Sylvio .Romero n. 23, Carmelia
Zagari,

Sução do Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, Em 4 de agosto de
1928. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção, interino.

De ordem do Sr. inspector coexido o
proprietario do predio n. 534 da rua
.:-.4ão Francisco Xa‘ier, a satisfazer, em
nossa Thesouraria, á rua do Biachiliel,o
n. 287, dentro do prazo de 30 dias, a
contar de 21 de julho proximo passado, o
paramento das contas, nas importaneias
de 3$707 e 248683, provenientes dos ser-
viços executados no referido prediu,
findo o qual será o mesmo envia, • lo á co-
brança executiva.

Secçáo do Expediente da Inspectoria
de A g uas e Esgotos, 6 de agosto de 1928.
- Theophilo Dias Ribeiro, chefe de se-

inte.rino.
•nn•••n••n•

' 	 Ordem do Sr. inspector, t`011\ ido
os proprietarios dos predios abaixo
mencionados, a virem cumprir, dentro
do prazo de quinze dias, as Ultimações
de ns, 170. a 175 (Serie 13), 4 e 5,
(Serie C), e 148 a 152 . (Serie E); expe-

didas por esta inspectoria, para comer-.
tos de rarnaes .internos, sob pena cle
'Multas regulamentares:

Alcino J. • Rodrigues; rue lBotafogo
p. 16.
! 'Antonio J. M. fineco, rua

36,
Judith Maria, roa Ferreira Leite nu-

Piero 99.
Antonio Fonseca, rua :G'etulio n. 67.
Antonio Martins, rua Cardoso nume-

ro 150.
;Antonio Sii; rua José dos Reis D. 59.',

A.Ibino Coimbra, rua Costa Rica
IncTo 44.. •
' Leopoldo E. Espirito Santo,	 Cajá
pumero 60.

José Ferreira Fernandes, rua S. Luiz
Çlonzaga n. 610„

João Curvel/O d'Avila, rua São Lülz
Çonzaga n. 693E

Belmira C. da	 i1va, rua General
Belforcl n. 71 A.

Secção tio Expediente da Impentoria
kle Aguas e Esgotos, em 8 de agosto de
1928.	 211,eophi1o, Dias Bit/eito, chefe

secção, igesjp.o,

363 a 373, 376 a 385 e 387 a 399 (se-
rio H), expedidas por esta inspeetortà,
para concertos e substituições de ra-
maes internos, sob pena de !imitas se-
g»lamentares:

•Bolfart Roso IA- 4A, nnSillallitiU.•Pereira do Rego..

Rua Belfort Roxo n. 51, Dr. Miiguel
do Carvalho.

Rua Belfort Roxo
Porto.

Rua Buarque n. 23, Antonio Mo-
narca.

Elite Buarquo n. 43 (casa IV), Sin-
‘al Pararmos.

Rua. Buarque n. 45,	 Pa-
ranhos.

Roa Bilarque n. 33. D! . . Migue/ 4e
Carvalho.

Rua 6 de Setembro n. 110, Hercula-
no Baroni.

Rua 4 de Setembro n. 100, Francisco
Maria Fortes.

flua 4 de Setembro n. 70, Baptista
de Mello.

Rua 4 de Setembro n. 62 'casa /11);
tenente Sergio Vasconelfos.

Roa 4 de Setembre n. 00 ,ea.za
José Barbosa.

Rua 4 de Setembro n. 5,i (casa 5).
Decio Quartim.

.1Ina 4 de Setembro n. 5 11 (ca.::a
Decio Quartim.

Rua 4 de Setembro ri. l .) ; • . r a sa 1 I.'
Decio .Quartim. •	 . -	 -
DeRcli toa n4udale ii Sme .tembro a. 50 (casa .15),

Decio Quartini.
Rua 4 de Setembi .o n.	 keaSs:al 11),

flu	

.ra

• a •I de Setembro a. 56	 10),
Decio Quartim.

Rua 6 de Setembro .n. 36 (casa 4);
Decio Quartim.

Rua Paula Freitas ri. 24, Juvenal
•José (te Andrade.

Rua Paula Freitas n. 89, José Luii
Rodrigues Costa.

Rua Paula Freitas n. 93„Toi-A •Luit
Rodrigues Costa.

Rua 4 de Setembro n. 50 (casa 2);
Rodrigues dos Santos.

Rua 4 dei Setembro ii. ,IQ (,asa' 3);
Rodvigues dos Santos..

Rua Barcellos	 33,
Amaral.

11"tia'
..Barcel/oS n.. 33,

.A11álal. •

Rua Souza 'ima A.: 37, Dr', nnti.
Eugenio Leal..	 -

Rua constante g amo' h., 53, gene0a.

José Bf.vilaqui.,	 •	 li
, Elia Constante Rarao g. -n. )7.*Algar?
do rd .-donea tRialãff.,

(..aspar Domin-

Rua Candido BeniciO.
'arames Domingues..

n. 70, Dr. Abel

!Áeneval D, klo

general p., :c70

'Banco Ultrainarino, rua 5. Luiz Gon- , Rua Barcellos 11., 41, 1.31in4a, Cinta.
.aga 4. 39.,	 ,, Rua Barcellos n. 36, José M., Castr:a

José Aecteid de Almeida, rua Doze de e Silva.	 I
Pezembro n. 6..	 •	 Rua Sá Ferreira n. 57, Dr. Carneird

da Cunha.
Rua Sá Ferreira u. 143 (-asa IN

Pedro Fonseca.	 i
Rua Souza Lima n. 17, Dr. Ernest4,

do Souza.
Rua Souza Lima n,. 55, Dr.. Ida

Leal.:

• _PO ordem . do Si:, inspector, cónvido
proprietario9 dos predlos abaixo

Mencionados a* virem cumprir, dentro
Ao prazo denp,ipse dias, as intimacões
de 'es. 3 &.2" .11-3n, n3s a 956,-359 a 361,
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. Rum Cons l anle Ramos n. 74, Virgi-
e:a Bonnimil.

flua 'Barata rubeira n. e52, Manoel
Joaquim Mot:o.

ela e au:
Raii Barata Ribeiro a. 656, Guilher-

--
Rua Barata Ribairo n. 664, João

Forchla.

Rua Bara t a 11 :bairo n. 668, Dr. Theo-
cloro Burnatt.

Rua Barata Ribeiro n. (188, Graça
Conto.
• nua Barata Ribairo n. 692 (casa III);

Couto.
flan

Cl t O.

Barata Riboiro n. 692 (casa IV),

• Rua Barata Ribeiro n. 692 (casa V),
Graça Couto.
• Rua Barata Ribeira n. 692 (casa VI),
Graça Couto,

Rua Barata
Grnial Couto.

Baraia ninairo n. 692 (casa IX),
Graça Couto.

Barata Ribeiro n. 692 (casa X";Rua
Graça Couto.

flua Bania Ribeiro a. 692 (casa XII);
Graça Couto.
' Rua Barata Ribeiro n. 694, Graça
Couto.
• Rua Barata Ribeiro n. 696, Graça
Couto.

Rita Barata Ribairo ta. 734, A. F.
da S'ha.

Ilna Barata Ribeiro n. 738 (casa II),
A. F. da Silva.	 -

Rua Barata Ribeiro n. 738 (casa MI,
A. F. da Silva.

Rua Barata Ribeiro n. '716, Sophia
E. M. Montenegro.

Rua Barata Ribeiro n. 750, Pedro
Anierivo Rodriaues.

Rua Barata Rineiro n.. 802, Dr. Ar-
naldo Campello.

flua Barata itibairo n. 804, Thereza
Bastos.

Rua Barata Ribeiro. n. 808, Dr. Ju-
lio C. Litigo.

Rua Barata alheie° n. 810, Dr. Ju-
lio C. Diogo.

Rua Barata Ribeiro n. 803 (fundos),
Dr. Arthur Racha.

.Rua Barata Ribeiro n. 733, Maria
V. B. Silva.

Rua Barata Ribeiro n. 731, Maria
V. 13. Silva.

Rua Barata Ribeiro n. 729, Maria
V. B. Silva.

Rua Barata Ribeiro n. 727, Maria
V. 13. Silva.

Rua Barata Ribairo n. 657, José
Gallo Massava.

Rua Barata Ribeiro n. 655, José
Gaito Massara.

Rua Barata Ribeiro ti. 615, Fernando
Z. Gomes.

Rua Barata Ribeiro ia. 593, Adalber-
to Dowey.
t Rua Barata Ribeiro n. 587, Dr. An-
tonio Gnyaz	 Arai rio.

Rua Barata Ribeiro ti. 555, Èlyss
punes S. Braga.

Pua Barata Ribeiro n. 5k3, Sebastião
Alaya.

Rua Barata Ribeiro n. 533 (casa
III), Carlos G. Ramos.

Rua Barata Ribeiro n. 533 (casa
VII), carioa rt,Ilarmios-

Rua Barata -Ribeiro n. 533 (casa
!X), Caalos G. Ramos.

Rua Barata Ribeiro n. 499, Dr. Ma-
noel Araripe de Farias.

Rua Barata Ribeiro n. 473, Alfredo
Maclonado.

Rua Barata Ribeiro ri. 437, Alberto
V. Medeiros.

Rua, Barata Ribeiro ri. 433, Dr. Cos-
ta Santos.

Rua•Barata R i beiro n. 427, Alexandre
Walter R. Copt.

Rua Barata Ribeiro n. 425, Fabio B.
Brandão.

Rua Barata Ribeiro n. 417, Dr. Da-
rio A. Rego.

Rua Barata Ribeiro n. 411, Enãs de
Castro.

Rua Barata Ribeiro n.. 407, Maria
José Mattos.

Rua Barata Ribeiro n. 399, Cecilia
Silva Stein.

Rua Bolivar n. '176, Jesuino C. Ron-
delli.

Rua Bolivar n..172, Carlos Labanba.
Rua Bolivar n. 108, Dr. Romeu Es-

te/lita.
Secção do •Expediente da Inspectorià

de Aguas e Esgotos, em 10 de agosto de
4928. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção, interino.

De ordem do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos predios abaixo
mencionados, a virem cumprir, dentro
do prazo de quinze dias, as intimações
de os. 153 a 170 (serie E), expedidas
por esta inspectoria, para concertos .,de
rainaes internos, sob pena (so multas
gulament ares :

Rua São Luiz Gonzaga n. 644,.Fran-
cisco V. Borba.

Rua S. Luiz Gonzaga n. 447, Miguel
F. Azevedo.

Rua S. Luiz Gonzaga n. 409, Maria
M. Hoffmana

Rua S. Luiz Gonzaga o. 323, Manoel
A. A. Freitas.

Rita S. Luiz Gonzaga ti. 323, Car-
mindo Luiz G. Durão.

Rua S. Luiz Gonzaga n. 291, José
Teixeira Dantas. *

Rua S. LUiz Gonzaga n. '287, José
Barbosa.

Rua S. Luiz Gonzaga n. 281, Joaquim
da Silva Leitão.

Rua S. Luiz Gonzaga n. 243, Lucilia
Ferreira de Souza.

Rua S. Luiz Gonzaga n. 237, Ciado-
aldo Rodolpho Guimarães.	 •	 •

Rua S. Luis Gonzaga n. 211, Mánoel
Marinho, .Pinto.	 .

Rua Sa Luiz Gonzaga . n. 199, João
Teixeira Olinda. -

Rua S. Luiz GOriaaga'n.. 195, Afito. nio•
B. Ribeiro-

Rua S. Luiz Gonzaga n. 137, Ar-
lindo Barro -a) FI cii.e.

flua S. Liriz Gonzaga n. .121, .Fer-
moldes Marques dos Santos.

Rua S. Luiz Gonzaga n. 115, Viaente
G. Pinto.

Rir] S.. Luiz .Ganzaga n. 111, Viecrote
(3. Pinto. •

Rua S. Laiz Caunzvaa n. 45, 3.. os Joa-
quim Pinto.

Secção do Expadirnte da Inspectoria
de Aguas o Esgotos, 11 de aaosto de
1928. - Theopa.ito Dias RUNu n, chefe
da secção, interino.

Inspeetoria de Aguas e F.s5of os

CONEURRENCI	 PERMANENTE N. G. NoS
TERMOS DO - RT . 52 svas aaivacirta-
i;a912o2s) D. O GODI::0 DE CoNT.1131[11).,,m (ar':-
citETO as:. 4.536, DE 28 DE TAN El;:o DE

De ordem do Sr. Dr. inspector do
Aguas e Esgolos, faço publii o que, no
dia 28 de agosto de 1928, ia aéde
Intendencia cia aeferida Insaectoria,
rua Fiai Caneca n. 112, serão recebi-
das propostas, ás 13 horas, para o for-
necimento do parifusos de bronze com
porcas para registros de corredia do
0,40, em conaurrencia permanente, nos
termos do artigo 52 e seus paragraphos,
do Codigo de Contabilidade Publica, au-
torizada pelo Sr. ministro dr. Viaaão e
Obras Publicas, seguindo a corranunica-
cão contida no officio n. 1.495, de 23
de julho de 1928, da Directaria Geral
de Contabilidade daquelle ministerio,
sob as seguintes s condições:

Primeira - Deveriio os proponantas,
nos requerimentos de inscripção devida-
mente sellados, dirigidos ao inspector -
de Aguas e Esgotos e entregues na In-
tendencia, declarar a residencia ou sede
do estabelecimento eommercial, fazendo
acompanhal-os de documentos que pos-
sam constituir prbva de idoneidade, con-
tracto social, quitação de impostos o
certificado da caução de 5005, feita na
Thesouraria do Thesoueo Nacional, em
moeda corrente ou titulas da divida pu-
blica, pela cotação que vigorar na dia
em que fõr feito o deposito, mediante
guia expedida pela secção de Exnediente
da mesma inspectoria.

Segunda - Os interessados apreses.-
tarão na enasma intendencia juntamente
com os requerimentos a que se refere a
clausula primeira, em enveloppe saltado
e lacrado, as propostas em tres vias,
com a primeira devidament3 saltada,
sem mandas, rasuras ou coliaa que

.faça duvida, nas quaes mencionarão o
preço dos parafusos, por extenso, pro-
postas essas que serão abertas na pre-
sença dos interessados que as ria:irica-
rão logo após o julgamento de idone.1-
alada, eoin a declarbção de que :J e slib-
mettem a todas as ei3ndições do presen-
te edital e se sujeitarão ás penas impos-
tas pelo Codigo de Contabilidade P o

-blIca.
Terceira-Verificada a idoneidade dos

r'équerentes, os sé is documentos lha-se-
rão restituidos e r im seguida esta inspe-
daria determinará inseripaão para o
fornecimento dos .paraftisos, de accôrdo
com o menor preço offorecido.

Quarta - Não serão abertas as pro-
postas dos concurrentes que não forem
Julgados idoneos.

Ribeiro n. 692 (casa VIW
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Quinta — O concorrente obaiga-se-ha
fornecer os parafusos. de nreórao com

le I muel u ox [St Orite na Intendencia desta
inspecloria.

a'exta — A caução de que trata a
condição primeira servirá para garantia
dIn p roposta n do fornecimento, o reaaa-
terá para a Fazenda Nacional, si o con-
currente inscripto deixar de effectuar o
fornecimento dentro do prazo fixado no
pedido de compra (empenho), cuja en-
trega deverá ser feita na s .ede da inten-
dencia, á rua Frei Caneca n. 112. 	 •

Selim — A preferencia caberá ao
autor da proposta mais barata, por mi-
;lima que seja a differença, não sendo
:tomadas am consideração quaesquer of-
ferias de vantagens não previstas no
presente edital, nem propostas que cona
dverem apenas o ofterecimento de re-
iluNão sobre a proposta mais barata,
cujos preços não poderão exceder a mais
de dez por cento (10 %) dos correntes
no mercado. No caso de igualdade de
panos, entre dous ou mais concurren-
les, caberá a preferencia ao proponente
brasileiro.

Oitava — A inspectoria reserva-se O
direito de não aeceitar nenhuma das
vapostas ou annullar a coneurrencia;
casos estes que não darão direitos a re-
clamação ou indemnização a nenhum
dos concorrentes.

Nona — O preço será dado em moe-
da corrente nacional, não podendo ser
alterado antes de decorridos quatro me-

s, contados da data da inscripção.
Secção de Expediente, em 11 de agos-

to de 1928. Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção, interino.

Estrada de Ferro Therezopolis

CONCURRENCIA PERMANENTE N. 2
AVISC

De ordem do senhor director, chamo a
(atenção dos interessados sobre forneci-
mento de materiaes de consumo ordina-
rio, para o edital publicado no Diario
Wficiul de 5 deste mez, cuja inseripção
terminará, impreterivelmente, ás 13 ho-
ras do dia 15 de agosto do corrente mez.

Estrada I te Forro Therezopolis, Almo-
xari Cano, ri de agosto de 102a alaram
(Arei:holt de Se, almoxarife.

.aaraeurtnealua PUBLICA N.

Edital	 eoncurrenr:a para a reparação
de 10 carros

De metera da Dna:atm:a e de aerardo
emir a autorização	 EXin0 .S. r. minis-
tro da Viilcãe e Obras exarada
em oaicio n. 1.711, de 11) de agasto do

•coirente saro, faço publico que ás 15
horas do dia 20 proxinio, neste Imuxa-
rifado, sob a iiresidenc.ia •Io • diroetor da
Fara: l ia siirão recebidas propostas para
reparação ¡ti; de/. vagiTii,s 	 de	 primeira.

,classe de numeeos 1	 1,0, constantes da
C lausula XX des:;.; e	 dia:21,e.. as

,sevtintes	 .

! - As propostas	 em papel
:;tinibrado. /las respei•ti‘as casas cum_
inereioes, sPrão apresen/a4:s em ytiatna
vias, no dia e aora raaaar eidcalea .1aaa-
alua assigaadas, com ihUicaçõeb do -coito-

reço, Seln rastira,Ãí, -emendas. eni.nlinlias,
devendo a primeira via ser soltada com
estampilha ::ederal no valor de mil reis
por folha,

— Serão entregues em enveloppes
fechados com a deelaracão 'corTórá, do
ziOrrict do proponente e do assompto, en-
voluercrs que serão acompanhados de um
outro, em separado, contendo os do-
cumentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, entre elles os reci-
bos de qaitação da ultima collecta de
todos os impostos a que estiver sujeito
e certidão da Junta Commercial com
declaração de estar sua firma ou con-
tracto social al/i registrada. As socieda-
des anonymas e as companhias anelo-
naes ou estrangeiras provarão sua exis-
tencia legal 'de conformidade com a lei
sobre sociedades anonymas.

III — Os documentos acima exigidos
serão dispensados no acto da concurren-
cia, si tiverem sido apresentados pre-
viamente, para serem registrados no li-
vro competente desta repartição.

IV — No acto da entrega das propos-
tas o concorrente deverá exhibir o
recibo cia caução de 2:000000 (dons
contos de reis), feita nu thesouraria
desta Estrada, na 'espera da realjzação
tia concurrencia, mediante guia expedida
pela Contadoria, em dinheiro ou em ti-
tolos da divida publica federal, cujo va-
lor será calculado pela sua cotação no
dia anterior ao do respectivo deposito,
para garantir rai assignatura do•contracto
e para a apresentação da reapectiva pro-
posta..

V — A idoneidade dás pro-aonentes
será examinada e julgada previra:mente.
Não serão abertas as propostas cujos au-
tores não tiverem sido Considerados
idoneos.

VI — Realizado o julgamento ta que
se refere a clausula precedente, serão,
em seguida, abertas e lidas . as propostas,

'na presença dos interessados. Cada uru
ralirienaá a de todos os outros. Antes'
de qualquer decisão, serão publicadas na
integra no Diario Official.

VII — Versará a coneurrencia sobre
o preço médio (h) vagão, o quat deve in-
cluir todo o material a ser applierido e
serviços a serem executados, não deven-
do constar da -proposta qualquer redn-
eção relativa a esses serviços.

VIII -- Não serão tomados em- ron-
a:der:Içar, os preços que não satisfizerem
á exigencia acima, os qae não se refe-
rirem ;is unidades estabeleeidas, nem os
apresertades ermi detalhe para os artigos
de preço médio.

IX -- As propostas não poderão con-
ter sinão uma formula de completa ;ai a-
missão a todas as clausulas deste edital
e de preço, conforme ficou antes esaabe-
lecide.	 -

X — Naa se tomarão em runs/ler:leão
qunesquer offertas de vantagens não
previsers neste edital nem as propastas
que con'ivere,11 _apenas o miara:ema ° de
urna redimaão sobnaa proposta !irais ba-
r

Fica reservado á ' 'Estala
oe não a;..'eft'r nenhuma tlas

Postas apresentadas nu annullar a coa-
eurretwia e.aso assm conveU p .: a seus

,eni nue aos in i rressados as=
sista direito a quelq.,cr rt..flumak;ão,

XII —	 prf,fereneia ao au.,
tor da proposta mais barata .por mini-
ma que se.,a a differen,-,	 e ella a
qualquer orara. hem como ao producto
de industrio nacioiu.' 	 •.•	 : ::"ado da
areco e condieeea	 ;‘•	 00, hzu.

•tisicitusas eRi ,enCia:,	..ode en•:-,
cargos da Estrada de Ferr .a ::::;i1ral do,
Brasil, quando se tratar de material'
constante do mesmo caderno, e ainda mi
proponente nacional em igualdade de
condições com o estrangeiro. Não se ve•a
ráficando nenhuma dessas hyptabeses,
adjudicação será feita a quem apresen-
tar preço mais vantajoso no desempate:,

XI/I	 A caução ia que se re-fero
clausala IV reverterá para os cofres dds
Ilhesouro Nacional si o proponente prea
ferido recusar-se si assignar o contract02
dentro .do prazo de seis dias, contados.?
da dota do convite que lhe fôr expedidee,
para isso, findo o qual o proponente,
será considerado excluído - desde logo dal,
coneurrencia, independente de qualquevi
aviso. Poderá ainda a administração dai,'
Estrado,. Dor tal motivo, cassar-lhe .a
idoneidade para futuros fornecimentos,

XIV — Os proponentes,. para garant1W,
de fornecimento e execução do serviço;
caucionarão, na thesouraria da Estrada.;
a quantia correspendeate a 8 % sobre o."
valor dos serviços a executar. Essa caos:
vão só poderá ser leva-ntada depois dei,
findo O serviço de reparação e se acha.,
rem os carros em trafego, darante
de trinta dias, sem ter sido constatado.
nen urn defeito.

— Os vagõc,s a que se refere et'
presente concurrencia serão entregues,
um a um, nas linhas da Estrada, junto;
a este almoxarifado no estado em que ge
encontram actualmente, ficando o non-
tractante responsavel pelos vagões, desde
a data do seu recebimento até a respe-
ctiva restituição. O proponente aceda)
fica obrigado a concluir as reparações!
de todos os vagões de accórdo com oã
especificações deste edital, e dentro dei
sessenta (60) dias., a contar da data dó;
registro do contracto pelo Tribunal de
'Contas, não podendo esse prazo excedeif

	

..	 a'de 15 de dezembro de 1928.
XVI — Si a.. entrega não fôr feita dera

tro do prazo estabelecido pela clau-'
fada XV. os proponentes ficarão sujeitos
tl multa de 54000 (cinceenta mil réis)i,
por vagão e por dia (pie exceder o prazo,
marcado, podendo ainda o. directoria;
rescindir o contra e to, por simples aviso',.:
independente de infeapellação
com perda da caução de -que trata tit'
clausula XIV. sem que a i =lo. aos con-,
tractantes direito a reclamação alguma::

XVII — No caso de ti-mita ficará O.
contrattanle obrigad a a • gar a respe-
ctiva imOortancia na Tliesourarfa
Estrada, no prazo maximn de cinco (lima
a conter da data do recebimento da in-
timação por eseripto, sof) pena de resei.
são do contracto, nas eendieões já esta-
belecidas, si não fôr cumprida a hitt-
maean.

.kVITT — Os serviços serao fiscalizar.16.¥
peia Estrada. cu, a administrarão desi-
gnará para esse fim os funccionariosa
que entender. O recebimento dos vagaata
será feito depois do exame •ori.vio polo:
fiscal designado.

XIX — O contr .:0,K 05 se tornará eftle-
eW'o depois de. approvaoo peio Sr,
insiro da Viação e Obras Pnbliras	 re,
gistra:!,9 pelo Tribunal' do Contas, ek

.••1`.
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)-	 0.1e [azem (1,.jel,
tt:st&n 	 "a,
	 si,gui[11,.s:

o. , 	o,
	 e !. 1	 ol ., 1II,	 ;int i -c,‘;y1f.

etás
• ulaiirball

,	 :o . , ri p io , C. cl'
et •I t ,.	 lio,-	 •

nI t', ;II o'	 res	 !nãos de 1, er-
• c..1;	 larga :aos painéis e-
ternos 3,	 pt , , , \ :lamente licsLt.la-
c o a I	 . ;pagados, lixados t>

4 ,	 Àideris	 partidos e

	

11e 	 •	 \	 jalIPIILIS, reS-
1,11.01 . 11efif i Ifor• 1 Lii'virt.IS e IlUIllel'OS, CUI-
loca rão	 VerH1.111	 110	 tecto Li(1,,,

5°, restai.....eãi. 	 du ..ss,ua-
1110 colai	 r.,..r-eeloe ''0vüo, e (.011C/-
cação das	 ii,le;ras	 nus	 corredores
Cen.traes. Itesladtiteão da lincustra. zinco
e gorgorão de- : p elos rum lavagem e pin-
tura fina;

liropez, , a restaurarão da nwhilia
cem Imagem sabão, e envernizaniento
das pecas fie :i.aileirtt, substituição dos
forros dos as- e idos. os encostos de pa-
lhinha. Limpeza das bacias das priva-
dias. converto .iiis pias, torneiras, fecha-
duras e feirolb, s. Lavagem e polÈniento
das ferragens e +4- assorios de me 1.

XXI — A tlespe7a Ilovorrente deste ser-
'viço cerr e ra pia' conta da verba 1 1. , ar-
tiç,, o 7", consi g, iit • ão—"INIaterial" — 841h-
retisignação n. 1 "Areuisicão e reparação
de material rolante, ele.", do orçamento
v¡gente mioisterio da 'Viação e Obras
Publicas, lit n ileollo ser feitos pagamentos
mensalmente correspondentes aos carros
reparados. fir...ndo a caução de que trata
a clausula XIV '('1 ida integralmente at4
g finaliztteão rlGs serv ices.

Estrada dr , rerro Tliciiezopolis, li de
opsto de -- - flavo/cio Chrokolt de
Off, alrimx :rife.

	

LuNci	 et-BLICA

'4d11 .al	 erewerrencia publica para a
repariteão de tinia machina

ordem dl) f ilel'erúr e conforme au-
7toriai4 cato do se. ministro .da Viacão e
Obras Puldicas. exararia cai officio mi-
meei, 1.-7 I o. de 10 de agosto do cor-
;relate, 4n ( 3. t , xmaiitto pela Directoria Ge-
leal de Contabilidade, faço publico, para
çaahaeju tt atio dos interessados que. no
¡dia Z10 do Jaez de a gosto deste anno, será

ealizada. tis 11 floras, no almexarifacio
esto estrada ciateurrenáit publica para
repara(-ãolatia inachina de crema-

*h. , eira	 20	 l‘athricii "Wintherthur"),
litoecliartle as srgUiffle, condições:

 A tini de se habilitarem á coa-
e.eurria., IOS i eressados deverão pedir

coniattocia re11arti010, até, a
er4 da reulizieião da presente con-
ntia poteitia, guia para caucionar

thescq traria a importancia de 1:000$

	

tita oonti,	 sióniente para a
coeutiteão tia pr000sta. 	 • •'

dia r . ÍIPfll, acima desia'ntedoS,
illtleré.8 - m1o, entre garão em envelerp

liado:: Com a ;desejai-ar:ao fóra
4 1 , o 11(1 •1)e tio preponeute e -cio a‘,--olnpfo,
e nvolderns raie e1110 acounrinbados de
am (atter,. em separado contendo oq elo-
riomados (1114' provem a motieidade cio
proponente. entre elles os hicibes de
rta itaefi'l da 111.4-isaa...ecalleata
IP1p es. 11) <. 1111110"e1.1115"E"ii»..11-h te'
da JoriU. Currniereial eum 1 deelararão
de eslar "da firma ou e(in n i . aehl somai ali
archivado	 registrada).	 Às sociedades

as comi-mo M.e. modonaris
eStrallgt q l'11S pruvarãO • s,Ua, eXisienria. le-
gal de coutorulidade CM a lei sobre so-
ciedades anonymas. Serão dispensados
desta ia,rmalitlatie os que „lã os tenham
registrado nesta repartição.

:;'—Alielas as propostas rhis lieitante,s
idenees, 1111 presenca dos mesmos. serão
lida s e rubricadas 4.ior um cios membros
da com ptissão e pelos concorrerdes ou
-eus preposlos, lavrando-se em seguida
unia acta de abertura que tpinbeut spret
issignada pela eommissão Os licitantes
pre s entes ao acto, não sendo tomadas em
consideracão as propostas d.,s concur-
rentes cri' Se ¡retirarem seio satisfazer
esta formalidade essencial.

5" -- Case Si -verifique igualdade no
preço offerericlo, proceder-se-ha 110 des-
empate entre os respectivos coneurren-
les, . inciliante "inemoranclum-conivite",
dirigido aos mesmos, designado o dia e
a hora para esse acto. O proponente na-
cional teta preferencia quando can igual-
dade de condicõe.s com o estrangeiro.

:r rt — Afim de garantir a execução cio
'contracto a ser celebrado em virtude do
resultado da presente condirem-teia pu-
blica, o proponente acceito deverá fazer
unia caução correspondente a 1 0-% do
valor total da iniportancia de sua pro-
posta, caução essa que só selai restituida
depois de realizado o serviço e no caso
'Final e integralmente utunpridas todas
as clausulas do citado contrario..

— A estrada reserva-se o direito de
annullar a 'concurrencia por motivo que
julgar conveniente aos seus interesses,
sem que desse acto assista an contra-
diluto direito a •qualquer reclamação OU
indemnização alguma.

— Si o contractante deixar de. as-
signar O COUtrael0 respectivo, Il p utro de
quatro dias, a contar da data do convite
tule. lhe .fór feito pela estrada, perderá
ci . valor a caução a que se refere a clau-
sula primeira deite edital, erli beneficio
dos cofres do Thesouro Nacional.

— As cauções dos concuri . entes não
contemplados na presente ecincarrencia
publica ou - daquelles que não forem. jul-
gados ldoneos serão restituidas
diattimetile. mediante, requerimento di-
rigido ao director desta via ferrea.,

As' 'prop'ost'a não poderão conter
senão uma fórmula'de completa sub-
missão o todas as condições . do 'presente
edital e o preço será offerecido em alga-
riSMOS e confirmado por extenso, em
moeda. brasileira . Não serão tomadas env
consideracão ocpmcesoner outras aferias
de vantagens não Previstas neste edital,
nem as propostas que -contiverem ape-
nas o :offeroeimento ale uma reduccá,o
sobre a proposta mais'barâta.

.10'• “ \Étes tIo ctitalquer j;ulgt'inien.th
ser-ãO Os propoates publicadas, na' lute.;
era, .no . "Mario OffiCial", juntarnente
com a neta	 'abei.4nra 'o o quadro com-

s'h 'dós j,iireetià-effdrec idos
11' — . 0 contracto celebrada

-tudo desta coneurrencia só entrará em

-vigor (lepeje	 m.)proxy.lo iir o,-1 gr. mi-
.ffisfi . ,) da viarari e Ohe'l,	 iP;IS	 re-gist ra(rrypt'ló	 pão lif-
P1'.9 . 011S14I II , 7,IIII10 111F10 p or rectemm-
zacão de qualquer e s pede, si e sse insti-
tido denegar registro ao mesmo eu delIe
deixar de tomar .conbecilivento.

--- i-r:dere -.szx ' t los 0111 ni -no
almoxarifatio desta estrada, baios os dias
tileis, das II as 1 7 horas, as informa-
ções precisas, cem relação á ;..resente
coneurrencia

da"- — Oe materiaes 	 ar-cesse:Aos se-
rão forneciJos pela eatrada, erS111I1.10
(1011€' 01,sobre ic execucão dos ser-
Viços	 pre,P,0,0	 peça- aré a
sua eultaração 110S roso , ci iN os lugares.

1)[.:US	 tu /,41	 4 lbjPelu
deStil	 1Is

S11191, 111I I Ieã1I 110S 011111fteS;

Preparação e colha-ai:ao lie 1110:1 caixa
de fumara, completa:

Preparação e calloiaiyaa dl ,	pm-..it
na fornalha;

Substituição de aro,.	 :; rodeiros;
Mudança das roda ., dentadas rue en-

grenam na cremalheira. 11'0S rott. , tes de
transmissão e das rodas deita as que
engrenam colo estes;

Substitnieão p os lange,-oes dos rebites
e parafusos' que esiktI1'l'01 f1l-
7W11.10-se previamente ri reajosiancento
dos furos;

,Collocação de duas torneiras de p-ova;
Apparelliament o collotiação de bron-

zes das caixas cie graxa, peças dr , movi-
mento e cruzetas;

..Apparclhamenlo e colloeacão tie qua-
tro buchas de aro nos supporles tias ro-
das de fraiismisSão;

Preparação e eMlocação	 dto pi 1.109
011.1) 10_11, 11111s: 1-10S SlISpl`IP, I I PII I S C' e1 k0

guia;
Mudança dos encanamentos Je freio

lubrificação;
Pintura de toda a inachina, incluindo

os lettreiros.
A montagem 11a. plael1111I1 4 ll4 (II 1 fere o-

-les peças acima enumerarias será feita
nas officinas de (Milw, sendo 1.5 mes-
trias peças preparadas de arcuai() eolu
riscos e exigencias do mester , di. offi-
cinas, que as examinara prt ; vianartite, fi-
cando a estrada V011111 IIII'011.0 IP recusar
quaescpier peças que não satisfaç,am
condições estabelecidas.

15' — O prazo 'Aliciai para a repara-
ção da machinit cremalheira será de
dez dias depois. do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas e a entecga da
machina seita feita .alé o ,dia 15 de de-.
zenibro, iricando stijeila a parte contra-
ctarde á multa de 50$ por di a que e x

-ceder aos prazos estithelecillos nesta
clausula.

Almoxarifaclo da Estrada di Ferro
Therezopolis, 11 de, agosto de 1928. —
Clarold rlirochati de 8d, alinoxairific.	 •

•
P1'111,11:A Nu ..\; mo 14

Edital de conetirrencia publiea para re.
. paracão de uma loeoinettiva- .

De ordem do sei hor directo.' e de ao--
côrdo com a autorização do senhor mi-
nistro yiação e , Obras Publicas, exa,„
racla ,eni . 'officio -Run, xerU 1.608; da 10 de'
agosto' do rr'irrcinto atino, expedido pela.
Directoria 4,eral de Contaldlitlade, fávi
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publico para conhecimento dos interes-
sados que, no dia 31 do mez de agosto
do efluente exereicio, Será. realizada sob
a.Presidericia *do senhor director, ás 13
horas, concurreneia publica para a re-
paração n unia loerrnol iva de numero

pertPneento a esta Estrada, de sim-
ples. adherrneia s, mediante as. seguintes
cordieões:

____ Afim de se habilitar á concur-
rent'Áa nesta repartição. os interessados
deverão pedir na Contadoria desta Es-
trada, até a vespera da realização desta
ermeurrencia, guia para caucionar na
Tie gouraria, a importancia de 3 :000$000
(Ires contos de róis), em moeda corren-
te ou em tantos da divida publica fe-
deral, ao portador, pela cotação da ves-
pera do dia em que Mi' feito o deposito,
para apresentaçã° da respectiva propos-
ta. devendo o licitante muito, refor-
cal-a no valor de 10 f/o, sobre a impor:-
¡anela total de sua proposta, servindo
(--.1a caução para garantia da assignatura
de contracto.	 •

II — No dia e hora designados neste
edital, os interessados apresentarão em
envelopps fechados com a declaração
por fóra, do nome do proponente e do
ass umplo, Fulva-dm-1'os que serão acom-
panhados de um outro, em separado
contendo os (tocamentos que provem a
idoneidade do proponente, entre elles 03

recibos de quitação da ultima eollecta
(E. todos os impostos a que estiver su-
jeito a certidão da Junta CoMmercial
com a declaração de estar sua firma
(5 • 1 contracto social alli archivado ou re-
gistrado. As sociedades anonyrnas e as
en:npa Aias nacionaes ou estrangeiras
provarão sua -exisfencia- legal Ide con-
formidade com a lei sobre sociedades
:Monymas. Serão dispensados- • desta for-
Inalidade os que já os tenham registrado
n-sta Estrada de Ferro.
• 11T — Abertas as propostas • dos liei-
tan'e s julgados idoneos, serão lidas • e
r ibHeadas por uni dos membros da
ronni&são e pelos concurrentes presen-
tes ou pelos seus propostos, lavrando-
se em seguida unia acta desabertura
que lambem será assignada pela com-
missão e os licitantes presentes ao acto,
não sendo tomadas em consideração,. as
propostas dos concurrentes que se reti-
rarem. selo satigazer essa formalidade:

IV — Caso se verifique igualdade no
preco mininio offerecido, em uma ou
mais propostas, proceder-se-ha o des-
empate entre os respectivos concorreu-
tas. mediante "Momorandumn-convite",-
dirigido- aos mesmos, designando-se dia
e hora para esse acto.' Dando-se de
novo empate nos preços offerecidos já
roia a respec.1 iva deducção, caberá a
preferencia - ao proponente nacional,
(piando se dó r coni proponente estran-
goivo.

V — Afim de garantir a execução, do
contracto a ser celebrado em virtude da

re gente concurrencia, o proponente
areei lo ficará obrigado a deixar em de-
visito na Thesouraria, a •caução de que
trata a clausula I, deste edital, só sen-
i(o restituida- depois de realizado o
mesmo e no caso de final , e integralmen-
te cumpridas todas as clausulas do re-
ferido rontrarto.

_... A 1-Strada • reserve.	 direitd
annultar,.. a 'presente .• coneurreneia

mrldica por 'motivo (Pie julgar convetii-'
rte aos'seirs inlérész sem qae .1/d4;1:

••• '	 "s'

acto assista ao coneurrente direito á
qualquer reclamaçâ'o ou . 'indemnização
alguma, sob qualquer pretexto.

VII — O contractante luie deixar da
assignar o respectivo contracto, perde-
rá o valor total da caução de que trata
a clausula I, que reverterá em beneficio
dos cofres ito Thesouro Nacional. Ci
prazo para a assig-natura, do mesmo
será de Ires (lias a contar da data do
convite..

VIII — As cauções dos licitantes não
contemplados na concurrencia ou da-
quelles que não forem pela commissila
julgados idoneos, serão restituidas im-
mediataniente, mediante requrimento
dirigido no director.,

IX — As propostas ' só serão aceeitas
,si . offerecerern o orçamento completo
para o forne-cirrle,nto de materiaes, cal-
locação e reparação da locomotiva, con-
forme exige a clausula XIV, deste edital,
e não poderão conter sinão uma formula
de completa submissão a todas as con-
dições do presente edital e o preço que
o concurrente offereee em algarismos e
confirmado por extenso, em' moeda bra-
sileira. Não serão - tomadas em conside-
ração quaesquer °flertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as 'pro-
postas que contiverem apenas o offere,-
cimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata._	 •

X — Antes de qualquer julgarnentci,
serão as respectivas propostas publica-
das no Diario Officia, juntamente com
a acta- de abertura..

.XI — O contracto celebrado em v:r-
tude da presente concurrencia publica,
só entrará em vigor depois de approva-
-do pelo senhor ministro . da .Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tribu-
nal . de Cantas, não cabendo , direito a
qualquer reclamação; caso ,esto' instituto
denegue registro ao contracto ou done
deixe de tomar Conhecimento.

XII — Os materiaes a empregar se-
rão todos de primeira qualidade, e os
serviços fiscalizados por funecionarios
designados pela administração' via-fer-•
rea.

XIII — A locomotiva deve ser entre-
gue dentro de dous mezes. impreterivel-
mente, a contar da data .do registro 'do
contracto pelo Tribunal" de Contas, de-
pois de experimentada e em condições
de entrar em serviço.-

XIV — O material a ser empregada
na locomotiva numero 2, deve obedecer
rigorosaniente ao estipulado ná relação
anaexa e adiante discriminada, e no
case de não:ti ser attendida • a Condição
desta clairsula, fica o contractante su-
jeito á multa de cem mil 'réis por dia
que exceder, e no caso de reincidencia,
o "contractante" perderá o valor iate--
gral da caução de que trata a clausula I,
deste edital.

XV
• -

— Os ma.teriaes a importar serão
consignados directamente a esta Estra-
da de _Ferro, em cujo nome virão os
documentos relativos, a importação, é
será despachado na fórma da lei nume-
ro 5.333, de '30 de novembro de 1927.
Os proponentes não incluirão os .preços
do material a importar, . -os direitos
aduaneiros, e a taxa de expediente, .-e
declaração expressamente. "Material a
iMportar".• despezas de -material a
importar correrá por conta dos contra-
etantea. ••	 •

XVI — Os interessados encontrarãO
no almoxarifado desta via-ferrea, todas
as informações precisas, nos dia s nteis,,
das 11 ás 17 horas.
Retorci° do waterfo". de que trafn

coneurecnela

Fornecimento, preparação e enflora:-
cão nos logares dos seguintes

8 parafusos para travessas dos len-
gerões;

4 parafusos para grarbiacão das
cunhas;

4 parafusos para os supportes da cal-
deira;

4 idem, idem,	 cle cabeça	 eseasiadr.
para os mancaes de suspensão;

li idem, para o jogo de guia;
enfilidem, para as travessas de ico

8 parafusos para as charneiras: i
4 parafusos, para o espelho (.1(N

rallelas;
8 parafusos para os colidia:lures

vapor;
4 parafusos para prender a caldeftl,

nos cy-lindros;

8 parafusos
langerão;

4 parafusos para Os mancaes tias
nivellas;

G parafusos para a bracagern;
6 parafusos de pressão;
10 estojos de 1' para o slighl;
4 estojos para o escapamento;

-7 estojos para a caldeira
4 -buchas para o apparelho de

brio; • • ••	 •	 I -
4 buchas para os maneaes da hub-wa;•
4 arruellas de bronze para os -eknulti-;

ctores • do vapor;	 •
4 tirantes de aço doce de 1 m el ro. caril!'

rosca;	 .
tirantes -de ferro em barra:
2  	 ,

4 malas em espiraes de aça de 1
guisia;malas de 3/8	 3", para o juo de'

6 'molas para o cylindro;
2 pinos para as charneiras;
2 pinos de ferro de 1 1/2 x 22". POIY1

chavetas, para o pão de jogo de guia;
2 chavetas para as charneira,.;
8 chavetas para a braçagem;

quadranYes e 4 barras para os rol--
lares, com, os respectivos pinos e para-
fusos;

2 quadros de ferro .batido para as va/m
'fintas - de slight;

2 mancaes para O eixo de •movimento:,
4 bronzes para a braçagem;
6 .copos de aço doce, com valvulaf;:;k

para lubrificação; . chapa russa, para,
forrar a caldeira;

I 'chaminé; canos novos para 'o árre.k.

eirPvalvulas pára /rifiaidileeão de
na ,caldeira;

.	 ,	 •- n .: . 1 .-7.:
3 torneiras de prova;
9 torneiras para vidro sinclieadorS•e•• n:.r,
t torneira com eneagamentm T,Rra 4—...

Jector ide fagulhas;,.	 ..	 •	 'r..:	 ••,•

Para fixar a caldeira

.-.. /,
2 torneiras para vapor, dos jnjectithi
rPS; N.:

1 torneira e encanamento para o iltItdi
tilador;



'Designação do material
	

Unidade

EsiPatla de Ferro Central do Brasil

QU dro comparativo dos preços Imesen fados na concurrencia permanente ri. 53, realizada
e .) 13 de agosto de 1928

N. 1	 N. 2 e ultima

	

e 19016	 Ter(:;t-feira. 14

1 torneira para descarga de caldeira.
Execução dos seguintes serviras:
Tornear os cylindros, embolos e has-

tes;
C,r .iear e ajustar duas charneiras; re-

apri rreão do= furo.;
Desempenar. alinhar e montar as

uatro parallelas:
vedar e montar os condoctores do.

%"! o'

A ,insta r mon'iir o escapamento;
Apparelle-,men:o (h) slight;
neparação PIO duns manivelas dos

mii alies;
lieparlir o ajustar a alavanca e barra

rchs,	 substituição	 de lingnete
e pino;

	

Fi yação	 caldeira no langer5o;
Tie . oeamento das caldeiras ruiu ami-

• e chapa russa;
Montagens dos tolos comluctores de
o re. . e dr valvula desegulador;
montai . n caixa de fumara;
enavação e montagem de cabine;

-Vedar as valvida.-4 de segurança e

Pintura de toda a locomotiva;
3,:onliigrin de nina installação de freio

de vacilo.
inda de rerro Therezepolis. 11 de

19?8. — Tiorold Chrochott de
• ni., ''arfe

Oxygenio

Entregue na estnão de Norte (S. Paulo)...

Entreg.:e na 1" Secção da Intendencia, na
e tação Maritima 	   

M/3
	

1$250
	

(*)	 $1.70

.M/3
	

(e) 1$480
	

1$970

,‘2,.(i.4l.o	 1928. 

(*) Preço menor.
A inscripção definitiva fica dependendo da aprirovação da concurren.ia.
mie ieencia, 13 de agosto de 1928.— Polybio Cesar Ribeiro, pelo intencluite.

E ?.,..r.os DAS CONCURRENCTAS Pli131,ICAS N9. 41, 44

E 40

1 `.2 um''-. 	 alraixo vão transcriplas, prece-
• da rc.-peci iN a acta de desempate, as respostas apresen-
lal:rs para desempate de 4meços offerecidos nas coneurren-

ns. SI, 41 e 40, realizadas, respectivamente em
e 24 de juin() ultimo, as quaes foram abertas 'e lidas

hoje nesta intendencia.

:::st rada de Ferro Central do Brasil, 13
• tu de 19-. 8 .	 1:(1r;i,isa Prltil n, intendente inicrin0.

I 'E li ENi PA':" .: DAS CONC.I:fiRENCIAS PUBLICAS NS*. 41, 44
Fm 13 DE AGOSTO DE 1928

Aos ire-e di;.s do inez de agosto do anno de mil nove-
Ce,	 e	 oito, presentes, ás trem horas, na sala de

intendeneia, á rua Bento .tibeiro il. 53,
n ) -	 intendente interino Polybio Cesar Ri-

1- 1 , no i p ipnitini-nto oecasiuual do intendente' e o escrivão
inii rim) Reli'igues de Carvalho, aquelle senhor de-
cimo a ittie recebe as respostas aos memoranda expedidos sob

o dous. 1....w.essão, mil fresrntos e vinte - e dotas, Ira-
, • -..0. li nil is e vinte e e;iit. o, solicitancb reducção do

1 , ',o para deseinpa!e dos offerecidos nas concurrencias
numero quarenta e um, quarenta e quatro e quarenta
realizadas, respectivamente, em vinte e cinco, vinte e

-ptp. p vintp p (ew'ro de julho passado, sendo-lhe entregues os
fe6uintes envolueros:

Concurrencia publica n. 41:

Cm — Amaro da Silveira & Comp.
1>uus — Mar y in S. A., ultimo.
Coneurrencia publica n. 44:
Uaico — D. It. Moura & Comp.
Concurrencia publica n. 46:
Um — Dias Garcia & Comp.
'Dons — Samanão Filho & Comp.,
O senhor ajudante de intendente abre os envolucros

apresentados, tendo, numerando e rubricando as respectivas
propostas na mesma ordem de seus envolucros, declarado aos
interessados presentes que, ant,es de qualquer decisão, as fará
publicar, na integra, no Diario Official.

Continuando empatado o preço dado para conduite fle-
xivel, da concurrencia publica n. 44, procede-se ao desem-
pate pelo systerna de sorteio, sendo este favoravel á firma R.
Veiga tt Comp.

Para constar, lavrou-se esta acta que, lida e achada cone-
fo^:ne, d assignada pelo senhor ajudante do intendente, pelos
futon.ssados pre;entes e por mim, escrivão interino, que a es-

- Púlybio Cesar Ribeiro. — Por prucuração de
Vitu Sá. — Por procuração de D. 11. Moura

& Comp., Roberto Kronig. — Nestor Rodrigues de CarvallidÁ
Confere. Cecilia Coelho de Souza, escrevente. Conforme.—•
Alatheus Roberto, ajudante de escrivão interin3. Visto.. mai
Barboza Penna, intendente interino.

Em resposta ao vosso prezado mernoranclum 2/1.320,
de 10 de agosto corrente, vimos declarar-vos que o nosso pre..
ço para o ferro redondo com 16 a 24 pés de comprimento,
typo 2, constante de nossa proposta á coneurrencia acima, (S.
de seiscentos e cincoenta e sete réis (5G57) o kilo.

Sem outro assumpto, aproveitamos a opportun idade para
vos reiterar os nossos melhores votos.

Sande e fraternidade. — Amaro da Sileciect & Comp
—

A "Sociedade Anonyma Marvin", brasileira, estabelecida
á rua Menna Barreto n. 7,Q, nesta Capital, tom o prazer dei
pela presente, cotar, para desempate, de aecórdo com o ate-
moranclum n. 2/1.321, dessa lnLendencia, data lo de 10 do
corrente, o seguinte preço:
190.000 kilos de ferro redondo com 16 a 21 pés de

comprimento, typo 2, ao preço de seis-
centos e cincoenta e dons riç is por kilo,
preço médio. 	 	 r3652

material este que constou da concurrencia n. 41, realizada
em 25 de julho ultimo.

Permancncendo ao seu inteiro dispor, suLscreve-se. dej
V. S.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1928. — Por Ma.rvin S. A,
assignatura illegivel, director de vendas.

D. R. Moura & Comp., estabelecidos á rua São Pedrci
n. 25, nesta Capital, de accôrdo com o vosso mentorandurn de
10 do corrente, apresentam novo preço para o desempate dà
concurrencia publica n. 44, realizada em 27 de j alto proximo
passado, dos artigos a seguinr:
Conduite flexivel, typo pesado dá Ys", metro, um

mil réis. 	 	 1$000
Os proponentes declaram submetter-se a ..,odas as de-

mais clausulas previstas no edital.
Rio de Janeiro, 13 *de agosto de 1928. — Per :3rocuração

de D R Moura & Comp., Roberto Kronig

Dias Garcia & Comp. propõem fornecer á Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, os materiaes mencionados abaixo:

Desentitate

Parafusos de ferro para madeira com fenda e
cabeça chata:

De	 n. 3, grosa, seiscentos e noventa réi
1 (r).;!9/00De	 .n. 11, grosa, mil seiscentos e noventa réis
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Os proponentes declaram submetterem-se a todas as con-
dições do edital.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1928. — Por procuração,
juiz Ferreira Real.

Proposta que fazem Samarão Filho & Comp. á Estrada
"de Ferro Central do Brasil, para desempate dos seguintes ar-
tigos constantes da concurrencia, publica n. 46, realizada em
24 de maio do corrente armo.

Parafusos de ferro para madeira, cabeça chata:

10 grosas de rã" n. 3, grosa, seiscentos e setenta
réis 	 $670

-GO .grons de Yk " n. 11, grosa, mil seiscentos e se-
tenta réis 	 ..	 ...	 18670

R h de Janeiro, 13 de agosto do 1928. — Samarilo Filho
Comp.

TRAN SF MEN C:I. \ E PRI:11E111.1 REPRODUCC,ÃO RECTI PICADA DO 1D1TAT.
DA C0NCL:11RENCI.k PF.11:NIAN ENTE N. 60

'De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas. do
iia 25 do cor, ente, na intandencia desta estrada, á rua Bento

Ribeira . n. 5:1, sara aharla a inseripção para o fornecimento,
Clurante o anuo de 1928, dos artigos abaixo discriminados, me-
diante as segni(les condições:

I — Os requerimanlos de inscripção deverão ser entre-
gues em anvaloppe faahado, contendo a proposta em doas vias,
sendo a primeira saltada com uma estampilha de 18000 por
folha.

II — O preen, em moeda brasileira, papel, escripto em
'algarismos e confirmados por extenso, prevalecendo. em caso
de divergencia o que estiver escripto por extenso, deverá ser
flantido por quatro mezes.

III — Acompanhando os documentos de idoneidade o con-
turrenle deverá annaxar o recibo da caução de 500$, feita na
thesouraria da estrada, até a vespera do dia da realização da
.concur . :.encia, em dinheiro, ou no seu equivalente, em tilulos

div;da publica federal, cujo valor será calculado pela co-
tação na vespera do respectivo deposito. para garantia de sua
propos a, ou o da de 20:0008000 nas mesmas condições da-
quella para garantir as propostas apresentadas nas concur-
remias permanentes a realizarem-se durante o corrente armo,
ffl111 que fôr permittida tal caução.

IV — As propostas apresentadas serão abertas e lidas
'dente de todos os concorrentes que se apresentarem para
assistir a esse acto, não sendo tomadas em consideração as
"que ofrerecerem material cio desaccUrdo com o que pede este
edital.

V — Ao proponente nacional, em igualdade de condições
tom o estrangeiro, caberá a prgerencia do fornecimento.

VI — O material será entregue no prazo de 90 das, a
"contar da data da entrega do pedido de compra, observado o
Eeguinl e:

• a) — A entrega do material que não tiver de ser impor-
lado será feita nas secções da intendencia, na estaçãa Mari-
'lima, correndo todas as despezas, até alli, por conta do for-
becedoa.
• b) — O material a importar será consignado directamente

esta estrada, em cujo nome virão os documentos relativos á
impor' açiio, e será despadiado n farma da lei n. 5.353, de
PO de novembro de 1927.

Os proponentes não incluirão nos preços . dos materiaes a
£mportar os direitos aduaneiros e a taxa de expediente e de-
plararão expressamente "inalarial a importar".
• Ni: . caso. porana, do material a importar que tiver similar
ha •ri iliwção nacional raaistrado no Ministerio da Fazenda.
em cordieões de rompetir com o estrangeiro e ,que SQ1isfriça ás
'exigem:ias do caderno dl , encargos, os Preços respectivos com-
prebendarão os direitos e taxas aduanairas, que correrii .a por
tonta do fornecedor, a fluam com petirá o despacho do mate-
rial, entregando-o á. astrada, completamente deOmbaraçado

tOdaS as itesnezaR da Alfandega P. dos Caos do Porto.
Todo inaferial importado será entregue nos vagões

da estrada no Cães do Porio, não se rasponsabilizando a es-
trada, em qualquer hypothese pelo pagamento de qnalquer
taxa, .arinazi , naP"; ou outra desprza que porvanlura lanha de
ser feita á Coamanhia Brasileira de Exploração de Portos.

A estrada limitar-se-lia a fornacar os vagões miando re-
luicado: e( 'In a nacassaria ante:Mação e a providandar o
desparlio (lu twderial ittn;o á Alfandega. quando tal mies micho
lhe compatir. a-a-dm que rarabar os documant os.

d) --- No caso de lunar material de fabricação nacional,
*os prupunenies da\ erão (Teslacal-o em suas propostaS.

VII — Para garantia do fornecirnente n :-)roponenbi pre-
ferido obriga-se a fazer unia canção de O % nas mesmas coa-
dições da acima referida sobre a importancia do malarial
fornecer.

VIII — Pelo não cumprimrufo cio fornecimento, alam da
perda da caução, de que trata a clausula 7', ficará o foane-
cedor impedido, durante um armo, de comparecer ás futu-
ras concurrencias, e na reincidencia da falta ser-lhe-ha cas-
sada definitivamente a idoneidade.

O material que constar do caderno de enaargos ;adiarei da
1928), devtará ser fornecido com observanda das exigencias
mesmo caderno.

A estrada reserva-se o direito de annollar esta condir-
renda, caso assim convenha aos seus interesses, indepandent;
de interpellação judicial ou extra-judicial.

Em todas as propostas dev haver a declaração de inteira
submissão aos termos deste edital.

Gro:no
Artigos de electricidade

Alimentaclore z de cobre para pilhas, um.
Esmeril em massa, em latas de um kilo•

N. 0, lata.
N. 00, lata.
N. 1, lata.
N. .2, lata.
N. 3, lata.
I'usivel de Ify ampères, 120 volts, um.
Fusivel de 30 ampères. 250 volts. um .
Fusivel de 40 ampères, 250 volts. uni

Fusivel cia 200 ampères, 250 volts, um..
Fio de cobre ml. n. O ES, kilo.
Fio de cobre má, n. 8 13 .5, kilo.

Fio isolado, com gutta percha. para installaçõrs d a noto-
moveis, de 8 a 12 miro, sortidos, melro.

Fio de cobra, de 8 a 12 mim, sortidos, migro.
Fio de cabo duplo, de isolamento, nickelado, de 1/8" a

3/8", sortidos, metro.
Fio de cabo duplo, de isolamento, nickelado, de 3/16',

metro.
Fita isolante, preta. em pecas de lima libra, peça.
Interruptores rotativos, para uma sarça°. um.

Interruptores rotativos, para duas secções, um:.
Interruptores com espelho de metal nickelado, coa forme

amostra na intendencia. um .
Interruptores nic,kelaclos, para tablier, um.
Interruptores para magneto, typo americano, uni.
Lampada Ruby, uma.
Lampadas Laranja, uma.
Lairmadas Western. verde, branca e eivai nada, nina .
Plafo-niers completos, conforme á amostra »a inttniden..

ela, um.
Porcas de aço, de 1/8" a 3/8", polidas, kilo.

Pregos de remate, nickelados, em caixas de 100 pregoS
caixa.

Papelão pardo de forrai:5o, de 1 a 2 juin), kilo.
Papel hydraulico, de 1/16", kilo.
Papel 113.,alraulico de 1/8", kilo.
Rosetas de porcellana com eleals, conforme amosiaa na

intendencia, urna.
Rosetas de porcellana, para forro, conforme amostra na

inlendencia. uma.
Roldanas da louça, conforme á ainnslia-. na inlaidanain:

De ;)/8" x 3/4". uma.
De 1 :1/4" x 1 1/2", nina.
Supportas de metal. para tampadas, com aliava. CUllfOrlile

á 111111,stra na intendancia, um.
Supporta de metal. para lampadas, 50111

á amostra na intimdencia.
Soakat para lampada de 6 volts. um
Tomada de comaite, uma.

Tubo de louça, recto, conforma á anm , tra na In-
• tendencia :

De 1 1/2" x 1/2", um.
De 3 1/2" .x 1/2". uni.
Tubo de louca, curvo. d'e 1 1/2" x / 1/2", um.
Titho da borracha .pa:a agua q uente, coto dianteiro in-

terno, de	 metro.
Tut),) .:e colue de 3/;: - , para Ianque de gazolina. metro.
Tulipas 110 Vilir(), r!Illifill'1111' á amostra na intendencia, imola.
Vollinielia), para ;:orreide eoidihúa. 1 	 (')	 ui . s. uni.

da E.-frada de Verro Centra, lin	 i I, I :;il
ajustO de 1)?8. — Polybi() l'e.ç ur Ribeiro, peto intendente,

chave, enanrinp
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MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COl1Mwitex0
Directoria Geral do SCrIlf,:t.

de Povoamento

CONGUIIIIENCIA PAR. o Fo1NEF:1-
.M10 ÁS DIvIÀISAs DEPENDI.NrIAS DES-
TA DIRECTORIA GERAI., NESTA CAPITAL E
NOS ESTADOS, NO CORRENTE ANNO,
ARTIGOS DE FERRAGISTAS E MASSAM,ES;

rEfiliAMENTAS E ACCESSO-
11105 PARA OFFICINAS DE FERREIRO, SER-
RALHEIRO E CARPINTEIRO, IN'STRU.MEN-
Tos E UTENSILIOS PARA PHAR'1%.JACIA,
DADINETES MEDICOS E FNFERMARIAS;
MACII INAS E INSTRUMENTOS AOR/COLAS;
CAMAS, COLCHÕES E TRAVESSEIROS

Faço publico, de ordem do senhor di-
rector geral, que no supplemento do
Diario Official de 9 de junho ultimo,
ás paginas 15 a 32, foram publicadas,
cám incorrecção, as propostas apresen-
tadas na concurrencia publica realizada
nesta directoria geral, em 28 de Maio
deste atino, devendo ler-se: na proposta
de Souza Baptista & Comp. — Grupo 5

N. 4 — Colchão de capim de t a, cota
capa de riscado de im,80 x 0m,70 — um
— trese mil quatrocentos e cincoenta
irais, 128150, e não corno foi publicado;
na de Adolpho Botelho — Grupo 4 —
N, 50 — Grades Baronezas de 8 discos
de 18" — urna — quatrocentos e cinco-
cota mil reis — •508000 e não como foi
pablicado; na de Walter &linda & Com-
panhia — Grupo 2 — N. 10 — Arco de
pita Stanley, n. 923. de 8" — um —
onze mil e quinhentos reis, 118500 e
Garcja. & Comp., — Grupo 2 — N. 103
não como está publicado; na . de Fontes
— Guilherme com cepo de madeira o
ferro de 3/8" — e não como está publi-
eado,I grupo 2 — N. 154 — Nivel de
24" e não de 31"; Grupo 4 — N. 40 —
Fole de mão e não foice; na proposta de
Oscar Taves Si, Comp. — Grupo 4 —
N. 45 — Foice calçada de açn W. Grea-
yes, urna, nave mil réis, 98000, e não
trinta mil réis, 308000.

tanntabilialade da Dila setoria Geral do
Serviço do Povoamento. em 11 de ages-
to de 1928. — Certos .f7arvo 7.ho. chefe da

secção.

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA AS Divresis
DIMAS DE INisTALLAçÁO DA ESCOLA Sr-
PERIoR DE AGRICULTURA E MEDICINA yr:-
:mai alt1 NA PRAIA VERMELHA.

De ordem do Sr. ministro, fato pu-
libro que no dia 31 de -a gosto corrente,
ás traze horas, serão recebidas lacete Di-
rectoria Geral pronnstas para a execneão
de diversas obras de installação •da Es-
cola Su p erior de Aericultura e Medici-
na "Vett . riParia, mi Praia Vermelha, me-
diantes as seatiintes condiçoaa:

1 • • As pessoa; quo desejarem con-
correr deverão solicitar nesta Directo-
ria (areal guia para o recolhimento ao
file-amuo Nacional .da importancio .de
6:0001;000 (seis contos de réis`, - em
moada corrente on ai) olices federaes ao
portador, para garantia tia proposta (IDO
Ppresehtarem.

lf	 1. coneuris e icia seva presidida
paja do-eetor mera! d.; Caintairo......1ade
pelo funceionario por elle desigeodo

ra isso, sendo a adjudiceção feita' pele
ministro.

rase— os . veneurrentes deveio ave-
sentar á coinlussiio de coneurrw eia, no
dia e hora desi guados, em envolucro fe-
chado e loeeado, as propostas em duas
VIAS, devidamente sedado a INeirgla"."
Em outro euvoli p:m e.presentarJ,o os do-
cumentos de idoneidade e o conhecimen-
to do deposito de caução, a que se re-
fere a condição primeira. •

IV — Constituem provas de idoneida-
de além dos recibos de pagamentos ate
impostos federaes (inclusive o de renda)
e municipaes, atestados de repartições
publicas sobro a execução dada pelos
proponentes a serviços equivalentes e de
identica natureza.

V — As propostas serão feitas 'sem
emendas, enxelinhas, rasuras ou resol-
vas e farão referencia emento ao pre-
ço por que o proponente se compromet-
te a executar as obras, escripto Por ex-
tenso o cio algarismos, não sendo toma-
da em consideração a que Dão esetiver
nessas condições. Deverão ser rubrica-
da sem todas as paginas pelo propo-
nente.

VI — As propostas não poderão con-
ter sinão uma iormula de completa sub-
missão a *todas as condições deste edi-
tal, não sendo tomadas em consideracIo
as que deales se afastaram ou offere-
cereni reducção de preço sobro a pra-
posta mais barata.

VII — As obras serão executadas de
accordo com as plantas que se encon-
tram no Gabinete do Engenheiro do Mi-
nisterio e com as especificações que a
este acompanham e ficam fazendo poe-
te integrante do contracto que fôr (.0-
lebrado.•

VIII — Os documentos de idoneidade
serão examinados antes da abertura das
propostas. As propostas dos que não
forem cons:dderados idoneos não serJo
abertas. No caso de serem todos os MI-
currentes considerados idoneos, serão as
propostas abertas immediatamente, e
bem assim, si houver algum, que embo-
ra julgado inidoneo, não queira recor-
rer dessa decisão. devendo fazer essa de-
elaração por escripio. Ne caso em que
queira o concurrente julgado inidoneo,
mcorrer dessa decisão para o ministro,
poderá fazei-o dentro de 24 (vinte o
quatro) horas, solicitando por escriplo
o adiamento da abertura das propostas,
afim de poder apreseofar suas razões.
Si isso acontecer serão todas as propos-
tas recebidas encerradas ern 1101 fulvo-
lucro que será lacrado e rubeicado por
todos os concitraerites o pela commissão,
afim de aguardar a decisão do ministro.
Decidida a duvida será por edital publi-
cado no nrorio Officio/ determinado dia
e breai para abe e lnra das propostas.

IX — As L;ropuslas saião lidas em vos
alie na prea •• nça de led“s os go., se nora.
sentarem pare assistir a casa formali-
dade e serão publicadas na integre an-
tes de qualquer decisão.

• A vem:urrem:ia versa4.-á sobre: o
preco das idairds e o prazo para a exe-
cuca° das mesmas, não podendo armei-
la ser superior a seteota e ires contos,
setecentos O noventa e flOvu mil réia
(73:709a04.0 • nem exceder este de que--
reat a -1 0) dias, sendo escolhida a pao-
post a mie mais vantagem Offeeece.r, poe
miniMe era; eeja a differenea. No caso
de aboliu[ egeeTchd•; de preços, será.
feita unai nove ceneurrencia q4IP !.oder

serimelediata,	 CMICOrdareM.
cwoutantes. No caso de hav er novo.

empaie será ceraliddit a que exectitae
is ohaas no menor prazo e si rei , nin-
da egual procedee-ee-lia a Soia .e para Os-
colher a quem cabe a cacem-Ao dar*
obras.

XI — O proponeate Dreferid0 que den-
tro fIG cinco dias. contados da publica-
ção do edital de chamada, publicado na
Diario Officiol não vier assig-nar o re-
spectivo contracto, perderá o caução a
que se refere a condiçao primeira, quo
será definiti‘amente recolhida aos co-
fres publicos.

XII -- Si as obras não forem executa-
das no prazo 4 e-aimilado no oontracto, se-
rá applicada ao cortractante a multa (11
reis 508000, por dia ile excesso, atd
trinta (30) dias, rescindindo-se o con-
tracto, findo esse prazo. com perda da
caução e das importancias que o mes-
mo tiver de receber do Governo Fe-
derai pelos serviçoa que teelta execu -
tado.

XIII — Si os serviços não forem
ciados dentro do prezo de dez dias, con-
tados da data do registro do contracto
pelo Tribunal de C mias. será o mesmo
rescindido, com perda da caução, que re-
verterá para os cofres publicas não Ca-
beUdO ao contractaide• direito a qual-
quer indemnização nu reclamação judi-
cial ou extra-judicial.

XIV — Como garantia de boa execo-
cão do contracto fica a caução a que se
refere a condieão lirthwira deste edital
e que será retida .ité deus ,.2) mezea
após a terminacrin u acceitação das
obras pelo Governo Federal.

XV O pagamento das obras será de
uma só vez após a tPrminae. ãn e acc4-
tação das mesmas pela.fiscalização.

XVI — A concurrencia poderá ser arl-
nullada, si assim entender o Governo
sem que assista aos concurrentes direi-
to a qualquer indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade, e--.4
in de agosto dl' 028. — No impedi-
mento do director zeral — Alexandp

-Theophilo do Cen-vono Ler.

Directoria do SCIMPO de Inspeccae
e Fomento A.grieolas

r• O:Zr ,.:11RE:NcIA	 L'Al:	 1 mpRE,s3.7,4
F0rtNECImEN1'0 DC Dors Nur, (2.000a

ExEM pLARES Do In1.1,1).‘ ECON(ImICO
PAEIRo ORDANIzADO Poli ESTE SERVIÇO.

Tendo o Sr. minietro da Agricultura.
Ina:ustria e Comniervio resolvido annu.1-
lar . a coneurrencia publica realizada etil
14. de junho ultimo, de conformidacla
cum a autorização contida no officio nu-
coro 540, de 9 de março do corrente
VOTIO e aviso-circular n. 7.253, de 24 de
novembro do anuo proximo passado, de-
ter:ninando, por offi;io n. 9.813, de 9

corrente. a aberitiro de nova coada-
vencia publica, faro publico, • para CO-
nleicimento dos iate' essadoe, que ás 1:1
horas rio dia 5 ue setembro proximo fu-
turo serão recebidas, na secretaria da
Direclocia do Serviço de Inspecção e ro-
InP.rito _agrieolas. tiusta capital, á ave-
nida das Naç,Ges . (artigo Palacio das
Festas da Expo:;ição do Centenario da
Inilepeodencia do brasil), propostas pa-
ra i llipl. P.-3S7H1 e fornecimento de doN
mil (2.000: exeleplares do melosa 'eens-
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sulto:r...:. safeelro .orga.nizap por 	 (...Jts
s;iso de accôrdo com o modelo OtiS-

Ang.e. n'es. ta directoria c de - ecnfertidade
e : 1 . '::. a, especifica:fies sesolint.f5.1.
' - O, ;rfe rrRsados que desejereit

r.•-,...-,-srssee :I impre ssa° ou sess.-tas ii-rmln-
vis ,,t-2verão solic'tar,• rir, secretaria des.-
i..a dIns stor ..a, guia para recolhimontc ao
'..P s.scis-re Nacional da importancia de
..;— cnn`e de réis (1:0008000), arr. M.03.,

niC, ou apolices da divida pli.-
ti" • • •,.. 3. r i po rtado s ,para garantia da pro-
f-,sss r:;,I , am'es e ntarem, quantia essa

• > 	 canção clo contracto ;21'0-
da i.orr s ente coneurrencia.

•- A s caucões feitas pare a. con-
e,- -s-rs ...icis. annullada revalecerãe para
S's -, eo.snisrencia.

IT.1 • • A crurn de mie trata a eiau-
. 's •prisneirti responderá lambem por

cositio.s. t- atila commelticla durante a
excetieS.o :ts encosnmerola, só 4Kidendo
e".. se s 10\ untada depois de esgotado o
py ,i,od,: ali, que ,vigorar (-sia concurren-
#.1.4.

V:- - O, proponentes apre,-enlarão
f "(,:,: por exempl ar do mappa, compre-
lues/en fio o foroecimento do papel para

rf ••-resli N ii 'Inpressão a qual será 2eita
a „se i s ( 1.; . c)re-, no formato 15C .-:: 110,
ces.forme original, em papel branco, as-
.s ...titeicio, ac primeira qualidade, A.A. de
ri 9 /silos.

Ir --- O prazo para conclusão e entrega
ès, edição do reappa será de Ires (a)
nozes e improvegavel contacte, de:. -data
ds expediçãO de pedido, incorffEsto o
esneurrente a quem couber a. execueão
da onecnimends na perda total da can-

feiia, no ciso da falta de cumpri-
roem() dessa condição.

!VI — Os coneurrentes deverão apre-
esntat a cor:Imissão de concurrencia, a
fs 1,-,1 scesi presidida pelo secretario da
o:rceto: •. iii, no dia e hora 'acima designa-
dos, em envolitcros fechado e lacrado,
s.z propostas ein Ires vias, estando de-
. 4 • dame:ste sanada a primeira via. Em
•;,nvoh l cru separado apresentarão os do-
c..menios de idonõidade e o conheci-
.y ento do deposito da caução a que se
r e fere a clausula primeira

VI/ — Constituem provas de idonet-
f ide, além dos recibos. em originaes.
(1^ pagamento de impostos federaes e
:teunicipars, inclusive o de imposrs ss_
ibi . 0 a renda, contracto social, e_ alies-
Isdn de repartições publicas solire for-
uccimen I os (Inc. porvelUnra, para ellas
trobam feito..

.VIII — As propostas p ão poderão y en-
f.es. emendas, entrelinhas, rasuras ou re-
rs.i'vas e deverão indicar o preço por
unicierie. em algarismos e por extenso
s.rir que .,o. propõem PX(r-11 lar ri encom-
:manda. não sendo tomadas em, consi-
cr.o:raNir , as qin não i-ztivereni	 nestas
,r nsidieões. DeNceão soe rilbricadiu7-P-elos
irreponent is,.

I,ti. — O, doeutneillos de idoneidade
is srão oxaminados antes da abertura das
»repostas. .-n g. propostas dos que taãO

-reni reil z, idr: . ados idoneos não serão.
f.timetit: Ne caso de serem todos os pro-
g#1.rient As presentes considerados idoneos,
Ofe§0 as p-npn.z ta abertas hl:imediata-
R1septe e peru .a--4 ,Q int si houver algum. que,
OT.SãOrTÀ julgado inifloneo - não piei-,
u reesrri , r clesssa decisão, d evend o fazer.ilha finfar:leão por escriãtiO. No caso dO-
oelinaii,'Inie ,;tklgadu iiiidoneo querer re-Lru

_: , T. :.. , it stt fil 1307 escrIptd ip- *adiai"

mt, dera. decisão para o ministro, p0-
cá .l uzei-,, dentro de vinte e ausErf)-

.	 .	 ..

tas recebidas ser encerradas em um eu-,
yolucro lacrado o rubricadõ por todos.
os coneurrentes e pela commissão, afim
Ø,e ¡I mantar dvoimita ministro. De-
cidida a duvida, será por edital publi-
cado no Diario ()ilida' determinada a
hora da abertura das propostas.

X — .As propostas não poderão conter
senão umr fórmula de completa submis-
são ás condições deste edital, não sendo
tomadas em considerações as que dello
se afastarem ou que offereçam reducção
de preço sobre a proposta mais barata.

XI — As propostas serão lidas em voz
alta, na presena do todos os (Pie sé apre-
sentarem para assistir a essa formalida-
de e serão publicadas na integra, no
Diorio Official, antes de qualquer solu-
ção.

XLI	
•

— A concurrencia versará sobre cl
preço para o fornecimento! da edição do
inappa economico caféeiro organizado.
por este serviço, sendo escolhida a .pro-
posta que mais vantagem offerecer. No
caso de absoluta igualdade de preços,
proceder-se-á a uma nova concurrencia
de abatimentos, que poderá ser feita irn-
mediatamente, se assim concordarem os
ernpatantes. No caso de novo empate,
scrá feita a preferencia pela sorte.

XITI — O proponente preferido que,
dentro dc cinco dias uteis; contados do
edital do chamada feita no Diario Of-
ficial, não se apresentar para a assignas
tura do centrado Fespectivõ, perderá a
caução feita para garantia da proposta,
que será recolhida aos cofres publicos.

XIV — Uma vez assignado o contra-
ato, fica o coutractante obrigado a fa-
zer a entrega da edição do mappa eco-
nomieo eaféeiro, ifeiltro do prazo - esti-
pulado na clausula V, sob pena da multa
prevista na mesma clausula. obrigando-
se ainda o concurrente a entregar a en-
conunenda que lhe tenha sido corifrada.•

XV — A concurrencia poderá ser an-
nullada, sem que tssista aos coneurren-
les direito a qualquer indemnização.

Rio. de Janeiro, 11 de agosto de 192S,
_._ José Eurico Dias Martins, direjor.

Instituto Biologie° de Defesa
Agricola

EDITAL DE INSCM.PÇÃO PAnA O com.:unso DO
'CARGO DE ASSI9TENTE DO seavtoo DE
Int YTOPATTIOLOGIA

Devendo soe preenchido por concurso
o cargo de assistente do Serviço de Phy-
topathologia, do Instituto Biologico de
Defesa Agricola, autorizado pelo Sr. mi-
nistro, conforme reza o officio n. 1.145.
de 4 de junho corrente, da Directoria
Geral do Agricultura, declaro achar-se
aberta na secretaria deste instituto, sita
á praia Vermelha, a inseripção para este
concurso.

De ac,cordo com o que dispõe o artigo
46 do Regulamento da Secretaria de Es-
tado do Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio, o prazo para a in-
serimad será de 60 dias, contados da
data deste edital, que é a• da primOra
publicação no Diario Official.

Poderão se inscrever todos os brasi-
leiros maiores de 18 ,annos O 'menores de

exhibindo provas' de capacidade p,hy-
sica e bom comportamento, dey,endo, os
Randidatos terem satisfeito 'as exigencias
da lef e sertrico-mtlitar.

MINISTERIO DA. JUSTICA E NE,
GOCIOS INTERIORES

Policia do Dislrielo Federai

, .	 .
Xnspectoria Vellionlos. Prr', -1'; (i'te

agesto de 1928. -- O inspecto- gor'al, •
nina/ó '1-tonos°.

INSPECTORIA DE ValiiCUM3

Exame de motorista

Chamada para o dia 11 do coi•issnie
8 horas:

Antonio Ferreira da it:acha,
Cindido Gorkalves, Antenor l'errejra
Marques, Walter Benjamin Weinscheri-
ek, Joaquim Ferreira de Mello, Augusio
Paulo Ferreira„Toão Carneiro Je
da Matada, Estevão do Nascimento, Ja-
cy de Oliveira, Delwatst Gomes

Prova regulamen:Ar e pratica:
Antonio Geraldes da Cunha Leal.,
Turma su•plementar:

'João Alipio de Oliveira, Alber.o
los Lebreiro, Francisco Pedro Dias, An-
tonio Leite de Oliveira e Franee/ino
Garcia Borges.

* . Chamada para, o dia 1 n do corrente
ás 9 1;2 horas:

José Joaquim da Costa Simões junier,
Angelo Crosato, Mario Lanza, Augusto
Nogueira. Alberto Alves Novo. Francis-
co Alves Affonso, Antonio Ferreira Ver-
gado, José da Fonseca. Mario da 'Fonse-
ca- Guimarães e Denis •Cut liloil nots.
tios Cotton.

•Prova regulamentar
Ilaroldo Richard Zuttermeisier,

.,Tut‘ma supplomentar:
Alexandre Borges do Couto • ,sobrZ- •

nlié,	 '

"b" ts'" ans pro:nostas, --afim	 Do accordo com o que deterrai . aa o re-de poder apresentar as suit4	 _"Ttei.ifisso acontecer, deverão todas as propos- em igualdade do coili&S‘,..0g..3:
ridos os profissionaes em agronomia.
, O concurso constará de t ,..cs provm-1^
pratica (eliminatoria), escripta e oratl,

Para mai ores esclarecimentos, podei:
rão os candidatos se dirigir ao Institute.
3iologico, na praia Vermelha, todos os
dias uteis, das 11 ás 16 horas..

Instituto Biologie() de Defesa Agricoia,
Rio do Janeiro, 16 de junho de 1928
Carlos llforeira, directer.

—
Jtina dos Corretores de Mercado

rias e de Navios do Oistrido
• Federal

CONEUIMENCIA PUBLICA PAHA n.: n DA
movais Fón. DE 1S0 DEnTENC '.NTES
JUNTA nos corte rsron is DO OTS
FEDETIAL.

Chamo a alteneão (10 icil io'-sadog
vara _o edital de conctisrescia publica;
para venda de moveis fi n ra do uso,
pertencentes a esta que SI adia
publicado no Diario Ofl iria! íie 28 Cs:
julho proximo passado.

Secretaria da Junta dos Corretorf cz, 3
de•agosto de 1928. — ./.	 07 ps Ta v. a

syndico.
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Inspectoria de ' lehieutos do Distrieto Federal

Pelo presente: edital ficam notificados a compare° r nesta inspectoria, dentro do prato de 43 horas, nua res;." , crider e	 infras,..
• cç e  co regulamento do transito, na conformidade do art. 365, os proprietarios e com:factores dos vehiculos -abaixo diseri ¡ninados.

o
o Especie

Data da. infracção

Nomes E do
vehicub

ature .a	 d	 infracçã)

Dia Mez Ar no

Light and Power 	 103 Auto obs... Agosto 1928 At.	 243 I . •	
Light and Power 	 106 •	 a	 .. a D	 	

Light ond Powe- 112 •	 a.. •
Consentino & Comp 	
Cortsr ntin3 & Comp 	  	

137
138

• a
a a

•	 141 	

Cens ntino & Como 	 139 a
Diab Irmão & Comp 	 146 243L 	
Esp.	 Auto Viação 	 161 a	 81 	
Esp. Auto...Viação 	 165 a a a	 248L 	
ALA° Viação Brasil 	 170 •	 a. a D	 	

Rio de Janeiro Auto Omnibus 	 182 a D • a
Em9reza N. A. Viação 	 191 4 a	 248-E 	
Auto Viação Brasil 	 .	 213 •
Studeb:clzer
Emoreza N. A. Vizção 	

226
245

1,	 	

a	 144 	
Auto Omn'bus S. A 	 283 •
Mestre Blatgé 	 8 •	 exp.
Eloy Baptista 	 44 •	 carga. a 7	 A	 	

Emp. Cal. São Christovão 	 51 exp. . a

O. Pereira 	 82 • a	 	

tosé Coelho 	 208 frete. • a • a	 84 	
. Carvalio 	   299 a	 •	 . a	 24$L 	

A nglo M. Pctroleutn 	 355 .	 carga
A niunio Goátes 	 358 •	 frete. •

João P. Lima 	  481 a ;	 79 	
C. Mendes 	  547 a	 carga 7

João Triga 	 626 •	 frete 141 	
Carlos Chaves 	 684 15	 part. . 81 -
A. Martins 	 759 a	 104 	
A. Castro 	  814 carga .	 144 	
A. L. Moraes 	 900 •	 frete. ›	 82 	
A. Miranda 	 908 a	 par t. D	 81 	
Mel. Castro 	 .937 a •	 a 21.

Moita Rezende & Comp 	 1.007 a	 frete. a	 141 	
José Giróto 	 1.068 »
Cicero Souto Filho 	   1.111 a	 part. .	 102 	
José Ferreira 	 1.369 •	 frete. .	 2481 	
M. Fco. da Costa 	 1.513 a	 a 81 	
S. Vellozo 	 1.587 • .	 83 	
F.	 3essa 	 1.654 a	 ca rga .	 181 	
C. Cardo3o 	 1.757 a	 trete . 257 	
Hermano Barcellos & Comp. 	 1.779 a	 part. .	 248L 	
H. Queiroz 	 1.783 a 102 	
H. Summendar 	  1.896 a	 • 114 	
Fco. Affonso 	 1.970 a	 cirga .	 243L 	
Vieira Bas:os & Comp 	 1.972 »	 part., • 144 	
Carlos Bruce 	 1.993 a	 carga. 7

C. Aux. Viação Obras 	 2 091 a	 part. »	 81 	
The Rio Janeiro Flour Mine 	 2.284 a	 a a.	 144 	
Luiz Cerção 	 2.534 a	 • - )1	 7/

A. Enzebio 	  2.687 a	 carga. X,	 249L 	
Eugenio Silva'	 2.754 a
A. GontéS 	 2.793 a	 a 1.	 114 	
Heitor Aragão 	 	 -2.826 3	 part. :2.48 L 	
Mario Ferreira 	 .2.811 a .144 	
Jose Grillo 	 2.923 a	 frete a a	 83 	
Jorge Gued.s 	
C. El. Esr. Modernas 	
	 	 2.978

3,244 a	 carga.
7,

243	 	
Dr. Tobias Moscoso 	
Dr. F. Perkins 	  

3.324
3.874

part.
a •	 a a 144 	

,
•	 •	 .2,

A. Cabral Tenra,	
Jnlio Nello 	

.4.198
4.276

a
irete

)	 102•	

218L 	
J aqat i m Le.tão 	
Ma ioel Coe'ho 	
	 	 .4,421

•	 4.496
part._
frtte.

•
a 2,•!;L 	

A. Pereba Freire 	 4.729 parte. •,	 8:-ti	

L. Libenall 	
Da;id Serrado-

4.875
5:049 7	 7	 •

J, • 	 ¡•-n •	 e.	 •.• 

A. T	 res 	A 5.192 a •	 141 	

a
a
a

a
•

Prop.ietarto.
Alototista.	 • .1

a
a
•

Proprictario.
a
a
•

Motori ,-ta. • '
l'ropr etario.
Motorista.

a
•

Prop7ietar:o. •
Mot0:1Sta.	 •''

.•_.

a
a

PrOprieUriO,

Alotorista.

Proprlcutr:o.

Motorieta.

Nlt,t

•

•

MOt3r:Sta.

,

).
•

a	 • • ''' :1'1

I CP	 1	 1 

• Prõt3,-i-aariC.:v
• ...	 motor rdra.



Natureza da infracção O 3s1 rvações
Especie

de
vehiculoNomes

19024	 Terça-feira
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de 1928
--------

Data da i-fr, cção

AnnoDia	 Mez

Art.	 159 	
9	 84 	
3.	 83
s	 144 	
.81 	

•	 • • •

A	 82 	
D	 144 	
9	 248 E 	
9	 81 	
•	 7) 
»	 144 	
ss	 159 	
a	 86 	

. . N4 	
a	 81 
»	 i44 	

• • •

..

f. L. Wright 	
Comn. Gale. Aeropcstal 	
Antonio Santos 	

Lowndes 	
T. Santos 	
H. Dumonr 	
S. Silva 	
Manoel Rocha 	
Arthur Silva 	
A. Prestes Comp 	
Anton'o Maciel 	
N. Guerrera 	
José Monteiro 	
Consentira) Comp 	
foão Das...., 	
An elo L .tti 	
Antonio Avellar 	
Ped o Santos 	
A.
Manoel i.aga lues 	

I
. issa.... 	
osé Soa . s 	

Or. C. (junte 	
Otto rivell 	
Antonio Pinheiro 	
Ci. l • ra:	 Conp 	
A.
J. S. Lupcs 	

5.411	 Auto part.	 6	 A:osto	 1928
5.449	 »	 ..	 ..	 .	 9

5.549	 .	 frete.	 .	 .	 .
5.590	 .	 part.	 .	 .	 ,
6.149	 ri	 ..	 .	 .	 a
6.394	 3.	 .	 .	 C.	 »

6.610	 .	 .	 Z.	 »	 »

7.022	 •	 frete.	 •	 .	 2

7.066	 ,	 part..	 .
7 173	 33.	 »..	 .	 »
7.20	 »	 »	 .	 7.	 •

7 271	 11	 »	 2	 D	 »

7.298	 »	 frete.	 .	 2	 a
7.625	 .	 part.	 3.	 3.	

,
•

7.842	 »	 .	 .	 .
8.030	 3.	 frete..	 .	 .
8.348	 •	 part.	 »	 »	 »
8.349	 •	 . 	 . » 	 1,	 7n 	 ?	 ,è

8.600	 • fret?	 .	 •	 a 79 	
8.936	 »	 .,	 .	 .	 9	 • 144
8.949	 9	 part..	 .	 11	 D	 2	 D

8.992	 .	 frete.	 .	 .	 .	 . 86.
9.357	 .	 part..	 »	 )	 9	 9 81 	
9.602	 »	 »..	 !	 »	 »	 b 144
9.621	 .	 frete.	 3	 I>	 3	 3 85 	
9.726	 .	 part ...	 3	 3	 3	 3 100
9.757	 •	 3 .	 .	 I/	 »	 /1 144
9.857	 .	 . • o	 3n 	 »	 »	 • NI	 11.

Prcprietgrio.

votcoista.
Prcprietatio.

otorista

Proprietarlo.
Motorista.

Prc prietai io.
Motorsta.

Propríctario.

Motorista.

Proprietarlo.

Mctorista.

	 	 •••r•la

A falta de ragamento das multas por infracções impor'a fia remessa dos aidos ; o ¡Liz° Federal no ora ,o reetálamentar. de accórd0
com o ai t. 3Jm do regu amento que baixou com o decret.) n. 15.614, de 16 de agcsto de 1922.

1nspe.turia de Vehieulos, 13 de agosto de	 O inspector, Zamata Danoso.

Gabinete de Identificação e Esta-
do DistriCtO

Fedorai

CONGURRECIA ADMINISTRATIVA DERMA-
TE

atilorizatlo pelo senhor
iniiii.tro tia •1w, liva e INegucios
re-, faço publico, que se acha aberta,
ra's1 . ; gabitl y te, coacurrencia administra-
tiN a pernitinente, nos termos do art. 52.
e seus liztr;ig ruplio-, , do Codigo de Conta-
biii.ta ( te Publica, para todos 'os fornece-
dores libe-aios que se queiram inscrever
para executar os concertos nos appare-
311,ios photographicos constantes da rela-
ção que a este acompanha, sob as se-
guintes condições:

Primeira — A inscripção far-se-ha
mediante requerimento dirigido a esta
directoria, acompanhado dos documentos
necessarios ao julgamento da idonei-
dade das firmas ou pessoas interessadas
na coneurrencia, até ás 15 horas do dia
29 do corrente mez.

Segunda — A idoneidade dos eoneur-
rentes será examinada préviamente, á
vista dos recibos de impostos federaes
• munioipaes a que estiver sujeita a sua
firma, da carteira de negociante matri-
OuladO, do contracto sooial no caso de te-
rem socios e, caso contrario, certidão da
Junta Gommercial sobre o capital com
que giram na praça,

Terceira — As propostas serão feitas
tres vias, COM os preços por extensa

e em algarismo, sem emendas, ram pas e
entrelinhas, todas dat alas e assiena.las,
sendo a primeira devidamente soltada, e
de n erão indicar a uacionalidadc do pro-
ponente.

Quarta — As propostas serão recebi-
das, abertas e lidas ,te oito do iodo::
roncurrentes que se apresentarem, no dia
31 tic agosto coL . r1;e,	 ;1 !h)t.•,
reunião que será presidida. pelo senhor
Heitor Bracet, chefe da sução de infor-
mações e expediente.

Qu:nta — Os concertos deverão ser
feitos de accôrdo com as inclicações for-
necidas pela secção pholographica.:

Sexta , Lavrar-se-ha, opportunamen-
te, neste gabinete o respectivo termo da
inscripção, não podendo, em caso algum,
o negociante inscripto, recusar-se a sa-
tisfazer a encommenda, sob pena de ser
o seu nome ou firma excluída da inseri-
pção e de correr por conta deite a diffe-
rança de preço, ficando esto gabinete
com o direito do annullar a presente
concurrencia, si assim julgar convenien-
te,_.sem que ao concurrente cuja proposta
fôr mais barata, assista direito a nenhu-
ma reclamação sob qualquer titulo. in-
vocada.
• Setima casci de igualdade dá
Preços, será resolvido de accôrdo com o
disposto no art. 756 do Regulamenta
Geral de Contabilidade Publica.

Gabinete de Identificação e Estatistica
Criminal, em .11 de maio de 1928. —
Edllard Simões Corrêa, director.

2.'3 chassis da ma . idr
1 porta-modelo da maceina micrupho-

tognobica.
1 porta-chassis da mraih i ra do repro-

duc Ç ão de doeYper.n-,

Policia do District° Federal

cfieNCUTISO PARA PROVIMENTO DE UMA VA(it

DE ESCRIVÃO DE POLICIA DE PRIMEIRA EN,

TRANCIA..

De ordem do Sr. Dr. chefe. de Policia
e para conhecimento dos interessatItos,
faço publico, que se acuam abertas, pelo
prazo do 15 dias, as inscrirções ao con-
curso para o provimento de uma vage
de escrivão de policia de primeira en-
trancia, devendo os candidatos, em seus
requerimentos, provar nesta secretaria:

I, ser brasileiro e reservista do Exer-
cito;	 .

II, ser maior de 21 annos e menor
de 45;

III, não ter sido bondemnado nem es-
tar processado em juizo ?riminal, por
folha corrida do Gabinete de Identifica-
ção e de Estatística Criminal; e prova
de identidade, por czyteira do mesmo
gabinete;
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rIV, residir no District° Federal
7nai s de um mano;

;V, ser vaccionatlo:
•	 nio solfrer de moleslia contagiosa,
tem ter defeito que o nhabilite para

dnempenho dessas funceões:
VII, ser de reconheeida idoneidade

:Pararaplio urde°. () chefe de Polida
boderá mandar excluir da lista de inscri-
pção o candidato que, a seu juizo, não
:tenha idoneidade .moral para o cargo..

As provas serão escriptas e ornes e.
bonstarão, a prova escripla de conheci-
mento da lingua . parlugueza, do uma
questão juridico-policial. de redacção e
eorrespondencia °Meia', a prova oral,
de s'Aementõs de direito constitucional
brasileiro, noções de direito e processo
penal, organização e divisão policial, e
:uma prova de calligraphia.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1928..
Damazo de Mendonça Gomes, sacro ..

taria geral.

IIIINISTERIO DA MARINHA
Directoria de Fazenda

De ordem do Sr. director geral de Fa-
tenda do \t mis! da Marinha, contra-
almirante, Dandão Pinto da Silva, inti-

: mo os herdeiros do ex-capitão de corve-
ta graduado, patrão-mór, Manoel Macha-
do, a recolherem aos cofres publicas a
importancia de 15$224, proveniente do
alcance verificado na tomada de suas
contas quando servindo na Capitania dos
Portos do Estado do Pará, no perimo de
'1 de fevereiro de 1922 a 26 de abril de
.1923, conforme officio n. 241, do Tri-
bund de Conlas de 26 de julho do cor-
rente armo.

Directoria de Fazenda, em 8 de agosto
de 1928. - Nelson V. de Barros, chefe
da 2° secção da D. F. 3. - Bani Jeolás,
3° official. - Visto. João Pinto de Fo-
ria, capitão de corveta commissarjo,
chefe da 1). F. 3.

De ordem (lo Sr. director geral de Fa-
renda do Minisleriii da Nlarinha, contra:.
almirante, 1i:união Pinto da Silva, infi r

-mo os • heri lei do 2' lonenta patrão-
noir, .Abilio Seraphini ilos Santos, a re-
colherem aos cofres publicus a impor-
taluda de 559v:12, proveniente do al-
cance verificado na tomada 41e suas con-
tas quando servindo na 'Capitania dos
Portos do Estado do Paraná, no periodo
de 23 de agosto de 1922 a 29 de junho
de 1923, conforme officio n. 240, do
Tribunal de Contas de 26 de julho do
corrente mino.

Directoria de Fazenda, em 8 de *agosto
*de 1928. - Nelson V. de Barros, chefe
da 2n secção da D. F. - Raul Jeoleis,
2° 'official. - Visto. João Pinto de Fa-
ria, capitão d.e corveta commissario,
chefe da D. F. 3..

MINISTERIO DA GUERRA
Primeira Brigada de Infantaria

OONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE PARA O FORNECIMENTO. AO QUAR-
TEL DA PRIMEIRA DRIGADA DE INFANTA...
RIA DE ARTIGOS DE CONSUMO lIADITUAL,
DURANTE O ANNO DE 1928
Da ordem do Exima. Sr. general pra.-

siderite do Conselho de Administração
deste quartel general, faço publico que,
até o dia 16 do corrente, se receberh
propostas para fornecimento de artigos
de consumo habitual necessarios a esto
Q. G., durante o anuo de 1928.

I - Os requerimentos de inscripção,
alie deverão dar entrada nesta reparti-
ção até ás 12 horas do, dia acima refe-
rido, serão acompanhados de todos os
documentos comprobatorios da idonei-
dade dos interessados bem como do re-
cibo provando haver sido feita na lhe.
souraria da mesma uma caução de 600$;
esta, posteriormente a concurrencia, po-
derá ser restituida, mediante requeri-

mento dos interessados ao Sr. presidente
do conselho.

- As propostas, que mencionarã
os artigos a serem fornecidos, pela or-
dem constante das relações ao dispor dos
interessados neste Q. O., nas quaes fi-
guram especialmente artigos de expe-
diente, deverão ser entregues em enve-
lopes fechados, em duas vias devida-
mente saltadas, feita a machina, sem
emendas ou razuras, sendo abertas, as
dos considerados idoneos, no dia 17
do corrente, ás 9 horas, com a presen-
ça dos mesmos. Posteriormente se fará
a apuração dos preços obtidos, sendo es-
tes, oito dias depois, publicados no Diario
Official para conhecimento dos interes-
sados.

ITI - Os concurrentes deverão, nag
respectivas propostas, declarar que se
sujeitam inteiramente ás condições aqui
estipuladas e ao que dispõe o art. 52
O seus paragraphos do • odigo de Conta-
bilidade Publica.

Quartel 'General em Deodoro, 1 dó
agosto de 1928. - Joio Baptista Bran-
ner, 2° tenente contador.

Departamento do pessoal da Guerra

De ordem do Sr. chefe dá Departa-
mento do Pessoal da Guerra, deverá
comparecer a esta repartição o capi-
tão Euclydes Nunes Seabra, sob pena
de ser, dentro dc, prazo de 8 dias, a con-
tar da presente data; considerado de-
serto'', na farina do art. 117 e seus nu-
meros do Codigo Penal Militar e pro-
cessado cie accôrdo com l o art. 216 do
Codigo de Organização Judiciaria Mi-
litar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
6 de agosto de 1928. - Coronel Alberto
Larenère-Wanderley, chefe do gabi-
nete.

Atadura cambraia, nacional, 8 x 5, uma, mil róis..
'Atadura cambraia, nacional, 9 x 5, uma, mil e tre-

santos réis . 	
Atadura cambraia, nacional, 10 x 5, uma, mil e seis-

centos reis

0000

1$300

13600

Estação de Assisiencia e Prophylaxia Miii lar

Os abaixo assignados, sujeitando-se a Iodas as condições
do edital de 27 de julho proximo passado, publicado no Mario
Official, propõem-se a fornecer á Estação de Assistencia e
Prophylaxia Militar. durante os 3° e 4° trimestres do corrente
anno, os medica MPIli os, material de penso e instrumental ci-
rurgia°, abaixo descrii4to , , em conformidade com os seguintes
preços:

TUedicamentos e material de penso

Algudão hydrophilo, nacional. em pacotes de 250,0,
kilo, sele. mil cento e eincoenta róis 	

Atadura cambraia allemã, 4 x 5, uma; qhinhentos
róis 	

;Atadura camlwaia allemã, 5 x 5, uma, quinhentos
o alimenta reis 	

'Atadura canibraia, allemã, 6 x 5, uma, setecentos
réis

'Atadura rarnbraia, :11~5, 8 x 5, nina, mii róis...
Atadura cambraia, allemã, 10 x 5, uma, mil e cem

róis
Ata(mra cambraia. allendi, 12 x 5, unia, mil e du-

zentos róis 	
'Atadura cambraia, nacional, 1 x 5, lima, seiscentos

réis . 	
Atadura cambraia, nacional, 5 x 5, uma, setecen-

tos róis 	
Atadura cambraia, nacional, G x 5, urna, oitocentos

reis
Atadura cambraia. nacional, 7 x :i, uma, novecen-

tos réis • • 	

$550

'VOO
1.000

1$100

Atadura cambraia, nacional, 1? x 5, uma; mil o
setecentos réis

Atadura crepon, Triollett, 7 x 5, uma, dons mil e
-	 novecentos réis 	
Atadura crepon. Triollet, 10 x 5, uma, quatro mil

e novecentos réis	

1$70O

2?900

'03900
Atadura crepon, Triollet, 12 x 5, uma, cinca mil e

'7$150	 cem róis	 5@100
Atadura crepon, Triollet, 20 x 5, uma, nove mil e

novecentos réis . 	 A	 0,,900
Atadura gaze hydropbila, alienei, 4 x 5, unia, tre-

santos réis	 $300
Atadura gaze, allemã, 5 x 5, unia, tresentos e no-

venta réis	 $390
Atadura gaze, allemã, 6 x 5, uma, quatrocentos. e

noventa réis . 	 	 $49.0
Atadura gaze. allemã, R x 5, uma, quinhentos réis.

$R650000Atadura gaze, allemã, 10- x 5, uma, seiscentos réis.
11;200 Atadura gaze, allemã, 12 x 5, uma, oitocentos réis. 	 $800

Atadura gaze, nacional, 4 x 5, uma, duzentos e oi-
$600	 tanta réis	 $2130'

Atadura gaze, nacional, 5 x 5, uma, tresentos réis. 	 $300
€);700 Atadrurias gaze, nacional, 6 x 5, uma, quatrocentosé 

_	 	 $100'
-80G Atadura gaze, nacional, 7 x 5, uma, quatrocentos

róis ....... 	 	 i $400
$900 Atadura gaze, nacional, 8 x 5, uma, quinhen:os - réis	 $509.



15380

. •	 3890D
Fssencia escarlate, N 11110, (111111.1."0 inil'. cem re'iS ...

	

.	 ._.
Fio brnoze esterilizado 9'rioll e l. 11 . 1, tirito, mil . '•	 ..

E' novecen-tos -1 . éis	 1
Ident. idem. n. 2. 1 uno, dons ntU• n;...is• •	 •	 • •	 -28000-
Illoqn. irlom. n. 3. ilib(u. dons mil e cem 1 •. ,14.• .....	 &31•(40.
filt . m-' idum, ii. í. itt1).), dons mii.,.. 1,..,,,,,,nt.,,...1.èis. 	 ..28300

• •	 -	 ,•	 r	 •
Fio ile linho Triolle .I n. 06, tii. ..)0. dons mil o. ef.y m .	

- . ..

•2a100
'':2s:mo

Ident. 1(1c111....11. 2,	 nflo,. 'dons mil .e..quatrol.neittos.
.	 .	 •	 .2,$•n 00

1(10111, idem, r1:3. tubo. dons Mil e qd.initentorei. •	'•285-00
Idem, idem. n. 1. tubo, Ires mil ré'is	 •	 .:38000.
Fio. de prata, estoritizado; n. -1: - T?!'ibllet•tubn.' .	•••• •

•. tres mil .reis .	 	  •••	 •	 $000
Idem. idem. o, 2, 1ubo..tres mil e noveci l rito,i . reis;	 38900--
Idem, idem n. 1 tob!,, cinco -mil e eftni 	 .58100
Idem, idem. ri : -1. Ititto. sois mil -reis	 . ' . .. 1	 t;s50 n10
Wio de seda Lociere para sutura: n.-

»dl reis •	  	 - .-180dC
Idem .i11..m n 1) tubo. mil e cern reis	 :18100

:ml idem. ml .' 1. I obl. tia! I 	 .1$100

	

H.- 2, bibe). Mil ‘. qUatr ib r O liCGS	 JVÁgO-
T .• i i 11 1, 1.	 I )a 111	 Silt,Gril	 ti.	 00,	 Linho:	 .

o J . 4)\vI . n Ins	 •-	 	 -	 1$9Q.0

	

.1..1)R, 1)111 1 :éis	 -'4/00n

Crina Florença, 6 fios, tubo, mil e tresontos e oi-
tonta re, •i;	 •	 '	 i 	 -

C,'doref hyla Iongué. 50,0, tubo, cinco mil e oi-- -
tocerif o .z • r( .. iti .

21111110f01'11 .1141 Tri n lI C I,	 I11110, dois 111 11 II • 1 posan,-
t os 1e14 

	

Dreno Lecler. esf,, ritizado em oleo, tubo. grnri0e,• 	 .
um.	 10,	 tubo ••.	 •	 s-.»...	 .	 ••..

Ether anestliesico Triolli4, iliba. I ro iz ,. mil e . no.-......• ' • _•
verento	 eis rs' 	 .	

.
...

reis
Idem, idem, ii. O. tnho; dons ma e "írzonios,..;4:éis. •
Idem, idem, n.-1, tubo, dons Mil 	 resráfoà	 I-	 28300

N,;,,Ii!ra	 1;w:11f.	 N	 I.	 1111111.

l • I'	 .
mil 1 , sylvrt ., ii-

his reis 	
Atadura linho, ottrional.	 x 5. 11111. mil e oitocen-

tos reis	 	 •

	

Atadura linho. nacional. ; x 5. uma. 4.11,tis mil 1.fíis 	
!Poli()	 Pai' n 1 1 11:11,	 8 •X - 5.	 1111111,	 (101.1,.;	 111 ii

'Atadura n If , linho da p ional, 9 x 5. nina. dous
e cem reis

;Atadura do linho nacional, 10 x 5. Unta,. dons
tresentos 4n 15

Atadura de linho nacional, 12 x 5, uma. dons mil .,
e quinhentos reis

Atadura de morim nacional, 5 S. 5, urna, mil réis.
•Atadura de morim nacional, 6 x 5; uma, mil o

' cein réis
Atadura do morim nacional, 7 x 5, Ilma. mil e du-

zentos réis
Atadura di inorirn nacional, 8 x 5, uma, inil

tresentos reis
'Atadura de morim nacional,. 9 x a, 1111.1a , mil- e

quatrocentos ".reis
Atadura de morim nacional, .10 x 5, tona; rriil

seiscentos réis
Atadura do morim nacional, 12 x 5, uma, mil. e

. oitocentos reis
Borracha branca em lençol, 0,95 x 1,0, Pirelli,

metro, trose mil e novecentos reis.
r,atglit, eliminado Trintlet, 00,g •de.. tubo, dons. mil

tresontos reis
Calgut ehroniado Trsiollet, 0,gde., tubo, •dow,

e quatrocentos rf;is •. . 	
Catglit chrontado Triollet„- 	 'tubo, deus mil

•» setecentos reis .	 .	 •	 	 .

At11 . 1111 	 ;.4.1/
Alatitira	 •, il.

'2.:wo

1202t; 1 '1 '1 	 1	 llf.\,11TO O1TT(1.-\1' ,

íileni. idem, n. I, tubo . (Mus m i l e seiscen t o g rek.
idem- idem, ii. 2, dons mil e setecentos reis

ident. n. :3. tubo, 	 dons	 mil e oilocento.;
reis

'd e in. ident. n.	 Inho, dons mil e non-Peemos reis.	 28900

:1	 1.1115

()	 11111;1. SP1

1' X	 I 1!IIP. i)i I (

mil

mil

•

Calgut eliromado	 2,gdo., tubo. tres mil e.
(luzentmz 1 . ( ; is•	 •

Caignt, elivoládo Triollet. 	 'Uh», quatro mil
e duzentos réis .

Ar,..osr:-. do 1928	 -

00

Si SI II)

00

28800
8900

Gaze indoforinada. caixa, I !nutro, unta, mil o
,eisentos .réi ,.	 ........	 18000

Lova .de borracha domes( usa, par, seis mil e no-
vecentos reis	 •	 68900

.Lua de borracha fina. Madrile, 7, par, eincl
• ...mil e qiiirth•ntos reis	 58500

. 23000 Luva do borracha fina. Maderite, 7 1/2, par,
cinco Mil e quinhentos reis 	 	 . 58500

.28100 Luva fie borracha fina, Maderite, 8, par, cinco
, mil e quinhentos reis .. 	 	 58500

Pipo ebonite, jogo de 3 peças, jogo, mil e sete-28300,
centos e nove!da réis. 	 	 1700.

28500 Saeco de borracha para agua querte, Madorite
18000	 -	 ri. 3, um, quatorze mil e trezentos réis 	 	 118300

Sacco de burracha para gelo, Maderile, grande,
Um, onze mil e quatrocentos reis 	 	 112-00

Suco de borracha para gelo, I nladerite, n. 3, un:
Seringa de gomma inteiriça n. 0, uma 	

Seringa de gomma inteiriça n. 2, uma 	
Seviuga de gor»ma inteiriça n. 1, uma 	

Seringa de gomma inteiriça 11. 4, unta 	
Seringa de gomma inteiriça • n. 6, unia 	
Seringa de gornma "inteiriça n. S, .nma.	 ..
Seringa de gomma pipo osso n 0000, uma.
Seringa de gomma pipo osso n. 000, uma.. ......
Seringa de gemina pipo Osso n. 00, urna 	
Seri»ga de gomma pipo osso O. O, unla 	
Seringa de gonuna pipo Osso n. 1, uma 	
Seringa de goinma pipo osso n. 2, uma 	
Seringa de gol-nina, pipo osso ri, 4, uma 	

,i$300 Seringa de vidro para medira, uma, tres mil e no-
vecentos reis . . 	

..253;t60 Vidro de cor, rolha esmerilhada, para 125.0, um,
28700_ Vidro de cor, rollia• esmerilhada, para 250,0, um,

.6 11 s mil e setecentos reis 	
Vidro de cor, • rollta esmerilhada, para 500,0, um,

-82,00	 •	 fres mil e -oitocentos reis 	
Capacete de borracha : branca, artigo francez,„ .

48200	 Rio dc Janoiro,• 8 de agosto de 1928, — Por p..meuraçãO
.I.ottz, FerrítMló & CoMpanbia Limitada,.

de LUtz, Ferrando & Companhia Limitada, A Andrade

•

cia 6 ,:Prophylaxia Militar: •
. Proposta da Casa Lohner S. A., á Esfação de Assisten-

:xrir-imeAxIENTos E T.VI'ERIAL DF: PENS,)

Alfinetes de segurança nu. .1, duzia, trezentos reis
Alfinetes de segurança • n. 8, duzia, quinhentos

féis	 . , 	 8500'
Algo-ibo	 hydrophito ". nacional

	
C111	 pa;voles (h,

A'Indurn de :eambraiá. ile 4 x 5, allen-5, uma. lue-	
.88000:2 0m.O. kilo, oito mil réis 	

• ;Lentos reis,	 . 	

trocentoS e çineoenta. réis 	 	

83,10500

- ..	

8
..Afachira cii . i :,:inijit ; aia de 5 x , 5, all p inri, rima, (ua-l

Ala(kura do - carfibraia . de 6 . X 5, allein5, unia, qui-
.. ilhentosooréis . • .,. • 	 • •	 8500

Ataduya de parnbraia. Ao 8 :.x.. 5, allernii, unia, sete-
centos e viiite reis . 	 .	 8720

At.a!,tura de eitinbriiia. Ae, 10 x 5, allcrio,.111110, no-
. 'Vec.entos.---réis. •..-	 -• 	 , 	  ..	 $900

25-tadura de cambraia ..tle 12 x 5,' tinia, mil reis..	 18000
Atadura de c:Uni:traia inwional .de 4 x 5. 11111a, III,

éntos e •-eincoonitt,reis • ... •	 -	  ., 	 	 $350,
„Atadura de cambraia nacional . I jr .:-., ,x .5. 1111111

• . qiuilroci:ittós 11 -oitenta.' reiS' 	
	

8480-	 •	 •
Atadura de carribraia nacional . de 6 x.F.I.• unia. seis 

centos o, .e1110001.1t11 . l'1 .118	 ' 	 .	 . ..	 8650
Atridzira de carnbraiadiocional de 7 x. 5, .iiina, ni•

toce»tos . re.is • • 	 	 R800

Atadura de -canibraiti.nacional de 8 x 5.• uma, no.
. vecentos ri'iis. 	 . 	 	 8900

Atadura de .cambraja..Pacional de 9 x 5, tuna, mil
réis	 18000.	 .

23601)
28700

;"00

18800
.28000

18100

1.8200

18300

;18100

.18600

:48800

38901

28700

38800

.300



1!3000

1'200

'fi;;800

68500

2$800

125800

3200

• I'vrea-l'eira I
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Atadura de cambraia nacional de 10 x 5, urna, mil
e quatrocentos ri:•is

'Madura de eandiraia nacional de 12 x 5, unia, mil
e quinhentos réis

Atadura de p repon de 7 x 5 Triollet, urna, mil e
quatrocentos réis

Atáidura de (Tepor) de 10 x 5 Triollet, uma, dons
mil e quatrocentos i•eis

Atadnra de repon de 12 x 5 Triollet, urna, ires
mil reis

'1\1.w:ima de crepon de 20 x 5 Triollet, urna, qua-
tro Mil e oitocentos reis

r.Aladura de gaze hydrophila de	 x 5, ;alemã, uma,
cento e oitenta. reis

.A,.dura de gaze hydmophila de 	 ax 5, .t;

	

	 uma,
cinzentos reis

'Madura de gaze hyth •onbila d t x 5, alterna, unia,
duzentos e quarenta reis

'..Ntadirra de gaze hydrophila.de 	 x 5, allemã, uma,
trezentos e (luarenta reis

:Atadura de gaze hydronhila 10 x 5, allemã, urna,
qoatrocentos e vinte reis

-Madura dr gaze hydrophila 12 x 5, aliemã, uma,
quatrocentos e cincoenta réis .• 	

'Madura de gaze bydrophila nacional 1 x 5 , uma,
duzentos reis ,

Atadura de gaze hydrophila nacional 15 X 5, ema,
duzentos e \ mie reis

',Atadura de gaze hydrophila nacional 16 x 5, uma,
trezentos reis

'Atadura de gaze hydrophila nacional 17 x 5, urna,
trezentos e quarenta reis . 	

Atadura de gaze hydrophila nacional 18 x 5, uma,
mialroceulos reis 

'Atadura de gaze hydrophila nacional 19 x 5, nina,
miinhentos reis 	

Atadura de gaze hydr •ophila ~Mini! 10 x 5, nina,
minifientns e cineuenta reis

Al n oloca de gaze lipicophila nacional
seiscentos e eincoenta reis . 	

Ala:tura de linho de 5 x 5, nacional, uma, mil e
quinhentos reis

Ata:lura de linho lie O x 5, nacional, urna, mil e
oitocentos reis

'Atadura de linho de 7 x 5, nacional, uma, does mit
......... .	 .....

At-adura de linho de H x 5, nacional, uma, deus -;rd;
e duientos reis

Atadura de linho do 9 x 5, nacional, uma, dous
mii e quatroCentOs reis . 	

Atadura de linho de	 x 5, nacional, urna, dons
e oitocentos reis

Atadura de linho de 12 x 5, nacional, uma, tres
mil e quinhentos reis

'Madura de morim de 5 x 5, nacional , Uma , mil réis
Atadura de morim de 6 x 5, nacional, uma, mil e

duzentos reis . 	
'Atadura de morim de 7 x 5. nacional.' uma, mil e

quatrocentos reis
Atadura de morim de 8 x 5, nacional, moa, mil e

quinhentos reis
Atadura de morim_ de 9 x 5, nacional, uma, mil b

oitocentos róis
.Atadura de nweirn de 10 x 5, nacional, urna, -dons

mil reis	 ..	 ...	 ...
'Atadura de morbo de 12 x 5, nacional, urna, dous

mil e quinhentos reis
catgut chromado Triollet a. 00, tubo grande, um,

dous mil e oitocentos réis 	  	 -
Cii11411, aromado '.1'riollet u. 0, tubo grande, MI-1,

nous mil e oitocentos reis 	
Calgat chromado Triollet n. 1, tubo grande, uni,•

ires Mil e (Inz..mitos réis 	
Calg.11, (A1.1 .011111110 Triollet u. 2, tubo grande, um,

Ires inil c quatrocentos reis 	
ii chromado Triollet n. 3. tubo grande, um• ".i:matro mil réis 	

,Crina de Florença, 5 fios, tubo, mil e duzentos réis
Cliloet yia .Benguié de 60,0, tubo, tres 1nil e qui-

.	 nhentos reis
Piloroforrnio Triolkil.„ abo, dons mil e .quinhen-

tos réis
Dri, onS eSteriliZaClos Leclere, tubo grande, esteri.

lizado Com oiro, n. 10, tubo, dous mil
Ijcp no, eslcrilizados Enleve, tubo grande, com

u. 12, tubo, duos mil

lirenos esterilizados Leelerc, tubo grande, eoin
olco, ii. 15, tubo, dons imili e quinhentos reis

Drenos esterilizados Leclerc, tubo • ;grande, voni
o/eo, u. 20, tubo, treS mil reis 	

Drenos esterilizados Leelerc, tubo .grande, com
oleo, n. 25, tubo, Ires mil e quinhentos reis

d)renos esterilizados Leclerc, tubo grande, com
°leo, n. 30, tubo, quatro mil réis 	

Drenos esterilizados Leclerc, tubo exande, com
oleo, n. 35, tubo, quatro mil e 'duzentos reis

Drenos esterilizadas Leclerc, tubo grande, coei
oleo, Ti . 40, tubo, quatro mil e oitocentos reis

Drenos esterilizados Leclerc, tubo grande, com
oleo, mi. 45, tubo, cinco mil

Enter anesthesico Triollet tubo ires mil e cluzPit-,
IOS reis

Es leia de escarlate, vidro, tres mil e quinhentos
reis . . • 	

Fio de bronze esterilizado Triollet,.n. 1, tubo, mil
e quinhentos reis . 	

Fio de bronze esterilizado Triollet, n. 2, tubo, mil
o oitocentos réis

Fio do bronze esterilizado. Triollet, ri. 3', tubo,
dons rni1 réis 	

Fio (1..3 bronze esterilizado
dons mil e quinhentos reis 	

Fio de linho Triollet a.. o), tubo, Mil réis
Fio de linho Triollet, ir. 1, tubo, mil e duzentos

reis .	 .	 	
Fio de linho Triollet, ri. 2, tubo. mil  e quatrocen-

tos réis
Fio de linho Tmiollct, n. 3, tubo, mil e quatro-

centos reis . 	
Fio de, linho Triollet, n. 4, tubo, mil e quinhentos

róis 	 •
Fio de prata esterilizado, Triollet„ u. 1, tubo, dons

mil réis . 	
Fio de prata esterilizado, Triollet, n. 2, tubo, tios

mil réis . 	
Fio de prata esterilizado, Trioliel, n. 3, Ilibo, tres

mil e quinhentos réis 	
Fio d.e prata esterilizado, Triollet, n. 4, tubo, nua-

tro mil e quinhentos réis 	
Fio de seda Leclerc para sutura, n. 00,. tubo, mil

e duzentos róis . 	
Fio de seda Leclere para sutura, n. 0, tubo, mil e

quatrocentos r4is . 	
Fio de seda Leclerc para sutura, n. 1, tubo, mil

e seiscentos réis
2. 4 00 Fio de seda Leder° para sutura, n. 2, tubo, mil

e oitocentos réis . 	
2$800 Fio 'de seda Triollet para sutura, n. 00, tubo, mit

e duzentos réis
Fio do seda Tfiollet para sutura, n. O, tubo, mil

e duzentos réis 	
Fio de seda Triollet para sutura, ri. 1, tubo, mil

e' quatrocentos róis 	
Fio de seda Triollet para sutura, n. 2, tubo, rnil

e oitocentos réis
Fio de seda Triollet para sutura, n. 3, tubo. deus

mil reis
Fio de seda Triollet para, sutura, n. 4, tubo, dons

mil e duzentos réis 	
Gase iodoforma.cla, caixa de um nware, caixa, mil

e oitocentos róis . 	
Luva de borracha domestica, par, nove mil réis 	
Lnva de borracha fina, Maderitle, n. 7, par, (pia-
. tro mil . e quinhentos réis 	

Luva de borraclaa. fina, Madoritte, n. 7 1f2. par,
quatro mil e quinhentos réis .. 	

Luva de borracha filia, Madelittr, n. 8, par, iinfl-

	

f .tro mil réis . 	
Pipo de ebonite, jogo de tres pecas, jogo, mil e ot-

• tocentos reis
Suco do borracha para agua quente, Maderitte,

• • u. 3, um, quatorze mil réis 	 •
:4$000 Sacco de borracha para gelo, Maderi(4,2, saeco

	

1$2.00	 grande, um, doze mii róis
Saem de borracha para gelo, Maderitte, n. 3, um,

	

.:3$500	 doze mil réis 	
Seringa de gorrana interiça„ n. O, uma, mil e du-

zentos réis	 . 	
fjeringa do gdmma inteiriça, n. 1, urna, mil e cilia-

	

' • 2$000	 . trocentos réis
Scl l' n nga de gomma inteiriça, n. 2, uma, mil e qui-

	

2$000	 uhentos- reis . 	  	 28. •

12 x 5, uma,

1$409

1000

1$100

2$400

3$000

0800

$180

$200

ii340

050

200

$.220

5;300

l00

8500

$550

1.$500

1$800

2g)00

.2200

n. 4, tubo,

2$:mite

3$000

3$50P

4$000

4$200

4$80u

ri$000

3$200

2$500

1 $rion

1800

2$0o0

2U00
"$000

15;20d

4$,n Oo

1$500

2;,,:e00

nO00

3$500

4$500

1 $2 00

1$400

Immo

1$800

1 $200

1$200

$4(.0

1$800

2$000

2$2(l0

CR3ou
9$000

1$5o0

4 no

0000

1$8on

.14000

12000

12$000

1 $2(X)

1$400

1:çrtfl



ur.mITO OFFICTAL	 Agwto de 1928 .1ra 1

Afastador Desmarrés, um, tios mil oitocentos 110-
2ti000	 venta ititis . . 	 .. 

Alca de S ,,icller, uma, quatro mil seiscentos no-
(8000	 venta réis. .. 	 •

A mygdalotorno de Babinsky, um, vinte nove mil
8$000	 quatroCentos réis. .. .. 	

Am -ygd)p.lotornO 'Sluder-Ballanger com tres :'a-
15300	 cas, um, cento novo mil trezentos reis ... 	

Balde de ferro simples, um, quatori.c mil trezcn-
18E10	 tos cincoenta réis. ..

j3lepharostato de Pley, um, onze mil duzentos no-
venta réis • ..-.

13.is turi para palpebra, lin?, quatro mil quin1r2n-
tos	 'eis.	 .. ,..	 ..4  •

.18900 Bisturi recto Collin, legitimo, uni, doz mil cin-
coenta réis. • 	 	 loviq

.2$ .500 Balão de Champtier de Ribes, um, dezesetc mil
-	 quatro(;eilLos e incoenta réis. . 	 175 i5Q•1

25800 Basiotrilio Tarnier, ultimo modelo, uni, cento gra-
25000	 -	 venta Ires mil novecentos réis. .113590d,

Benique de Guyon, uni, Ires mil novecentos
18300	 -	 cincoenta réis. 	 	 3950s,

Bugias .filiformes, unita, dous mil 110VeCentOS k in-
25000	 - epenta. réis. •. 	 	 28954

•li'	 1.	 •1.	 Ulta, 11011s .11111

k,ernig.a e, IP	 111lea, 11. ti. unia, quatro intl
reis

ser;j 1 .2 : i	 (II ('II' 	 11. 8, wila, oito mil

Seringa	 ie	 .•oni iiipo li	 u.SSO,	 11. 01100,
Unia,	 réis

li' iniiiiita en.'11 1)1110 rir 03SO. 11. 000, uma,
,• , i o d iro . enhis reis 	

5+,1	 '2.1'in,i, n 1 (111n ili15(1	 oSSO,t. 00, uma,
11111

s•-• n • n -jO;J:1 1 .Ie ;Amolda . • 01 .11 11 n 11 1 ) de OS-0, 0. 0, 00.11,

1,11 e n Iii	 reiS	 	
,n11111,1	 Oni pipo de Os-. 0*, 11. 1, urna,

•• no\ eren:os
S e t - 11)::il de '.J011O131 e010 OlpO	 OSSO,

1' n 111:111WC:110S
1;e1,111:1 C§..0 .1 pipi) de OS:s0, n.	 11111a,

1•1;1S

\ 1 ,1" u 	 ;i	 11111j, , 1005 mil reis • .
de cor. im ti rolha esmerilliada, iiara 123,0.

WH. li,•1
\-.111'15	 esiii,,riçhada, para 230,0,	 •

1	 1. ,1,. , ;,	 ;1,1 id
ii; • 0 de	 re111:1 eSO 1 0 1'1111;111a. para 300,0,

35000
pc000nent es declaram submett er-Se a

do réspectivo edital 110 coneurrencia.
¡lio	 de ;1::.().,:0	 — Pela kaSI Lolintir

S.. .\

•\	

08180
' I °	 ill:/	 (). 

lia ii' plati .na i	 8 \. 8/10. unw, \hW.	
14.):'598C1Ve	 IION	 OPP)OZI VélS 

\	 •:I0
Agulha de plalina Luci . 2 1R x 8 10. uma 	
\gullia de Will ina .1.ner 3 x 8/10. uma 	 •
•‘gullia de platina Gentil(' :3 x 010. 	
\stillia	 pl.oli,ea (ietitile 3 N 7/10, nina

iiiIia d.' idii mi	 Genlile	 í	 O . 10. unia.	 	
Ngullin d.. 'iti,.1,e1 2 1 / 2 x 6/10, unia, trezentos

(Ikla; 'ida. (HO	 ,,,,,, , „.
\gli l li.i .!•• nielse!	 (..W 2 1/2 x 8 8/10, unia. Ire-

7.111 1 0: ; til	 a oito reis
1gollia	 nickel 3 x U10. unia, trezentos chi-

coen'a réis
nii'kel 3 x 8/10,	 unia,	 quatrocentos

trinta	 reis.	 ..
O j ekel 4 x 8/10, uma. quinhentos qua-

l-tema
niehel 5 x 8/10, uma. seiscentos oi-

tenta reig.
\goiti:1	 itickel 10 x 10/10, unia, novecentos no-

(mia reis,
\g/11 1):i	 neverdin. intestinal, unia,	 tlezennve

mil nover.entos •reis.
Agulha de Reverdin. forte, urna. ciezesete mil oi-

toronto ,, relS.
ii lia liv Einet par perineo, nina. seis . mil 00-
VeCentU3 oitenta reis 	

Agulha de Kali para sutura da Cornea, urna, mil
cento vinte reis.

Agulha para corpos extranho s . unia, quatro mil du-
zentos oitenta réis. 	

Agulha para abcesso, uma, tios mil novecentos
limi1ta	 réis.

Agulha de Tuffier, platina iridiada, urna, cineoen-
ta dons mil quinhentos reis. 	

Alvares de Michel, cento, i.il seiscentos- onenta
réis.	 .	 .

Alpparelilo ícompJeto para soro, unl, "v•O,nle 4.res
mil rMs. .

Aspirador de Potain, caixa metalica, um, se-
tento. tres mil oitocentos reis

Abridur de borea Ileister, um, doze mil tréizen,
tos réis .

hipixadw. de lingua nickebado,-um, quatro mil
quatrocentos oitenta

3$5:00!

4$69Q

:29$40(Y,

1095300í.

.11533.1,);

11520Q

Cadeira para oto-rhino-laryngulogia, nina, th.17 -i n-
tos e trinta e quatro mil e quinhentos ré.s 	

Cuba riniforme, ferro esmaltado, unia, seis mil
quatrocentos e cincuenta reis 	

Cabo para espelhos Laryngeos, um, dons mil no-
'	 vecentos e eincoenta réis 	

Cureta de Lermoyez, unia, dezese ;s ndl setecen-
tos e oitenta reis 	

":anula de Krishaber, (para tracheot onda de 7 inni,
urna. vinte e - tros mil e noveri-ntos reis 	

Camila de elanet, dupla corrente, tina, rent .) e
cincoenta réjs.

O'ef a uterina do Re,camier, unia. seis 11111 uive-
centos e cincoenta réis 	 	 Ot'9:51,

CtirPta Pozzi, dupla, uma, nove mil oitocentos e
eincoenta réis . 	

Cureta Walliche, urna, vinte cinco mil e oito .en-	
MA;

• tos réis	 259800
ClIre hl para osso, uma, oito mil e novecentos r( ''iS1 	 	 8$900,
Cilha rectangular de agathe. uma, sete mil (li g tro-

centos e eincornta reis 	 	 7$450,
Cuba. riniforme de agathe, unia. tr ,P, mil quinhen-

tos c noventa reis 	 	 3300,
Caixa completa com vidros para refracezio.
• - duzentos.entos e noventa e oito mil r novel nver tosI 

"988000.
•Cai•ya de metal niclzelado	 10x113x7em..	 nua.

quarenta e quatro mil	 charutos o novel.) ta
réis . .	 418200,

Caixa metal nickelado 18 cin., uma, novo mil e

Clistoll tso li sno	 um. dezoito mil o quatrocentos
novecentos réis . 	

I 89: n90°:
Dilatador de TrOgSea n , para trachéa, iim. nove mil

trezentos o noventa reis 	
Dilraarlor de S.iins, uni. trinta e eine() mil 5e15-

eOn1OS • o oitenta réis 	
Dilatador tio Kullmann, um. oitenta e sete mil seis-

centos e sessenta reis 	
Di.SCOS de Molz, um. mil setecentos o eine.icula

reis	 .	 .	 .	 	
Dedeiras de Legeaux. 1 dedo, unia, mil oihoen-

. tos réis
Dynamometro modelo Collin. um. trinta e cinco

mil trezentos e eineo'enta roist 	
Diapasão ,C, 128, um, doze mil oiloeentos e ein-

• coenta réis
Drenos de. Mouchotte. modificados, um, quatro

mil oitocentos e eineoenta réis 	
Drenos esterilizado	 entile. 20.- uni, deus nil e

, seiscentos réjs 	
Destaca periesteo, Doyen. um. dez mil e trezen-

tos reis . 	
Rscadinba com 2 &grilos -do forro, uma. vinte r,

sete mil duzentos e oitenta reis.
Escadinha de maxmoro com	 degr:ins, mi ia.

(1 1-1111 '01-1 1 á e oito mil e nein rfiA• 	
Espelhos larYn ge OR,,uni..1reg • nl 11'011,11(n g e ein-

enc, nla réis .

l$:;00

1 800

2, uma,

de Luiz.	 Comp. Ltda. á Estação de
,Nssisfencia e prophylaxia

de piai lila	 x 7/10, unia, cinco mil .• .
1! .e z e 	cincoeica.	 58:350

ii	 ,té	 ii.idiada	 N 8/10, lima, nove inji
&IML!	 t•eld	 oneola	 i•;-js

unia, dezeno-

110.•
298909

9

9348

8318

$350

$35(.1

'8680

190o

17881130

69989

15120

'145280

359SG

52.8;50n

1$080

'52'48000

135800,
425300

4'9480

231$7>09

6$ 50,

28950,

46578%

23$000

$15,,

9$39(1,

355t38(t.

878G60,

18750(

18800

359.350;

128850

'73850

296010

108300

2-ig280.

-488 I 00

3835(



Terça- rpira
	 ovvicim.	 ilp 11128

Toon/mil/rolo: . de riloot. iin.,	 bile nove
mil O trezentos reis 	 120S'oo

.E:st t i /q.v.: t o/ do (q inico,	 um, Ires	 mil c trezentos
reis 	

FsItielosoopio Pinard.	 imi. fres niil	 o trezentos

serie de lies, serie. seis mil e t-eisceii-
tos reis	 PC,00

Espelho frontal, Ziegter. uni. dezenove mil e Min-
cridos r

.Esperillos 'Marin-iam). uni. orme mil e oilocenlos
WF:R00

éig
1:sn^culo nuplay, um. sois mil o oitocentos reis 	

rem 	 11S800
,Esprcillo vaginal Iii-valvo. nor. flexor:ele mil e oito-.

rentes reis . 	 	 178800
Esp .,culo reolal Trela'. 1114.. trinta o nove mit no-

\ eventos e cinco pnla réis 	 n95,0;-,0
Estilete olivar curvo com cabo, um. (10115 mil no-

• vercnlo o cinooenta reis 	
. :Estilete olival'. um. Ou orento o eincovidarCi 	 	 850s

) -:seopro modelo cotim. um . seis mil nexe?Pillos	
8

o cincoenta reis. 	 	 0s9:10
Jlriilizlor alcont 40x18x9. um . cento e deze-

nove mil reis	 1.198000
Forums Simpson-Bratin. ui». quarenta O vinco

Ni) o oitocentos ri , is 	 	 .458800
Forceps Tarnier. ultimo modele,

oito mil e setecentos rei,:	  	 785700
Faca de nallenger. lima, doze mil e setecentos

reis	 	 	 128700•
Warn. para entorne/a, uma, dez mil e seiscentos

1 Oii .00reis.
Faca lancectlar curva, uma. onze mil c duzentos

ré 	 	 	 W..!00
Faca	 amputaçãn, unia. quinze mil e trezentos

rei s . 	 	 158100
.etanclio para corpos extranlios, um, quatro mil

trezentos reis . .	 00
• Concluo Brami. uni, nove mil e oitocentos r(is	 98800

modelo Collin, uma, sele mil e seiscentos 
• reis 	 • 7R000
Yrrigador de elevac5o com 2 deposites, um, sesse,n- •

ta e nove mil réis	  	 tiosoon
- 'Jogo diliat«lores T-Irg,ar, 4 rl 12, um, quinze mil'e se-

,*	 tecentos reis . 	 	 155;700
....Tõge de í Leocaters. um. doze mil e novecelitos

reis. . . 	 	 12890el
VyAlistoine flexivel, uni, cinco mil qualrocOnto•

Uyslislinno flexivel Luer. um, vinte	 novo mil	
5$A0(;

oitocr:nlos reis. . 	 	 29$800
Laminas Gilirtte, dez, oito mil quatrocentos réis. . 	 88100
Mesa de ferro auxiliar com tampo de crystal, uma,

ciumenta	 quatro mil oitocentos réis 	 	 518800
Ale g a de ferro esmaltado para ekarne, lima, cento

e trinta e cinco mil duzentos reis	  	 135-9200
j'desa de ferro esmaltado cem tampo e tinas prate-.
• leiras de crysfal, uma. et:.'nto e quatorze mil

réis.	 114$000
:Mesa Tiara operações com ires séries de movi-

mento, tampo rIo erystal, uma, nitocenos o
niarena, e dous ruil quatrocentos reis 	  	 8'1981[00

Mart(:tl° 1)ijerine para -percussão, uni, onze mil
(flinitenfog réis. .	 1 I .-A.N01-1

CSIa zon•ra Esmarch para chloroformio, urna, nove
mil novecentos réis 	 	 nstoon

Mascara Truffier paria cliloroformio. uma, eia-
conota e seis mil setecentos reis 	 rt687011

afarteilo metallico, um, onze mil novece'ntos réis 	 1 I $900
Tscillometro Rachou, um, duzentos e dezesete mil

setecentos réis.	 •	 - 	 	 .217$.700
PpItta:moscopio Follin, 'caixa metal nielzrlado, iim,.

fiezoito mil seiscentos réis...— 	 	 188600
Plitinendoscopo	 turn, dezeribve mit

novecentos reis. . 	 	 '198900-
43asse-partout para seringas de 5, 10	 20 cc 	 ,'

quinhentos réis 	

• 'Polypc•tome	 Black, um, dez 'mil trezentos róis.	 *IMMO
28$ 65 00 00Port algodão, um, dous mil seiscentos réisa

:Pêra c:c Politzer, uma, seis mil oitocentos réis 	 	 08800
Tb olypetomo de Krause, uni, doze Mil novecentos

n Ç 	,-'.r'-.n:248000

,-'.r'-.,"•-• • • • • ••-•-••• 	 	

:9
Perfa-agulka. kte Weeti gt4, uma, quatorze

centos réis. • 
de Hartmaan para curativos. uma, eitd raii

Miatrocentes P4iS. W	 8$ton

Sele111 n 1	 o

e (tinto

5,N1(10

7$900

880(10

4180(10
128600

II S900
28500

?0s8no

5R900

oor!

115000

7 sí

2 s 200

n 90

'2 PIO
s100

? N, 590

1288011

874;00

*1:1:C1110

• irmen

11~00

- 1$z200

:.."3

- 2,150
! .

Pinça para corpos estranlio,, tinia. vinco roi( cem

Piac: , (1, , 1.111,1 , 1.-liarboth unia, sole mil novecentos

Pinça ite Ilac11111111 • 1 para poty;'uls. unia. oito mil
noveciailos ré,is

Pinça corlantr de Iliittolt, unia, quarenta
mil ri"' is 

Pinça para	 unia. doze mil seiseenhs
Pinça para polypo:i nazo-pliaryeos,	 uniu.,	 onze

uru	 noverento:: réis 	
Pinea depillar. unia. dons ton lipatrocputo.:
PillÇa 10at a irias. moa, quatro tini noveCentos réis.
Pnça para	 tnuniuuiSiu, moa , p i to	 mit	 quatrorentos

réis.	 .
Pinça Seneller. (lireita ou e s ittirrda. lima, nove mil

qualroecfflo:. r:"Is	 • 
PiLça miiscaux, Irma, oir/... fui] Iluatrocenio.
Pinça de Pl.ízi, irma. onie uru iinoinlienlos

	

para balips Chamo' t er . dr	 uma, dezeze 	
rionlrorenlos ri;ic

	

Para 1. 11 1 . 0( is I , s1raittio=, iirollion,	 nina,
mil	 iii iz mil is	 réis

Pinça dissecção. urna. 11 ,. , 11S rol p ov. :centos réis
li incn dente de ralo uma tres mil e cem 1•;".¡:: 	
Pinça liemostalica	 Illile. 111;:1110	 Mil	 oito-

centos 1,4nls
Pinça koclier, uma. quatro mil oitocentos
Pinça narii linstin, uma. quatro mil ona"rneentos

r<-""is.	 .
pinça clanips IS em.. moa, oito mil noverrnIns

Piitc:; 4; loyi :ii para campo. uma. onze mil novecen-
tos. róis.	 .	 .	 	

Pinça eni.	 iinia. (op.. rri1 11()Vpri.lift),
Pinça de Liston. unia, de z nito mil oitorolito, réis.
Pinça de Olhei', imin, trinta 1 . no n 1 . mil
Pinça, para tollocar e retirar acrafes. nina, 	 onze

mil novileento. réis 	
Pelvittirtro (*mini", um, ipiatorzi ,	mil novecentos

réis
Perfurador Pio!. um, vinte P nove mil oitocentos

Pnr arfas:imitires rirnhneuf. tim,	 mi/ nove-
ePntos réis

I.angenlark. liii,	 eis mmiii irivecen-
• tos reis

Tletlector c•-tir.. De de Ferro csmallado e braço fie-
unr. oitenta e	 ete	 iii	 f‘lef•(.1111 n -:	 e

oitenta réis
ilesomnattnr dc Ctlynn. um, cruze mil novecentos

réis
Rugiria de .Farrib

•

 rirtif, rima. si :te	 mil roverentne
réis	

sonda de Itard. orna. cinco mil oitocentos
Sonda iirettirai-,para rnri lince, rir riu. dor is mil rir zen-

tos réi=
Sonda Bozeinalin-Fritsi ,•11, 1111IR,	 mil

tos ris.is
Sondas clivares sortidas. nina. Imis mil qual aicen-

tos e noventa réis	
Sondas bequillr. uma. dons mil quatro...mios r no-

tos e noventa r é.i	
Soni,las Nelaton. 11111a. mil e rem reis
Sondas instilladoras de (luyon, unia. dons mil qua-

trocentos n noventa rétis
Sondas exploradoras de (.:yon. moa, dons mil gila-

trOentilos e noventa réi s 	
' Sondas de Pezzer. unia. quatro mil e oiloronks réis
Ser'wga instilladora	 ttiiyon. uma, doze mil e oi-

tocentos
Seringa 1.1.ter 1 .1 11a 2 oc.. tinia, oito mil 	 sPise n mlnR

.réis 	
Seringa T.Iler í en:, mIa, unia, trese . mil	 lresonlos
réis 

- Seringa I.uer 1.0 cc.. ereta, nina, quinze mil e. oito-
centos réis

Seringa Luer 20 cc., mia. urna, dezenove mil e . oi-
tocéntos reis 	

Se-ringa I•YP0 Dior 5 cc.. Ricard. ri uma, tinia, dous mil
duzentos reis  .

eringa typo Luer 3 cc., llicard,	 iima. inil e
tresento ráis 	 ... • .	 -.-

seringa t •ypo. Luci' 2 co-..	 uma,' mil e
quatrocentos e eincoenta-.e4s is. • . 	
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Seringa typo J ei 2 e.e.. Ilteard. 111.1 a. mita, quatro
uiil e seiscentos reis 	

Seringa typo Liter 50 cc., ltieard, mia, titila, tlezoito
mil e tresentus reis 	

Seringa hicard.	 ec, vompleta com duas aguillas
platina	 uma. doze mit e novecentos

Agulha de nicliol da 1.0 X 10/10, uma, fres mil reis
(;00 Agulha, de Ileverdin iniestinal, uma, dezoito mil reis

Agulha de Reverdin forte, uma, dezoito mil reis...
I 8 :•3300 Agulha de Ema para perineo, uma, oito mil reis..

Agulha para corpos estranhos, uma, fres mil e qui-
nhentos reis 	 .....

reis 	 	 128)00 Agulha para abcesso, uma, cinco mil e quinhentos
seringa Ilicard 3 re., completa eoni duas agulhas 	 reis 	

platina iridiada, uma, quatorze mil e nove_	 Agulha de Tuffier de platina iridiada, uma, quarer-i
..

centos reis 	 1'iS900	 ta e oito mil reis 	 ....Seringa Iticard 5 cc., completa com duas agulhas	 Agrafes de Michel, cento. dotas mil reis. . • 	platina iridiada, unia, dezenove mil e oitocen- 	 Apparelho completo para sti p°, um, vinte e cinco
tos rei 	 	 108800	 mil reis 	

Seringa para lavagens, IIIIIU, trese mil e oitucen-	 Aspirador de Potain em caixa metallica, inn, oiten-
tos reis 	 -	 13;3800	 ta e cinco mil reis 	

Seringa laryngea. nina. Irese mil e quinhentos reis 	 138500 Abridor de bocca de Ileister, um, dezeseis mil reis
Seringa de anel e/3 agulhas. tinia, vinte e dons mil 	 Abaixado]. de Lingua nickelado, um, seis mil reis 	e seiscentos reis 	 228600 Afiistador de Desmarres, um, seis mil e quinhentos
Seringa de Brami, uma, onze mil e oitocentos reis 	 11800	 reis 	 .....Seringa Gentili , para lavagem, uma, trinta e cinco 	 Alça de Snellen urna, sete mil reis. . . ....... , 	mil e novecentos reis 	 •35$900 Amygdalotumo de Baginsky, tini, trinta e cinco mil
Serra de Farahoetif, uma, quarenta e um mil reis 	 4 I $000	 •reis 	 .Sarjadeira nickelada, unia, dezenove mil e nove-. 	 AMygdalotomo de Sluder Ballanger com lues facas,

...
centos reis 	 	 198900	 um, cento e quarenta mil reis. 	

Sphygmanoinetro Vacinez-Lauhry, um, cento e trin-	 Balde de ferro simples, um, dezeseis mil reis. . 	
ta e cinco mil reis 	 	 135$000 Blepliarostato de Pley, til», vinte e dons mil reis.

Tozoura para cornetas, uma, nove mil e novecen 	 	 Bisturi para palpehras, tini, sete mil reis. . . ....
tos reis	 .	 9$900 Bisturi recto de Colhia legitimo, tini, quatorze mi

Tezoura Dubois curva, uma. !Pese mil e oitocentos 	 reis 	
reis 	 .	 1:-ti',800 Balão de Champ 	 meetier de Ilibes, uni. ti 	 mil reis

...

Tezoura de cirurgia recta 15 em., uma, cinco mil e	 Basiotribo de 'Partner, ultimo modelo, urn, cento c
oitocentos reis	 ......	 5$800	 . - .vinte e oito mil reis. 	

Tezoura de cirurgia curva 15 cm., unia, seis mil e 	 Benique de Guyím, um, quatro mil e duzentos reis
tresentos reis 	 'i6$300 fiongias filiformes, uma, Ires mil e qui»hentos réi:Tozinira umbillical curva, unia, seis mil e oitecen- 	 Cadeira para o to-ehi no-laryngologia, unia, dilue,
los reis 	 6$800	 tos e eincoenta mil réis. 	

.flicrmometrn Westminster, um, sete mil tresentos 	 Cuba reniforme de f(!rru esmaltado, tuna, qualri:
e dez réis 	 ...	 7$310	 mil réis	

Cabo para espelhos laryngeos. uni. Ires mil i . qui-
Los reis 	

Thermometro prismatico, um, quatro mil e oitoeen-	 -
1, $800	 .nlientos reis.

enreda de •Lermoyer,unia, dezoito mil e quinlientoTnho Desno para esterilizar sondas a frio, um, se-
*te mil e quatrocentos reis	 	 78400	 reis

Camila de Krissbe'r 4.1e nata para IraeheotomiaThermocauterio Paqueli n, completo com 1 ponta- de
de 7 Millimetros, unta, N,:inte emito wil reis..platina, uni, cento e quarenta e nove mil nove-

i.195;950 Caluda de Janef de dupla eu-rente, uma. Iresentoscentos e eincoenta reis	
I." rei hrol umo Mai ssonenve, mo, quarenta o dons	 reis 	 . ,

nnl e oitocentos reis 	 '428800 eureta uterina de Itecameie'r, uma. dezeseis mil
Yitrina com 3 prateleiras. unia, duzen 	 reis.tos e quaren-	 .	

ta mil e novecentos réis 2'i0-9O0	 Coreia de Wallich, uma, vinte e oito mil ri', is...... 
Cureta para osso, lima, nove mil e quinhentos reis.Ventosas de vidro, uma, setecentos reis. . . ...
-Cuba rectangular de agailie, uma, quatorze' mil réi nValva vaginal Sims., dupla, unia, onze mil e sete-

11:770000 Cuba reniforme de agathe, uma, quatro mil reis..centos reis 	
Caixa completa com vidro para refracção. umaValva Doyen com S111)1111Cle, MIM, quarenta e dons

	

.2428700	 . tresentos e cincocm,a mil ri.',is mil e setecentos réis

	

	 	 .
Caixa de metal nickelar.la i.h.: 40 x 15 x 7 emiti-'Velas conductoriv. ;trinadas, tinia, quatro mil e seis-

ii$000:iCell LO l'éiS 	 	 metros. uma, oitenta e cinco mil Pl.'i"S	 •	 .'‘	 .',.	 ,
Caixa de metal nickelado de 18 . cent inietros, uma,

?tio de Janeiro, 8 de agosto de 1928. — Por procuração 	 • 'vinte 'e cinco mil- reis 	 .
de. Lutz, Fernando &, Como., Ltda., J. ~iode.	 Costolomo de Collin, nma, vinte e cinco mil reis..

Dilatador de T	 mrossei para trachea, uni, vinte e
Proposta da Casa Lohner S. A. á Eslai;ão de Assistencia 	 • oito mil reis	 ..

e Prophylax ia Militar:	 Dil.dtador de •Sims. -uni, eineoenta e sele mil reis..
Dilatador de Kohnann, um. cento e cineoenta mil-Agulhas de platina iridiada de 3 X 7/10, uma, oito

mil e quinhentos reis	 .	 .. ` ...	 . 8$500	 'reis.
Disc' os de Motz, um, mil e quinhentos reis 	.‘gullias de platina. iridiada de 1 X 8/10, uma, doze 2$,500 .Dedeira;;; de Legucr de . um dedo, lima. dons' milm il e quinhentos tos réis 	 '.e quinhentos reis	

•.

,. 1
Agulhas de plittina iridiada de 6 X 8/10, unia, deze-

q	 168500 Dynamometro modelo :Collin, tun, quarenta e (1(11V
.	 .	 .

seis mil e quinhentos	 -mil reisos reis. 	 	 	 _ 	Agulhas de platina iridiada de 8 X 8/10, uma, Mn-
$	

•‘Diapasão C. 128 ni	 m

	

, u. doze	 il . it-is 	eta	 dons mil e quinhentos rei 	 32500s. 	 	 Drenos de Moucholle modificado, uni, cinco mil
Agulha de platina de Luer de 2 V2..X 8/10,. unia, 	 reis	 	 .

vint e e dons mil reis .	 22$000	 Drenos esterilizacloS . Gentile
,
 n. 20. um, Ires mi.

Agollia de platina de Gentili , de 3 X 6/10, unia, Virl-	 !! OiLOCe, ntos reis,
te e quatro mil reis:

	

	 	 248000, fl 	
Desíaca peristo de Doyen. uni, dez mil e (minium-

Agulha de platina de Gentili , lie 3 X i/10, unia. Vin- , .• 	
	e mil réis.• 	 290

	

$00	
,Jos reis,

te e nov	
,

Escadinha -com dons .degraos de ferro, unia, vinte
Agulha de tu irkel de 2 1,:'2 X 6/10. uma, seiscentos ee oito mi! reis 	

eincovitta méis 	 	 $650 Escadinha de marmore com dons degraus, 1111111.
Aillia ile inchei de :; X 6/1n. unia, oitocentos réis	 800

.;.
	 quarenta e cinco mil reis 	

\gu	 dellia	 nickel de :t X 8/10 uni

	

.	 a, nov eeenlos reis	 9(10 Esp elhos laryngeos, . um, trerg mil e quinhentos
Agulha n le oivi,e1 n le 1 X 8/10. ii:na, mil e quinhen- .	 reis.
lis. ,in 11.• is	 1v500	 F,stlictoscopio clinico, um, ires mil e quinhentos

*Pulha ile nickel de z") X 8;10, unia, duns milreis.. 	 2$000	 reis.	 '	

3$000
18$000
18$000
8$000

3$500,

5$500,

;8$000
2$000

25$000,

85$000
16$000

6$000.

6$590
78000.

35000

140$00C1
-168000
228000
7$000

íR00(1
12$000

128$000
4200
3500

250$000.

1$000

31;500

tk$500

28$000

$300

16.$4100
2$$000

9$500
118000
4$000r

:t50$000

8r-4000

25$000
25$000

5'i$000

1:,(1$4100
7-5"11f,

4:29000
-12$00Q

5800

:";.8001

t osr:500:

2r48000'.

1:i$000'

3$5011
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58000 Pinça para corpos estranhos na urethra, uma, qua-
78000

Pinça de dissecção, uma, ires mil réis 	
renta e oito mil réis 	 	 43888000000

	

268000 Pinça dente de rato, uma, tres mil e duzentos , reis	 38200
Pinça hemostatica de Péan, uma, cinco mil e qui-

nhentos reis . 	
Idem de Kocher, unia, seis mil e quinhentas reis 	 • i'))8S550000
Pinça para lin,gua, urna, oito mil e, quinhentos reis	 88500
Pinça Clamps, de 18 cios., unia, treze mil reis 	 	 138000
Pinça de Doyen para campo, uma, dezeseis mil reis	 168000
Pinça em coração, uma, doze mil réis	 128000
Pinça de Listou, urna, vinte mil réis 	 	 208000
Pinça de 011ier, nina, vinte mil reis 	 208000
Pinça para collocar c retirar agrafes, unia, dezoito 

mil reis . 	 	 188000
Pelvinectro de Colijo, uni, vinte e seis mil réi•	 	 268000
Perfurador de Blot, uni, trinta e oito mil reis 	 	 388000
Par de afastadores de I'arabeuf, par, seis mil reis 	 ,	 68000
Porta agulhas de Langenbeck, um, vinte e quatro .

mil reis . 	 218000
Reflector com pé de fçrro esmaltado e braço fle-

xivel, uni, duzentos e. quarenta mil reis 	 	 2508000
Resonador de Guyon, um, dezoito mil reis. 	 	 188000
Rugiria cle Farabtraf, uma, oito mil e quinhentos

reis . 	  ,.	 •	 88500
Sonda de Itard, uma, trcS mil e quinhentos reis.. 	 38500

• Sonda urethral para mulher, unia, dons mil .e qua-
trocentos reis . 	 28400•

Sonda de Bozemann-Fritsch, uma, doze mil reis 	 128000
Sondas olivares, sortitias; • unia, dcius mil e iiove-:

• centos reis . 	 28900
.Sonda Beguino, uma,• tres-	 . •mil reis 	 • 38000
Sonda cio Nelaton, uma, mil, e oitocentos rjis 	  • • 18800
Sondas instilladoras de Guyon, tuna; ti-es mil .e du-

... • zenlos reis	 3820C)
Sondas exploradoras de . Guyon, unia,- •ti-es mil; e •

• •, .. duzentos réis 	 •	 38290•

SCringa instilladnra . de Guyou, .tinui,.,,vinte o , oito
. ,	 anil réis . 	 	 288.000
Seringa de Luer de 2 cc., eçut, uma, oito mil C

quinhentos réis 	 	 88590
Serli:,géais	

• 
de Luci . de .5 cc. , lit:111 ? unia , trese Mil	 •

; 	 13.$000
'Seringa de Luer de 10 ec., urna, gnátorze Mil e

quinhentos réis . •  • •	 "-	 148rát0
Seringa de Luer de 20•ec.- , nha, uma, deu:tete:mil

• •m-'.- ris .. 	 - ••	 .178000
Seringa para lavagens, uma, quarenta e cinco mil

• .. .réis	 .	 .	 .• ................... 1..: . .•:	 .. ... ..•. .	 458000
Seringa laryngea, urna,- vinte .e oita,--mil.réis  . 	 •	 288000
Se,ringa de anel com lues agulhas, uma,• vinte e;

quatro' mil réis . . 	 !	 ,. • •	 4	 2180(10
,-.ef• inga de Brann, urna, n-iute, e dou mil réls 	 	 228000
Serra de Farabeuf, unia, -quarenta e eito • . mil
• •• ' réis	 .	 -	 .	 •' 4.800.0
Sarjadeira • hiekillacia, Utna, vinte e' • quatro mil
• réis .	 •	 -	 - -	 2.18000
Sphyginaminieiro de Vaquez Latibry,- uni, • eentt e

:••n•• novenf a e cito • mil reis . 	  ‘ 1988000
Tesoura para cornetils# .uma, vinte mil reis ... , . , . , 	 208000

• Tésoura de Dubois, curva, -uma, vinte e oiti) inil
réis	 1..80iób

Tesoura de cirurgia recta de 15. crns., uma, oito
'• ''. min e quinhentos reis	 	  , 	 	 •8$3o0
Tesoura de cirurgia curva .de 15 crus., tiiiia, nove

mil reis	 . 	 •	 •	 ,	 .	 •
_Tesoura ,umbelical curva, uma, oito mil e CillitIllen•-

' ios . reis .	 8$500
Therriminetro - prisrnatico. um, seis ui 	 réis 	 	 68000
Thbo de Desno para esterilizar sondas, a frio', urna,

oito mil e' qiirilientoS reis 	 ' • :,á$5-do
- Therinocauterie de Paquelin, complete, com unia

ponta de platina, uma, edite e' Setenta -3 cinco
••• mil réis	 . 	 :-.	 • .	 . •••	 . 	 "1758000

Urethotomo de Alaysonneve, lung sessenta e cinco •	 •• .'
!i, mil réis . 	 	 6581}00

Viirina com Ires, pratdoiras, uma, duzentos e no, .• • -..•• .
• ..,. venta e oito mil reis 	 	 298$00t)
'Ventosas de .vidro, uma.- quinhentos reis'

	
. •• $500

Valva vaginal de'Sims, dupla, uma, doze m 	 hmil e qu. .
' nlientos ré j S,	 ,	 •	 , 12$g$0

Valva de Doyen, com sepporte, uma, noventa.. .t4 .,, 
95$000• • cinco mil réis . 	 	 •

Vptas conductoras armadas, 'unia, ires mil 	
.

	

e qui-:	 •• 12.1000	 ' .- nhenteis* réis" . 	 •
-16R000	 • •'	 • ' -3$500

Os propenentes declaram sehmetter-Se a - ttlidas''as dilit•
ASSOO° 811iIIS do respectivo edital de concurrencia.

•).- Rio -de Janeiro, 8 de agosto do- . 1928. -- Por . proour(40
17$000 da Casa Lohner S. A.. (assignatura illegivel).

Es..heloseopio de Pinard, urn, cinco mil réis 	
Especulo, série de Ires,_ série. sete , niil réis 	
Es-Jelho fronl al de Zieggler, uni, vinte e seis mil

rei  •
Es:ietulo de IMplay, um, seis mil e quinhentos

réis. 	
Especulo de Ilartmann. um , dezoseis mil reis 	
Especulo vaginal li-valvo, um. dezoito mil réis 	
Especulo rocia! 4Ie Trelat,. um, quarenta e dons mil

réi-	 42.5000
Estylele olival . curvo com cabo, um, ires mil reis. 	 3$.000
Est vicie olival . . um. oit,icentos réis 8800
Escopo modelo coilin, um, seis mil reis 	 	 68000
Esterilizador a alcuol de 40x18x9 centimetros, um,

• oitenta, e cinco mil reis	 	 858000
Fwceps Simpson Brami, um, quarenta e quatro

mil reis	 40000
Forceps Tarnier. ultimo modelo, um, noventa e

,. cinco mil réis	 955000
Faca de Ballenger. Urna, Vinte C linliti mil réis  •	 228000
Faca para catarata, uma, sele mil e quinhentos

reis. .	 78500
Faca laneeolar, curva, urna, oito- mil e quinhentos

•reis. .	 	  , .	 	 88500
Faca para ampulação, uma, •dezesete mil réis..... 	 1780.00
Gancho para corpos estranhos, um, sele mil e qui-

nhentos reis 	 78500
.Gancho de Brami, um, &useis mil reis 	 	 168000

•Coiva modelo Colijo, uma, seis mil e quinhentos
.	 - rins	  	 68500
Irrig,ador do elevação com dons depositos„ um, oi-

.tenta mil reis. 	 •	 805000
Jogo de dilatadores de Hegar ns. 4 a 12, uni, qua-

renta - e. seis mil reis 	 	 .sá000
.Togo de geai ro1rocatc”es. um. filli117,d mil r,eis 	 	 15$000
Kyslotomo flexivel, um, oito mil reis 	 .r.? •i,.	 •. 88000
Laniinas CV11ette, dezena, oito mil reis 	 ,r,• .	 ,	 000

. Mesa de ferro auxiliar, com tampo de crystal, uma,
sessenta e cinco mil réi • •	

.	
.6w,00

Mesa de ferro esmaltado para exame, unia, ceii6 e
• vinte e cinco mil réis 	 -1258000

Mesa de ferro esmaltado, com tampo e duas•prate-
•• • leiras de'crygal, uma, oitenta mil róis 	 80000
Mesa para o p erações com Ires series de movimento,,

tampo de crystal, uma, setecentos e cincoerrta
mil ré's	 ..  •	 . 	 .7508000

Mallen() Deierine para percursão, um, quatorze mil
e quinhentos reis 	; 	 1,18500

•Mas: • arti de Esmach para chloroformio, uma, seis , -
mil e quinhentos réis 	 	 -6'8500

l‘Ta-'ara de Tuffien• para chloroformio,i.uma, qua-
• . renta r. seis mil réis . 	 .1108000
Mallen() meti:Uh-o. um, dezesete mil réis .... -.•-....). 	 17.8000
Osellionielro de Pachon, um, duzentos e .noventa- 	 .::/-•

• m	 	  •	mil réis	 .,	 29080904	 ,

ophlah-otenpio de Follin riu - caixa- niCkCiadaUrtl,
,vinte e oito mit réis.... 	 •	 .28$oée

Prninendoseopio de. ,Bazzi,Bia.iichl, um.-..trinta , mil
• réis 	  ,	 , 	 	 • 368000
Passo parlout para, .serin gas de 5,10 e 20 CC., ,llm,

se • seenles e eineuenta rei s 	. 	 4.	 • . • -*O	
'• : 1"Sng gPorta algodão. mim, • riil e quinhentos Ois.... 	 :

Pera de Politzer. unw, dez 'Mil reis  . 	 .	 . , • ,i•	 .. tO01 $000
'p'oli , omo de Blark. um, quatorze mil reis 	

Politomo de Krau ,O. lin vinte o q uatro mil réis. 	 2 t...000
Porta agulhas de Voeker..ipu, vinte o dous mil .ré 	 22.,000
'Pinça de lia-! maini 'para curai ivhs, unia, quatorze

mil reis 	 : '	 . 1}Moo.	 e ;. I,	 ,
'Pin	 oça para crpos estranho us, nia, quareina	 eltir

	

, ,.1	 ,	
'co mil réis 	 	 4ri00

Pinça Lula, / 'Barbou, uma, ouinze mil réis 	 	 *. 158000
Pinça de Hart mann pára polypoS, unia, dezesels mil • 'Á-

réis	  	 16$0CH)..
• Pinça cortante de Ruanil, uma, cincoenta e dous

mil réis	 .	 -528000
Pinça para larvig2e. unia, dezoito mil reis 	 r'	 "'.	 9$Opo
Pinça para polypo z naso-pharyngeos; 'mim, NlItte h

• quatro mil réis 	 -.248000
Pinça de depilar, unia. dou

-
mil e oilocentos i rK-v 	 , 24R00

Pinça para iris. uma, seis mil e quinhentos reis 	 6$500
Pinça para 1-lialac50, uma, doze mil réis .	 •12*000
Pinça de Snellen. direita ou esquerda, uma, doze,

mil réis	 , 	 . 	
Pinça de illuseux, uma. dezeseis mil reis 	
Pinça de Pozzi. unia.i•aiiinzonni reis	 , 	 ••n
Pinçu para haliin de • chainpetier }libes, unia, duo,.

sete mil réis 	

68500
168000
188000
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SOCIEDADES ANONYMAS
NERY MARTINS & COMP., LTD.

SECÇÃO BANCARIA
BALANCETE DO RAZÃO EIM 31 DE JULHO DE 1928

Activo
,brigações a recebei'.
4oveis e utensílios., 	
Letras descontadas.
Titulos em cobrança.	 .,
Titulos em reforço.	 ••
Hypotheca.	 	

Contas correntes:

..........
.•.

CI. • •

70:0008000
8:3288800

286:8268110
40:9608000
23:5838000
10:0008000

Cobrança 	 ......	 76:7328200
Movimento.	 .	 . ,•	 •	 	 528:9728927. 605 :705$127.

Caixa 	 .... .....	 •: 3 :1408394
Diversos 	 .. _ ...... •	 .. 4:1968500

1.052 :7398931

Passivo
Çapital .	 	   300:0008000
Fundo de reserva.. 	 6:5098126
Obrigações a pagar. 	 90:4998802
Letras a cobrar. 	 76:7328200

Contas correntes:
Prazo fixo 	 • ..	 351:8608004'
Cobrança 	 ... . .	 40:9608000
Movimento 	 •	 ... 140:081890G
Reforço de garantia.	 ., 23:5838000 556:4848904

Diversos 	 ........... 22:5138899

1.052 :7398931

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1928. — Nery Marténs &
Comp., Ltda.	 (5.924).

.nnn••n

COMPANHIA PREDIAL
BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1928

Activo
Irma-lie is .
Diyersos de'veddres.•
Diversas contas.
Moveis e titensilias ••••••-.., 	
enners'As a fianças 	 .....	 	 _G

14.303:4988967

Passivo.
60:Õ00$000
264:0748834'

10 .489 :4258821i
Obrigações a pagar ,........-"•-.-...,, 	 	 2 . 650 :5308500
Caução da . Directoria. 	  . ..	 4:000$00G

36:000000.
Lucros 0 Perdas ....:  -	 ... 	 259:4678809.

14 .303 :4988967
Rio de Janeird, 30 de junho de 1928. — Dr. °Navio da

Rocha Miranda e Frederico Boket. directores., — Emiilo.
Edyard Bokel, guarda-livros,

DEMIQNSTRAÇÃO DA -CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 30 DE JUNHO.
DE 1928

Lucros e Perdas-:
A Diversos. • • 	
A despezas \geraes 	 	 77:6318100
A honorarios e ordenados 	 31:5108000

Gratificações:
A distribuir pelos empre-
gados	 . 	 	 .10:0008000	 122:171$100

A fundo de reserva:*
`5 % dos lucros liquidos., 	 17:1508785,

Percentagem 4 A1a. Di-
rectoria:

N/semestre.,	 19:1378557
A 19° dividendo:	 •

A distribuir na razão de
12 % ao anno 	 36:0008000 72 :588$312

/94 :7598442
Saldo qufi passa para o semestre seguinte.. 251-1:4678809

151 :2278251,1
Diversos'	 a	 luer:ds

perdas:
De	 juros,	 desconto g	 kSzi

Commissões	 Sn. 1 d o
desta	 conta l	 .. - . - 	 200 :8158-133

De	 operações	 Compra e
Venda	 —	 Saldo desta
conta..	 r.:	 •.:.	 . .... . •	 35 :604.$240 236 :5098675

Saldo	 do	 seme'strd	 anterior 217:7178575

154:2278251
Rio de Jaheirci, 30 de junho de 1928. — Dr. Octavio dci

Rocha Miranda e 'Frederico Bokel, directores. — Emiti° Ed-
gard Boleei, guarda-livros.,	 (5.931)]

5.422 :•228$712
6 .477 :811.8180
2.384:4598075

1.5:000$001)
4:0008000

Fundo de reserva	 _	
Diversas contas.

.	 :c. :c • • ,C ,: o. • • "Ec• • • •'

19 0 dividendo	 ....	 ... • ...

3. A. BRAZILIAN AMERICAN

rAETÀ DA ASSWIDLEA GERAL EXTRAORDINA-
RLA DA SOCIEDADE ANONYIWA BRAZILIAN
AMERICAN, REALIZADA NO DIA 16 DE JU -
MIO DE 1928.

'Aos dezeseia dias do mez de julho do
1928, reunidos no salão do Club Centralç
:á avenida Rio Branco n. 118, 5" andar,
ás doze, horas, accionistas representando
por si e por procuração 1.794 acções, em
numero sufficiente para funecionamen-
to di7". asseinWea extraordinaria, " o
Si'. Robert Cai'! Brown, director presi-
4ente, declara installada a assembléa;)
Por indicação do Sr. H. M. Sloat é ac,
clamado presidente o Dr. Edmundo de
Miranda Jordão, que convida para se-
cretarios os Srs. J. E Pbilippi o Harry,
,W. Brown. Constituida deste modo a
mesa, o Sr. presidente declara que de
aocórdo com os annuricios de eonvocaçãci
Dublicados no Diario Off teia/ e Jornas.

o Cekmmerc gd, de 11 do julho correntel
.,..Jaresente assembléa foi convocado parã

deliberar sobre Modificação dos actuaes,
estatutos, de accÔrdo com o projecto pu-
blicado no Diario Orficial, de 11 do cor-

CAPITULO ,

Denominaçiid, fins, séde e duração: chs
sociedade

Art. 1.° Fica constituida uma socie-
dade anonyma, sob a denominação de
suir 0 .editar a revista "Brazilian Ameri-
can"

'
 com sécio principal na cidade dó

Rio de Janeiro, 'Republiica„dos Estados
Unidos do Brasil, podendo ter filiaes,
agencias, succunsaes e correspondentes
defitro. o frado palz.,

Art.. 2.° A sociedade terá por fim pos-
suir e edital a reyis.ta "Érazilian Ameri-
dan"e e bem assim explorar tudo quantçf
diga respeito ás artes graphieas.

Art., 3• 9 A duraçãg - da sociedade sei4
44 trint . (49 annos.,	 .

'cbincidirá com
• arra°.	 .

CAPITULO

Do copilai

Art. 5. 0 O capital social será de réià
600:000$ (qiánhentos contos de réis)..,
rente, - a cuja leitura manda proceder pe.-.
lo 2" secretario, e que é a seguinte:
dividido em 2.500 (duas mil e quinlien.,
tas) anões do valor nominal de 200$
.(duzentos mil réis) cada uma, todo elle
desde já integralizado.

CAPITULO Ir?

Das acções e dos lucros sociaes
Art. 6.° As acções serão assignadas por,

dous directores, sendo um o presidente
e outro o secretarie ou o the,soureiro,
preenchidas as formalidades legaes.

Art. 7• 0 As acções serão todas nomi-
nativas ou ao portador, á vontade do'
possuidor.

Art. 8.° A transferencia das acções
nominativas affeeluar-se-ha na sede so-
cial, por termo assignado por dons di-
rectores, sendo um o presidente e outró
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O secretario ou n thesoureiro, cedente e
ensionario, estes pessoalmente ou por
intermedio de procuradores investidos

stle poderes especians para esse fim.
Art. 9. 0 Os balances serão feitos no-

rmalmente ah': 31 de dezembro, c con-
forme os lucros apurados, se farão O
caVeido e a distribuição dos dividendos.

CA PITI -LO IV

Dos assembléas gemes

Art. 10. A assembléa geral será coo-
Stituida pelos accionistas inserirdes no
livro de registro, pelo menos cinco dias
:antes da data para que foi convocada
iquando as apç,ões forem nominativas;
no caso de acções ao portador, os pos-

-euidpres, das- mesmas deverão deposi-
41-as da séde social pelo menos um dia
antes da data fixada para a reunião da
nssembléa. afim de que possam tomar
parte na Mesma.

Art. 11. Haverá aft'i o mez de abril de
Onda anno uma assemblea geral ordina-
ria que deve. ser convocada pela im-
prensa com a antecedencia de 15 dias,
nos termos da lei.

Art. 12. As assembléas geraes extra-
Ordinarias deverão " ser convocadas com
a a-ntecedencia de. pelo menos, tres dias,
sendo sempre motivadas e publicadas
Pela imprensa.

Art. 13. Os accionistas poderão re-
presenlar-se em ass,mibléa por nrOcur»
dores leg if imamenle constif idos. lir
-djante a exbibição da respectiva pio-
e11ra(ri(i feita o- roais fardar afé ve •

-pera Ha reunião.
Ari. 14. As asseniWas g. p rars terão

RS altrihnições e os poderes que lhes
'Confere a lei.

Art.. 15" — As a g sembhç as gerars se-
rr .y presidida ,: pelo accionista escolhido
na occasião pela maioria. nomeando este
deus secretaries para formar a mesa.

CAPITULO V

.T1v olha inisl poção

Art. 16° — Cabe á directoria a admi-
nistração geral da presente sociedade,
devendo ser as suas deliberações toma-
das por maioria de votos.

Art. 17" — A dirertoria compôr-se-fia
do 12 (doze: directores, que elegerãq
dentre si o presidente. o secrelario e o
thesoureiro, para exercerem esses car-
gos por espaço de Uni au 00

. 1 8" •	 OS	 12	 directores serão
'eleitos por espaço lO Ires annos 1'

 a remuneração semanal de rin-
cocada mil réis um, desde que com-
pareçam por si ou pdr pessoa que os re-
presente á reunião semanal da directo-
ria. Cada um prestará a caução de dez
.0(i) acções para a garantia das suas
gestões.

Art. 19" -- Os podere .z dos directores
são os Monsta ntp s da lei.

Art. 20' — Compete á direi:101'in: a',
nolnear t demi' lir o geren1e e os demais
empregados, fixand(-111es vene imentos,
:atribuições, licneficio; e caueees; h,
convocar as assembléas ger(les; ere-
solver sobre a meação de Mines, sue-
cursaes. agencias ou (lutei] (platine:e fôr-
ma de representação da sociedade.

Art.. 21" — Compe f.e lo iireetur-presi-
dente.: a) pre-fidir a reuniões da dire-
eto'rizi; b) convocer extraordinariamente
as 2euniões da directoria. quando fee
neeessario; e) representar a sociedade
activa e passivamente em juizo e nos ar
tos juridicos, constituindo procuradores.
nuaJlido forem necessariuâ-

Paragrapho uniu)* — As funrções do
director-secretario e director-thesourei-
ro serão estabelecidas pela directoria.

Art. 22" — Na ansencia, falta ou im-
pedimento do director-presidentie, Os
5e116 poderes serão exercidos pelo dire-
ctor-secretario': na ausencia, falta Ou
impedimento Oeste, serão os seus poderes
.exercidos pelo director-thesoureiro; e tia
ousencia, falta ou impedimento deste,
Porá designado um substituto pela dire-
ctoria.

Art. 23° — No caso de fallecimer&
de ausencia prolongada no estrangeiro,
por motivo de força maior, de um ou
mais directores, a directoria poderá sub-
stituir o falleeido Ou o ausente nas con-
divias acima por outra pessôa, de pre-
ferencia o indicado pelos berdeiiros ou
•uccessores do finado ou pelo ausente,
afim de completar o numero de doze di-
rectores, até a realização da assembléa
geral dos accionistas.

Arte 24° — Sómente o presidente,
conjunetamente com o secretario ou com
o thesoureiro, pôde usar do ribme da so-
ciedade nos negocios sociaes, sendo to-
davia expressamente vedado a qualquer
dos directores usar do nome da socieda-
de em negocios alheins aos objectos da
mesma , e do mesmo modo' em fianças ou
outras garantias a terceiros.

CAPIM:T.0 VI

Do conselho fiscal

Art. 25° — A aseembléa geral nomea-
rá annualmente tres fiscaes que pOdem
ser accionistas ou não e cujas aftribui-
Oes são definidas por lei, e tres sup-
plentes.

Art. .2G" — Si a directoria assim o de-
liberar. o niandatO dos fiscaes seva re-
inunerade.

O Sr. presidente declara que está era
discussão a Proposta da reforma dos es-
tatutos e nimr.uem pedindo a palavra é
posta em votação, sendo unanimemento
appr,ovada.. Em seguida o Sr. preeiden-
te declara que se acha sobre a mesa unia
carta do Sr. [When Gari Brown, actual
presidente da Sociedade Anonyma Dia -
zilian American, apresentando a sua ri--
nuncia do cargo que vem exercendo com
tanta proficiencia e Vantagens para a
sociedade, carta na qual expõe os moti-
vos imperiosos "lite o obrigam a tomar
esta resolução, e DPM assim uma outra.
carta com a renuncia dos 3 directores
fIC I ua Ps . O Sr. presidente consulta a as-
semblea (leve ser aeceita a exoneraçãn
pedida, e posta a mesma em votação (.5
unanimemente acceita. Procedendo-se
em sevuida á eleição da nova directoria,
de accôrdo com os novos estatutos ap-
provados nesta. assembléa, de accôrdo
com o artigo 17, foram apurados os se-
guintes resultados: Para directores —

111. Sloat; 2", Ernest Cromack; 2",
C. Scoville; 4", Harry \V. Brown; 5,
Douglas Caldeu: -G", Edmundo de Miran-
da •fordão; 7", .1lerinann Kaelble; 8', "V.

Keener; 9", A. H. Pepper; 10, E.
Philippi; 11, 'nomes P. Stevenson; 12,
P . \V. 11,1 tzpatrick

Nada mais havendo a tratar. o' Sr.
presidente agradece o comparecimenlu
dos Srs. accionistas e suspende a sessão.
afim de ser lavrada a presente acta, e
reaberta ás 14 horas e meia é esta lida,
posta em discusstle e approvada unani-
memente sem debate.

E eu. J. E. Philippi, Primeiro ceere-

tarjo, fiz lavrar a presente, acta, que con-
feri e achei coufcrnie, subscrevo e as-
signo. — J. E. Philippi, 1" secretario.,
— Edmundo de Jrranda Jordão, presi-
dente. — Harry 1V. Bruno, 2" secreta-
rio. — II. M. Sloat. — V. G. Kcener.
—, R. C. Brown. — E. Cromack. Por
peocuração de Thnnas P. Stevenson, Al-
ceu G. de Azevedo. — H. Kaelble. — P.
C. Seorille. — Por procuração de The
Rio de Janeiro T,ight and Power Co. —
Douglas Co/der. — P. W.
— Por Procuração de U. G. Keener,

Pepper. — Por proeurãção de R. C.
Brown	 (5.919).

—
SOCIEDADE ANONYMA aA NOTICIA"

arf.LAToato' QUE SERÁ APRESENTADO Á AS-
SEIMBLÉ.A GERAI.. ORDINARIA DE SEUS AG.
GIONISTAS, A REALIZAR-SE NO DIA 18 DE
AdosTo DE 1928

.Senhores accionistas:

Tenho a honra de apresentar-vos . o
balanço geral encerrado em 30 de junho
do corrente anno, com a respectivo pa-
recer do conselho fiscal.

Não houve facto de relevancia a assi-
gnalar no decorrer deste ultimo periodo
aidministrativo . negocios da socieda-
de correm norinalmeni e, sem difficulda-
'fies e o jornal continua a merecer o
;tnesino apoio du publico do qual vive e
ze Man( Pln . A orientação seguida é a
-mesma: de sadio nacionalismo e de apoio
as medidas e provieeocias das quaes de-
fluem o bom geral e o propresso
paiz . E' com urgullio que assiG'nalo esse
desinteressado voncurso prestado pela
"A Noticia" no engranderimento da Re-
publica confira a qual não cessam de
agir alguns elementos provocadores de <
desordens.

Faço lambem conslancia do men sin-
cero reconhecimento a todos os compa-
nheiros, da redacção e da administração
da "A Noticia", de cuja capacidade e es-
forçbs dependeu o exilo da existencia do
jornal nu periodo administrativo rocem-
findo.

Jiio de Janeiro, 3 de agosto de 1928.:
— caiu/ide Cru): pox, director-presidente.

DALANCO GERAL 1)1 soemo:km: ANONYMA
"A NoTici,C,	 1 ,..m :to DE JUNI PO DM
'1928

Aclive

Noi leia •	 300:0008000
Acções eiui caução 	 	 20:000$000
Moveis e utensílios 	 	 8 :944400
lnstallação na Avenrda 	 	 5 :37.3$800
Diversas contas 	  211 :0598090
Contas correntes 	 	 4:469$300
Devedores . 	 	 35 :6368020,
Ca ixa	 8:1278520

10:2368930

4304 :1778160

.PItssiro

Capital .. . , .. 	  ... 300:0008000
Caução da directoria 	 	 20:0008000
Diversas contas .. 	  187 :2:10$100
Contas correntes 	 	 H :0168770
lucras e perda 	 	 30r290

604:4778160

Rio de .Taneiro, 30 de junho de 1928:
- Candido Campos, director-presidente,
— Arislides Rangel de Campos, guarda
livros.
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Senhores nerionilas: 0 . conselho : fis-
cal da	 .\oolyiita ".x.
abaixo assinado. vem, em
de seu mano.00. inforinar-.\ os une, exar
minando ti a .•,. emitas da - di-
rectoria da mesma soeiedaik. relativas ao
anno social findo PM !Pinta lio junho de
1928, verificou ;«.1tarx,in-:,:e -as ventas re-,
feridas exacti ,. e a re ... porliN-a escriptu-.
ração em perfeita ordem, pelo que pro-
põe que s,e.jato appr•ovallas as me-unas
(!ontas.

liio de Janeiro. .̀26 de julho de 1028.
— ,t/freolt) . Fi1tic 117o	 (1'.11mei(la. —
jas,	 —

.COMPANHIA POPULAR DE -IMMOVEIS

JUN'I.\ • com Efica.\ r,

Cerlidã.ii Il. 8.199
ceriifico, fino, n(	 ilt , ,,paclw •ula Junta

Gumm ercial de 23 ii' juIo oh t928: se
arellivoit nesta repartição, o inmie,
ro 8.W9, o segunde dortimento 1'ef:1-
rente á . Companhia Popular de lininoveis,
a saber: Acta da assenitila geral ()Mi-
naria realizada em 16 de , junho ultimo,
que amo:ovou o relatorio e contas da
directoria como O . p1ri , e1 , r . (to c0n$M110
fiscal	 elegeu lo,il direrlor • s .. o con;;e-,

fiscal e supplente s . Eu, João
-.Ui Araujo,. I" otticial-da secretaria (festa
Junta:1 pri • -, 1 , 1110 er s rl•idão... ;SO-
bre 10s Onli	 feiteraçS. -

Rio de 1:men11.	 j111110 elo 1
Joiia Ilwiiaa (It . A PU 'lie),	 1"

--./. C.. eni 25 do . julho de 1928.
IsidoriO CII m i,os, 'director. A'

c-;ava • o rai • Hil!o •rin Junta ConinferHal.

ANPUNCIOS•

Itailway Enti7potenls Co. o•

(Goinpanina
.do Brasil, S. A.)

ASsEmBLÉA •GEictr, -:DE OROANizAÇÃO. -

São convocados is 1r:4. subseriptOre3
do capital lo llailway Equipments Co.
of Brasil• ((ompanhia tf, Materiaes Pe,r-
roviarios lb) IPasil. o4. A.) a se reuni-
rem eni-asseinliV,a geral de organização,
no proxime d .bi 16; ás is floras, no pre-
dio n. .109 da avenida Rio Branco,' ,4"
andar, afim ile deliberarem sOhre a • éori-
stiti l ição ileliitf iva	 ,oeiettade. •

Rio. de,Janeiro; : .13 de agosto de 1928.
— Oscar B. Cinlas..:— Iladrigo .0Ctain0

ineo pporadori s s.	 (5.911)

Companhia Usina do Outeiro S. A..
• •

Ag sEmr,D.ÉN, ..-f •aáljd, • • FATn.NoninNARIA

1)1 .0(11(4`, rivan, -3, r;.i.s..aéciapi::,-
tas tlestk coinp:onlna convocados pafa.,ã
ass.embl. ;a geral eX1r;nWilinaria, que de-
verá reastizar-se . no 'dia . 15 de agosío
corrente: riS 16. liora, .11P 54+ n 11e, á avenida
Rio Branco n. 46, para Ir fim de auto-
rizar á directoria a contrai) ir um em-
prestimo O(JP obrigações ao • portador

.'. (dèlien	 )•(s.)
Rio de •Xiilleirn. 10 11(3 n )p.;osi(i ' de 1928.
A di),1»,,.1,)ria	 •	 (5.853)

DE lira PAS.

A.11.-,Fal:;r'^a \r'et.t.'teára.

1111\ 1;O oLVII)011 N.\ 56,. S0BRA1)0

. n utorizado pelo Sr. Ministro da Fa-
zenda, pela Carta 'atente n. 71 e fisca-
lizado por fiscal do Governo.

're p tais de 'roupa ( feitos .súll medida,
de case/miras' e .aviamentos ingiezes. á
prestações sernanaes de 108000 e 1.101*
meio ele sorteios • cliario',..pclo final iios

ulfiinos .• argarisMOs 'do maior : pre-
mio (cenlena.), da Loteria, da,	 _	 .	 -• •deral.	 .	 .

108000!...Seis sorteio's, 	 1)01'

• Os Srs. prestamistes"-"-contelliplados.
com os ricos ternos de roupa na semana
finda tinham. as seguintes inseripçõcfs.
que foram sorteadas:
Segunda-feira, dia 6 .. 	  526
'rerça-feira, dia. 7 • 	 	 218
Quarla-feira, dia 8 	  032
QuInf a- feira, dia 9	   916
Sexta-feira, dia 10 	  •860
&ilibado, hoje, dia 11 	  376

Ilin de Janeiro, 11 de :i.gosto de 1928.
— Adjueto Ferreira..:--7 ,0-. fiscal do Go-
verno, Dr. Aslério de Campos.

.•	 .••
inscrevam-Se urgentemente neste;aitil

e vantajoso Club de -Roupas, unietr nesta
i:apital que lhes offercce sérias: e solidas
.garant ias, innumeraS vantagens e grande

.	 •	 •	 -
As casemiras - para as roupas da AL-

FAIATAR1.11'.ERRE1RA, e; de seu GLI.;13
são reed;iiiaSifireeknoente (las • mais im-
porlantes fabricas da . Inglaterra, •pelo
abaixo :assignado.. *que tiiinbem as vende
a • 658, 7U8 e 758 , o ; metro' a alfaiates e
particulares.'

flui ole .Janeiro, 11 de agosto de. 1928.
--:•Adjacto. Ferreira.	 (5.032)

•
Totiring Club do:Brasit

-
ÁSsENIBLÉA GERAI": EX-Ilk.kORDINÁRIA

De'óWiem do Sr. presidente, eonvido
socios o Comparecerem á assemL.

bh". a gf . ral extraordiaaria, que terá togai.'
no dia . 17 . do 'Corrente rrie4 ás 16 horas,

•na sé n Fe. desta sociedade. "1. 'avenida Rio
Branco lis. 22 e 26, '3" aiidar. afim de

-deliberarei"o . sobre O pr,-)j!=ho dos niSvos
ejo.I.of Os e proccd-ere'in a . . , -eleição- kle al-
guns "directort-s..,;.. 	 .

•.Rio 'de janeiro, 10 de agosto de 1928..
— Luci() clr Aibuquerque,,,Mellosr.seere-,..	 .
tàio.- •	 -	 (5.899)

• ,CoMpanIda pa41iote14.ap1iiea
.	 Brasi1eira-

6rza.x.r ÉXTI1AORDINARIA.
r..

ão donvidaálos. 03Srs, 'accionistas*
.CoMpanhia-	 BOsileirá
no .Se	 asSembh5a geral ,ex-
Iraordi,naria, " na , ..sede da compagl'iia,. á
avenida Rio Branco tu	 7, ff. ' andar, TiO
di 14 do corrente, áS 1. 6,1toras, afim de••procederem á eleição de um cago vago
na directoria.	 -	 .

•
Rio 'de Janeiro, '0 de agosto de:1928.

- iindeigo Oc.laPi(i	 direetorige-
rente. interino .:	 •	 (5.;,34)

¡tanque: Frant:Itise	 i;at'e'lne vour
du

Cl. l• vni.witniN tRI k

• O. 	 Sts. accionista: são oliuC orados
para a issertildi", a geral i•xtr; ordinaria,
a realizar-se em 29 'to oulroti MOZ,
.15 horas, na ile do Banco. Paris,, á
rua lbili n vyi 12, ofiiii IC tratar da se-
guinte

Ordem do dia

1°, autorizar o Conscliir• a fizer co
grnent0 • do* capital	 (1,•	 francos
50.1100.000 ! para franco-; 100.000.00.0,
mediante emissão de 100.000 novas acções
de francos 500 .caria nma, valor nominal,
a serem emittidas contra respectivo pa-
gamento;

2°, modificações a serem feitas no ar-
tigo 6" dos e ,datutos. em virtude do au-
gment o supra referido;
• 3", modificações it ! z erein feitas nos ar-

tigos numeros 14, 32, 33, 38 e 46 dos
estatutos.

.• Serão adinitlidos fia asesm'hça:
e) os titulares de arções nominativas

inscriptos nos registros da sociedade, até
22 de agosto de 1928;

0) os propriel anjos acções ao por-
tador, que tiverem depositado, para, esse
fim, ate 22 de agosto (ie. 1928, Os seus
liados junto	 sede do Banco ou junto

succursal do mesmo. em São Paulo.
O direito da . assistir á assemblea,

arcórdo com o art. 32 clos ' , sitiados, é
reservado ao possuidor de pelo menos
eii-,co acções, podendo os nos -alidores de
um numero. menor igruparetn-sc para
altingir o numero nee pssario, fazendo-se
representar pôr um deites, ")11 1)01'
accionista , que faça parto da assemblea.
•• 10 cie agosto de 1928. — O conselho
ralMinistraliva.	 (5.931)

Companhia flectis , ro Mercantil
do Rio de Janeiro	 •

Ex:rnAvio DR CAUTELA

11as-elido o Sy. .Toão Reynaldo Farlit
-allegando O extravio, da vai:feta n. 55,
de .10 acções ele sua proprie tilde. fez - se
publico flue si. pra de 3 n dias; não
houver reclamação em contrario, Si..11•o
entregue novo titulo áquelie accionista,
ficane'o o o-..klra,viado ito nenhum efreu.o.

:alio de Janeiro, 7 de agosto de 1928.s.
Baummulo cie Mayalldies, presidente..

(5.819).

Companhia Registro Mercantil
do Rio de Janeiro

• 'AâS .EM111.1,1 ~Ar— EXTRAORDINARTA

.Sãd convidados 'os senhores accionistas

.a • se reunirem em ii,ssembli s a geral ex-
•.traórdinaria, " ás 11 horas do dia 18 do
co,f're.nle inez ele agosto. na sécio, á rua

8. * Bento n. 1, afim de tomarem co-
filiceime.nto de Urna exposição da (tire-
•eloria sobre a situati ...ão da sociedade a
deliberarem . a . respe11.0 da sua dissolii.

Rio -de Janeira, 2 de :zgosto de 1928..
Ri, 1/1)10 	 rir Molinlhíjes, presidente.


